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ASO '14 ex ti 	2 iad,L, 

• •• 
Excelentíssimo Senhor Presidente da;gossM,,Espncial,„ 	_ c  

UUU00 
Lei n° 9.140, de 04 de dezembro de 1995. 

OMS.", 	..;C:,'MUNICAÇJES 

SIAPRn 
DC/CGSG/MJ 

08000.027255/96 on 

MARIA MADALENA PRATA SOARES, brasileira, carteira de 

identidade n° 1.383.527 SSP-PB, CPF 162.173.496-04, residente e domiciliada em 

Brasília-DF, na SQN 410 Bloco B APT. 301, viúva de JOSÉ CARLOS NOVAES 

MATA - MACHADO morto em Recife-PE, em 28 de outubro de 1973, vem anexar os 

seguintes documentos, no processo protocolado no dia 17/01/96 nesta Comissão 

Especial: 

1 - Denúncia ao Ministério da Justiça: 06/11/73 

2 - Denúncia Procurador Geral da Justiça Militar: 09/11/73 

3 - Reportagem do Jounal L'MONDE; 17/11/73 

4 - AWENIRE DALLUITÁLIA E DAL MONDO 17/11/73 

5 - Revista Veja: 21/11/73 

Atenciosamente, 

Brasília-DF, 18 de janeiro de 1996. 

ÁllaW 	 i)2t) 
MARIA MADALENA PRATA SOARES 



Excelentfolmo Seul'ior Ministro da Juctiço 

Presidente ao Conuellio de Derecz,a doo DirelLue eu Per2coe 

EDGAR DE GODO' DA MATA-ACUALO, bracileiro, w3oodo t pro 

feseor titular da disciplina de INTRODUÇãO À CrV7CIA DO DIREITO, 

apoentado, das Faculdudee de Direito da Univereidade Federn1 de 

Minas Gerai e dd Universidade Católica de glnud Cerai, advog-

do inecrito na Ordeui dos Advosadoe do Drewil, 2ewto de Mino° (.1,r. 

rair, sob o ndmero 2.009, vem:, reepeitozomente, mpreventar e Voo 

se Excelência c por teu alto patrocínio Ho E.CONS£L110 	1:02JA 

DOS LIR.LITOS 1)A PESSOA HUMANA dicruSnci2 dou fuldoe (luc a cecuir ro 

lata, para imediata aolluENdO doe nos. an, intit=, e 3Q, let= 

"a", dO Art. 42, da Lei n2 4.319, de 16 de mnrç,o c 164, 	I , 

pleno exercido das faculdadew ountidcke no Art. G do MO2MO C4•t" 

Luto 

• 1. No primeiro dia do mée etu ourou, e imprenwci notici-

ou er_p7p1amente através de NOTA OFICIAL (doe.anexo), que 

tos em ReCife (PE) JOSÉ CARI,Od 1,105/A 1.1;2 )).4. MATA-MACHADO, f L1hu du 

requerente-denunciante, miais um outro joveut dur=1Ludo G1100 

cedo Lacerda, em tiroteio entre um eidado, cbumudu, no eitr.d., 

nota, "ANTONIO" e oc acentec de eezurança. 

Consta de mesma Note Oficiai que JOU CARLa. fora pre-

so em São Paulo e confeteara à rolield que teria um encontro, no 

dia 28.10.73, em Recife, cum u dito "ANTOITIC" e que ev Autoridtl-

d©s propiciaram referido encontro Ne 19:30 horaw, nu ouurluCnce 

de Aveulde ColcÈ3riz5 com General Polidor°. 

Ainda segundo a Nota Oficial, custa (Luc "ArTõrion, au 

pressentir a mubiliy,aç'ão dor agentes de cegurt,nça, v. brirr) ''ogo ' 

contra JOOt CARLU e o outro jove.m e contra oe uzenLes, i, .l.icioiE 

iogrendo ecoapNr N pricê'o. 

2. Em verdade, no dia 19 de outubro rilido, Jonn 2A:11,C2 

ao sair de Sio Paulo (bF) para Delo Hori7,onto (I.'G), e'n c=ponhin 

de dois cunhadow e uul uP.12,,o da 	 oo 
	 I 1 

apelo detta, o hnviam ide buQdr JA4.uela 	 foi, core 	‘, 

três ecompenhantes, preso, sem Oe oompetentee !,tunúcld,.)c o, todc, 

encapuzados, algemado) furaT^. levadoe, pveEtumivelmcnte, poro o 

D.O.: (ou Operc4çio Bandeirante) e ali colocadu 	oclue íJuAn 

das, sendo mantic100 na traze eoilpieta inev%uniocbilido. 



2 _ 

fit ' 4-1 4k tt 140j ,i  

dos, os 

cal onde 

ficaram 

Cerca de dois ou trás dias depois, encapuzadus e algema- 
.. 

tres acompanhantes de JOS1 CARI,03 foram retirados do lo - 

se 'encontravam e transferidos para Belo Horizonte, onde 
• 

detidos e incontunicavels, nOala unidade militar, ate o Ult.1 

mo dia do mes de outubro. 

É preciso roto, ainda, ;ue todos os accmipanhantes de JO 
SiR CARLOS sgo profissiouais liberais, sendo um deles economista e 
0$ oUtros dois advogados, um destes Ultimas professor da Faculdade 
de Direito e da Faculdade de GAncias *Económicas da Universidade 

de Minas Gerais, não lhes sendo asseguradas, pois, as regalias que 

resultam da legislaç:n vigente. 

De JOSÉ CAELOU, após o dia 19.10.73, data da prisão, nia 
• 

guem mais deu qualquer notIcia, embora se supusesse que ele acomp, 
nhara seus cunhados e o amigo da famIlla a Belo Horizonte, pelo qu3 
estaria preso, junto com eles, nesta Capital. Esforços da seung0 
mineira da OAB, da Reitoria da UFMG, do requerente e de parentes e 
amigos, visando a obter informaçges referentes aos quatro,  forem 
baldados, ate o dia em que, coincidente com a liberação dos trts 

acompanhantes, foi publicada a Nota. Oficial que divulgava a sua 

morte. 
.s Note-se, ainda, que contra jOS.b. CAELW nao existia finque. 

rito Policial Militar em andamento, assim como Lião era ele condenã 
do, riem mesmo tinha prisão preventiva contra si decretada, não se 
tratando, portanto, de elemento que constituisse preocupaãó adia - 
rente para as Autoridades de Segurança. 

..TOS CARLOS havia sido processado por trgs vezes. 	Uma, 

como partiCipa.Áte o Congresso dos Estudantes em IBIUNA (LiP), 	em 

1960, quando foi condenado 'à pena d4 a (oito) meses de detençráv , 
teudo.a cumprido no Recolhimento de Presod "Tiradentes", em 	São 

Paulo; outra vez, em Juiz de Fora (MG), na Auditoria dai Circuns 
criçáo Judiciária Militar, quando foi .cuspk.21,19,, e a Ultima, peran 

te a lã Auditoria da Aeronáutica da 10 Circunscrição Judicl'arla 
Militar, no Rio de Janeiro (GB), onde foi Lambem absolvido  no de -

correr de ate ano. 
Não existia, portanto, nada, absolutamente nada, de es - 

tensivamente pun/cel, contra JUS CARLOS. 

j. Diz a Nota Oficial que jOSL1 CARLOS confessara que te-
ria um encontro com "ANTÓNIO", e que este era do Comando Nacional • 
da orgarlizaçU denominada Ação Popular Mar:ízista-Leninista, elemen-

to que tinha)  ao que ali j dito, liga(¡Ses irlternacionai:;. 

deferida Nota. Oficial imputou a JOSg CARLOS a prática de 

diversos fatos. 
Nrilo tem o requerente-denunciante elementos para confir - 

. • 
ma-los, la 	 Lm pe10 me Os dois aspectos, a nula nau 0 exata: 



JOGí CultLW nunca foi aluno da Faculdado.Ue Agronomia 
e Veterinária da UFMG, que, com este nome, all 	nau 

existe. Foi, sim, aluno da Faculdade de Direito da mes 

ma Universidade; 
2Q)- Cristina Mata Machado ngo era irmã de JOW CARLOS, nem 

estava a ele ligada pelo mais distante parentesco. 

A mesma nota e lacunosa por omitir que, embora denunciado 

a 13 de junho de 1972, JOS CAELOã foi absolvido. 

Pois bem. As autoridades policiais, no afã de prender a 

"ANTUIO", levaram JOS). CARLOS, esieJltadO, ao local, e não se pre, 

cuparam com a segurança dos detentos, nem com as suas proplias, 
eis que, segundo a nota publicada, dois agentes sairaiu Geridos 
al4m dos dois presos que foram mortos. 

Segundo nossa legislaçgu, a integridade física do preso 

está sob a guarda do carcereiro ou de sua escolta. 
Com efeito, diz o art. 241 do Cjdigo de. FrQWCbV Ferral MI 

litar, logo de início: 

nImpõe-se IL autoridade reaponeável pela custjdie 

o respeito a integridade física e moral..."omis 

$1U)". 

4. Pela incúria, pelo falta de prkvidnula do que 	era 

perfeitamente previsível, a Autoridade que euturlhou (ou determi — 

ciou) o encontro narrado em a Nota Oficial, assim como os policiais 
que escoltaram 47.0í CARLOS até' ao local do tiroteio, cometeram o 

delito do A7: t. a05 do Código Penal Militar (homicídio), em ca.-é:1.1112 

ria com o cidadão "ANTUIC", na conformidade do art. 5.5, do Código 
Penal Militar, ,jue diz, literalmente: 

"Quem, de qualquer modo, concorre pare o crime 

incide nas penas a este cominadas": 

Que tenha havido o HOMICÍDIO, materiallador dó delito 9 

calo existe qualquer ativiJel  g4111 fdeç! ao teor da NoLa Ofic ial. 

Há de ser feita, entretanto, investigação no que se re 

,Gere tt auLurla do referido delito, ou melhor)  a cv-autoriza. 

5. A tudo idtio acrescente-se, Excelentíssimo .';enhor Preei 

dente, que MARIA 	 JOARU Dá MATA.wicH4Do, esposa dc JOW: 

CAUL0.5, chegara a Delo Horizonte em 10 de outubro J:Itido, tra2sendo 

seu filho Eduardo, de L anos de iU de. No dia m de out.abro rO.Cd.2 

presos nesta Capital, Maria Madalena e seu filho 

sabendo at4 o momenLo onde aquele, se encontra. Eduardo soulen',:e 
. 

foi entreGue a fw/110 do denUnciante-requerente no dia 	d Lar- 



dinha l  levado por um sargento. 

C. Uendu o CONSELHO D. D'r:,'FIjèA DO DIIIE;ITOJ DA PECA HUTU. 

NA competente para 

promover inquéritos 	 acercu du eficácia das noz 

mas asseguradoras dos, direitos de pessoa humÉna, ins-
crito na Constituição Federal, na DeclereçZo America 
na dos Direitos e Deveres Fundamentais do Howei:i (1')/4) 
e na Declaração Universal dos Direitos Humanos (194e) 
(Art. L02 , 1Q, da Lei nçè 4.319, cit.)". 

em circunsttncias, pois, como e descrita na presente da 
nt;ncial,  o abaixo-assinado requer que esse L.cczuraJw decida a pro-

moç4ão do respectivo INZUáITO que, se assim ficar entendido, deve-
ra assumir teor Policial MiliLar e que vise a apurar a responsal)i-
lidada pelos fatos contidos nesta exposição, tomando-se, desde já, 

por ordem do IlltbMQ E.CONSELHO, as seguintes proviCncias, aljm das 
demais que se tiverem como nceesstaias: 

a) identificuçao das autoridades civis e militares por ordem 
de quem foram realizadas as prisões em :ião Paulo e em Belo Urizoa 
te, dnuneledas no item n.2; 

b) informação subIe as circunstancias em que JUOls: Ci,1‘,LO 	J:01 

le4ado a Recife, por ordem do quem, quando, coais e por luej 
c) requisição, junto ao Departamento de Medicina Legal cie Pez 

nambuco (Recife), do auto de corpo de delito e exame eadavericoj 
a) requisição, junto ao i Exjrclto, sediado em buo Paul0 

(3?), do nome do Encarregado do Inquérito Policial Militar (se 1:011 

ver) instaurdo contra JOU! CARLU _ ou, da Autoridade que determl 
raso a dilig;ncia; 

e) verificação de haver-se realizado ou nau inquerito polici-
al e perIcia riu local onde Leria ocorrido o "tiroteio" mencionado 
na Nota Oficial refErida; 

f) determinação da autol. idade ou autoridades por ordem e sob 
a responsabilidade de quem teriam sido feitas as diligencias em Le 
cite; 

g) requisição, junto ao 1Q Exército, sediado cru ;São Paulo (1-) 
e ao 4Q Exercite, sediado em Lecife (PE) dos nomes dos agentes Po-
liciais encarregados do cumprimeuLo das dlliguncias retro 
das; 

h) encaminhamento, se for o caso, deste -e-uerjuturiclil 

ao Excelentibsiwo ISenhor Procurador Gervil da Justiça Militar p;Jrti 

os efeitos consubstanciados rio Titulo III e Cavnulo nico do ejdj, 
go de Processo Penal nnitar (Ddcreto-Lei n.1002, de 21.10.69), 
seus artigoc 9Q a z3, no que couber a espoe:J.0i 



2n5 
OAB: MG. insc. n. 2.009 

00- 

1) coin relação a MAPI1. MAi)ALENA WABEJ DA MATA-MACHADO requer 

o abuixo-essinado as seguintes providãncias: 

a) - identiricaçao das auLuridades civis e militare;s por or - 

dem de quem foi presa; 
b) - nomeaçao do local onde se encouLre e o que lhe ocorreu 

desde a date de sua prisão; 
e) - indicação das autoridades responstweis pela sua cusLodiè) 

de modo a garantir-lhe u integridade dsica e moral; 

d) - sua imediata libertaçto7  ou as razões de sua detenção 

coma quebra da incomunicabilidade e garantia de ampla 

defesa. 

Termos cm que, 

P. deferimento. 

Delo Urizonte, 6 de novembro de 1975 

• 



EXCELZNTIS=0 àENfOR PROCURADOR GERAL DA JUSTIÇA MILITAR 

EDGAR DE GODDI DA MATA.NACHADO, brasileiro, casado, ra 

fessOr titular da disciplina "INTRODUÇZO h CISNCIA DO DI.r1ITO", aPo-

sentado, das Faculdades do Direito da Universidade Católica de Minas 

Gerais, advogado inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil, seco 

de Minas Gerais, sob o nQ 2.009, por si e por seu procurador, a fi - 

nal assinados, vem, respeitosamehte, e em continuidade It DENNCIA 
apresentada dO E. CONELHO DD DEFESA DOS DIREITOS DA PE3b0A HUMANA 

protocolaúa no Ministjrio da Jus tlya. (D.A.), a 07 deste mes, nQ6Z464 
REQUERERaV.E.ica. se  digne mandar instaurar competente INQUE-

RITO POLICIAL MILITAR, nos termos do art. 10, aproa "c" do Cjdigo de 

Processo Penal Militar 1 vista e em razoo dos fatos a seguir articu-

lados: 

inumnino 

	

	No primeiro dia do mes em curso, a imprensa noticiou 

amplamente através de NOTA OFICIAL que foram mortos em 
Recife, FE, JOS CARLtS NOVAES DA MATA-MACHADO, filho do requerente- 

• denunciante, mais outro jovem, denominado Gildo Macedo Lacerda, em 

tiroteio entre um cidadão, chamado, na citada nota, "Ai ANIO" e 	os 

agenteu da segurança. 

Consta na mesma NOTA OFICIAL (ue JOS CARLOS fora pre-
. 

r 	a so em Ugo Paulo e con essara 	Policia que teria uni encontro, 	no 
dia 23 . 10 . 73, em Recife, com o dito "ANTUIO" e que as autorida 
deu 2zzia_clzIum o referido encontro as 19,30 hs., ria confljncia da 
Av. Cazanga com General Polidor°. 

Ainda segundo a NOTA OFICIAL, consta que ANTUIO, 	ao 

pressentir a mobilização dos agentes de segurança, abrira fogv con - 

tra J02 CARLOS e o outro jovem e contra os agentes policiais, 1 _o - 

grando escapar a prisco. 

SEGUNDO . 	Em verdade, no dia 19 de outubro findo, JOS Ord‘LOU 
ao sair de U50 Paulo (SP) para. Belo MorlzonLo (11G), em 



fls. 2. 

Companhia de dois cunhados e um amigo da faidlia, oe,  quais, at(.aden- 
. 

do a apelo desta, o haviam ido buscar aquela Capital, f'ç, 
sem os competentes mandados, c, todos, en 

capuzados e algemados foram levados, presumivelmenLe, pt:rz.,, o D.O.I . 

(ou Operação Bandeirante) e ali colocados em celas isoladas, sendo 

mantidos na mais completa. incomunicabilidade. 
Cerca de dois ou trr's dias depois, encapuzados c algemj,1 

dos, os tres acompanhantes de JOt CARLOS foram retirados do 	local 

onde se encontravam e transferidos para belo Horizonte, onde ficarcàm 

danos  e incounic.Sveis,  numa unidade militar, ate o ultimo dia do 

mea de outubro. 
É preciso salientar que todos os acompanhantes de JOU: 

CARLOS são profissionais literais, sendo um deles' economista. c os 0,2 
tros dois advogados, um destes últimos professor da Faculdade de Di-

reito e da Faculdade de Cinclas Econámicas da Universidade Federal 
de Minas Gerais, riSo lhes sendo asseguradas, pois, as regalia& que 

resultam da legislação vigente. 

De JOSf CARLOS, apôs o dia 19.10.75, data da priso 

ninguém deu qualquer notIcia, embora se supueesec que ele acompanha-

ra seus cunhados e o amigo da família a Belo Horizonte, pelo que es-

taria preso, junto com eles, nesta Capital. Esforças da secção mi - 

neira da C.A.B., da Reitoria da U.F.M.G., do requerente e de paren - 

tes e amigos, visando a obter informavC5es referentes aos  =41y°, fo-
ram baldados, ate o dia em que, coincidente com a liber&çZo doe tr:s 

acompanhantes, foi publicada a Nota Ui/leial que divulgava a gua mor-

te.' 
Note-se, ainda, que contra. JOSÉ CARLOS NOVASS DA MATA 

MACHADO 1122 fzistia cualquf-u. Inquerito '011c1É4, Militu em widan,LU, 

10 	as Um  COM0  noa  2.£a ele çondenudo, 	uivamo tintv,k  prá,s252, 1)rew,ntivn, 
conta si de(:retaqã, não se tratando, portanto, de elemento que cone 

tituisse preocupação aparente para as Autoridades de E;eguranyá. 

JOSE°, CARLOS tinha sido processado por tre:s vezes: 

a) Uma, como participante do Congresso dos Estudantes 

em IBIUNA (P), em 1.9'33, quando foi conC.cnado à pana 

de oito (3) meses de d _e_eng#Éto, tendo-a cumprido no 

Recolhimento de Presos "Tiradentes" (3P)4 

b) outra vez, em Juiz de Fora (MG), na Auditoria da 4r. 
Circunscrição Judiciária Militar, quando foi ALíSO4VI  

DO5 

c) e a última vez, perante ti lL1 Auditorie da Aeronáuti-

ca da .15 Circunscriço Judiciária Militar, no raio dc 

Janeiro (GB), andf=.. 	 no decorrer 

deste ano. 
Não existia, portanto, nada, absolutamente nade, de on-

tensivamente punível, contra JQ1. CAik1,0à, 

• 



fls.3, 
AT-“VN-4 e teldel9 

Diz a Nota Oficial que J0:-2 CALOS confessara que te - 

ria um encontro com "ANTUIO", e que este era do com 

do nacional. da organização denomiliada Ação Popular Marxista-Lenini,L 

te, elemento que tinha, ao que ali e dito, ligações iatcrnacion,:as. 

Referida Nota Oficial imputou a JOS CARDOU a pratica 

de diversos fatos. 
Não tem o requerente-denunciante eleweutes pura confir 

e 
"in totum". Em pelo menos dois aspectos, a Nota nao e era - 

ta: 
lu - J02; C..U=iLOG nunca foi aluno da Faculdade de Agro-

nomia d Veterinária da U.F.M.G., que, com este na 

mel  alias7  não existe. Foi, slra, aluno da Facul-

dado de Direito da mesma Uulversidade; 

ag - Cristina Mata-Machado não era irmã de JOJD!: CAhLOS, 

nem estava a ele ligada pelo mais distante paren-

tChSeO. 

A mesma Nota e lacunosa por omitir que, embora denunci 

ado a 13.06.7a, JOUá CALLUS 2o1 ABSOLVIDO. 

Pois bem, as Autoridades Policiais, no ar; de prender 

a"ANTÔNIC", levaram JOSÉ CARLO2 escoltado, ao local, e n50 3C preoca 

param com a segurança dos detentos, nem COM as suas proprias., eis 
e 

qUe l  segundo a nota publicaUn, dois agentes salram feridos, salcrl 40m, 

dois trenos  au foram mortes:. 
Segundo nossa legislação, a integridade física do pre- 

so está sob a guarda do carcereiro ou de sua escolta. 

Com efeito, diz o art. ?hl do Código (Li Processo Penal 

Militar, logo de início: 

"ImpSe-se a autoridade responsável pela custodia o res 

• ,peito 	integridade física e moral...(omiasia)." 

,QUARTO - 

	

	Pela incúria, pela falta de previdncia do que ore pez 

feitamente previsivell  a Autoridade que autorizou ( ou 

determinou) o encontro narrado em a Nota Oficial, assim como os poli 

Cieis que escoltaram JUS CARLOS ate o local do tiroteio, cometeram 

o delito do art. 2:05 do Cjdigo Fenui Militar (i-.0m1cL110), em co-a",54 
ria com o "cidadão ANICNIO", na conformidade do art. 53, do Código 

Penal ;fila Lar, que di, literalmente: 

"Quem, de qualqLer modo concorre para o crirce, incide, 

nas penas a e:.• te ouwinzJda.9". 

Que tenha 1-ivido o H011IoíDIO, waterializz,:dor do delito, 

rio existe qualquer dávida7  em face a0 teor da Nota Oficial. 

Há de ser leita7  entretanto, lnve:3ttgarjo no C -Ue: se 

fere a autoria do referLdu delito, ou melhor, a co-v.utoric- 

• 



fls. 4. 

• 

QUINU:0 	A tudo isso acrescente-se, Exccientíssin:o Senhor l'rocA 
rador Geral, que MAIIIA MADALWA 3Ui ttEâ DL MATA-MACNA 

DO, esposa de Jósf; Carlos, chegara a Belo Horizonte em 18 (dezoito ) 
de outubro findo, trahendo seu filho Eduardo, de quatro (4) anw', de 
idade. No dia. 22 de ouLubro foram presos nesta Capital, Maria Mada-
lena e seu filho Eduardo, sj se vindo a saber do local onde aquela 
se encontra, depois da DEN15NCIA por nós protocolada no CONSELHO DE 
DEFESA D03 DIREITOS DA Pi:SSOA EUMA1;A, a qual repercutiu no CUNUhESU 
NACIONAL. 

Eduardo foi entregue 'a família do requerente tio dia 2.4 
a tardinha, ou seja, trás dias depois de preso, levado por um sgrgea 
to. 

Sendo V:Exa. a Autoridade competente para determinar a 

abertura de IPM, em circunst‘áncias como as descritas 
o abaixo aE;cinado 

REQUER a devida instauração do mencionado inquérito 
na rorma da legislação prOpria, consubstanciada no Título 3:1  e Capl- 

tulo Cnico do Cjdigú de Processo Penal Militar.  (Decreto Lei n91.00L", 
d.e 21.10.69) em seus arts. yg a E(3, no que couber á especie, a 	fim 

de apurar e. responsabilidade, para posterior punição, dos autores ef 

ou co-autores do homicídio cometido contra JOL3 CAHLUJ NOVAES DA MA. 

TA-MACUADO pelo que pede v(';nia para ressaltar a necessidade de 	se 

tomarem as seguintes providencias, alem das que V.S.-4a. entender que 

a exata apuraçgo dou fatos e a boa efetivação da medida legal impo - 
nhamt 

a) identificaçgo das autoridades civis e militares por 

ordem de quem foram realizadas as prís3es em Sgo 

Paulo e em Belo Horizonte, denunciadas rios Itens da 

is e cinco; 
b) informação sobre a$ circunstancias em que JO3E1 C;s:h-

L03 fui levado a Recife, por ordem de quem, quando, 

.00mo e porque; 
c) requisiçgo, junto ao Departamento de Medicina Legal 

de Pernambuco (Recife) do auto de corpo de delito 

e exame cadavjríco; 
d) requisiçito junto ao aQ. Exército, sediado em Srilo 

Paulo (SP) do nume do encarregado do InquriLv 
(dal MiliLar (se houver) instaurzAo contra ,TO 	CAB 

L03 . ou da auCeridada que determinou a diligr2nelaí 
•. 

e) verificayao de haver-se realizado ou nau Inquurluu 

policial e perícia no local onde teria ocorrido 	o 

"tiroteio" ('3 ) mencionado nu NuLa Oficial ref-rida; 
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f) determinação da autulidade ou autoridades por urdem 
e sob a responsabilidade de quem teriam sido feitas 
as diligenciais em 1..ecire; 

g) roquiciçZo, junto au £Q Exercito, sediado em Seu 
Paulo (SP) e au 452  Exercito, sediado em Recife (YE) 
dos nomes doa agent4s policiais encarregados do cum 
primento cias diligncias retro historladasi 

h) com relay5o a MARIA MADALENA SOAES DA MATA-MAC:HA - 
DO: 

• 

- identificação das autoridades civis e militares 
por ordem de quem foi presa; 

II - confirmaçU do local onde se encontre e o que 
lhe ocorreu desdo a data de sua pr1sgo; 
III - indicuçZo das autoridades responsáveis pela 
sua custódia, de modo a garantir-lhe a integridade 
física e moral; 

- sua imediata libertação ou as razSes de sua dâ 
tenção, com a quebra da incomunivabilidade e garan-
tia de amplo defesa. 

Certo de que aos detentores do Poder, tanto quanto aos 
cidadãos comuns, interessar él que Se proceda ao amplo esclarecimento 
de fatos tão contrários ao melhor de nossa tradição jusrdico-polti-
ca; 

que se alcancem a responsabilidade e conseqüente puni- 
ção daqueles que terão prativado tão clamorosas vlolayGes do:J 
TOS HUMANOS, das LIBERDADES FUNDAMENTAIS e das vigentes normas abl-

TIvAs; 
• que, acima do tudo se CoCretize o propósito de criar- 

se ambiente propicio ao tranquilo e seguro domrnio da sã couvive'ncia 

cristã definidora da índole brasileira, 

por ser de JUSTIÇA e em correspond;ncia 

Pode e espera DEPEEIlaNTO. 

Belo Horizonte, 9 c1 novembro de 1973 
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A pelar. nngegón, te, tontrd.ve du. 
président Nixon ppm regagner la 
confianee dos éltit, do: parti rénu. 
blicnin paralt comprornise : un ente. 
aistrenent, dont la Malson Blonchs 
avait olio-Mtme rOvále l'existenco. 

bitfiAdvaile 	II 613911 duna 
bandó de CiletePheárie, ou M. Nixon 
surdir fixe soa 
ontrellen, te 15 evril dernier, avec 
celui QUI 1i1311 encora sen consoilier 
juildiquo, M. John Dean. Au com, 
da Bort aucitilon devam la non-uni:4-
sion eanatoriale d'eaquetu. M Decio 
evalt alfirme que le president avail 
alma Claire:nein montre qu'il etalt au 
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arrôlns, l'un á Sao 	l'autre 
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rendox•vous uvre un :no oti.nv 
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Conduils par de« agente. 	la 
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venni, Ha 50111 Nes ou 000r% 
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feu 	par leur complico. qui ii 
« évontó lo pU•qc • et qui niussit 

s'crifutr. blesse. non atina 
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d'oseorte. 
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Dourar,: dr: 	du Wrdnronln. 
Jugo Sirica evalt réclarné au president 
l'enregistrement de nes propos... 
jusqu'à cn que la Maison Olanche 
annonce., 11 y a environ deux 
Gemamos, qu'a causo d'une (104 
cièneé 	 n'avait 	ót6 

Pour raCOnquérir des Parlinn 
M Nixon n recu fundi une vrngtaine 
dc dirigoanta republicains JuSqu'3 
vendredi, II recevra deux to:s par 
}our, en potits grourcs• kes quarontc- 
trois sénateurs et les cent queira. 
vingt,douzu 	rePresent,:f nts 	republi- 
omina, et puut.ètre, onsuito, un certain 
nombro de démocrutes. Duns un 
mémolro de guelra panes romtc eu 
jugo Otrica par te consn.lier juridique 
de M. Nixon, M, l'red Durheurft, le 
présIdent a fali Mc:ir qu'll romet-
trai! à 13 cour 1111 C,f.r1CIT1 nomore 
d'onreglatrements et de notes en plua 
dee Uandua magnénuta qui lua ont 
été demendees. II s'agit d'une bande 
dc rEct3OriOnS sue 13N/elle lu PieSe 
dent a enregistré cn qu'il gardait 
on memOir0 d'un ontretien teiepho. 
pique, le 20 juin 1373, àveC l'oriCten 
ministre de la justice, M. John Mil. 
chell (selou Ia Maison !Mancho, evtto 
convetsation n'avalt pás óté ante• 
gistrée garoe que lo PreS,dent avait 
utilize uré telàphono non raccorde eu 
système d'àuunte) ; J vi1,i 1.14.111/1w tJ 
clIclaphone, ou le Dee/àWOrt1 A rss: 
somblú soa snuveni/..4 concernsrit 
une Conversation even M. Dem. le 
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Coraggiosa de. 
'meia dei pa- 
dre di mi assas- 
sinato a Recife 

RIO De, JAmeatic.), 16 nov., 
La rotster.'.osa. fine dl due 

• glovatn p» portzto a dleiotto 
11 numero drIle perton:i utor 
te dopo l'arresto. noite ronni 
delia pollzht pcnitira hrnsili t. 
na. AporIare alia 	vi• 
comia h sinto 11 padre di uno 

Folovt1711  Trlart1 dl recent;!. 
Egli ha avviato una campa. 
Ema Inte9a a chlarir., le circo• 
stanzci delia mort3 del 
ed ha aecusato ta pon7thi Qi 
nOtt aveïe protetto ad:,?uata-

, mente II ki0Varle,  dopo 
IIITCStatV. Nove! giurni dam) 
l'arrestn Josê Carlos De Maza 
Machado, (11 21 anui, ver.*:va 
VICC130 4  tttcife.nel Braxile. 

. rinrririrk,ntale. 
II paelpti d.1 giuvarin. II pro-

fessor Fjrtgar Or. Gcdoi lle 
Mata 1k1;letiete1o, 
l'univérilta dl Dolo 101,2:zoni 
te ed é note per lo r,tli.• trNela• 
zum", dl lutorl friirirêtl• 	4 
rivolto AI przedrator^ gene• 
rale della 	corti+ mllli 
tare dl Pistlzia perchei st UI 
dgehl sull,t fina del 
e Andá 11 rorahhithir•Mn 	per 
brim ler Vn4n ra uri ch ltr3 di - 
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áah Al PA ovni «dn-a rnorth il 
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II nume di Antonio. Lecondo 
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abbattutt h fuenite. A quanto 
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non 1%.) hiinno rha intataáu. 

duo ki(na,tdi :tchran moral 
por le Colite 
trainbl avevatvi militato 
lutigo tt,.I itiovitnenti di 
cti a. Ari u..t.A1 11 10 ottobro 
A gtkn Pit.310 	Anil trtt 
sfrrifi n Itrrirr ritipA chr. A 
vevAdu 	 In- 
Lirta, dl “vere un ttinnin14 
mento c.vn Antoni.•. L:t Luni. 
pllt dl .f<,;(5 Carpa dlcr.. cite 
teu andl r.e.gnAtt ttnne r!all gr. 
re‘t.0,1 con lei, •• rilnrte.i,tli (13. 
po dod¡,.i gittrnl. 
deIrueutr,o. 
toaret, toe ,lu 04 Mtteltutiu 
II f1;11/sl,ttu til tubo teu uniu. 

:h, 	;tutu pur• trit 
ti lia ar4741ts r. II báti',1)1nn 
atato tètiLl' a 115 eamerA dl 
eurei.r.a 	intisrre,io..t,.% per dtte 
gLeprrii. 	un Itorty,nic. lo hn 
rIporloto 	ioJet Telt.L,rein ha 
¡Iettd tho QII otário iit'ite p0. 
1,111 &mundo 	emstiorl, aU 
apia.1 iht. f;. 	,3.1.1é par. 

ln"tiritrM.';.10, 
Unth; v 

X 	carpi dl Chr Mui ei 
Mareclo non sono stati finora 
eanaegnal.1 	.farrtielie Que• 
ate non nveve,uvi uvutit nuti- 
Yié 	ttir"Aall dopo, l'urr.31.u, 
la orlina Informaziarm, Cie 
hanrio rkoinno 	t.thiála ailha.'llit 

Aneduchi 13A:u 
nlei txtllat.t.jnl amanu annun-
ClatO n* rt,rXi OCOril la morte 
dl 4$ tchT(It'ilith 	ihrrestati, e tut- 
ti ditevunn chá essi erane, sta-
ti ablin.ttuti da ex cotnpugni 
nel corte, di ,flcontri 

Altri imiu..f !sul humo tinto 
the Anatalia Mel Alves si e 
Irnniceata coa Ia Lintarti. dna 
ON0Cizi 	 g1I a.hltl, In 
una sLaubli tia luigno della se•.  
de de,la

. 	
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DOPS», ths Recife. e elle Ale. 
xandre Viinnuehi. arrestato 
ti E.4,1,,  NU11;. è :nato Investlto 
e ueciso tla ut, univ.:arra men-
tre lu palia a lo neeonipagna• 
va ac1 un appunta2nento 
greta. Nella Megsa ee!cbrata 
per Vonnuell.1 a San Paulo. 
l'arr Ivo...novo P1 tal° E Ni ari stO 
(stiárz Int latim riirrimentu 21 
rifluto, couNLÁctt) in duestl cai 
SI, da parle della pollzla dl 
consegnair alfa famlalla 11 
corpo cle:ja vittirr,a. rd ha cin-
to! tt  PerfIrtN 011W, lu teht,1-
Nitri n f:t mllinr1 b ¡Uffizi dók:IS 
In morte 	questa glustlzIu 
veniva dá un 
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Metia Machado: quer Inquérito ... 	...para sabor como morreu seu filho José Carlos, acima com a familia 

a • 
l• • ' 

• 

machado "quando era transportado pata 	Erros factuais — O retitiCrienentn de 
o hospital". 	 Matta Machado utiliza apenas :P.; infor 

inações contidas na nota oficial para 

	

Missas e visitas — Na quinta4eira da 	instruir seu pedido dc inquarito. Em datis 
semana passada o ex-professor dc direita 	ISeintos. porém, ele corrige enganos.  A 

	

No dia 30 de outubro, os órgãos de 	Edgar da Malta Machado. ex-deputado "qualificação" de José Carlos, divulgada 

Wegurança do governo divulgaram uma estadual c federal, cassado em 1969, cx- ao mesmo tempo da nota oficial, infor- 
nota oficial informando que num tiroteio chefe da Casa Civil do eoverno Milton 	mota que ele, "em 1967, foi presidente 
ocorrido no Recife um subversivo de Campos e ex-secretário de Finanças, do diretório acadêmico da faculdad: da 
codinome Antônio matara os jovens Jo- Educação e Planejamento do governo Agronomia e Veterinária da ISF;vtai". 
sé Carlos Novais da Malta Machado, dc Magalhães Pinto, rcecbeu. em Belo Ho- assim como revelou que ''é irmãs, dc 
27 anos, e Gildo Macedo Lacerda, de rizontc, o corpo de seu filho, exumado Cristina Matta Machado, autora do livro 
24, militantes. como ele, da organização do Recife, Dias antes, comparecera a 	'Tática de Guerra dos Cangacairosa 
conhecida como Ação Popular Marxista- três missas pela alma de José Carlos, ce- 	contendo ensinamentos de tática de 
Leninista. Minuciosa, a nota oferecia 	tebradas pelo arcebispo de Belo Hori- 	guerrilhas e de subversão". Rasaonslao o 
detalhes suficientes para a compreensão 	acinte, Dom João de Rezende Costa, e 	pai: "José Carlos nunca foi al kino da Fa• 
do roteiro cumprido pelos dois até se- pelo bispo auxiliar, Dom Serafim Feia cuidada dc Agroromia e Veterinária da 
rem ,baleados, no dia 28, na esquina da 	nitridas de Araújo. E. cm casa, recebeu 	Universidade Federal de Minas Ge- 
avenida Caxangá com a rua general 	visitas dc pesatnes do cr-vice-presidenta 	raia, que, cora esta floriu!,  aliás,  não 
Polidora. 	 Pedro Aleixo, e dos deputados Tancredo existe. Foi, sim, aluno da Faculdade da 

	

Segundo o documento, Matta Macha- 	Neves e Ulyssiss (Juintaiãas. 	 Direito da nuaimu Univaisidaae" e "Cris. 
do foi preso "na capital de São Paulo". 	Na sexta-feira. da tribuna da Assem- 	tina Matta Machado não era irmã de Jo- 
Tanto ele quanto Lacerda, "durante os 	bléia Legislativa de Minas Gerais, o 	sé Carlos, nem estava a ele ligada pelo 
interrogatórios, confirmaram uma seu- 	deputado emedebista Mareias Tito rcve- 	mais distante parente co". 

	

niào programada para Recife. Ambos hm que, no último dia 9, Matta Macha- 	Dos doze pontos conti,los na quaiiii• 
informaram til»: no dia 28 de outubro do pediu ao procurador-geral da Justiça cação, onde José Carlos aparece como 
teriam, nessa cidade, um encontro atam 	Militar a abertura de inquérito para 	um ex-vice presidi:na: tia União Nacia• 

	

iam subversivo de codinome Antônio, 	"apurar a responsabilidade, para poste- 	nal dos Estudantes e uot. destacado disi- 
ainda não identificada, que seria um dos 	rio,' punição, dos autores el ou co-auto- 	gente da organização subversiva conhe- 

&chefes do Comita Nacional, encarregado res do horniçitlio". Em seu rcquerimen- tida como Ação Populai. de cuja comis- 
da Comissão Executiva e da Secretaria 	to, o ex-deputado udenista retida novos são executiva faria palie, o Professor 
internacional da APML". Os dois. 	detalhes da questão. Segundo ele, José 	Matta Machado refutou apenas clois. Se. 
acrescenta a nota, foram levados para Casius fui picão no alia 19 de outubro, =ente, reconheceu que "não tem o ria 
Recife e estavam no local combinado à em São Paulo, quando seguia para Belo querente-denunciante elementos para 
hora do encontro, quando António, 	Horizonte "cm contaaitilia dt dois 	 confirma-los 'in totem"'. Contudo, es. 

	

"pressentindo alguma irregularidade e a dos e um amigo" que, a pedido da famí- 	clarccc que seu filho não estava c:and:- 
movimentação dos agentes de segurança, 	lia. tinham ido busca-lu. ()A acompa- 	nado por nenhuma auditoria militar. da 
abriu fogo contra seus presumis/eia com- 	',baritas, detidos e levados para Minas 	mesma forma que não havia sido clacic• 
panheiros, acusando-os, aos gritos. de 	Gerais, foram libertados depois dc onze 	tada sua prisão preventiva, E, puro n• 
traidores, Ocasião em que se iniciou o 	dias, Alam disso. no dia 22. em Belo 	eioeÍnio estritamente jurídica. ilfirmou .  
tiroteio". Ao silenciarem as armas, havia 	Horizonte, foram presos a esposa de Jo- 	"Não existia nada, alnolutlinlente nada. 
"dois agentes de segurança feridos, um 	sé Carlos. Maria Madalena. e seu filho 	de ostenaivamente punível contra José 
com maior gravidade" ("mas já está fura 	Eduardo. de 4 anos. Este foi entreauc à 	Carlos", 
de perigo, após delicada cirurgia"), eu- 	fatitaia aia., dia% depois. "levado por um 
quanto Lacerda morreu "no local" e 	sargento". 	 COMilItta 1S0 página 3(1 
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continuação 	pdgitia 2S 

Lleta ale pedido,: — A pasiçao do ve• 
lho advogado pariase pra:ander o escia_ 
rcciinento da situação legal posviicada 
peia  morte do ilibo. 17.. assim, diz.: "Se- 
gundo nossa legislação. a integridade 
sita do preso esta sob guarda do carce-
reiro ou de sua escolta", a acrescenta, 
"pala incúria, pala fa1ta de piasvidancia 
do que era perfeitamente previsível, a 
autoridade quc autorizou (ou determi- 
nou) o encontro narrado na nota oficial, 
assim como os policiais inc escoltaram 
José Carlos ata o local do tiroteio, come- 
teram o delito do artigo 205 do Código 
Penal Militar (homicídio). em co-autoria 
com o cidadão Antônio". 

As dificcis circunstâncias em que os 
organismos de segurança são obrigados 
a enfrentar os movimentos subversivos 
talvez ofereçam, no nivel policial, expli- 
cações adequadas para responder ao re• 
querirnento do ex-deputado. Mesmo as-
sim, Marta Machado solicita, concrcta-
mente, algumas medidas que, dc  forma 
clara, são asseguradas por toda a legisla-
ção revolucionária vigente rio país. A 
tas/eito de sua nora, que continua deti-

da, pede a "confirmação do local onde 
se encontra e o que lhe ocorreu desde 
a data da prisão", acm corno "a sua 
imediata fincrtação ou as razões de sua 

40  detenção, ,:,gim a quebra da incomunica-
bilidade e garito:ia de ampla defesa". 

E a respeito do filho solicita a identi-
ficação das autoridades "por ordem dc 
quem foram realizadas as prisóes", a 
"informação sobre as circunstâncias cm 
que josd Carlos foi levado a Recife", a 
"requisição, junto ao nepariamento de 
Medicina Legal dc Parnambuao, do auto 
de corpo de delito e cxanie cadavérico". 
Além disso, pede que sejam identifica-
dos os "agentes policiais encarregados 
do c;timprimerito das killigéncias" e a "ve• 
rificaçáo de haver-se realizado ou não 
inquaiito policial e perícia no local onde 
tarja movido u 'litoteio%  meia:amado tia 
nota oficial". 

DIPLOMATAS 

S.Exa. despejada 

A 

a.a . 
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Arthou: nom u telefone 

• • , • ••,á 

(Jeutt; fina é uuttet vuisa, O advosikdo 
Theudoro Arthou, eit-prucuradur geral 
da Justiça da Guanabara e Jigura de des-
taque em boa parte dos jantares da so• 
yiedadt:' eatiut.m. 	ror 1970, anu 
IUX11050 apartamento de trás salas ç 

9.41.11, 	L111.1. ,J%./ 1 LLIVIVIII&IJ 
Sua Excelancla o Embaixador taxtraordi-
inflita e PIVIliPlACIWit'lliu da Rept:11)1km do 
Betu, o Sr. br. Cierard nuuLhette. Três 
anos depois, estão enguifinhandu-se nu- 
ataa 	 utnle. elegmiteinelite. 
um deixa de pagar as prestações do imó-
vel e as contas dc telefone enquanto o 
aunai pança-Ma 	faKas, além de 
serem mobilizados tanto advogados itStiJ- 

çiosos guantu uoitiritglttS st.kÁuis de Nes• 
Grdçsis a um reles. lairshiot Sued. 

aoube-se, na quarta-feura da semana pas- 
que Bouchette estava sendo despe-

jado ‘10 iyartattie,itti, 
!-.rn Brasília, atras de sua me.:a e de-

baixo de um retrato oficial do aatadista 
haitiano Jean (lauda Duvalicr dealic:ada 
"ao mau dinâmico e hri1h,into 
dor", 132tiihettC, um .:alo e 
corpulento, explica-se: "Eu fte. vítima dc 
urna manobra do advogado Atthcil, que 
se aproveitou de minha coadição de es-
trangeiro para vender-ma um apartamen-
to por meio de um contrato particular, 
instrumento jurídico inadequado". Dc 
sua biblioteca, Arthou rzsperide: "A cul-
pa de tudo está na Convençao de Viena. 
que deu imunidades tias diplomatas. li-
vrando-os da iiira,sliçãai penal, civil e aci- 

a. 

mlniatrativa, criando um paraíso dc calo-
teiros no qual eu fiquei ,..enno vitima". 

»concordo -- Os dois estão dc acordo 
d aspeito de muito pelicas coisas, mas 
mesmo assim é certo que o advogado 
vendeu seu belo apartamento. Por 
290 000 eruz.eitus, acionou AilIJOit. 

280 00 segundo Bouehette. tini diz que 
o outro pagou apenas 113 000, enquanto 
O outro garante que deu mais dc 140 000. 
Mus, felizmente, IIN duas %U.LJUS 
dem pai cialnsente num ponto: o embai- 
mato, "5,••• ,..11.,%•1, uitsut 	Gaia atavã ,t.l •••••1 

tas prestações e seu advogado. Roberto.  
Reis, adniiie que tenha 	"um tanto 
relapso", rara Arthou, dçztle. 19/1 131.M. 
ahette nau paga um centavo, "sequar 
k:untet Ju teleZoue". 

Na versão do advogado, diante da fal-
ta dc pagamento. PrOCURni o diP1UM4 td. 
que. itleguiikiv 1.1ifkultidde.> 

convidou-o a recorrer à Justiça. 'Então. 

e  it. 	 - 
depois 4, 41 imos 
que oito tinha inanas paia aair• pois 111" 
diplomata não poda ser preso na:o pro• 
c.:easado." Mas. araçaa à sua C:Sperr211..Là, 
Arthou conseguiu elaborar oin estada• 
Sarna que poderia twer-llic de volta o 
apartamento: bipotecott-o à Caixa ticono. 
mica. valendo-se da precariedade do coo-
trato particular. !assim, a iniciativa teve 
de partir de Houchettc, cave o Procsaa‘cu 
por perdas c danos, Assina o advogado 
ganhou na primeira instância, am junho. 
c. dois meses depois. no Tribunal de 
Justiça. Finalmcnte, no dia S. o embaixa-
dor foi intiMado a deixa o aparnooeiito 
até esta segunda-feira. sob pena dc ser 
despejado. 

Bouchatte agora está às porta:,  do Su• 
premo Tribunal Federal. onde, segundo 
seu advogado, estará. livre "da influência 
que Arthou exerce na Justiça da Gminn-
bara", Segundo ele, se houve atrasos, o 
ex-procurador nunca deixou de aceitar 
os pagamentos e a decisào de hipotecar 
a casa revela má-fé, pois o embaixador 
foi tornado de surpresa no dia em que 
antrou em sua Caça urna avaliadora eia 
Caixa Econômica. 

Grande negócio — Além de debate 
em torno das intenções do outro, C1114 stasa„,. 
a Justiça poderá eaclarecer definitivame' 	• 
se, a querela entoe AlthOu e Rouchaaa 
parece estar pontilhada de episialics gro-
tescos. "Há uma semana mau marido 
estava no Haiti. C. como fazem os chefes 
de missão, comunicou a viagem ao !ta-
maraty, Todos os dias vinham telefone. 
mas de pessoas que se diziam do barna-
saty, perguntando se ele havia, voltado", 
diz a esposa do embaixador, Maria da 
Penha Botichette. uma capixaba que eie 
conheceu quando servia no Brasil como 
secretário. Na acalanta pausada. um dos 
misteriosos interlocutores chapou a se 
fazer passar por um assessor do embai-
xador André 'Mesquita. chefe do C:erimo• 
Mal dó 	 pura saber se fiou 
chcttc CStann cru 4;11..‘1. Cismo soube :g; 

dpiev,r,tt-se cm enviar toai oficial 
de Justiça, ci." uma notificação que, 
segundo temiam os aliados de Arthou, ele 
poderia tentar se eneundei 	li51.1 te- 

cuim. M111 u 	 tallibárrt se queixa 
dc manobras misteriosas: "Eu acat."—^- 
de saber que ele Sei 	liesisfariclo pai 
washington. Se isso acontecer, firo a ver 

De lido, si debate ano chega a ser adi-
ficante pa,,a a imagem da :tntbaixada 
haitiana no 1.1rIdtii, que funeiumi ia,  14,11t 

tittiseritu tie 13uuchettc em ilradi•J a é 
:.4.0,s,saatr, par rio a lima, huuiutálLi 
todo caso, Jcs.tc ecoe a embaixada ame- 

ricaboti indo para o 5011,,:mt.) paia 
jure,ider sua posieZ.0 numa transação 
Imobiliária. tal tipo de questão deixai.' de 
ser dcselcgarite. E. se Beruchatte ficai' 
com o apartamento, O Haiti ler•jt (cito 
t.; inelho,. net...ócio de sua história stiplo-
inátlea com o Eitasil, poia o  avia:asai 4:',1.41 

Inana etaii v,altltJ 	7(1(1 000 CC117.Cirtl'.. 
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Excelentíssimo Senhor Presidente da Comissão Especial 

Lei n° 9.140, de 04 de dezembro de 1995. 

MARIA MADALENA PRATA SOARES, brasileira, carteira de 

identidade n° 1.383.527 SSP-PB, CPF 162.173.496-04, residente e domiciliada em 

Brasília-DF, na SQN 410 Bloco B APT. 301, viúva de JOSÉ CARLOS NOVAES 

MATA - MACHADO morto em Recife-PE, em 28 de outubro de 1973, vem expor e 

requerer o seguinte: 

Requer: 

1 - O reconhecimento de JOSÉ CARLOS NOVAES DA MATA-

MACHADO como incluso nas determinações do Art. 4° item I - letra B, da Lei 9.140 

de 04/12/95 - como " falecido por causas não naturais, em dependências policiais e 

assemelhadas"; 

2 - Autorização para que os familiares possam requerer a 

lavratura do assento de óbito; 

3 - A indenização correspodente conforme, item III do art. 4° da 

lei 9.140 de 04/12/95; 

4 - Para fortalecimento dos fatos, que esta Comissão, tome o 

depoimento da Dra. MERCIA DE ALBUQUERQUE FERREIRA, brasileira, casada, 

residente e domiciliada em Recife-PE, advogada OAB-PE n° 2079, tendo em vista a 

mesma ter presenciado a exumação do corpo de JÓSE CARLOS NOVAES MATA -

MACHADO em 10/11/1973. Em anexo: é apresentado o relatório feito à família pela 

referida senhora; 

5 - Que esta Comissão, tome o depoimento do Dr. JORGE 

TASSO DO SOUZA, brasileiro, advogado, OAB 2982 - PE, que na época como 



A r-G `a 1.1.) 

Delegado Titular da 3a  Delegacia de Polícia em Recife, encaminhou dois corpos de 

identidade desconhecida através do ofício 1.394/73, ao IML-Recife; 

6 - Ainda que seja solicitado ao DOPS-SP, através da 

Segurança Pública de São Paulo a ficha datiloscópica de JOSÉ CARLOS NOVAES 

DA MATA - MACHADO e, GILDO MACEDO DE LACERDA, no prontuário das 

prisões ocorridas no Congresso de Ibiuna.Tendo em vista que o referido ofício 

1.394/73, contém em seu verso 20 (vinte) impressões digitais. Conforme, 

documentação em anexo, a Secretaria de Estado de Segurança Pública de Minas 

Gerais, não encontrou em seus cadastro civil do Instituto de Identificação os nomes 

de JOSÉ CARLOS NOVAES DA MATA - MACHADO e GILDO MACEDO DE 

LACERDA, apesar de ambos terem sido cadastrados naquele Estado. 	 e 
Termos em que, 

Pede deferimento. 

Brasília-DE, 17 de janeiro de 1996. 

ii4,a,;411U,(4ae(u, 	,41q_ t.2 
MARIA MADALENA PRATA SOARES 
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INTRODUÇÃO 

"Continuo a pedir e a esperar... 
Resposta encontrada? poucas vezes o Sistema pós-64 ficou tão indiferente perante 

fatos tão clamorosos que atingiram à nossa família e a família de GILDO MACEDO 
LACERDA". (EDGAR DE GODOI DA MATA- MACHADO - 1981). 

Em 17 de janeiro de 1993, FERNANDA GOMES DE MATTOS, que esteve 
presa no DOI-CODI-Recife em 1973, declarou que " no dia 27 de outubro de 1973, viu José 
Carlos Novaes da Mata-Machado, com uma venda nos olhos, escoltado por agentes de 
segurança chegando ao referido orgão". Ele trajava calça de veludo marron , camisa estampada 

1110 	cor vinho e uma jaqueta. No mesmo dia Rubens Lemos ex-militante do PCBR, também preso 
no DOI-CODI-Recife, declarou que "no fundo da cela havia o corpo de um rapaz jovem, só de 
cuecas, completamente desfigurado pelas torturas. Sentado com a cabeça escorada numa mesa 
de madeira, outro rapaz com hematomas por todo o corpo, sangrava pelos ouvidos e boca e 
estava vivo. O rapaz ergueu a cabeça, tinha traços finos e repirava com dificuldades. Consegui-
me dizer " Companheiro, meu nome é Mata-Machado, sou da APML. Se você puder, e se tiver 
condições avise aos companheiros que não abri nada". 

Completa-se hoje, dois anos, que os últimos momentos de Zé Carlos nos foram 
relatados. Mais uma vez, buscamos uma resposta. Mais uma vez pedimos e esperamos.... 

O dossiê, em anexo, relata a história desta pergunta. São páginas e mais páginas. 
que nos leva a uma só resposta. JOSÉ CARLOS DA MATA-MACHADO e GILDO 
MACEDO LACERDA morreram em consequência de torturas no DOI-CODI-Recife, na 
madrugada de 28 de novembro de 1973. 

Não há mais o que pedir. Teremos que continuar esperando uma resposta? 

Brasília 17 de janeiro de 1996. 

111,4xi telp144 4,4 Az_u_ 
MARIA MADALENA PRATA SOARES 
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DR. LAURO BAPTISTA MACHADO, escrivão de Paz e Oficial do Re-
gistro civil, por serventia vitalícia, neste distrito da cidade de Ube-
raba, Estado de Minas Gerais, nrma da lei, etc. 

CERTIFICA que, no dia quatro do mês de maio 

registrada neste 

lau Soares Junior e Maria de Lourdes Prata Soares. Avós paternos. Etani 

de 1947. Foi declarante. O pai. 142A. 7 ' 

Ubera de 197 4. 
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NOME MARIA MA DAL E NA PRATA SOARES 
Stanielau Soaras Junior 

FILIAÇÃO' 

de L-ourdee Prata Soeres 
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Brasília, 17 de janeiro de 1996 

vtvi 	 aGO;  
MARIA MADALENA PRATA SOARES 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos fins que JOSÉ CARLOS NOVAES DA MATA -

MACHADO e eu, MARIA MADALENA PRATA SOARES, nos casamos 

em 21 de dezembro de 1970. As circunstâncias da época, clandestinidade, 

prisão preventiva decretada inviabilizaram um casamento público. 

Se necessário, poderão ser ouvidas as seguintes testemunhas: 

✓ Dr. BELISÁRIO DOS SANTOS JÚNIOR 

OAB - 24.726 - SP - 

Secretário da Justiça e da Defesa da Cidadania do Estado de São Paulo e 

✓ ANTÔNIO MERCADO NETO, professor universitário, com identidade 

3.042-049 SSP - SP, OAB 21579 - SP, residente domiciliado no Rio de 

Janeiro, na Rua General Severiano n° 172 apto 1002 - Botafogo - CEP.: 

22.290-040. 

• E, pôr fim, que nos temos um filho: DORIVAL SOARES DA MATA -

MACHADO, nascido em 19 de fevereiro de 1972, residente e domiciliado 

em Belo Horizonte - MG, à Rua Alagoas, 712 - Funcionários. 
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CARTÓRIO DO 49 OFÍCIO DE NOTAS DE BRASÍLIA - DF 
SEP/NORTE - Q. 504 - LOJA T 139 ED. MARANA - BRASILIA - DF 
Reconheço, per seme 

	

a com, a(Cp2kid em meu 	iy4, 
a (s) firma(s) cio 	./ 	g 	 ',74 c, 	g 

Dou fé. Brasil de 
Em testemunho 
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	da verdade. 

 

i=1 MANOEL ARISTIDES SOBRINHO 
TAcalA0 

O FRANCISCA AR1STIDES SILVA 
TAB. SUBSTITUTA 

ANTONIO ABOIAS S. SILVA 
ESCREVENTE 
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Cabelos 
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Assinatura do zio-laclor 

Nome 

41acionalidade, 

Nascido a  20  de ES, 
Cór 	 

Olhos 

4- 

c,?stanhos  
de 1946 

tsvaiO DE MINAS GER4A4. 

DEPARTAMENTO DE IDENTIFICAÇÃO 
• 1 	CARTÃO DE IDENTIDADE 

NACIONALIDADE BRASILEIRA 

tiorne. 
s.54  MATA MACHADO 

-,1!i a tu rá d • f~itiane 
Nh,são  d_22demarpde1946__.  
TiliaçàoEd~ 
• Mata Ma_cNdo__e~Dita

da Mata 	
: 

Machado *r*  *r 
bbs  *r*r*  * * 	* * * * 

Beit-Moriz -11 

i!PTAMENTO. DE IDENTIF!CACAO 

o 

iffERID0  

_Ftrigrjuit 
de • • 

..4 1111F‘ 
e ! 

• 	• 



ESTAM:PT:1E11MS GERAISYMASIL:' 

DEPARTAMENTO 'DE IDENTIFICAÇÃO 

iotego: direito 

ÇAMENTO ESTADUAL DE TRANSITO 

MINAS GERAIS 

1.2  Via 	 Prontuário n.°  224 691  
Mata `Machado 

Naturalidade 	Rio de Janeiro — GB 

)NAL DE HABILITAÇÃO 

Estado etvit 	Soltpiro  

Cart. deIdentidade n.° 	604 600.— Minas  
Exame prestado em  5  de jilnho 	de1964 

AMADOR 

... ÇO1?.REI0i 



Federativa  

Estado do Rio de Janeiro 
PODER JUDICIÁRIO 

DR. ROBERTO LUIZ FAUSTO JOBIM, Oficial Vitalício da 
QUINTA CIRCUNSCRIÇÃO DO REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS 

Rua Djalma Ulrich, 154 - 22, 5° e 72  andares. 
COMARCA DA CAPITAL - FREGUESIAS: LAGOA E GÁVEA 

H  	IF.;!! 	4, 10 	 ''''' 

CERTIFICA que, revendo o livro 282_,A de registro de-:,  

	 nascimento, dele à fls. 137 , sob o número de ordem 24981-*--* 

,consta o registro de JOSÉ CARLOS NOVAES DA MATA MACHADO,-

nascido no dia 20 de março de 1946, a.,.› 11:30 horas, no(a)-*--* 

Maternidade Arnaldo de. Moraes-.  nesta. Ci dade, do sexo-*--*-

maculino, filho de Fdqard de Godoi da. Mata Machado e de Yedda 

Novaes da Mata Machado, sendo avós paternos Augusto Ayres da-

Matta Machado e Maríanna Flora de Godoy da. Matta Machado e-*- 

maternos: Abílio Cesar Novaes e Carmelita Santos Novaes. Foi-* 

declarante ç dgar",I de Godoi da. Mata. Machado em 30/03/1.946 e-

serviram de testemunhas Herman() Pinheiro Requião e Cleto-• 

Seabra Veloso Observações — 	— —* — —* 
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de novembro de 1.995 
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VALDEIR BENTO CASTILHO 
Escrevente Autorizado - CLT 
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CARTÓRIO DO 109  OFÍCIO DE NOTAS - Av. N.S. Copacabana, 680 - SI. 204/206 
Copacabana — Rio de Janeiro — CEP 22050-000 — Tel.: (021) 236-5346 
Notário: José Augusto Proença Gomes - Substituta: Maria Lúcia de Freitas Frias 
Autenticação—Frente(V so em branco 
Autentico a presente cópia reprográfi 	co 	me o original a eis 
apresentado, de que dou fé, 

Conferido por: 	 2 07119 105 
Valores 	 ! Ri. de Janeir 	7 'e Novembro de 1995 
Autent UFERJ: 0,0040 1 
F.Dados UFERJ: 0,0400 1 	 it• 
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Ico  m avim  
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AtiO,I0r,:. Ga 2..e CIrcuns:rt.:ac Judiciara, Miidar 

- 	A nténic 124; - Telefone 33-:2R5,:: 

SÃO PAUL T' 	r 

1.1 
, 

TÇRMO 9t COMPROMISSD  

Age vinte e eines (M) dias do ais de nane do ene de eill 
novecanum • emente e we'rp.(19104._Neete ~da e Capital de Sio 
Paulo, na esde deste 1C  Audlterie de ta Cirounearlçío 
Mero  na sele das eudincles ~pereceu parente a AM. Juiz Auditor: 
Dr. Joelle Paula Pelves amoede MARIA MADALENA PRATA SOARES, Imiteral 
de Ubezebe, Estado de Mines Gereis, vIGva, nascido a 4 de melo do.„ 
1947, filha de Stenisleu Soem Junior e Aeris da Lesardes Preto Soa. 
res. Prefeseore pot:lírio, asa residincia atualmente e que declarou 
pretender reeldlr oom mus aopes ruo Alagou AR 712, ee Bele Hant 
santa, Alude Gereis, a quel a, dimeprourtau e aumplariladienbe 	ai 

'oondiçãose Imputa* pelo ConeeS•Pezienents de Justiça da AardWholaw 
os, ssa useis desta data, me ,êtelmor sus pildo preventiva, ont•dt 
mento decretada nem auto* &Madsen. na 934/74 s que do os isege21 

0-Seeisarmeaempenhle de:~ ase" Bra Edward de Sodoy do 
~Mgr 611~11111~10 Mirtatiook~Ardown ia 
OpEttudeedel% disdIdesposeitaio; • le) coapereeer e todos os 
peessomellsolumilo es 	do eueforlo deeheede peru o dia 

dstl,p a. 

• 



Escrivão 

Aro -4 ci —I e 3 Tb., ti j.4.3f 

1.a Auditoria da 2.a Circunscrição Judiciária Militar 
Av. Brig. Luiz António. 1249 - Telefone 33-2950 

SÃO PAULO - S P 

CERTIDX0 

CERTIFICO, em cumprimento ao r. despacho exarado 
pelo Exmo Sr Dr Juiz Auditor, que revendo em cartório os livros 
e demais documentos nele existentes, verifiquei que MARIA MADA=, 
LENA PRATA SOARES 'que tambem se assina MARIA MADALENA SOARES MA; 

TA MACHADO, filha de Stanislau Soares Junior e Maria de Lourdes 
Prata Soares, respondeu a processo que nesta Auditoria recebeu 

I 

o n2  934/73, tendo sido julgada e condenada aos 21/8/74, à /, 
pena de 4 meses de reclusão como incurso no art. 14 do DL898/69 
CILTIFICO, outrossim, que o STM em sesrão de 16/5/75, negou prçl 

• 
vimento apelaçao MP, e por maioria de votos deu 
lação sentenciada para absolve-la.DOU 

São Paulo, 10 de dezembro  

provimento ape,' 

de 1975 



ESTADO DE PrIliNAS GERAIS 

Gabinete do Seeretãrlo de F.stado du Seguranc Pública 

Ate 4-Ici 	() 31, là.k 

OF. 413/CAD/73i 

Belo Horizonte, 12  de novembro de 1973. 

Senhor Secretário, 

Apresento-vos os Srs. JOSÉ HENRIQUES GODOY 

MATA MACHADO e HÉLIO GODOY MATA MACHADO que, autorizados pelos 

pais de JOSÉ CARIAS NOVAIS MATA MACHADO, falecido nesse Esta -

do, ai comparecem a fim de transladarem o seu corpo até esta / 

Capital. 

Na certeza do vosso empenho e atenção, apre 

sento-vos, na oportunidade, os meus protestos de estima e apre 

ço. 

! / 

( ODEIMD TEIXEI COSTA, CEL ) 
r--- 

SECRETARIO DE RSTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA DE MG 
) 	- 

E= Sr 

Cel Egmont Bastos Gonçalves 

DD Secretário da Segurança Pública de Pernambuco 

RECIrE/PE  

.ecprol. 



Tii1(_;-1.NELLI 
1.• OF1C1c E NOTAS DE BELO HORIZONTI 

Rua 	taCa2e13, 43 - Loja 1 - Tel. 2-7225 

i Conte 	presente cópia co o originai e 
ach 	tuci 	f 

	
dou fé. ri 

A INVA,N,A 

de 1 

Ai" " • ‘.1 	3 4- 1e4,11  



m,uti. e  le? 1.).1.17  

MEMBRO DA ASSOCIACAO 
DE TRANSPORTE AÉREO 
INTERNACIONAL - IATA 

MEMBER OF INTERNATIONAL 
AIR TRANSPORT ASSOCIATION 
1TA 

AVENIDA RIO BRANCO, 128 - RIO DE JANEIRO • GB - BRASIL 

2 IAM 00(00 AMOU II 
ROT Wel/ Il1Ge 

DE 
FROM (.„,..• / 

I j.1". r ti 

rl 

NOME DO PASSAGEIRO 
NAME Of PASSINGEN 

1 

I"be 	 SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL 
SUJEITO AS COT4DIÇOIS CONTRATEIAIS CONSTANTES DA PAGINA 1 /SURJECT 10 CONDITIONS Of CONTRAC7 ON PAGE 4 

EMPRESA 
CARRIER 

0492 

1 

PARA 
TO 

ORIGEM 	 - ! 

DESTINO 	- 
DESTINA Ilp*4'.• 	• 

DL (PARA 
TROTA/TO 

CALCIAO TARO.. 
CAIE CALCUL AT/ 

lel VAIO* e01 
001 VOU* MIO 

...Lr, ///C 

SIGLA 1SP 
TICKET DE  

2 	RESERVAS/ RESERVA 10 

DATA 
	

HORA 

DATE 
	

TIME 

irr 
I-} 
/ 

/1 

Of ICADORA/ CÓDIGO DE IX 	O 
GNATOR MUI CODE 

IRLHETI DE PASSAGEM E NOTA DE !BAGAGEM 
PASSENGER TICKET AND KAGGAGE CHECK 

CUPT—DO PASSAGEIRO 

PAS "NçoETZ'S .,OOUPON 

..... 
"AIOS 

Tur-JsraU 5/Miz  
dw1À.  
°MI rUektiaS"----  

IMMO 3. A. 

;03 Ut1973 

	N. HORIZONTE iRoda. 
AGENTE/ AGTNT 

CARRIER 	TARE CO 

NÃO VALE PAIA PASSAGEM 
	

RASE DE TARIFA 
NOT GOOD BOI PASSAGL 

	
TARE RASIS 

INTRANSFERIVEL 
NOT IRANSILCABLE 

EMPRESA 
CARRIER 

itsTRKOes I MOSTOS 
II st Cie IIONS/ENDORSEMENTS 

5/00/ CLASSE 
'LIGHT CLASS 

• , 

1 
I 
, L  • 

t) 

d taL 

BAGAGEM/ RAOiiVàoE 
voto.. 	' 	To dono. F1E.5,3 

eU 	T . 0 I MIGHT 
P.ICQ  

IROPA/10 

TARIFA 
TARE 

IMPORT. EOUIV. PAGA 
1.0LIIV. AMIE PAIO 

EMITIDO CONJUNTAMENTE COM 
1551)50 IN CONJUNCTION 4'1111 
VOEM. 	 SERIE N..(1) 
COEM 	 SERIAL NO. 	(S)  

EMITIDO EM TROCA DE 
ISSUED IN EXCHANGE FOI 

EMPRESA 	 FORM. 
CARRIER 	 fORM 

SER 	• (SV 
SERIAL NO. (5) 

IMPOSTO 	 PREVIDENCIA 
PEC1510,4 TAIS 

.00 s  
FORMA DE PAGAMENTO 

Of PAYMENT 

EMISSÃO ORIGINAL 
ORIGINAL ISSUE 
EMPRESA 
CARRIER 

• 

FORM. E SERIE 151.• 	LUGAR 
V ORM AND SERIAL NO. 	PLACE 

DATA 
DATE 

CODIGO DO AGENTE 
AGENT'S NUMBEI CODE TARIFA 

C ARE 

Se 	viagem do polono., Me por abotino ou doai ain paio divergia do paio da partida, poda or aplicarei 	 Varotivia, que r 
pimo.. n.moi*. doo 	a ** 	bilidode do. ir...podado.. por roo. 	 ol o. leo141 passem, e per Poo • d.,.. lo .5  d• •R•E•• . 
Era 	tratondo de "Pimpado interne", proalecens ot elitsroBiçõel do Código J.:baldeiro do Ar, leio, podarias • regulem... pertinente.. 

Ver 14.”‘Irm e .0N rekomeeril• ”Aelee ao* 	 eeeee cienait 	•446,.. o Iirnel• de reop.tabilidode, na pág.. 5  

II Iht ...... 	mulney rorolrol 
Coototio.411e appleartle ond lhe 
altd ia ma«? of k" ar dolga Is 
14.1, doechvel and 'coleio. premi  

	

olinneit niiatiien et troo .4etlAlry olhe dum Ao min. 	drporivio, 	Pane. 
(0,0,1 	we.n! ood in 0411 >Ne b0111 1M 1,41.1.17 	cem, 	 ...... 

meie. MA tropel t. deffletlx h ..11.10., 14 preommt el AP biol. In Cel., eatiool 
Se 4110 Iee bolei " I4.rte 55 In ri.iional Emanam e 	 l..bl.IJ N p4r • 



2 OPA VAIO NOL1 
WPOS 

NO  

RESTRIÇÕES I ENDOSSOS 
IÉL S I ...NUNS / ENDOrMENTS 

.r 

f-ro L1-1 e-t 	3(11,7 
 
ly 

r. 

o 

07.:""1-11té:Ii:isli?Itdécio:i'-11:.?t"Derdbalx:tráctlertelnáii nuca 

1 

ca 	
Tarifa de ficnbarque  

,f) Vôo doméstico 

o 

Aeroporto de 
P.

SÊRIE 

a) 	

— Cr$ 5,50 

c.3 16. N"2 622636 

50  Inutilizável no ato da omissão 

MEMBRO DA ASSOCIACAO 
DE TRANSPORTE AÉREO 
INTERNACIONAL - IATA 

MEMBER OF INTERNATIONAL 
AIR TRANSPORT ASSOCIATION 
IATA AVENIDA RIO BRANCO, 128 - RIO DE JANEIRO - GB - BRASIL 

loNlid• per 
Irrued br 	 SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL 

SUJEITO AS CONDIÇÕES CONTRATO/4S CONSTANTES DA PÁGINA 1/S1101(CA TO CONDITIONS 01 CONTRACT ON PACA 1 

ORIGEM,. • . 
ORIGIN • 	' 	( „ 

EMPRESA 
CARPIR 

RESERVAS! RESERVATIONS 

1' 	
J  

f  

CALCE/lu:1,LT~ 

PARA 
TO 

SIGLA ISPECITICADORA /CÓDIGO DE EXCUR AO 
TICKET DÉSIGNAIOR/TOUR CODE 

IMPORT. EOUIV. PAGA 
EOLPV. AM'T PAiD 

IMPOSTO 
	

PREVIDENCIA 
TAX , 	 PENSION TAX , 

TTPPL-4. 
Se • ri•gern de permgeirer Iam pot deotino e eoal uno paio doermo do Pá. de Poildeo Pude ,.o  PPI,,,PRI• (b.P.Ini. do Veoá.l.. el.re •R-
gulamenta •, ne 11.1100. doo coro, limita • reoponoabiled•de doo tramport•dorer por morte eu loa.. povoei, • por perde • doou. d• lo•••••on. 
Em re oferendo de "Iranoperl• Interno", protelem, ao dopooiçõeo do Código Rooiloro do Ar, leio, pomo., • regulamento, pertinente,. 
Ver I•mbém • nor. 	ccccc ira "Aviou oo• poorgoroo .nt•rnor;onoo ,abre e 'iode de reopono•bilid•d•", o. prione 5 

	, 

0492 Tr2 205211 
FURISMQ / 3HZ 

• PARA 

TO 

TARIFA 
TARE 

FORMA DE PAGAMENTO 
1001.1 OF PAVMENT 	

.
1 	• 

NOME DO PASSAGEIRO 
NAME O/ PASSENGER 

( .1 	f 	• 
)1  ( . c.lt.  

INI R ANSFERIVEL 
NO! TIANSURAFILI 

r' e•  1',// 

DE 
FROM 

1 	
SOÁ VALOR AvT11.1 
NO1 VAI.,  BOOtt. 2 

NÃO VALE PARA PASSAGEM 
	

CASE DE TARIFA EMPRESA 
NOT GOOD fOR PASSAGE 

	
/ARE RASOS 	CARRIER 

• 

/ 
	.4/ 

ER.W.C) ORIGINAL 
ORIGINAL ISSUE 
EMPRESA 
CARRIER 
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Declaro para os devidos fins que o corpo de JOSE CARLOS NO- 

VAIS DA MATA MACHADO,do sexo masculino.com  30anos,vindo de 	Recife 

Pernambuco foi sepultado neste Cemiterip no dia quinze de novembro' 

• de mil novecentos e setenta e très,tendo como causa mortis ferimen-

tos transfixedentes da face e do torax e penetrantes do abdomem, o 

O6ito foi atestado pelo Dr.SALGADO CALHEIROS e lavrado no Cartnrio' 

do 149  oficio de Varzea em Recife-Pernambuco sob livro 43,fèlha 284 

v,termo 33,166. 

BELO HORIZONTE,/6 DE JANEIRO DE 1996. 

• 
LILIAM M IA DE OLIVEIRA ARAUJO 

aux.edministrativa 

MATRIZ AV, FRANKLIN ROOSEVELT, 84 GR. 602 - TEL. 220-8511 - RIO DE JANEIRO - RJ 

FILIAIS : RUA AIMORÉS, 2954 - TEL.: 335-5144 - CEP 30140-073 - BELO HORIZONTE - Me 
AV. AMARAL PEIXOTO, 877 - TELEFONE: 719-0630 - NITEROI - RIO DE JANEIRO 
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20.111./1946 — 28.X./1973 

• Consummatus in b,eui, expleuit tempopa multa. 

Tendo vivido pouco, cumpriu a tarefa de uma longa existência 
(Sab - 4,13). 

Profundamente sensibilizada, a família de 
JOSÉ CARLOS NOVAIS DA MATA-MACHADO 
agradece a solidariedade recebida por ocasião 
da sua morte. 

• 
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114:44,   "Ikez une 	 -zua cumirt:ãow. 

mo. t).-:5m7p1114 de turts- m5f) comerk,„ trannuilo e raiz.. 

- Peliz ammn tem c Einti4r 4,.n4ta .22. seus caolMou. 

S . 	 (1ual vi ,"ecnnda ne receene de tem lar; 

filho al  rebentos 	ollvetra a0 	 tuc2. mesa. 

- raiz :1~ tepw o Stluàor e awls. .ztrà seus. eqrAillu-w. 

Assim á' b~ao'á'lorlen que 	o SaáhJr* 

3anhor ie abençoe de :.=1:ic oudn dxn. da r14;M: 

- Polis quem tome o A,eabor nnaa 	ta ;i; calvl-ni-orn* 

2al Santo, criador 	universo, 
'vós tizes-im o Inomma e n mulnox à v~a imageur  
e TAIseste cobrir de Uln4ola a sua uaião„,, 
noa vos. podium por esta vosaa fina  que loja-  se- lAnd 
sou marido peio sszoranento do matrinânich, 
Desça cabre ela a vossa bánrxc:. e abre aqw-iie que ela recebo 
como companheiro* 
Que Cai tnoontrem „a felioldae, dande-so um ao emtrus  
tiacrnem. 	a2ll43 0 SOU lar e nnrifme4am  1.g."zja, c 
sirvam a todo 	exemplG. 

taegr.la 'Toa 1~Qa na trigtem voe procurem*  
cintam ,:mra geug Ittd51:UWA:guaça vusnisteneIa nas .t2:14°Zez• 

- • 	X:•• 
•-, 	. 

lmast ounsolo, 
Enrimo  ap4o uma vido. loa e le1124 posso-ao  c os stmigos que 
gemam, chegar ao rl'Jtno 	c4n. 
Por nosso Sonho..r :;egus &-iristor  von'io Pllho, na Imundo do 

rito  Santo* 



14N•ti r  t.4 4 (,) sa 	\1)3/ 

TESTEMUNHAS 

TERMO DE DECLARAÇÃO 

DECLARAÇÕES 

CORRESPONDÊNCIAS 

RELATO 

• 

• 



ANY) U( ti to  ti (J 

-DELL AR AÇÃO- 

dica "u  militar. 

'4'040 / setembro 

dado. 

Reconheço a(s) tf r 
em número de-ti 	 

e  devidamente assin ada(s) 

RECONHEÇO JL  
3° Ofício DE 

NOTAS 

do 3° Ofício de Notas 

Natal-RN, 
Em te 

AgUlfiald0 Ce LENI 
- evente Motorizado 

004.810.014-15 

Eu, abaixo assinado, RUBENS MANOEL LEMOS, jorna 

lista-radialista, casado, residente a Rua Ezequias Pegado, 1022, Na 

tal-RN (Tirol), RG. 133.632-55P-RN, CIC O 85883924-53, reafirmo pa 

ra os devidos fins e efeitos legais em forma de declaraçao, e a 

quem interessar possa que: 

JOSÉ CARLOS NOVAES DA MATA MACHADO foi assassi 

nado nos porões da Didatura Militar, mais precisamente, no DOI-CODI, 

em Recife, Pernambuco, fato ocorrido em outubro de 1973. 

Na condição de preso político, torturaoo e viti 

ma da Ditadura Militar, nas mesmas dependgncias do DUI-CODI, Recife 

Pernambuco, compete-me dizer o seguinte; 

Levado que fui, 'aquele período e momento, para 

uma sessão de torturas, encontrei um jovem, de cuecas, sangrando pe 

la boca e ouvidos que, debruçado sobre uma mesa, tendo ao lado 	um 

outro jovem que me pareceu já estar morto, dirigiu-se a mim, com ex 

trema dificuldade e falou; "Companheiro: Meu nome e Mata Machado. - 

Sou dirigente nacional da AP (Ação 

der, avise aos companheiros que eu 

Isto foi o que 

de qualquer inst;ncia, seja ela de  

Popular). Estou morrendo. Se pu 

não abri nada". 

vi e ouvi e reafirmarei 	diante 

ordem político-congressual, juri 

RUBENS MANOEL LE 05. 
• 

Pirkp
eira_Testemup.na: 
W)0 	(.0.1v Ç-..;;, C( 

Eduardo Cardoso Rocha 

RG. 154.269-AC - CIE 131041996-87 

""eg11 2, 

/ 

Ana 

en4sà4-e-: 
A eida Costa 

RG. 100.636-AC - CIL 073585038-05 

1995. 
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Valmira Letí ia Paes Barreto Melo 

João 

Custo 	eitoza. Amo m 

c7f01 , --49 SP/PE 

Fernando Ferro 

• 
SECRETARIA DA JUSTIÇA 
ASSISTÊNCIA JUDICIÁRIA DO ESTADO 

TERMO DE ASSENTADA 

Aos seis (06) dias do mês de novembro do ano de 1995, na sala de audiência da. 
Assistência Judiciária do Estado no lo. andar do prédio sito à Rua Marques do 
Amorim, 127- Boa Vista nesta Capital onde se encontravam presente o Dr. Pro-
curador da Assistência Judiciária do Estado Roberto de Freitas Morais também 
presente o Dr. Marcelo e Santa Cruz Oliveira, Dra. Valmira Letícia Paes Barre-
to Melo e Dr: João Basco Gomes, Dra, Dilane Torres Medeiros, Joaquim de Go-
doy Bené os últimos Subprocuradores da Assistência Judiciária do Estado e do 
Dr. Fernando Ferro Deputado Federal membro da comissão de Direitos Humanos 
da Câmara dos Deputados, teve inicio a oitiva de testemunhas que presenciaram 
os atos de tortura ocorridos no dia digo compreendido no período de outubro a 
novembro de 1973 nos quais estiveram envolvidos militares que compunham o 
DOI-COD1 da época e que se situava em dependência do quartel do 4o: exército , 
situado entre a Rua do Príncipe e Riachuelo nesta capital que culminaram com 
a morte digo, tortura e morte de dois militE&s da Ação Popular movimento que 
se opunha ao regime político imposto pelo movimento militar de 1964, que foram 
José Carlos Novaes da Mata Machado e Gilda Macêdo Lacerda. Para esclareci-
mento da verdade digo foram ouvidos nesta audiência o Sr. Carlucio de Souza 
Castanha Júnior, residente em São Paulo e de passagem por esta capital bem co-
mo o Sr. Custódio Feitosa Amorim, professoe licenciado em música e residente 
nesta capital cujo termo fazem parte deste processo. Eu  rri-L. 	-e—rr,--e,aefth 

i 

CUL -61/""---  escrevente AD-HOC fiz este termo que vai assinado por mi 	e 
e por todos pr; -nt 	ecife, em seis (06 ) de novembro de 1995. Na- de-02 ~744--
1a. 1- c 1-1. h rÀ., i - :- - s e `‘r-r-1 L1 1../.:Tã rife s . ,-e..i_fcc?  Ll. e.., fl2L-eft._ e., e% d-zz__14 

% tif Af 	 ia 
Roberto jr-  as Morais 	 Carludo de S 	as.I:aril. 	s. 

RG. 522.040 SSP/PE 
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SECRETARIA DA JUSTIÇA 
ASSISTÊNCIA JUDICIÁRIA DO ESTADO 

TERMO DE DECLARAÇOES 

Aos seis (06) dias do mês de novembro do ano de 1995, pelas 10:00 ho-
ras, na sala de audiência da Assistência Judiciária do Estado, perante a 
Dra. Valmira Leticia Paes Barreto Melo, é prestado o depoimento de 
CARLUCIO DE SOUZA JUNIOR, brasileiro, casado, mecânico de 
manutenção portador do CIC no. 052.461.564/00, identidade no 
522.040 SSP/PE, residente à Rua Tamandaré fundos liberdade São 
Paulo no.662.Instado a dizer a verdade e sob compromisso legal a 
testemunha supra mencionada qualificada assim se comprometeu 
passando a dizer o seguinte: Que o depoente foi preso em data de 
18.10.1973 quando saia da sua residência em direção à fabrica Iolanda 
localizada à Rua José Rufmo , Jequiá deste Município, local onde, 
exercia a sua função . Que foi levado encapuzado as dependências do 
DOI-CODI, o que posteriormente veio a saber que tais dependências 
ficavam localizadas na sede do Quartel do Exército , ao lado da 
Faculdade de Direito. Quando lá se encontrava o depoente nas 
dependências do DOI-CODI, este assistiu quando chegaram vários 
companheiros, algemados encapuzados, as mãos para trás; lembra -se 
muito bem o depoente que teve conhecimento que os companheiros 
Mata Machado e Gildo se encontravam permanentemente na sala de 
interrogatório e que uns três dias depois da chegada deles nem o 
depoente e os seus companheiros não conseguiam dormir com os gritos 
que vinham dessa sala de interrogatório;e que na madrugada no dia 27 
de outubro de 1973 o depoente fora algemado com as mãos para trás e 
encapuzado e levado 	a essa mesma sala de interrogatório;. 
Lembrando-se o depoente, como se fosse hoje, o cheiro horripilante de 
criolina que se misturava com vomito, fezes e sangue. E naquele 
momento o depoente pode ouvir gemidos já enfraquecidos dos maltratos 
sofridos da noite anterior, vindo a saber logo após se tratar dos 
companheiros Gildo e Mata Machado; no dia seguinte, mudara a rotina 
por completo dos depoimentos tomados no DOI-CODI, onde era 
percebido por todos um silêncio que causava estranheza, quando 
vinheram a saber que seus companheiros Mata Machado e Gildo 
estavam mortos. O depoente tem certeza contund 	e 	us 
companheiros presos no DOI-CODI vinheram a mo 4.1 pelos maus 
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SECRETARIA DA JUSTIÇA 
ASSISTÊNCIA JUDICIÁRIA DO ESTADO 

*---t-ato'ã -físicos - p-si&blógie tlactã 	os-sc us-torturiadefre »Que -no 
dia 1 o. de novembro de 1973 o depoente foi posto em liberdade e 
entregue aos seus pais, quando veio a tomar conhecimento pela 
imprensa que seus companheiros teriam sido mortos em troca de tiros 
com outros companheiros na Avenida Caxangá, o que consternou e 
indignou o depoente a farsa apresentada. Dada a palavra a Dra. Nice 
Menezes de Oliveira, OAB/PE 329304B defensora pública das Causas 
Coletivas da ATE, neste ato nomeada, para acompanhar o presente 
inquérito. Dada a palavra a defensora nomeada as suas reeperguntas, 
respondeu o depoente que na madrugada do dia 26 para 27 de outubro 
de 1973 quando foi retirado da sua cela, pira prestar depoimento, o 
depoente afirma que por baixo da sua venda ficavam frestas que lhe 
possibilitavam a visão do chão e viu companheiros ali deitados e pelo 
movimento que fizera o seu carcereiro, percebeu companheiros deitados 
no chão agonizantes. Que na manhã do dia 27 de outubro de 1973 
tomou conhecimento através do companheiro da cela da frente , Rubem 
Lemos, que confirmou que os dois companheiros mortos se tratavam de 
MATA MACHADO e GILDO MACEDO. Nada mais tendo a perguntar 
mandou que se encerrassem este.enc que depois de lide e achado 
confon •,- vai assinado por mim 

1../ ..d.,Appi. e pelos demais.Recife, 06 de novembro de 1995. 

Valm;t3r- Letícia Paes Barreto Melo 

(VI,:a.à. ciLL 6`C-. 

Nice Menezes de Oliveira 



"ro 	ti e  5v 1J„Lt, 

SECRETARIA DA JUSTIÇA 
ASSISTÊNCIA JUDICIÁRIA DO ESTADO 

• 

• 

TERMO DE DECLARAÇÃO 

Aos seis (06) dias do mês de novembro do ano de 1995 pelas 10:00 horas e cin-
quenta minutos, na sala de audiência da Assistência Judiciária do Estado, perante 
o Dr. Roberto de Freitas Morais e prestando o depoimento do Sr. Custódio Feito= 
za Arnonn, brasileiro, separado judicialmente, professor do Estado residente à 
Rua Grupiara no_ 208 Jaboatão - PE, portador da carteira de identidade 	no. 
1019249 SSP/PE, CIC no, 101.730.994/91. Testemunha compromissada na forma 
da Lei para dizer a verdade; inquirida sobre os fatos ocorridos nos dias vinte e seis 
(26) e vinte e sete (27) do mês de outubro do ano de 1973, respondeu: que no dia 
quatro (04) de outubro de 1973 polas 14:00 horas quando se dirigia ao trabalho da 
Operação Esperança dirigida por Dom Helder Câmara, foi preso encapuzado por 
elementos que se indentificaram como sendo da policia federal que estava apisano 
digo apaisano e conduzido por eles as dependências do quartel do 4o. 	Exército 
nesta capital; esclarece o depoente que tem ciência que se encontrava nas depen - 
dências do quartel do 4o. exércitonesta capital mediante informações colhidas 
entre os companheiros detidos, que no local onde se encontrava detido ele que 
era estudante de direito podia ouvir o som inconfundível do relógio da Faculdade 
de 	Direito localizado em sua torre; que permaneceu neste local por muito tempo 
sendo submetido intennitantemente à seções de torturas, que quando ele depoente 
ia a essas seções de tortura era antres algemado e colocado uma venda nos olhos a 
qual era de borracha; que foi o depoente submetido a 	choques elétricos nos 
órgãos genitais e ouvidos até, digo, isso ocorreu durante o primeiro nove (09) 
dias, que depois do nono dia foi dependurado e tendo permanecido nesta posição 
cerca de três dias sem qualquer tipo de alimentação; quando saia era. para ser 
interrogado sob tortura; 	que tudo isso ocorreu por que , sendo estudante de 
direito , era inquirido para incriminar pessoas que eram 	inocentes e que ele 
depoente se recusava a. afirmar que essas incriminaões levianas eram verdadeiras; 
que após tais seções de tortura pelo décimo primeiro ( llo. ) de prisão foi condu - 
zido a uma sala , onde, digo a uma sala separada na qual pode ter contato com 
outros companheiros que se encontravam detidos nas selas confronte e vizinhas; 
assim, tem conhecimento próprio que também esteve detido e declara por sua 
própria e livre vontade pois, estes companheiros convesavam entre si, e que 
eram, que eram Carlucio Rubens Lemos e Arnaldo dos Coelhos, que posteior -
mente tomou conhecimento que o companheiro Carlucio que se encontravam 
detido era Carlucio de Souza Castanha Junior; que por volta do dia vinte (20) do 
cit-- 	es de outubro o depoente declara que foram detidos em dependênci 

mi 	a sua oito (08) estudantes de medicina com os quais conersava e que lh 

gri 
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SECRETARIA DA JUSTIÇA 
ASSISTÊNCIA JUDICIÁRIA DO ESTADO 

depoente por volta do dia vinte e seis (26) no decorrer da noite notou um movi - 
mento intenso de torturas com a ida e vinda que eram levadas para a sala 	de 
interrogatório e quando rertomavam gritavam de sofrimento pois tinham sidos 
submetidos a séries inomináveis de tortura; que estes estudantes afirmavam que 
também Mata Machado estava sob tortura e que possivelmente levaria a morte 
pois suas condições já estavam muito precarias; que lembra desses fatos por que 
ocorreram no dia anterior ao seu aniversário que é no dia vinte e sete (27) de 
outubro e assim essa data tornou-se um marco doloroso em sua vida: que no 
dia vinte e sete (27) o depoente que é 	místico recusou-se a comer tendo o 
carcereiro informado que não devia fazer greve de fome digo o carcereiro 
informando que não devia fazer greve de fome que o depoente afirmou não estar 
fazendo greve de fome e sim uma forma de comemorar, naquelas condições o 
seu aniversário; quando então o carcereiro afirmou que o "Cara"finha se 
apagado ; Mas tarde o depoente tomou conhecimento que o "Cara"era o Sr. José 
Carlos Mata Machado.E, para constar foi lavrado o presente termo, que depois 
de lido e achado conforme, vai assinado por 

tiodum.u. 	É:(0 &,(44 /Gui/b 	 por Dr: Roberto Morais e pelos 

• 



necessários. 

Aten 

• 

cF 

arcelo Sérgio Marfins Mesel 

A -r0 "t1 	&-L 
p Sai .2.1- 

DECLARAÇÃO 

 

Eu, Marcelo Sérgio Martins Mesel, brasileiro, 45 anos de idade, médico, 
solteiro, residente à Rua João de Lima n°  71, bairro de Iputinga, Recife, 
Pernambuco, portador da carteira de identidade n°  759.463 SSP-PE, e do CPF 
070.666.354-34, declaro o seguinte: 

Que no dia 22 de outubro de 1973, quando era sextanista da Faculdade 
de Medicina da UFPE, juntamente com minha companheira e outros amigos 
residentes em outros apartamentos do mesmo prédio onde residíamos, na Ilha 
do Leite, fomos encapuzados e presos clandestinamente, e levados para um 
lugar que os carcereiros chamavam de DOI-CODI, num local perto da 
Faculdade de Direito, pois houvíamos o sino do seu relógio, só sendo solto no 
dia 15 de novembro do mesmo ano; 

Que quando era interrogado, sempre através de tortura, o que mais me 
41 	perguntavam era a respeito das atividades de José Carlos da Mata Machado, 

que tinha sido hospedado por algum tempo num dos apartamentos do prédio 
onde eu morava e que mantinha conosco uma boa relação de amizade, bem 
como a respeito da minha relação política com êle; 

Que apesar de não ter visto José Carlos da Mata Machado nas 
dependências do DOI-CODI, era sabido por todos que ali estavam aprisionados 
que o mesmo ali se encontrava preso, e que Fernanda Gomes de Mattos Mesel 
e Melania, na época esposa de Eduardo Freeze de Carvalho, tinham visto o 
mesmo nas dependências do DOI-CODI; 

Que após se ouvir tiros nas dependências do DOI-CODI, José Carlos da 
Mata Machado não foi visto por mais ninguém dos que lá se encontravam 
presos. 

Sem mais, me coloco à disposição para fazer os esclarecimentos que se fizerem 

2.q Testemunha 

IL-up;j4 
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SECRETARIA DA JUSTIÇA 
ASSISTÊNCIA JUDICIÁRIA DO ESTADO 

TERMO DE DECLARAÇÕES 

Aos seis (06) dias do mês de novembro do ano de mil novecentos e noventa e 
cinco (1995), em uma das salas da Assistência Judiciária do Estado, pelas 15:31 
horas, compareceu FERNANDA GOMES DE MATOS, brasileira, solteira, arqui-
teta, residente e domiciliada à Rua Felix Brito de Melo, 155, apto. 06, em Boa 
Viagem, nesta capital , que declarou , sob compromisso de dizer a verdade sobre 
a inorte de JOSÉ C:IkRLOS NO\i'AIS TDE MOTI-1. MACHADO, ocorrida nas de -
pendências do IV Exército, após tortura; declara a depoente que no dia 22 de ou-
tubro de mil novecentos e setenta e três, pelas 15:30 horas, foi detida, por pessoas 
que se identificaram como petencentes à Polícia Federal, e conduzida às depen-
dências do IV Exército, algemada e encapuzada, local que reconheceu porque há, 
na torre da Faculdade de Direito, um relógio, o qual de hora em hora bate insisten-
temente, sendo tal fato notorio; que o Quatel do IV Exército está situado na esqui-
na da Riachuelo, com a rua do Príncipe, no Parque 13 de Maio; que no dia 26 de 
outubro, para 27 do mesmo mês, confronte à. sua sela, naquele Quartel, quando 
em companhia de Melania Almeida Freeze de Carvalho, que se encontrava tam - 
bém detida, viu em pé e reclamando não haver escovado os dentes, há cerca de 
quatro dias, JOSÉ CARLOS NOVAIS DA MATA MACHADO, a quem já conhe-
cia, anteriormente, pois era vizinho de apartamento e com quem mantinha um rela 
cionamento amigável, motivo porque sabe ter sido detidaz naquela instituição; 
que no dia 26 de outubro , para 2.7 de outubro, a depoente que ficava na la sela 
do corredor, viu, quando Mata. Machado foi conduzido, por pessoas que ali traba-
lhavam„ para ser torturado; que sabe que ele foi conduzida para ser torturado por-
que, naquela dependência havia duas campanhias diferentes, uma para levar, ou-
tra para trazer pessoas após tortura; Que depois disso não voltou mais a ver Mata 
Machado, apenas ouviu lamentações de uma pessoa, que dizia que estava morren-
do, perdendo muito sangue; que no dia 27 de outubro foi a depoente informada 
que Mata Mahcado havia falecido; que quem prestou essa delcaraçá",o foi 	RU- 
BENS MANOEL LEMOS, que também estava detido, mas tinha a função de fa-
zer a limpeza de todas as celas, pois era preso antigo; que ao saber do fato da 
morte de MATA MACHADO, mandou que RUBENS MANOEL LEMOS comu-
nicasse esse fato a todas as pessoas detidas naquela unidade, porque, tinham co-
nhecimento com MATA MACHADO; todas essas pessoas eram estudantes de 
arquitetura, medicina e programação visual , portanto, pessoas idôneas e de res-
ponsabilidade. E, para constar foi lavrada a presente declaração, a qual depois de 
lida e achada conforme, vai assinada por mim e pela declarante, J)  ,i„_ 2,,,tr.....- 1,0, 
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Recife, 14 de novembro de 1995. 

IlmadA Sra. 

AMPARO ARAUJO 

DD. Presidente do Grupo Tortura Nunca Mais 

Nesta  

Com surpresa, vejo meu nome incluido na 

matéria publicada no Jornal do Comercio, edição de oito do 

corrente, página 4, Politica, sob o titulo " DESAPARECIDOS  -

TORTURA TENRA ANULAR VERSÃO DO EXÉRCITO." 

Essa matéria afirma ter eu assinado, co 

mo Delegado, um oficio remetendo dois corpos de identidade • 

desconhecida; ao Instituto de Medicina Legal, no dia 28 de • 

outubro de 1973. 

Como sou e sempre fui avesso a qualquer 

tipo de violência, principalmente torturas, apresso-me a in-

formar o seguinte: 

- Realmente, na época, como Dele#ado 

titular da 3a. Delegacia de Policia da Capital, no Espinhei-

ro, estava de plantão - conforme escala daqlíele,,mes - que 

funcionava em prédio localizado em Santo Amaro, onde hoje • 

funciona o famigerado G.O.E. - Grupo de Operações Especiais,-

da Secretaria da Segurança Pública do Estado. 

2 - No mencionado dia 28 de outubro de 

1973, no mesmo plantão, fui procurado por dois senhores, di 

zendo-se sargentos do Exercito, solicitando oficio de enca - 

minhamento de dois corpos, que seriar levados para o Institu-

to
, 

 de Medicina Legal, pois na época, como hoje, somente com 

oficio firmado por autoridade policial pode um corpo ali ser 

 

entregue para necropsia. 

 

Rua Mons. Ambrosino Leite, 39 - CEP 52011-230 
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3 - Estranhei o fato, pois os corpos não foram 

condu;idos, como de costume, por funcionários do Instituto ' 

de Medicina Legal e, sim, por militares do Exercito, acres - 

cewtando-se a isso o fato de não ser solicitado, através da 

Delegacia de Plantão, a presença das autoridades policiais. 

4 - Não vi os corpos, mesmo porque o encaminha 

mento de cadáveres que tiveram morte violenta, ao I.M.L., se 

ja, ainda hoje, uma prática comum em todas as Delegacias de 

Policia, pois cabe àquele Instituto remeter à autoridade com 

petente o respectivo laudo, para ilustração do I.P. 

5 - Naquela ocasião, tomei conhecimento, atra-

ves de alguns agentes, cujos nomes não me recordo, de que os 

corpos procediam da Avenida Caxangá, vitimas de um " tiroteio" 

naquele local, com pessoas que faziam parte da repressao, mui 

to embora, estranhamente, a autoridade de plantão, não tenha 

sido convocada ao local, a fim de proceder ao chamado levanta 

mento cadavérico, juntamente com o Instituto de Policia Tec - 

nica e Instituto de Medicina Legal, este credenciado a fazer 

a fazer a remoção dos mortos. 

6 - Tive conhecimento depois, por mera curio - 

sidade, que o Inquérito Policial foi instaurado pela Dalega -

cia de Segurança Social, subordinada ao também extinto Depar- 

tamento de Ordem Politica e Social, locais onde o signatário 

não tinha acesso, não sendo considerado pessoa simpatica aos 

seus funcionários - do DOPS - principalmente por ser irmão de 

Democrito de Souza Filho, também morto por Forças Doliticas e 

ror ser, como ainda hoja e, contrário a quaisquer tipos de 

violências. 

7 - Finalmente, coloco à disposição dessa enti 

dade, xerox do oficio 1394/73, datado de 28 de outubro de 1973 

elaborado pelo Escrivão Nivaldo Cavalcanti de Souza, hoje apo-

sentado e exercendo a advocacia, depoimentos de Francisco de 

Rua Mons. Ambrosino Leite, 39 - CEP 52011-230 
Fones 222.3531 - 231.561 - Graças - Recife - PE 
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Azevedo Barbosa e Jose Mário dos Santos, ambos Sargentos do E-

xercito e condutores dos corpos à Delggacia de Plantão, bem co 

mo relatório firmado pelo Delegado Edvaldo Mota Cruz, hoje a-

posentado, que presidiu o Inquérito Policial, destacando-se 

que, em ambos os depoimentos, na presença do Delegado, os Sar-

gentos Francisco de Azevedo Barbosa e Jose Mário dos Santos se 

referiram a " tiroteio ", na Avenida Caxangá, usando aquela ex 

pressão sempre aspeada. 

Declaro, por último, que, posteriormente, tomei 

conhecimento, através de comentários)de que haveria um tercei 

ro corpo não identificado, vítima daquele " tiroteio " e que 

não constou naquele oficio, não sabendo informar se o IML re-

cebeu esse terceito corpo. 

Nada mais tendo a informar sobre esses tristes 

fatos)  aos quais, por infeliz contingsicia do destino estive en 

volvido, apondo minha assinatura, por dever de função, naque-

le já citado oficio, s6 me resta ficar à disposição dessa en 

tidade para quaisquer outros esclarecimentos. 

Atenciosamente, 

Jorge Tasso Tasso de Souza 

Rua Mons. Ambrosino Leite, 39 - CEP 52011-230 
Fones 222.3531 - 231.5161 - Graças - Recife - PE 
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Recife„10 de novembro de 199E. 

Ilmo. Sr. 
Antonio Moraes 
MD. Secretar lu de Segurança Pública riu Estado de Pernambuco. 

Prezado Senhor, 

Em nome da verdade sentamos que V.Sas. atenda o que se cegue 

1 - Solicite do Departamento de Identificação do Estado de Minas Gerais as fichas 
de identifica9ao de JOSÉ CARLOS NOVAIS DA MATA MACHADO de número 600600 vg:s-
rie E 2343 Secção 2222 tirada em OZ-04-b:1, e de GILDO MACEDO LACERDA Lambem 
daquele Estado mas que o número não sabemos. 

Que proceda uma perícia comparativa entre clN irropress5es digitais encontradas 
oficio número 10194/73 - NCS de 213-10-1:1, assinado pelo Bel. Jorge Tasso de Sou-
za, emitido por essa Secretária e que encaminha dois corpos ao IML. 

a 
Que, com base no depoimiantu wujtie xerox einexcimoa, eia mesmas sejam localiz•-adao 
e feita a reconstituição do "tiroteio" acontecido na Av. Caxangá. 

O - Que seja localizado no IML as fotos doo mortos encaminhados. 

4 - Que 3.12 tente identificar de quem seria o terceiro corpo que foi encaminhado pelo 
IML ao cemitério da Varzea, e enterrado junto cum os dois acima mencionados, 
segundo anotações encontradas no livro de t egistrO cio cemitério, os trás tinham 
identidade desconhecidas e ocuparam as covas números 4,6,U. 

Anexamos xerox. dos depuirriv.,ntus, tia biuyrafia de Jose Carlos, roteiro dos encaminha-
mentos feitos pela familia em 1973, carta da viúva ao presidente da repitblica,tele -
grama do Pr eideni.e tia z emáblitJa á viável e Informamos que encontra-se no Arquivo 
Público do Estado, o prontuário dos militantes dos quais V.Sas. podará ter aceszsu. 

Com a certeza de que a sociedade brasileira tem direito de conhecer a verdade de 
itilkus e atitudes cometidas pela Uniau, atr aves de seus agentes, subscrevemo-nos, 

Marfá do A par Almeida aújo 
Presidente do grupo Tor tur a Nunca Mais- Pra 

G.G. Deputado NilMário Miranda - Presidente de Comissão de Cidadania e Direitos numa-
nos da Câmara Federal. 
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Belo Horizonte, 23 de novembro de 1995. 

Senhor Secretário de Estado, 

(Referência: oficio n" 2240, de 09/11/95) 

Com fundamento no resultado de um estudo de situação, 

adrede levado a cabo pela da Coordenação-Geral de Segurança-COSEG, informo a V. Exa 

que os nomes de José Carlos Novaes da Mata Machado e de Gildo Macedo Lacerda, não 

constam do cadastro civil do Instituto de Identificação desta Secretaria de Estado .  

Cordiais saudações. 

SAN 	S MOREIRA DA SILVA/ 
Secretá de Estado da Segurança Pública 

Exmo Senhor 
Dr. Antônio de Moraes Andrade Neto 
Secretário de Estado da Segurança Pública de Pernambuco 
RECIFE - PE 
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SÍNTESE DO RELATO DA ADVOGADA MERCIA DE ALBUQUERQUE 

FERREIRA, PARA FAMÍLIA EM SETEMBRO DE 1.990. 

1. Haviam dois corpos que foram enterrados como indigentes em caixão de 

madeira, sem tampa e fundo de taliscas; 

2. a exumação foi realizada em 10 de novembro de 1973; 

3. as roupas não tinha perfuração à bala; 

4. a cabeça estava espatifada... 

5. o couro cabeludo arreado... 

6. os ossos partidos: parecia um "patê"... 

7. as mãos contorcidas e os dedos quebrados. 

Brasília, 17 de janeiro de 1.996. 

( 4-0') 
MARIA MADALENA PRATA SOARES 
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Recife,P8 de outub 	'1973. 

Of 	'to nº .1394/ ICS 
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DEPARTAMENTO DE POLICIA DA CAPITAL 
=DELEGACIA DE PLANTXO= 

_.„ • 

IlmQ.Sr. 
Dr.Diretor do Necrotério Público de Santo Amaro 
N e s t a. 

Encaminho a V.Se.,para os dpvidoir-
fins ,dois cadáveres de identidade desconhecidas,que.  
foram mortos na noite de hoje por  Age-it de Segura 

o çç após  tirotelo,fato ocorrido no bairro de Caxanga; 
devendo as perícias serem encaminhadas a Delegacia 
de Segurança Sociallonde fica afeto o caso. 

Aproveito a oportunidade para *.,ej„ 
tarar a V.S., os meus protestos de estima e consi. 

Saudaçoé-s. 

Eel.Jorge Tasso de Souza. 

=DELEGADO= 
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Secrn.tì seda Segurança Pública 

Instituto de Medicina Legal de Pernarbuco 
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Os rnãtociar,414eiptuto de Medicirun.egal, abaixo assinados, designados pela 

do dr. Diretor._!requislçaig do 	 -‘ 	 de. 	 cs 
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às-1.k_ _horas do fita--22a—cle_.-do.a....r.,iaxax__de 19 	1 n 

procederam e necroscopla de— g=C1.. .se.x..,.._.d.t449isja...a...x...4261__ 	  

	  sexo aparentando 

....t_9.L..anos de idade. de chr..d...a.a4-ç—   barba.+42...4rtaa[de urn metro e 4" 

centímetros de comprimento, apresentando os .slnais particulares seguintes 	  

	  trilando 
r

r 	

II_  cr'' -rne gula de remoção 	 _de 19 	.2_, verificaram o que, a seguir, 

descrevem, pelo que respondem e éstes quesitos: 

1.• — Houve morte: 

2.° — Foi ocasionada pelo emprego de veneno, fogo, explosivo, asfixia ou outro melo de que possa resultar perigo 

comum? 

3° — Foi ocasionada por outro meio não especificado no quesito anterior?_1-&.a.auz.xx.cx•otn..1,_424a..... 
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ESTADO DE PERNAMBUCO  

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

Instituto de Medicina Legal de Pernambuco 

Perícia Tanatoscópica 

As..16400....horas do dia 	29 	do mês de. 	011tlibrn 	de mil novecentos e....130tellt.D. C 	trnn.... 

nesta cidade do Recife n.35.tjeCt.j"° 
 do  clir71,9-MP°A3C-Pa 19.. 	 '1":1:rnr:.6Pea  , de 29 	de outub3..39 

de mil novecentos e ..... ...~tanta .0. 	trav,( 73)  '  , do dr. Diretor do Instituto de Medicina Legal, e comigo escrivã 	 

de polícia da capital e as testemunhas, abaixo assinadas, os médicos legistas designados naquela portaria, procederam a 

necroscopia de 	turirrtpAur. .nrnaririzena 	  

	 do sexo 	ZaagettairO- 	, apresentando 	28 	anos de idade, de côr 	prnan 	, cabelos Dret00 

, de um metro e 	73 	 centímetros de comprimento, apresentando os sinais particu 

0q seguintes .* 

	  trajando 	CeleNtrtatOn..... 

O copa:too. _protoo_a_=2.1..c.12, aofirronálno  
conforme guia de remoção de ..23 	de 	ou.tibro 	de 19 	73 	, verificaram o que, a seguir, descrevem, 

pelo que respondem a êstes quesitos: 

1.0 — Houve morte? „Ur,. 	  

2.° — Foi ocasionada pelo emprégo de veneno, fogo, explosivo, asfixia ou outro meio de que possa resultar perigo 

comum? 	1.150.* 	  

3.° — Foi ocasionada por outro meio não especificedo no quesito anterior?  nerl- orraCial..(1°"rrarite  
do ferinentoo trancf.--antoo da cabeça o tdraco-abdominalopor i.notronento p6E 

iiire-ecnbuffientecerej4tein---de ama d.e feco-)Ir 
VISUM ET REPERTUM: Consta ter eido norto en tiroteioona ~mien CarnooLO cla  
CA-croque checou A Socçgo do nocroccopiao e 31:,4w.nçgeo da Divisa TSenii-
caoào vinto o min horto o trinta minutou do entemeprocodau do citado l 
calo no acomanhou Co odeio do n&loro 1394/11.C•Soda Dalccacia do Pina 
tgoonoolnado pelo bacharel Jorco Taco° do Som :alem data do vinto o oi-
to do corrente,C1ceadosnMorto an a noito do hojcoam tiroteionorZAME EZ-
TrIUTO-Wootra-co an cotado do ricidozocom livoroo na face, posterioroujo 
do cancupoo cem ao oecuintoo locOomeirenlareo bordou írroculareo vira 
doo para dontrooneCiado dez millmotroo do dirnetroona rocia nice4Atica 
ocquerdoi o na roclgo parietal &Iroitalirroculamonto eirealarleen fru* 
tura ooninutiva dasea;cireulorodo bordo° irreemlarecooriontadoo para - 
Controonedindo d' millmtroo do dianotroona recigo namAria dixe/teimo 
creoidaoo cireularoCe bordou irroculareooviradoo para feros  :medindo Cone 
nilfmetroo do dig,notroona rocia infm-eocapular,Co =cano 1adotam/0U 
bismnaotoidlana.Pcnotraçgo do RrojOtil no ernioopartindo da riineira lo 
ocos doocrita acinao dootrulçao do eÈrebro no trajotoocem caída na ro -
Gigo parietal Cireitape can fratura cor inutiva dooto, o occoo circunvini 
nhos recigo nicon:Itica ooquardao presença ?/quico hongtico no eu-
paço odb-durai o non vontrIculoo corobraio.Ineio mento-pubianauPECCO.. 
(Ati.Som. ~mandado meroccApica,00 planou o cfrcgoo da rócigo.CAVIDADES 
TURICICA E ALCCrIrA14-0 perictirdloonem longo nacr0006ricalo corro 
1c1:000,0012 a vetivaln aktlea ouficionto a prova d'Êcnapa envidado piou - 

direita con canuole leogo tranofixanto do rulngo correopondenteo  - 
rnft A ainzontn.o 	rrl^rgn con lngp Mn r,-4-tn rf:t-,noa feltre r.o rente - 
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laalo do laao;o puln"és esquerdo cinsontogesao do Mafrrcna o do deado, 	/ 
coto un tranafixaçao;o baço o os ris:modo cor cinzatopnancuetna dltina • f  
das Cif oavidadospostando O ostômago,com nlinontos an poquana quoa ç,?, 
tidadelgOONCLUS10-0 proOtil do arma do rogo delncrado na reteso zico-
mAticla engorda penetrou. no oranio,transfixoa o c6f~o;ke saía ntraNgs 
a recto parietal direita;o0 delacrado na rocia° rgarAria dirolta,po-
notrouno tSrax,atravÉn o quinto espaço ontro no costela:41~u mal-
05"0,do 2oda,o diarrncre. o o fícado,an trans£1xnelóIsainCo na rocia° in 
fremoseapulardiroitellinite cora a 1on4areAlumorracta produzia a mcrr-
todwAmmolpsoquena snntanico.Lido o cchc10 conformo esto Inuaolpos poritas 
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Tendo chegado ao Iconheoimento desta autorid 
xle, nesta data, atreves dos timos do of. 31-11/2, âo 

- stado-nalor - 2a Seção do IV lix‘rcito, de fls. 3, -
Aia que ontem à nOltee'por volta das 19.30 horas, na 
sonfluencia da Avenida Caxangá cem a ma Gen• Polido 
=o, nesta cidade, ao ser "coberto luz ponto% houve 
"cerrado tiroteio* entre elementos subversivas, GIL 

MACEDO ?AMIMA, MATA IDO • outro de oedinoaes 
resultando o. morta doe doia priaeires, en 

;manto o segundo conseguiu dm/lir-cie, determina que° 

A. esta, seja instaurado o competente inquérito poli 
ciai, para a devida apare.ção do fato, fazendo-se ea 
_seguida as.  ouvidas 'doo egentea apresentados no man--

icionado expediente, pwocadscado-oe também' a real agre 
sentação • apreensão da arma ali referida; prossibokin. 
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Pedido do Humo no 064. dct?ap de 061hov/73 

Atendendo ao aesprscho Co Dr. Delecado, exarado no;P•114-
aoima referido. estie arquivo intorno que athotícia publicada pala 3+a•  
granize  objeto do P.B. anexo, te= total prooedenoia • esclarece quo!,:_- .,  
Ofício  ne  248 demita ~esteia foi remetido coa as  policia- 
is procedida* por- eletadEepecialisada  oon o relatOrioenexo,  ao lanoNg.1-:" 

- 	• ..••=t•- • 
Dr. Juiz Auditor da 7e Circunaeriça Judiciaria Militar oon refarati. - 	,  
eia á norte dos albveratvos GIL, W.CtDO IWERDA • JO., CABEOU paras: 

MITA MACHADO, pertencente* a Km 	POPJLAR ~MV, LIZIEI5202 
• .1' 

000rrgo ao dia 26 de outubro do oorreate ano na AIr. CWamnd. neeta-12::1 
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/Vro %-t 	t--1 	1310)-i 'I 

Excelentíssimo Senhor Secretario de Estado da Segurança Públi-

ca de Pernambuco 

/,/(2/. 
. 	__. 	. 

Responsável. 

EDGARD DE GODbI DA MATA-MACHADO, brasilei-

ro, casado, advogado, residente em Belo Horizonte-MG, na Rua A 

lagoas, 712, por si e por seu advogado afinal assinado, vem ex 

por e requerer o seguinte: 

1. 	 Segundo noticiou a imprensa, especialmente 

o Jornal do Brasil do dia 14 de novembro ' 

deste ano, píg.22 do 14caderno (doc anexo), foi morto nessa ci 

dade, por volta de 19:30 horas, seu filho JOSÉ CARLOS NOVAES ' 

DA MATA-MACHADO e outro. 

cr 	1 1 

2. Dã notícia a citada nota Oficial publicada .26  ql . 	 de que JOSÉ CARLOS tivesse sido preso 	em 

Sãõ Paulo e confessado ãs Autoridades Policiais de ter encon - 

tro marcado com um cidadão nominado ou cod-nominado "ANTÔNIO " 

na Av.Caxangí, esq. de Gen.Polidoro, em Recife-PE, no dia 	28 

de outubro p.passado e que as autoridades policiais propicia - 

ram tal encontro, ocasião em que o tal "ANTÔNIO" desfechara ti 

ros contra JOSÉ CARLOS, seu"companheiro" e os agentes de segu-

rança, ocasião em que o filho do requerente teria sido grave -

mente ferido, tendo falecido a caminho do Hospital. 

3. Ap6s o recebimento da noticia, o requeren-

te vem tentando, por todos os meios,o tras 

lado do corpo de seu filho para Belo Horizonte-MG, onde ser 	' 

sepultado no jazigo da família, mas, ate o presente momento to 

das as suas tentativas tem sido em vão e tem recebido as notí-

cias as mais desencontradas a respeito de onde estaria o cadí-

ver. 
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Termos em que, 

P.deferimento. 

Belo Horizonte, 03 de novembro 	973 

41,4- 	rAn t 

EDG4, D D G DdI DA 	TA MM AC 

AM `-Vt ki 	f14.21 

- f1.2 - 

4. 	 Que JOSÉ CARLOS foi preso em São Paulo-SP, 

como afirma a Nota Oficial, não hã a menor 

duvida, eis que estava acompanhado de dois cunhados seus (gen-

ros do requerente) e mais um amigo da família, que permanece - 

ram detidos pelo período de 14 (quatorze) dias. 

Dois ou três dias apOs a prisão de JOSÉ CAR 

LOS, sua esposa fora presa em um sitio, perto de Betim, nas ad-

jacências de Belo Horizonte-MG, permanecendo ate a presente da-

ta em local ignorado e incomunicãvel, dai o direito do requeren 

te em pleitear o corpo do filho, para levã-lo ao jazigo da fami 

lia, conforme tradição je arraigada ao nosso direito. 

CONSIDERANDO que JOSÉ CARLOS NOVAES DA MATA-

MACHADO tenha sido morto na área de jurisdição de V.Exa.; 

CONSIDERANDO o desencontro de notícias 	a 

respeito de onde se encontra o corpo do morto; 

CONSIDERANDO o direito que tem o requerente 

de levá-lo à última morada da família, já que não conseguiu tra 

ze-lo com vida, 

RESPEITOSAMENTE, vêm requerer a V.Exa. 	se 

digne de autorizar a transferência do corpo de JOSÉ CARLOS NO-

VAES DA MATA-MACHADO do local onde ele se encontra para esta ci 

dade de Belo Horizonte-Minas Gerais. 

CARTORt0 DO 50. OFICIO DE 
Tabeliã Ignez Maria Fage 	Amaral 
AV. JOÃO PINHEIRO) 152 - F , JE: 24-2303 
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Mata Machado fel preso em São Paulo 

       

       

v  rs 	Ação popular morrem no R ivo da  ecil, 
Empenha-los em desarticular as Organizações subversivas de 

cunho Marxista-Leninista, os órgãos de segurança empreenderam, a 
partir do mês de setembro passado, uma série de operações para 
atingir os principais focos dessas facções, notadamente o eixo São 
Paulo — Rio — Salvador — Recife. 

Durante o mês de outubro surgiram os primeiros rtgaskadtss 
com a prisão, nessas cidades, de inúmeros militantes da Ação Po- 
pular Marxista-Leninista (APML). 

Assediados em São Paulo e no Rio, alguns ativistas dessa 
organização subversiva se evadiram para outros Estados, enquan- 
to os remanescentes do Comitê Nacional combinaram a realização. 
de um encontro no Recife, destinado a "Um exame Profundo da 
Situação". 

Na capital de São Paulo foi preso o sub-
versivo José Carlos Novais da Mata Machado. 
codinomes "Fernando", "Hilário", "Alberto", 
"Nando" e "Aloísio", Integrante do Comité Na-
cional da APML, encarregado do "Setor Cam-
po", nas áreas de São Paulo, Rio, Salvador e 
Recite Além de outras prisões, foi possivel 
em São Paulo, desarticular parte da base de 
operações dessa facção. 

Em Salvador, entre outros subversivos do 
Comité Regional e militantes diversos, foi pre-
so o Chefe Regional Gildo Macedo Lacerda, 
codinomes "Frederico", "Fred" e "Márcio" 

Igualmente, no Rio e no Recife, várias 
"células" foram desativadas, bem como foi pos-
sível a prisão de muitos militantes. 

Os subversivos Mata Machado e Gildo, du-
rante os interrogatórios, confirmaram urna 
reunião programada para o Recife. Ambos in-
formaram que no dia 28 de outubro, teriam, 
nessa cidade, um encontro com um subversi-
vo de oodinome "António", ainda não identi-
ficado e que seria um dos Chefes do Comité 
Nacional, encarregado da "Comissão Executi-
va" e da "Secretaria Internacional" da APML. 

Gildo Macedo 
1. QUALIFICAÇÃO 

Fllho de Agostinho Nunes e de Justa Gar-
cia Macedo Lacerda, amolde a lju1149, em 
ItaitubutiMinas Gerais; estudante da Universi-
dade Federal de Minas Gerais: militante da 
APML. Codlnomea — "Frederico", "Fredl" e 
"Márcio". 

8. ANTEOEDIINTES 

— Em 1968, militante da AP e integrante da 
clandestina "União Nacional dos Estudantes" 
(UNE). 

— Ago68, foi preso em Paraeato MG. quan-
do se dirigia para Brasília, a fim .Ir partici-
par do Congresso da União Nacional das Es-
tudantes. 

— Set,218, participou da encontro da "Re-
gional Sul", na fase preparatéria do XXX 
Congresso Nacional da "UNE". 

— 12but 68, participou do XXX Congres-
so da "UNE". em Ibiuna;SP, onde foi preso. 

— Manteve ligações, dentro do Movimento 
da Ação Popular, com estudantes de outras 
regiões do Estado 

— Responsável pela impressão de boletins 
e panfletos subversivas 

— 1968, fel primeiro vicie-presidente da 
chapa "Pró-Posição" que concorreu as eleições 
do DCE/UFMG para o periodo 6869 

3,out 69, desligado da Universidade Fe-
deral de Minas Gerais por estar incurso no de-
creto-lei 477,69.  

Em 1969 foi indiciado em IIPM a Ilm de 
~vendems no meio eatu- 

No dia 28 de outubro, sob a observação 
das equipes de segurança, foi propiciado o re-
ferido encontro. Cerca das 19h30m, na Aveni-

da Caxangá, esquina com a Rua General Po-
lidor°, um elemento de cor branca, cabelos 
louros e compleição forte, aproximou-se do to-
cai onde se encontravam os dois subversivos. 
Pressentindo alguma irregularidade e a movi-
mentação dos agentes de segurança, abriu fo. 
go contra seus presumíveis companheiros, 
acusando-os, aos gritos, de traidores, ocaMilié 
em que se iniciou o tiroteio. 

Aparentemente fendo, o criminoso eva-
diu-se, deixando morto no local o subversivo 
Gildo e gravemente ferido Mata Machado, 
que morreu quando era transportado para o 
hospital. 

Dois agentes de segurança ficaram feridos, 
um-com maior gravidade, que Já fora de pe-
rigo, após delicada cirurgia. 

Os órgãos de segurança prosseguem as o-
pentções visando á identificação e prisão do 
assassino acima referido, o que deverá ocor-
rer a qualquer momento, bem como a desar-
ticulação total dessa organização em todo o 
território nacional. 

Mata Machado 
1. QUALIFICAÇÃO 

Filho de Edgar de Godói da Mata Macha- I 
do e de leda Novais Mata Machado; nas- 
ceu a 20 de março de 1946, no Rio de J5- 1 
nelro, antigo Distrito Federal, Militante 
da APML; inielabriente militante da AP! 

I Setor Estudantil Universitário. Codin0.  
• ;,emes — "Fernando'', "allertoP, ""Alberto", AV 

brando" e "'Aloisio". 

8. ANTECEDENTES 

— Casado com Maria Madalena Prata 
Soares, codinome "Maria Helena 'Tei-
xeira", Minem subversiva da APBAL, 
na área de FortalezapCE. 

— Em 23i1u1165, participou da reunião se-
creta de líderes eetudantia realizada 
pelo DCAUFMG. 

— Em março de 1966 participou da pas-
seata e da greve, provocada, em Belo 
Horizonte, pelos Diretórios Acadêmi-
cos. 

— Em 1967 foi presidente do Diretório A-
cadémico da Faculdade de Agronomia e 

• Veterinária da UFMG. Como presiden-
te, foi urre dos patrocinadores do "Se-
minário Nacional dos Estudantes Se-
cundários", realizado em Belo Hori-
zonte, promovido pela Men. 

— EM 1967, como presidente, liderou os 
estudantes em manifestações de rua em 
Belo Horizonte; atuou na chamada 
"Frente Unica". Promoveu reuniões da 
Ação Pppular, em sua residência. 

— Em 12 de outubro de 1988 foi preso cm 
Iiiiiina;SP, quando participava do XXX 
Congresso da União Nacional dos Es-
tudantes; era nesta época um dos vice-
presidentes daquela entidade clandesti-
na. 

fR  
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Mata Machado foi preso em São Paulo 

Gado Macedo Lacerda foi detido em Salvador 

1 

1. QUALIFICAÇ.A0 	 1. 

...Filho de Agostinho Nunes e de Justa Gar-
cia Macedo Lacerda, nascido • 61jul149. em 
ItaltubalMinas Gerais; estudante da Universi-
dade Federal de Minas Gerais: militante da 
APML , Codinomes — "Frederico". "Frei,'" e 
"Márcio". 

Os subversivos Mata Machado e Gilda, du-
rante os interrogatórios, confirmaram uma 
reunião programada para o Recife, Ambos In-
for iram que no dia 28 de outubro, teriam, lio  ne 	-Idade, um encontro com um subversi- 
✓ codLnome "António", ainda não Menti- 
fie 	e que seria um dos Chefes do Comitê 
Nacional, encarregado da ''Comissão Executi-
va" e da "Secretaria Internacional" da APML. 

2. ANTECEDONTES 

— Em 1988, militante da AP e integrante da 
clandestina "União Nacional dos Estudantes" 
(UNE). 

— Ago188, foi preso em Pau-acato MG. quan-
do ire dirigia pata RrasUla, a fim de partici-
par do Conversei da União Nacional dos Es-
tudantes. 

— Se 88, participou da encontro de "Re-
gional Sai" na fax preparatória do XXX 
CongressoNacional da "UNE". 

— 1210ut188; participou do XXX Congres-
so da "UNE", teu Ibluna1SP, onde foi preso. 

— Manteve ligações, dentro do Movimento 
da Ação Popular, com estudantes de outras 
regiões do Estado 

— Responsável pela Impressão de boletins 
e panfletos subversivos. 

— 1988, foi primeiro vice-presidente da 
chapa "Pró-Posição" que concorreu as eleições 
do r/CERJFMG para o período 65.69. 

— 31out 69, desligado da Universidade Fe-
deral de Minas Gerais por estar incurso no de-
creto-lei 47769. 

Em 1989 foi indiciado em 1PM. e ilm de 
apurar atividades subversivas no meio estu-
dantil. 

— Ajudou a compor uma "célula de base" 
da organização clandestina e subversiva "Ação 
Popular Marzista-Leninista do B r•s 11" 
(APML). 

Em 1970 foi integrante da "Comissão Re-
azzillminittO eu  116.11i ep ..111111zPnls3 Meall 

— Foi ao Rio Grande do Sul. a fim de lan-
çar a campanha do "voto nulo"' como repre-
sentante clandestino da União X' acionai dos 
Estudantes (UNE). 

— Foi um dos participantes da formação 
da "Liga da Juventude Comunista" de Juiz de 
ForaIMG. 

— Ern 291abr172 foi condenado a R meses 
de prisão pelo Conselho Permanente de Justiça 
da Auditoria da 4a. Região Militar Juiz de Fo-
ra,1MG. 

Em 191set172 foi condenado pelo Conselho 
de Justiça Militar da 5a Região Militar. a um 
ano de reclusão, 

— Assumiu a chefia do Comitê Regional 
da APML na Bahia. 

Dois agentes de segurança ficaram ferida, 
um com maior gravidade, que já fora de os- 
rigo, após delicada cirurgia. 

Os órgãos de segurança prosseguem as o-
perações visando à identifiCação e prisão do 
assassino acima referido, o que deverá ocor-
rer a qualquer morrionto, bem como a desar-
ticulação total dessa organização em todo o 
território nacional. 

QIIALITICAÇA0 

Filho de Edgar de Godói da Mata Marta• 
do e de Ieda Novais Mata Machado; nas-
ceu a 20 de março de 1948, no Rio de Ja. 
neto, antigo Distrito federal. Militante 
da APML; inicialmente militante da API 
Setor Estudantil Univeraitário. Codloo. 

files — "Fernando", "11119~. *Alberto", 
"Mando" e -"Alcdait" • 

2. ANTECEDENTE/ 

— Casado cone Maria Madalena Prata 
Soares, codinome "Maria Helena Tei-
xeira", tambem subversiva da APML, 
na área de FortalestaiCE. 

— Em 231iu1165, participou da remira se. 
creta de lideres estudantis realinada 
pelo DCRUFMG. 

— Em março de 1988 participou da pas-
seata e da greve, provocada, em Belo 
Horizonte, pelos Diretórios Academi- 

- Em 1987 foi presidente do Diretório A-
cadémico da Faculdade de Agronomia e 
Veterinária da 17FMG. Como presiden-
te, foi um dos patrocinadores do "Se-
minário Nacional dos Estudantes Se-
cundários", realizado em Belo Hori-
zonte, promovido pela Ma. 

— Em 1987, como presidente, liderou 09 
estudantes em manifestações de rua em 
Belo Horizonte; atuou na chamada 
"Frente tinira". Promoveu reuniões da 
Ação Popular, ema sua residência. 

— Em 12 de outubro de 1968 foi preso em 
IblfmaSP, quando participava do XXX 
Conrresso da União Nacional dos ar' 
tudantes; era nesta época um dos vice-
presidentes daquela entidade clandeatt. 
na- 

- Em 1988 fol indiciado no 1PM dos Ia. 
tudantes de Belo Horizonte, 6 irmão, 
de Cristina Mata Machado, autora do 
livro "Tátlea de Guerra dos Cangacei-
ros", lançado na cidade de Salvador! 
BA, em 511189, contendo ensinamentos 
de tática de guerrilhas e subversão 
Em 41=1170 foi absolvido pelo Conse-
lho Permanente de Justiça da 4a. Re-
gião Militar, indiciado por atividades 
subversivas promovidas nos primeiros 
meses de 1968. 

— Em 301Jul170 foi condenado a 8 meses 
de prisão pela 2a. CJM. 
Em 20 de Janeiro de 1971 fez parte de 
Comissão Executiva Provisória da AP, 
Região 1, no Rio Grande do Sul. 

— Em 1311un172 foi denunciado pela lit. 

veejrsMiVirs nbaa aá 	da 	aba cum""rea 	Odenaantivid
r.ades aub- 

- Em 1979, em atividades no meio rural, 
em companhia de Marta Madalena 
Prata Soares, sua esposa, como encar-
regado do "Setor Campo" da APML: 
passou para o emita Central de or-
ganização.' 

Gildo Macedo 	Mata Machado 
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r morrem no Recife 
J C / 	73 

Igualnienue 	Rio e no Recife, várias 
'Células' Riram desativadas bem COM0 foi 
Passiva] a prisão de =lios *militantes. 

as subversivos Mata Machado e Gado, 
durante cal interrgoatoricat.  confirmaram uma 
reunião programada para Recife. Ambos Ui 
formaram que no dia 28 de outubro te 
riam, nessa Cidade um encontro com uni 
subversivo de sdirionie 'António', alma 
não identificado e que seria um doe ChefIM 

do Comite Nacional.  encarregado "da "Co-
missão Executiva" e da "Secretaria interna 
elonal da APML. 

NO dia 28 de outubro. sob a ~açaí> 
das equipes Ca segurança, foi propiciado 

• o referido encontro. Perca de 1930 horas, 
na avenida Canangá esquina Com a Rua 
General PolidOro um elemento de cor irar,  
ca. cabelos Muros e compleição forte, aPrá 
limou-de do R:leal onde se encontrava es 
dois subversivos. Pressentindo alguma irre• 
gularidade e a movimentação dos Agentes 
Ge Segurança, abriu fogo contra seus pre. 
aumiveis companheiros. acuando Os, aos 
gritos, de traidores ocasião em Que az 
iniciou o tiroteio. 

aparerkemente ferido o criminoso em 
diu ar deixando morto no local o  subVend 
vo &Ido e gravemente ferido Mata Mecha 
do Giiie morreu quando era transportado 
na:ra ct Hospital. 

Dois Agentes de Segurança ficaram te. 
ridos, um com maior gravidade, que Ni 
está fora de perigo.  após delicada cirurgia. 

José Carlos Novais da Mata Machado 
1. QUALIFICAÇÃO 	 Unica". Promoveu reuniões da Ação Po 

Filho de Edgar de Ciod01 da Mata Ma. pular,  em sua residência. 
dado e de Yeda Novais Mata Machado; 	— Em 12 de outubro de 1088. foi preso 
nasceu a 20 de março de 1946 no Rio de Ja. em H:dona/SP, quando participava do XXX 
miro, antigo Distrito Federal. Militante da Congresso da União Nacional dos Estudara 
APML :inicialmente militante da AP/Setor tear era nesta época um dos vice-presidente 
Estudantil Universitário. COdinomes — daquela entidade clandestina. 
"FERNANDO", "HILÁRIO. "ALBERTO", 	— Em 1968 foi indiciado no IPM dos 
vNANDO" e "ALOISIO". 	 Estudantes de Selo Horizonte. á irmão de 

Cristina Mata Machado autora do livro 
2. ANTECEDENTES 	 "Tática de Guerra dos Cangaceiros", lança- 

- Casado com Maria Madalena Prata do na cidade de Salvador/BA em 13/11/130, 
Soares, Codinome "Maria Helena Teixeira", contendo ensinamentos de tática de varri. 
também .  subversiva cia APML na área de Inas e subveris10. 
PortaleroXE. 	 — Em 4 Mai 70, foi absolvido Pelo Con 

.2- 23 Jul es, participou da reunião se selho Perrienente de Justiça da la. Região 
ereta de líderes estudantis. realizada pelo Militar. indiciado por atividades subversivas, 
DCE/Illn10, 	 promovidas nos Primeiros meses de 1906. 

— Em março de 1966, participou da 	— Em 30 Jul 70 foi condenado a a ma 
passeata e da greve provocada em Belo aos de prisão pela 2,1. CJM. 
Horizonte, ps(te Diietórios Aeildemicce. 	— Em 20 de Janeiro de 1971, fés Parte 

— Em 1967 foi presidente do Diretório da Comissão Executiva Provisória da AP, 
~mico da 'Faculdade de Agronomia e Região 1, do Rio GISnce: do Sul. 
Veterinária da =O. Como presidente, 	— Em' 13 Jun '72, foi denunciado Pela 
foi um dos patrocinadores do "Seminário CJM, sob a acusação de atividades subversi-
Nacional dos Estudantes Secundários", rem- vas na área da Guanabara. 
limado em Belo Horizonte, promovido pela 	— Em 1973, em atividades no meio rti- 
USES. 	 mal. em companhia de Maria Madalena Pra- 

- Em 1967, COMO presidente - liderou te Soares sua esposa como encarregado do 
os Estudantes em manifestações de rua em "Setor Campo" da APM; Passou  para  o 00-
Belo Horizonte; atuou na chamada 'Frente mitê Central da Organiaaçõo. 

Empenhados em deaterticular aa Orga-
lin:ações Subversivas de Cunho Marxista-
Leninista, os órgãoe de segurança ernpreen. 
deram a partir do mão de setembro par 
lado, Mia série de operações Para atingir 
os principais focos dessas facções,  notada 
Mente o eixo São Paulo—Ftio—Salvador—
Recifb 

Durante o tiles de outubro. surgiram 
Os primeiros resultados com a Prisão nes 
MS cidades de inúmeros militante; da 
Mão Popular MarzistaLeninista (APML). 

Assediados em São Paulo e no Rio 
alguns ativistas dessa organização subverti 
va se evadiram para outros Estados en. 
quanto os remanescentes do COmitè Na-
cional combinaram a resinando de mui eu. 
contro no Recito destinado a "Um Exame  
Profundo da Situação". 

Na Capital de São Paulo foi preso o Nb 
versho José Carlos Novais da Mata Mocha 
do,  oodinomes  remando'. 'Hilário'. 'Alber. 

Narido' e 'Aloisio' integrante do Co. 
mita Nacional da APML, encarregada do 
'Setor Campa', nas áreas de São Paulo, Rio 
Salvador a Recife. Além de outras prisões, 
foi passível. em São Paulo 	desarticular 
Parte da base de operações dessa Maça°. 

Em Salvador, entre outros subversivos 
do Comité Regional e militantes Metemos 
foi preso o Chefe Regional Oildo Macedo 
Laceita condinomes 'Frederico', 'Fred' • 

Gildo Macedo Lacerda 
1. QUALIFICAÇAo 

Filho de Agostinho Nunes e de Justa 
Garcia Macedo Lacerda, nascido a 08 Jul 

eia ItaitubaWines erais; Estudante da 
Universidade Federal de Minas Gerara; mi 
Utente da APML. Codinomea — Trederina'. 
pise e 'Márcio'. 
2. ANTECEDEI, ira 
• Em 1968, militante da AP e integrane 

da clandestina "União Nacional dos Es-
tudantes" (UNE). 

- Ago 69 foi preso em Paracate/MG 
quando ee dirigia para Emalha, a tua 
de participar do Congresso da União 
Nacional dos Estudantes. 
Sei 66, Participou do encontro'cã "Fie-
adonali Sul" na fase preparatória do 
XXXV Congresso Nacional da UNE. 

— 12 Out 68, participou do XXX9  Congres 
so da UlrE, em Ibittnaa3P, onde foi 
Preso. 
Manteve ligações dentro  do Movimento 
da Ação Popular com Estudantes de 
outras regiões do  Estado. 

— Responsável pela impressão c,e boletins, 
e Panfletos Subversivos. 

— 1968 foi primeiro vice-presidente da Chie 
pa 'Tos-Posição" que  concorreu ãs elet• 
cões do DCE/UFMG, para e período,  
68/69. 

- 3 Out 09 desligado da Universidade Fe- 

deral 	Minas Gerais Par estar incurso 
no re reto 

i£4lI/69.  Eng69fjilndciacoen rA' alt

de aptra:at

teiáades aubversivs nome 
Estudante. 
Ajudou compor uma "célula de bade" da 
organização clandestina e subversiva 
"Ação Popular Marxista beninista do 

ra 9 (APln).  Em170folIntegrante da "ronissão
egionalEstudantil de APML na 

ilibara. 

 

Pot ao Rio Gritnee do Sul, e fita de 
lançar a campanha do "voto nulo" come 
representante clandestino da Un flo Na. 
eional dos Estudantbs (UNE'.  

— Foi um dos participantes da formação 

Juiz de 
.daJ.Uventude Comunista" et de 1,,r.   

— Ept 29 Abr 72 foi condenado a 6 Ma 
nas de Prisle pelo Conselho Permanente 
do Justiça da Auditoria da 4a. Região 
Militar/Juiz de Fera/MG. 

— Era 19 Hei 72, foi condenado pele  Con. 
relho de Justiça Militar da Ba. Regido 
Militar da Sa. Região Militar a um 
ano de reclusão. 

— Assumiu a ehefja Co Conútê Regional 
da APML ria Bahia. 
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Registro Geral N°19.913  

Fotografia tirada no mês de 

WOMe:JOSÉ  CARLOS NOVAIS MATA MACHADO  

	de 19 	 

Tu/g0:  "Fernando" "Hilário" 

"Alberto" "Nando" 
CARACTERES CROMUWIS%  ETC. 

1010t 
QUALIFICACÂO  

 

Filho de  Edgar Godoy è.a Va ta Machado 

e  de Ieda Novais da Mata Machado 

Nacionalidade: initsileira 

Naturalidade:Rio de Jaiseiro 

Localidade: 

Idade: 20 de março de 19 46 

Estado civil: • 

Profissão atual:Estudante 

Sabe ler e escrever:Sjm 	  

Cútis: 	 

Cabelos: 	 

Barba: 	  

Bigodes: 	  

Sobrancelhas: 	  

Olhos: 	 

Estatura: 	  

Corpo : 	  

Local onde trabalha: 	  

anos 

ierResidência atual:  Rio de Janeiro  

Residências anteriores: 	  

Nome das pessoas que o conhecem e as respectivas residências: 	  

Nome dos investigadores que o conhecem : 	  

R. 10172 



4 ESTADO DE 
PERNAMBUCO 

Secretaria da Sekurança Pública 
Delegacia de Segurança Social 

"Fernando" "Hilário" "Alberto" 
Nome  jOSZ CARLOS NOVAIS INATA MACHADO  

ResiduciaRio de Janeiro 

Pfolissêo Estudante R. 14117 

   

I) A-TA 	 
ANOTAÇÕES Dia 	MU 	Ano 

MOTIVO 

, 

Presidente do Diretório eia Faculdaite de Direito da UFVIG. 
Foi absolvido pela Justiça Militar de Zelo Horizonte, // 
publicado em "OGIClem de 04.05.70, arquivado go prontuári 
n9 270_ inquérito, na pasta vermelha. 

-- 
'Tile Encaminhamento n9 308 de 27/10/1972, do Departamento 
ie—Polícia -Ped-cral, n-o—prolitudri-o—n-9 7f86_D 

Pt ,s ./ 	que 	t.*1,,, 	Cupt4 	r•I•la CPI 	eoniihr - 
....- 	. 

piÁudtun com o oilgaial depeanauu *seta 	
0 # 

Arquivo.. 

4,,oita, (7,22\ 	de C "-i 	d• 19% 	 Petl#14—~es__ 
Diretti 
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Agentes de Se- 

1973 em atividades. no maio rural, em companhia de Maria Madalena 

Prata Soares, sua esposa, como encarregado do 'Setor Campo" da APM1; pas. 

eau para o Cogite Central da Organizaggo 

Sm 28.10.1973 - Saiu gravemente ferido em tiroteio com ns 
gurança, MORREU _  nuandc era transportada para n Hospital. 
cerca às 19 30 horae,na Avenida Caxangti, nesta Cidade. 	 

coA- 

SECRETARIA DA SEGURANÇA PlOBLICS 
PERNAMDUCI• 

puem= DE SEGURANÇA $001g, 
imeoZó de arquivo) 

Continuado doe antecedentes de JOSt CARLOS NOVAIS DA MATA MACHADO  

Rio Grande do. Sul 

13/06/1972 — foi denunciado pela 1* CJM sob a aausa4o de atividades oub. 

~lixas na &roa da Guanabara 

• 29/11/1973 - foi remetido com oficio n2  248 desta Delegacia 

policiais procedidas por esta Especializada com o relatório 

Dr. Juiz Auditor da 71 Circunscrição Judiciária Militar -- 

28.41.74 - esta Delegacia recebeu c nfiein r.74 da Auditoria da 7a. CJY 
enmunicardn sue, em despacha de 14 dn enrrente,üanuele Juiz',  Militar, 
acnlhenin n parta de vista espneadn pela Y4WI recolveu determinar e arnui 

vamentn (In II instaurado resta. Delegacia  ni,, de figuram soma nferdidnr, ne 
civis Giliadn Yacedn Lacerda e J R6 Carine ..avais da Mata TJachain ynr- 
nuartn nat., miriictram pc elemertnc initiopenraveic an oferecimento de de-

nuncia". Informa, ainda nue n2 autue lin IP acima referida_ foram remeti-
d^r e,,u1  ',fieis n. 73, flanuela data à Auditoria de Cnrreçan de Justiça 

Militar, paranu devicins fine". 	  

Atesto que esta 
alidade com o o. 
Arquivo. 

ii,ecite,  • 

APEJ% 
/ Departamento de Arquivo 

cópis está da eentor 
nepesitaau assta 

ar Ia WS 
Pireier 

,ro LIN ti f9 J.11 4- 12, 

Fato acorrida 

as diligencias 

anixo ao Exmo. 



SECRETARIA DA SEGURANÇA FORMA 
PLIRN,AMBUCIP 

pEWACIA DE SEGTUNÇA SOCIAL 

(sega° de arquivo) 

,evo'`' 4P 8 5 (Jel 	)41  tg 

JOSÉ CARLOS NOVAIS DA MATA ?!ACHADO  cognomes de "FERNANDO", HHILitRIO","AL 
BERTO",NNANDO" e "ALOISIO', filho de Edzar de Godoy da Mata e Yeda Novais 

Mata Machado, nascido em 20/03/1946, natural do Rio de Janeiro/bP,residen-

te no Rio de Janeiro. Prontuariado sob o n§ 19.913 

ANTECEDENTE2 

Militante da APF1, e AP/setor Estudantil Universitttrio,ca-

sado com Maria Madalena Prata Soares, oodinome Varia Helena Teixeira", / 
também subversiva da APML, na área de Fortaleza/Ce ------------ 
23/07/1965 - participou da reunião secreta de lideres estudantis, realiza-
da pelo DCEPTIMG 
--03/1966 - participou da passeata e da greve, provocada, em Belo Forizan. 

te, pelos Diket&ioe Acadêmicos 

-----1967 - foi presidente do Diretório Académico da Faculdade de Agrono-
mia e Veterin&ria da UPV7G. Como presidente, foi um doe patrocinãdvres do 
"Semirjrio Nacional' dos Estulantes Secundários", realizado em Belo nori- 
zonte, promovido pela LIBES --------- 

   

~~~••••••••••••••••••••••~Nemoollenenree....... 

   

-----1967 - como presàdente, liderou os Estudantes em manifestaçSes de rua 
em Belo Horizonte; atuau na chamada "Frente Única". Promoveu reuniSeo da 
Ação Popular, em sua residência 
12/n/t368 fpo pre'so em Ibi!na/SP, quando participeva do XXX Congresso 

da Dalgo Nacional dos Estudantes; era nesta época um dos vice-presidente 

daquela entidade clandestina 
.....1968 - foi indiciado no IPM dos Estudantes de Belo norizonte. É irmão 
de Cristina Mate Machado, autora do livro "Tática de Guerra dos Cangacei-
ros", lanu.do na cidade salvador/bA, em 5/11/69, contendo eneirumentos de 
tática de guerrilhas e subversão 	 ..... •••-- 

04/05/1970 - foi absolvido pelo Conselho Permanente de Justiça da 4* Regi. 
Zo Militar, indiciado por atividades subversivas, promovidas nos primeiros 
meses de 1968 

30/07/1970 - foi condenado a 8 meses de prisão pela 2* CJM .--------------

20/01/1971 - fez parte da Comicdao executiva 1-rovieoria da AP,Regao l,no 

- continua - 
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JORNAL 411VRASIL  ❑ Quinta-feira, 1.°/11/73 ❑ 1.° Caderno 

Segurança divulga morte de 
dois subversivos em Recife.  

• Dois subversivos — José Carlos No-
vais da Mata Machado e Gildo Macedo 
Lacerda — morreram durante um tiro-
teio no Recife, quando foram levados 
para um encontro com um terceiro. 

A iniormação é dos órgãos de segu-
rança, que ontem divulgaram um comu-
nicado sobre uma série de operações em 
São Paulo, Rio, Salvador e Recife. 

O COMUNICADO • 

"Empenhados em -desarticular as or-
ganizações subversivas de cunho mar-
xista-lenintsta, os órgãos de Segurança 
empreenderam, a partir do més de se-
tembro passado, uma série de operações 
para atingir os principais focos dessas 
facções, notadamente o eixo SAO PAULO 
— RIO — SALVADOR — RECIFE. 

Durante o mês de outubro, surgiram 
os primeiros resultados, com a prisão, 
nessas cidades, de inúmeros militantes 
da AÇÃO POPULAR MARXISTA-LENI-
NISTA' (APMI.J. 

Assediados em SAO PAULO e no RIO, 
alguns ativistas dessa organização sub-
versiva se evadiram para outros Estados, 
enquanto os remanescentes do Comitê 
Nacional combinaram a realização de 
uns encontro no RECIFE destinado a "um 
exame profundo da situação." 

Na Capital de SAO PAULO foi preso 
o subversivo JOSE' CARLOS NOVAIS DA 
MATA MACHADO, codinomes "FERNAN-
DO", "HILARIO", "ALBERTO", "NAN-
DO" e "ALOISIO", Integrante do Comité 
Nacional da APML, encarregado do "Se-
tor Campo" nas áreas de SAO PAULO, 
RIO, SALVADOR e RECIFE. Além de ou-
tras prisões, foi possível, em SAO PAULO, 
desarticular parte da base de operações 
dessa facção. 

Em SALVADOR, entre outros subver-
sivos do Comité Regional e militantes 
diversos, foi preso o Chefe Regional GIL- 

DO MACEDO LACERDA, codinomes 
"FREDERICO", "FRED" e "MÁRCIO". 

Igualmente no RIO e no RECIFE, va-
rias "células" foram desativadas, bem 
como foi possível a prisão de muitos mi-
litantes. 

Os subversivos MATA MACHADO' e 
GILDO, durante os interrogatórios con-
firmaram uma reunião programada para 
RECIFE Ambos informaram que no dia 
28 de outubro teriam, nessa cidade, um 
encontro com uns subversivo de codinoine 
"ANTONIO", ainda não Identificado e 
que seria um dos Chefes do Comitê Na-
cional, encarregado da "Comissão Exe-
cutiva" e da "Secretaria Internacional" 
da APML. 

No dia 28 de outubro, sob a obser-
vação das equipes de segurança, foi pro-
piciado o referido encontro. Cerca das 
19h30m, na Avenida Caxangã esquina 
cens a Rua General Polidoro, sim ele-
mento de cor branca, cabelos louros e 
compleição forte, aproximou-se do local 
onde se encontravam os dois subversi-
vos. Pressentindo alguma irregularidgle 
e a movimentação dos agentes çie segu-
rança, abriu fogo contra seus presumí-
veis companheiros acusando-os, aos gri-
tos, de traidores, ocasião em que se ini-
ciou o tiroteio. 

Aparentemente ferido, 'o criminoso 
evadiu-se, deixando morto no local o sub-
versivo GILDO e, gravemente ferido, 
MATA MACHADO, que morreu, quando 
era transportado para o hospital. 

Dois agentes de segurança ficaram 
feridos, um cora maior gravidade, que 
já esta fora de perigo, após delicada ci-
rurgia. 

Os órgãos de Segurança prosseguem 
as operações visando a identificação e 
prisão do assassino facima referido, o 
que deverá ocorrer a qualquer mamente, 
bem como a desarticulação total dessa 
organização em todo território nacional." 

Subversivo s mortos 
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José Carlos N. da Mata Machado 

1. QUALIFICAÇÃO 

Filho de Edgar de Godoy da Mata 
Manado e de Yeda Novais Mata Ma-
chado; nasceu a 20 de março de 1946, 
no Rio de Janeiro, antigo Distrito Fe-
deral. Militante da APML; inicialmente 
militante da AP/Setor Estudantil Uni-
versitário. Codinomes — "FERNANDO", 
"HILARIO", "ALBERTO", "NANDO" e 
"ALOISIO". 

2. ANTECEDENTES 

— Casado com Maria Madalena 
Prata Soares, codinome "Maria Helena 
Teixeira", também subversiva da APML, 
na área de Fortaleza/CE. 

— 23 Jul 65, participou da reunião 
secreta de. lideres estudantis, realizada 
pelo DCE/UFMG. 
• — Em março de 1966, participou da 
passeata e da greve, provocada, em Be-
lo Horizonte, pelos Diretórios Acadê-
micos. 

— Em 1967, 'foi presidente do Dire-
tório Acadêmico da Faculdade de Agro-
nomia e Veterinária da UFMG. Como 
presidente, foi um dos patrocinadores do 
"Seminário Nacional dos Estudantes Se-
cundários", realizado em Belo Horizon-
te, promovido pela UBES. 

— Em 1967, como presidente, liderou 
os Estudantes em manifestações de rua 
em Belo Horizonte; atuou na chamada 
"Frente Única". Promoveu reuniões da 
Ação Popular, em sua residência. 

— Em 12 de outubro de 1968, foi pre-
so em Ibifina/SP. quando participava do 
XXX Congresso da União Nacional dos 
Estudantes; era nesta época um dos vice-
presidentes daquela entidade cl andes-
tina. 

— Em 1968, foi indiciado no IPM dos 
Estudantes de Belo Horizonte. E' irmão 
de Cristina Mata Machado, autora do li-
vro "Tática de Guerra dos Cangaceiros", 
lançado na cidade de Salvador/BA, em 
5/11/69, contendo ensinamentos de tá-
tica de guerrilhas e subversão. 

— Em 4 Mai 70, foi absolvido pelo 
Conselho Permanente de Justiça da 4a. 
Região Militar, indiciado por atividades 
subversivas, promovidas nos primeiros 
meses de 1968. 

— Em 30 Jul 70, foi condenado a 
oito meses de prisão pela 2a. CJM. 

— Em 20 de janeiro de 1971, fez par-
te da Comissão Executiva Provisória da 
AP, Região 1, no Rio Grande do Sul. 

— Em 13 Jun 72, foi denunciado pela 
la. CJM, sob a acusação de atividades 
subversivas na área da Guanabara. 

— Em 1973. em atividades no meio 
rural, em companhia de Maria Madale-
-. Prata. Soares, sua esposa, como en-

) dr, "Setor Campo" da APML; 
'-curtté Central da Orga- 

Gildo Macedo Lacerda 

1. QUALIFICAÇÃO 

Filho de Agostinho Nunes e de Justa 
Garcia Macedo Lacerda, nascido a 08 
Jul 49, em Itaituba/Minas Gerais; Estu-
dante da Universidade Federal de Minas, 
Gerais; militante da APML. Codinomes 
— "FREDERICO", "FREDI" e "MARCIO." 

2. ANTECEDENTES 

— Em 1968, militante da AP e inte-
grante da clandestina "União Nacional 
dos Estudantes" (UNE). 

— Ago 68, foi preso em Paracatu/MG, 
quando se dirigia para Brasilia, a fim 
de participar do Congresso da União Na-
cional dos Estudantes. 

— Set 68, participou do encontro da 
"Regional Sul", na fase preparatória da 
XXX' Congresso Nacional da "UNE". 

— 12 Out 138, participou do XXX,-
Congresso da "UNE", em Ibiúna/SP, on-
de foi preso. 

— Manteve ligações dentro do Movi-
mento da Ação Popular, com Estudantes ,  
de outras regiões do Estado. 

— Responsável pela Impressão de 
boletins e panfletos subversivos. 

— 1968. foi primeiro vice-presidente 
da chapa "Pró-Posição" que concorreu: 
às eleições do DCE/UFMG para o perlo-
do 68/69. 

— 3 Out 69, desligado da Universida-
de Federal de Minas Gerais por estar in-
curso no Decreto-Lei 477/69. 

— Em 1969, foi indiciado em IPM, a • 
fim de apurar atividades subversivas no, 
meio Estudantil. 

— Ajudou compor uma "célula de 
base"'da organização clandestina e sob-' 
versiva "Ação Popular Marxista Leni-
nista do Brasil" (APML), 

— Em 1970, foi integrante da "Co- • 
missão Regional Estudantil" da APML na . 
Guanabara. 

— Foi ao Rio Grande do Sul, a fim' 
de lançar a campanha do "voto nulo", 
como representante clandestino da 
União Nacional dos Estudantes (UNE). : 

— Foi um dos participantes da for.. 
mação da "Liga da Juientude Comunis-
ta" de Juiz de Fora/MG. 

— Em 29 Abr 72, foi condenado a : 
seis meses de prisão pelo Conselho Per-
manente de Justiça da Auditoria da 4a.' 
Região Militar/Juiz de Fora/MG. 

— Em 19 Set 72, foi condenado pelo 
Conselho de Justiça Militar da 5a. Re- • 
gião Militar, a um ano de reclusão. 

	

- Asse 	a chefia do Comité Re• 

	

gional da,A 	na Bahia. 



Fotiguor idertr* 
Ume'. 

SICRITARIA DÁ seriatmeçu PÚBLICA 

DI:LUGACI i DR SZGilliktoC 	c ° 

I á Pm41114v 

Ce•P A 

ANc t-t`i • 

Jc 411m 28de ^witibr^ Av 1973 p^r volte Me 19,3e 15,7ran, na ioal 
£111;osin da_Avegoitst çaxaigg 4mgc a rme Geo. Polidnr^, nPe.tr. elNde, 45-
ser_"4,^berto aa rnt^",hluve "serrad, tir^tel^" elltre elementas guine 

tarDA k.‘ SX CAI M. ihjV 3 S DA Tf AI A MACHAIX• se 
41nomes "LITAil.acs ,"álLAllu","ALISW70""dAnDu" • "ALuI21‘0",* otutr^ le, 
11^4inninlb "A.,113141",r:Ntultando a morta Jofr,  doi( primaix^9 	e-ouento • 
~Man 

..J13 f^i 

	

	 a,m ^fiei- a. 24C.daeta Dielec§eit, agi 
prmeedidee loRnm n relatorin ais—sx^ a-% IxmA. Sr. • 	Dr. 	Juiz Auditor da 7a C.J.'f. 

0 

AtaStO q.• o- ata Copia esta IS coutor• 

alidade com o original deveitado mut§ 

() 	 19q0 

APEJW/ Dapartaamento do Arql1T• 

A rgaive. 

Recite, 



(-N To 14 ci • ut n eti igoi 

SECRETARIA DA SEGURANÇA PúBLICA 
PERNAMIBUOMP 

DELEGACIA DE SEGURANÇA SOCIAL  

R • latiri•  

Por esta Especializada, foi instaurado no dia 29 

de outubro atino, inquérito policial para apurar a mor-

te do. subversivos Gildo Macedo Lacerda • Mata Machado , 

ocorrida na noite de dia 28 daquele mi., nesta cidade, -

consoante os termo. de •f. 31-E/2, do IV Exercite. 

Da leitura desse expediente (fie. 3), constartar 

se-a, que por volta das 19.30 horas do referido dia, na 

confluência da Avenida Caxangá com a rua Gen. Polidor. , 

ao ser "coberto um ponto" peles elementos supracitadas ' 

com um outro de cadimo= mARTUIO", integrantes da APML' 

(Ação Popular Marxista Leninista), este ao pressentir a 

operação montada para sua captura, fez uso de sua arma , 

contra os seus pripries comparsas, foragindo-se em segui 

dal, deixando no local um (1) revilver Tauxias, cal. 38, -

constante do termo do fia. 7. 

Os agentes de írgão. de segurança do Sal do País 

que também não foram identificados, procuraram ainda so-

correr as vítimas, as quais não resistindo os ferimentos 

recebidos, vieram a falecer. 

Foram ouvidos os Sgts. José Mário do. Santos e -

Francisco de Azevedo Barbosa, que conduziram os carpes 

ao IML (Instituto de Medicina Legal), conforme dep. de 

fln. 4/6v. 

Determinou ainda esta autoridade que fossem pro-

cedidas diligências no local, no sentido de colher malho 

rem informaçies sabre o base, e diante dos dados inseri-

dos as fls. 15, foram ouvidas as pessoa. ali relaciona-

das, a. quais, pouca notícia trazem com respeito a oeor— 

rëncia 	17 es.) 

Às fiz. 23 es. constam anotaçies por atividade.' 

subversivas desenvolvidas pelas vítimas. 
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Conoluages 

Portanto, mio tem esta autoridade, oondiçUe de leoa 

limar e subversivo de ~Uno= "ANDUI0w, pois, nem ma 

testemunhas já referidas, bem como es írgíos de segaram 

ça, conformo se depreende de ofício de fls. 3, tios da—

dos suficientes para identificação desse *latente, au--

ter dos dispares que ocasionaram a morte doe menciona--

doe elementos. 

Recife, em 29 de no smbaçe de 1973. 

• 	Bel. Edvaldo Met 	Cruz 

Delegado 

Atesto qae cata eõpis Pite de ocator• 

midacte co& e o.ig.aNi tiepeaitauo aleite 

Arquivo. 

Recite, 	de 0-* 

A PEJE / Departamento de Arquive 

• 
d• 1961 
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Depoimentos encaminharam corpos ao IML - PE 
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31-E/2 

. 	 anad.deat. 

as 

mcin.Pz, 29 de outubro de 19?3 

Caere da 2 Seção do IV Exercito 

E:aco Sr Sec Segurança Pública/PE 

ACONUCIMZITOS NA AV CAJU:1G1 

(=) revolver. 

1. ;-;..c-trablu-xx) o Ermo Sr Gen,Cort.t.s.ndante do XV radreito de infoz 
a V Sm que ontem, dia 23, pOr volta s 19.30 horas, na eoni. 

'••.-.1016.• da Av Cazang co ,À a rua Ge::.1 Polidor°, meta Capital, ao 
coberto um ponto", houve •cerato tin)telo resultando a morte 

iatC.c CtILDO MACEDO LACIIIMA o,..‘er...inento grave era MAU 11.6.CHADO 
pottericir *.calecimento a' atmlalIzto do riospiteli 

2. ro 	e -.-trou o 311.:firGrd.VC‘ cienetz,atino de coei-tome "ATO.. 
• # pme.z.17e.l.raente emundo nac::,...onal de, .A.71,41, e íve seria mist do 

ioi3oneÊ...r1N;gado da Comissão Zxocutia e Ca 
Intercacionall  buscw.C,.o contato progmnado COM. L.W.:2,,DA. 

2A --:-JADOI  e que pres:mntindo a oporagão montada pra sua cap. 
e 

	

	delaOl'o d.os seus ex-colzrnheíros. atirem segnixtait vezes 
rosnos$  evadindo-se em gezsuicla. 

3. As opertf.çSes foram realtzada'4.  por 4, ..-4•Ges dos Ordãos de Seu, 
de CO 	e GUANABARA; . -q-ue 	 identit."..ca.dos. 

apresento a V E:.:4 os Set J'e5.4r; iktA1110 DOS SET. 
2Ch7, e FrifeISCO xz AZEM() BAPMOSA q,us çonduz:l.ren ck corpos 	T 

CL,LA e 1,JUA 1,'Ã.C.T.iADO ao IML e (70.10 nà momento coTLauzem uma taba: 

co..trad_a no local e possivelmente utillzexla pelo t-ewrorista 
contra 8011$ ex-conpanbeíros 

5. Nesta oportunidade renovo os pro: 
preço. 

íTCNIO • 
Chet'a da 2.es Soo IV Alx 
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Teme de declaraçíee qffinfinicil Joet; Miriti dee Santos  

Aoe vinte e nove (29)  dias de mres de *afala* do,:ena' 

de mil novecentos e eetenta e trem (1973)  nesta cidade 

do Recife e, na Delegacia de Segaranga Social, onde se 
4' 

encontrava presente e seu respectiva titular, bei, MI-

valdo Mota da Cruz, comigó esorivão ao final assinado, 

al compareceu: Jose; mirto doe Sentes, brasileiro, per-

nambucano, casado, com 31 anospfilho de Amaro Frangis 

co dos Santos e de /oe4bel Ferreira doo Santos, Sargen-

to do Exíroito„ residente t rua Deretelia Vieira, 87, «P. 

apto. 11, Barro, nesta cidade, e qual inairide pela 

autoridade, depois de devidamente compromiesado na for 

ma da lei, disse 	le depoente i Sargento do Exgr-

cito Brasileiro, desempenhando suas atividades junto 

ao QG do IV Exírcite; cias, na noite do ontem).* depoon 

te juntamente com o seu colega Pranciece de Azevedo 

Barbosa, recebeu a inoumbenela Por *rd:ia- superior, , de 
4-3 

onduzir  dois (2) cadIveres atí.enth 
doe para e Instituto de Medicina Legalvque, ~Là de 

pose dos oadáveree, âle depoente e i seu colega se di 

rízimm a Delegacia x2e Plantão'  onde atravás do oficio, 

fizeram a devida entrega dos corpos ne .referido Insti-

tuto Eídico Legal para o devido precoltento; que, bojo, 

tomou conhecimento de que os cadáveres erres dos subver 

eives GILDO MACEM LACERDA e MATA MACRADOI' os quais fe 

raia mortes am "tiroteio" na Avenida Caxang,l, quando - 

"co'btium:an'ponfo* para detenção de outre su'rxersivo - 

de codin(;me *ANTONIO* e que cote ao presumir eu melhor 

ao sentir a presença de ajenteel de gegarança, disparou 

aaa arma eu armas centra éti "companheiros% talvez - 

en-,;endonde que os meemos tenham-no traído; que no 

cai foi encontrado azi revilvertauraci, cale 38, 
ceei *Osusro narje12,t, contendo no seu tembe 

se ls (6) cápsulas mumnisit  ora exibido a esta aatu 
ridede que determlneu at lavratura de competente ter.:.4; 
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havendo, deu--ze- Páefindo eeto terméple lido e achado. 

...eforme 	tio ase4eado. 
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1/4  SECRETARIA DA SEGURANÇA 1312BLICA , \,? 
-,...,•,-- 

Tart0 de deolaraç;es que presta! Pranolsoo de Azevedo 
Barbosa. 

ler vinte o teve (29) dias de mede outubro do anoli 
de mil novecentos e eetenta e trâa (1973) nesta, cidade 
do Recife e, na Delegacie de Segurança Social, .onde se 
encontrava presente o seu respectiva titular, bel. Edval 
do Mota da Cruz, comigo encrivZo ee final azeinado, af - 
compareceu* Prancleee de Azeveio Berbota,  breelleiro, 
emazonenee,Casado, ccex 33 anos, Sargento do J::x4reito, 
filho de Domingoíí ÁnteSnto Barbosa e de Olindina de Azeve 
d, rboaa reeidente a rua Deret&ia Vieira, 87; apto. 

4, eeeee BI 	nesta cidade, o qual inquirido peie - 
autoridade, depeis de prestar o compromissolegal, 

;le depoente exerce suae etividadec niIitaree junto 
ao ÇO,  do /V Zerército; que, ontem, e noite, recebeu ordem 
superior pára conduzir doia (2) corpos ate o Inntituto 
dc tedtdinaydcgal, a fim de serem submetidos a exame ne-
crolí&d.co; que, asna juntamente com e colega José Etwie 
dos Santos ce dirigiu Delegacia de Plantge, conduzínde 
os corpos é dane  cen. ofIcio ilque/e Inetitate, crida 
=arax . os referidoe cadáveree até entro zao identificadoe 
que, bode, taapresentado a esta autoridade, com ofício 
do Chefe dá 25 Zeoçac de IV 3xéreite, onde presta ca de-
vidos eselarecimentem que, &soim tomou coahecimento qut 
os referidos elementos feras AlOrZ.0111$ smmi *tiroteio° ocer 
rido na Avenida, Ceeeeng&, quando . 44robriam i ponto" para' 
detençrle dulia indivIduo , de codinome.UntSnic* o que âs- 
te ao sentira pxweença no local de agentes de segurarewt 

;4!4"rift7""t 

fez uso de Sua arma zeira es mencionadoe e/enentee, a e 
quem soube chusa-se• Mata Machado e g/de Meeeede Lecerde 
ocasionande a io2tó dot monmos; que, nielocal fel deite 
do o rev41ver • eéxibid, a esta' autoridade; que, f,eeze ele 

mantos fazias parte,. segundo Se:.preaume¡ da 	57.:á 

Por,alár 	$fia 3Yi 	á. ,s 	e
. 

."
tomem e  Ileda 

	

. 	. 
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que, os referidos elementos, segundo soube, eram in 
tegrantes, possivelmente, da gni  (444 Popular Maz 
=lata Uni:lista); que, sindiv/duo de oodinois "Au-

J4nion ooieegui' fdgir ia ocasigo. 3, gois n:S:dis-
os. Nada mai. havendo, deu-se per finde este termo, 
que lide e achado > º = luar ai legalmente assinado* 



/[1-1-0 -Lfei ut e  et n /à 

Documentos Testemunhas do "Tiroteio" 

• 



DELEGAC/Á DE 
gOegio de Ordene 

Ao '$ Ilmo; 	01:4 Dolo 

ES te %oito. • condo deterciunZo de V. 5:4 .-para 
proceder diligencias ne Av. Cr.a/miá. onde ocorres ura tiroteio na 
noite do dia 28 de outubro pp tkooslenèndo e morte de dell (02)/ 
individuos subversivos. no sentfde de loeelizer peeseal.epe 
sem noticies de oeorreneio. pviiso a informar o seguinte: 

Depois de valos diligenclowentes. corisco/1 l te 40 
lher os nomes das pessoas absixo releslenedos. tont os seis ;cospe., 
ctivos endereços': 30St LII/2 ABILIO DA STINA. residente no ;ardia/ 
Tabotinga lote 2. Quadro X". Perto do Semi/5(114e do çadaregibe. 

LOURENÇO COMS DE SOMA, raeldente na . À4 Cove 
Vi no tnlo, esquino com e Rue MI4 lelb Apaerto; 	

N. 

MIGUEL CAETANO D2 MINEXtgo  ,rositlinte na Av*  Ca.. 

BERNARDO DAhritX0 CAVALCANitt PES904:resideuto 
Rue Coneéal Polido iro O 7i, eacíulesównAv» Ctunti 
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e. Iputingat, nezta 	cubez-Vi'o 3.cr.o 	Aca 

••• 

• :•,
•

••,, 
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*gik• •,• 
(•-1 	tiel 4  
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•'•'; 	• • 	
, 

4. 

valdo rota da .C.ro.ziLg 	izbi 7 	o 
í 	

, , 	. 	. 
a compareceu: 2PrrerCo nuarso t... ,rralcentz ervea›  

6,4 

?circo pQrr.cnbacarsop coze:doo' coza 70 ar.es,rtot3.0  
• .122o de.711:4201.sc:.) Dz-Amirlo ta.valeauti Pcscoá';e. derie. 

• • 

Cavracanti 	:raa.:.dente rrca, Geai*.  

• 
, • 	ccztly..noz disco 	 foram. ta ic 	"" 

raã teu dizer 	az-dade 3,r,4Itz•isa 	auxoll,dadop dizz.;o: 
'44-'4.`t• " •••,-' 9 u 	&1O dopeczte racideà'Ásriza.tda Canora ' 

P"'''1"*.° 	en244:4 	AVOIr‘idaé• CaZarer4 riueã 	noite • 

é 
.'''1-.. • 	coquir...v. 2:t4t. d1e4'17.a, sua iiajprju.--1= de Bua ss- 	,  .,, -k.---y- 
'4.' 	casa; quea  a ocorrct.e...a .1.o:4, tm..,,,4=-c r---r,'''die-  e (13.1.firlile 

... 	 "i- 

rara oe,tirocii e ,depoento se dIriciu a =tate •nzó tendo - 
, 	• 

vistoenic no,loo2.,- crarli,,az,  . 

• • é' l' 
,,•21 	 apent,3 corlent&..rioc de 	 dol 	•-ntoc 
,to• t,•• 

haviam. tido almjadog9 v.-rottradce do local por pooacane 
rnr 	

_ 
identificada -a>02Z/vo1iziantè pw.1.-a• socorro:e az 	•• 
cac;-postoriOrmenio.'' dcixl-o,áe 	 Cta irt • 

cora:oco; .ortn¡ onvin;-faIrtz..erhe 	• 	'esompernentac' da 

d 	subverciva havia -2uzide z.poc o '.,,e!tirotolsool, que 
5 • 	• 

r.oz lhe foi per 
• • 	••••••'' 	• 	 . 	•• 	• 	y 

't"fe.144; 

; 	. • ";:. 
• " 

	

	• 
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Ala DA GD . 
t• 

Tarmo de doeleibegiee'..que . 	. 
canti Peezoa 	' • 
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.y.poi•-,-,4P • 

	• • 

7 • •-•
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r

• 	' • 	•$?,,/ 
rharda;Ozleitao 	 

rs. 

do :aeoite • o ¡•ria..•Doléeceiede 8 anca Sct1, 	e , . 	. 	. 
ftnc.ontrava proeento à c 	3cpç,ctivo 

;AGE; vinte a oite;'.(28)'',ditic' dó raiá?  dó né+ezbro do 
de mil novccentoc;c,tel--zirit,3. o traz: (1973) noct,4 • , 

. 	 • 	• 	 4 

prense. que 1,(2, '„tireteio" t5.haon:,;:zie elementos- 	- 
• . 	_ • versivoa perter.Oonten ,a - cravanizaçac cz,12,.e aopoente dez- 

-• 

•••;.:x;', 	 • 

••• 	.• 	• 	 ••• 

ta,A.e..t•i.oc o da maio 4tavifi 
' 	• 

J. 2 ; 	 • 	 0%4'. ;• 7' 	• .• • • 	X4•41.-k#•• 	- 

J.à.d o e w 

• • 	 ;•ts • 
: 	 . 

,-•••- 	 • 

• ••;•••.?,•;;•.. 

%mear 

, 	4f? 
•4• 	• 	

• 	
,0 

raie ,rtao disz's.o u 	- 

, este' te rzo z ugs 

. 	. 	„ 

• 
• 2.• 	• 	-; 

."" ›,:5, 	• 

• • 

•i;:?•‘••'Á'•;' • • 
•Nr^ 

• . 	• 

k' 

d dia vinte o oito 	 outubze 
S•t, 	 4.' 

dac 29.30 'b.cruce"'e daDoonte ca -:ohcontrz.'5N-rn 
dã':nola quer:Z.3,4,2,Ln variee'diaparce:de 

tiia0 s 	VQ11. Z2.• 

CUM  

Z‘M fSea 
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, • 	 ' 	• 
ta Zeesss Terão..do.,ts.irapo ) •4 St1- 

.• 

/11044ft. 1-! • • I e• va• . • ; • 
•,,,,k;%,frr,.- • , „•••, z.",: • „ 	, 	 . 	" 	• ' .-. • 	, 

-0.,,‘I•k$ 	• 	: 	1. 	,•.••••• 
-.Aos *vinte o oote,-. ano.— 

*idade — 

, 	, 	•••«! 

* 	• ah 'ao,  zoo ao nevo& 
• • , 

de mil novocentaa e' eotonta---o• 	I."973) nes 

- 	 • 	,• 	.7,, 

vi• 44% 
, 	 •••;', • • ,.•• 

e, 1,•S'n 4.11  
• „ r, 	 'ta 	 • 

• • 	7t. 

citirreRiP, DA gEicititÁki --rPrnt•te-A• .'• 

•r;:• 
•-•,, 	• 

• 

• • 

• : 

• ' 	• 	. . 	• 	. 	• 	• 

• ). 

- 	 - nec.i.to  e na Deloar.c.a 	Se,---arança C4 	o — P 

encontrava •prozento o -,000. ret,t.eCtiVo • . , 	; _ 	• - 	• 	 •• • 	 `.• 	• 
it :bei. 

• 

do Joao rbflio da Silvá e d.o 1.1.-itozia‘ da Concolgao Silva*  

ridente no Jardim Tabatinsa , iete. 3ii . QuaaX¡,Can.ara .  
1.bo SZÕ Learen§O,,dallatt;•trortador::da C4dul.ii de 

dade "no 958,564—PG4s ;Oabendo ler .41: eaolNy40:-., 4&Q8 0 t —' 
 a disco ztada*, Comprozoiszadó‘,  ZW.,. £0124 	- /a i prozetou. • 

e iro, COM 25 e CA s ofiíoãoe bombeiro ilho .; 	, 	• 	• 	, 	 ;• 

• 

do Nota da Cruz*  comigo ea.trivao ao finarazainado*  a/ 

cozparoceut ;foce Isuiz Ab.aio de. Silva, pornamblacazio, 

• 
••••• 

, 	• 	••••, 	. 	 ...A.?, 	 ' 	• - 	• • 

" • 	 dizer a vordade* , ,.inquit-  ao polla;,auteri 	a e 	o ere a dee ta 

• moo. pastadó* . diessot-• 
• •••,-.••• .• opetinter'.. tosta' 13.9 onas ' 

t « 

.• • 	 atividadOa;  de:Um oiro* 'no'. 	••S' oe 	ado- a Ave 
2rida Caxane,1* 	40Ó;:iliiitk',éíàattii ,' o 'ta' heite d .. 	• 

' 	14, 	• k ; . 	.;„; 	fz,''•14•4"%e",'•" 	 • • 	• 

aia '  %Pint.  a o 	e otroa  

• horas; ,olo depoente ootava.abaoteeendo ssw, 	 cz-mez-- . 	
' 	". • 	 • 

da teve e. :Jati- 	 ..4.1.etym.roga. do a.-.1.-ma c1. 

	

_ • 	fogo 2 e Ottr2.041ZÓ a retor.S.4.5.0, -roo wc:s e -gazolinalFentra 	à • , 	- 	• 	, 	 . 	• r-,•A 	- ; 	 • 

Aventa& Caztettee,-er e. wráa. 001•1:131-‘ 1o1 asdoro „ozo iidepoo:cto 

• • :44' 	 •*: 	, 	"'•",ri'•;f!';' • 	 : • * 	• 	• 	 • 	• 

•••• 	 ; 	'Sn" :2-•,-k••• •• 	 ".• 

da oras quantie,ado;, c;,•,.r.o¡-••,,,dtivr•oente...nakt:'.•-pode dar n.o ••• 
1210-roo ixtformaçoen¡ 	tt . 

• • 	, 	 • 	 • 	• 	 - 	, 4- 4  

atõ zoe= 3;4Jeoeittisi-s,e faé ,-.'onoonti-avá.e.i'rairizi• -•parada. 	. 

trç 

too ecorivi.doo 	irenida Cax 	 nt e s) o do 	.4 
. 	' 	 J' •' 	 -4 

'St 

,ae# cuvir 	dioparoxstp correa. m..ra a piT.rto catter.zae tnt..— "41  

c;r.ire, do poste; que,'  ouve varlea.-ttroov:=4;tozaae a pre 

' • 	• 	• -• 	-;•.:S'.•'.•i• +.;",•,•••••:',',,...0- ••: • c.- 	- 

.ocorrenoia* ,, 	delapareceran•:.'.  onibuz junto ao, ltoc 
_ 

incontinentit Auê¡;.•46::,  op.ocint 	 cozontarioa 	• 

	

. 	 • 	. 	' 	 ••• : • 	.1.5" 	• •••;<1,,,,.1.0 	 • •• 	 "• • •`tir 	• • 	• 

	

; 	• 	'• 	• br 	e rato, line abe.!...éo• corroo. R')  ae,ta¥.:•2,koda'llotge--ta..e 
• 

2.1Z tt conhecitintó.h.tréi t-aft•latr,roztopt,t: • 	..iiertoz.tè 	. 
• • • 	 'r• 	 • t é 

••Y .•••• •• • • 

r#C.1 esacia 	 ocolmoncia 

• 	••1 	''>.* S•Q;kf•yr ••••••, 	 Z * 	 t*'•.S.-4;?..,F•tie*,!*41.114t4A4.14.,7', 
• 

*. 	• ,1•• 	-••• 	• 	• 	•••• 	 2'.  • 	 • t 	• 	. 
' • 1," — 

22h 	" e 	• , 	 • 	 ttliket4i,.. 	 o94,,ge ' rra 

z. ,.t.naliork a *torto 'de 	l4 -: 24 Ni$ 	 0151 *temo doeGo 
'•• 	-,•• 	• •• 	 - e 	• S... 	•- • • 	 •••''',1"):1•Fi;g4t".{ 	 • 	•••• •.c. 	,‘ 1 • riSiri, 	 t 	, 

• • 	•s• 	 . 	• " 	••••".,'" (••••• 	••;',.'1s.,„•,' 4 , 	• 40:4 	• 

• •  , 	
1 

• 	 ':"02 	 • , 
..• • • «, 	".•.•0•• •P••••1 

• •.t,T --;.••S' 	• 

c • erk torint tzi( 	6:2-o; 	" e 
a r . _ ,-.•:ri...-r•••"^"'",.•"÷r '',"'''' • -,120"jã " , 	• , •', ...' , M''`':- 	'' .";¡ .~...rW,,V,'N' : . .. é•-•sg'ir,":""1•3?"1:'''' 	. , 	1,-J,.. N, . • ••• • -• , , ,- 	-- 
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.SECRETARIA DA. SEGURANÇA rOBLICA 
- - 	l'w,NAmnueo 

Tirmo de declare-ooá ,:qta-, pe, rzta: .1kurenço Gomes  

Acz vinto o setes (n),dias do moo de novenbret do ano 

do mil novooentoo a,totenta"i 'troo (1973)zegta Guiada — 

do Recife e t  21.2, D.51cear.:.:2.a de Sesearança•gocia,1*: on..':•.• G6 •-• 

oncontrwa prczente o o= rospootiva titular*  bv1 2dvc:",. 
.  

do rota da - Cruz, cot ecrivrte ao fina3. aos 	— 

4.  e 	•44 : • • . 

compareceu: Iouren.a 	de Co-tlza*  pernan:bacanc*  oesa—

do*  com 42 anca*  corzerci,aute- *  tino de GabrielGartien 

Souza e do Praclencia riria (111 Uncelçaof  reaidente it. Av* 

n2 5213*  nesta cidade*• ar-bondo lor e Icecri:ver 

coati=c•e diosonade.* Coz.tprozdsoadoaia -forro: dc,Ici •, • ., 
prometeu dizer a 191Uniailet* 	t.luirid.o -  pela autoride.dop 

se: 	t' E, o depoente o y.,--,fez-smidor do unfi, 	 17, 

Elton-aia à Avenida Cal.,,ar:ell*, r.r.! 521a; qT.I.e*  na noite do diu 
vizto e oito do moo proxime pe.aoadop coroa doa 20.00 ho 

ras*  ,o depeente. desoupen'tlava an -zas atividedesizzormais*  • 
emendo ouviu varioa,dloperoe 	ama do 30.eli pro=1.= 

da h-aa vordetx ,que*  c **tiretelow, d-are,-a uno cincorainztez.„, 

no istaxino*  e o. dà-poento 	q, 	.do dcizz'cits.5.:4roO pz.-J-Jorã.re, 

vau eocefror duno pe.aec.,:..:.3 	Ze 	t4VarIe w-15.8aG no Golo*  c 

lecande..413 ao interior a4 	ezwd&rzetat. que: Pode 

mar que uma dezzaaepoaaer.5.1-4 	"-crit'ava mito 

do oocerroa 0  tendo dais..r- .z 	imediate.ricntep  ou. 

ja via-'uura tonou a diroção'do vontr.o da cidade' cuco  a --- 
. 	,.,,. 	- 	.• , .. 	-., 	, 	.,„  

ecorrgncía foi' z` te r.---..pid.:.-/. e o co unto` n.a*.Cheseu a , 	. 
preoenciar os rateia cera 'clareza.*  zj,  ten.‘fo v-i:otO aPonaz — 

• • . • 	• 	. 	• 	, 

. 	. 	, 	. 

_ 	, 
quando oe .teridee ;eram, ao,;:-.-,-;;;-cri.‘"2.r.,,.. zrzzes  'cem - faze agi

.
Ova  

. 	 . 	- 	.•• - 	„,,, 	. 	.-.'..,•,., 	4 	..: 

‘,. ãuuto do uha perads. de eni " :.,u,c., t-1 7aw pe:-.2v.eca roce te $30 

ram. em 4desabalada ca,l-trpirzuw¡'-q-ucity-  poztorieráente o depe -' 
— .. 	..• 	 .• ,.., 	. 	,,,,...,„. ‘,. . 	. 	:, 	.„ ., 	.--.,•,. 	., 	.. • ente cotibe atravoe da..inpr.eroa de quo -aquela oczerreu.ial -'... 

. 	- 	, 	, ,.,.• 	.• 	....,•;‘,....,„,-,, ••,., . 	.r. 	-- s,•• ., .- • 	-4.. 	• . , 
leaia_ eido entre elimenteli.mnliveivez*.ntrle .oabend... 1.• 

. 	, 	. 	-: ,•-•:'-',...,:•:'• '-',.--.;' • 	.... 	.•.,..,-.-...,;',.---,-“,„•;,. 
dairic-0  c. qtte 4o*,gen.12Z4,2&<5 oW mevzeá pertencleav çjue*  :-._,;,da • 

irlaio t, abe Infcriaafacstire" 	.,...r:),-..t.;••2( :aaio to.o.,„ 4,..z..,. ,...-, 

	

.. 	.. 
da 	havendo, deUw-:,..e. 	 e 

acta:: contorzj: 

_ •  

• 
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SECRETARIA DA SEGWANÇA. rúBLICA • ; 
• • 1I3kNátik1ZUCO. 

Sr; t%:..."ZO de declaraçrkee "que, prestai,yr...w.,,e1 Caetano de Eer,2 „. 

• 
Aoe vinte e oito (25) dituado nau de ,povembro • dias, do 

zil novecentos o seter.to. o trle (1973) ricota 
do Recife o* na Delegacia do Scsuwartga Social l'onãe , 
encontrava presente o em.' rer.;;;Icotimo 

• 
do rota da Cruz* comigo escriv:o ao 	assizador, 
compareceu* Manoel Caetar.,.* de. Meriezest 
eado¡ coa. 44 ama* com a profissZo de 	filho do 
Caetano João 'do Menezes e do Ante,nia iraria da 0owa:"..ç:c* 
residente) ia. cidade de Carpru....--Pe.i. junte ao .P3sta 

• co Que 	acoimo ao....e.,a4e* caosnao er e o&.......evo,r, 2.‘ps fr 	 „ 

• costumes diese n.Id.a.,Compro=.'..suado ra'r.ori.,a de. lei*  %.1 

=teu dias.r a verdade* inclui:rido pela auteridado* disse: 

	

R> depoente trabalhe. ,:..0;--„o'vi.5..a dc 	constre.,;Zo 
loonlize.da è. Avenida 	 4477; que Por v•••1-- 
ta das 19.30 tome 	dic 	e. oito do eatubiro- 
o der,oenté. estava zrreatando zuzz ativide.4•1 /4.10 de vr...c-r a 320 $ 

prídio zituado no erider' 
• 

viu  vários dispares ee 	ds C,›Jc t1(5 1; o 
"...; 	• 

curou refUsi=r-se nointd.%ior do .r.lodioion 
• • 

oeizwado• o *ttrotelow, ;que 2ot .u.lito et..1%,:do saiu 	,• •  
leito da rua* não tordo ouvido* to entP„.nto ffl 
esobro . a coorrenoiae ,rieá" tao pottoó 	Car417. tro abalr; que;, 

•• 	••• 	• 	• 	 ,• 
no entanto* poeteriorzaLte legeiti a tabor atriorés dos , 

	

, 	. 
mais de que naquele dia e horez:., tinha o(.:,-:„wrido •ua "tiro- 
teu", n Avr..-miaa .Cozarkzflí 	ocz a. =s. General PG— 

liod6r10. vindo, dein .clor-,ezites, rp.4.1bwrg!..voo 0.-no:r...Ner o= - 
conooquencia do. 	twavad,:* co outro indivIduo 
que começo-ta 	ooz?...,...-1.4:e 	est.-.,:,-24noia.: que* usi.ta,_ 
mala sabe inf-mar zolvre 	1:;" wais nito dica°. rtt 

da male)irivendot# eorj,--.3C 	.f.Indo esto :ter-ao que dopo:i.s*. 
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Potiguar Matos 

Dirater 

Armas da Republiea 
Prder Judieiárir 
Justiça Militar 

Auditoria da 7a. C.J.M. 

Cópia 

14 T° 44C1 	 409 1.)JWA 

de 1974 Recife, 28 de jameirr 

C fiei° w. 74 

Dn Dr. Juiz—Auditnr da 7a. C.J.M. 
Ar Dr. Delegai^ de Segurara Sreial desta. Capital 

Ann.:_ermurieaçgr (faz) 
Ref. rf. r. 245, de 29.rrv.73, dessa DSS/SSP 

Serhrr Delegada 

Fel^ precerte façr ermuriear a 

14 dr errrerte g ieste Juiz^ rilitar,aerlheri^ 

pele, 	reçrlveu determinar r arnuivamertn  

V.Sa. nue, em Decpaehr de 

^ pnrtn de vista erprsai^ 

dr II  irwtauradr ronca DSS/ 

SSI,figurapdr ermr nfeedidne rs eivls GILDADC YAC.r.Du LACLRDA e Jun" 
CARIuS NuVAIS DA MATA MACHADLip pornuantr par ministram pw elemertra imdis 
pensáveis ar rfereeimertr da depáreia. 

eutrocnim, ermurier a V.Sa. nue, recta data, erm r rfieir 

r. 73, frram rs autrs ir IF acima referidr remetidre à Auditrria de Crr— 
Oar 

roçar da Justiça rilitar,para ne devidas firo. 

Valhr—me da rprrtunidade para rerrvar a V. Sa. meus prrtes- 
11,0 

tro de distirta erroideraçar e elevedr apreça. 

a) Dr. Jrgé Brlivar Regin 

Juiz—Auditnr da 7a. CJir. 

(C original deste rfieir enerptra se ra Fasta de Cfleion Reeebidne da 
Auditrria ) 

Mosto que esta cópia está de captor 
iniciada com o origiaal depealtauu neste 

arquivo. 

Recite, 021 de 0+-  de 1915 

A 1' E J g / Departamento de Arquivo 
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RELATORIO- 

inando-se atentamente o presente-inquérito 
tar, verifica-se que, a maioria dos elementos envolvidos, o foram 
entre 1.965 e 1.969, época em que havia uma grande ebulição politi 
ca no meio estudantil universitário brasileiro. Vários partidos mo 
líticoe clandestinos, tais como 2C3, PC do 11, PjER, ALN, AP e me--;  
troe estavam em grande atividade, no período supracitado, de ali-' 
ciamento, formação e organização das bases. A política internacio-
nal com a crescente Projeção da China Popular também exaram grau-
de influância nos programas dos partidos.._ 

Dentro desta quadro, a Ação Popular,.crtada como uma organiza-
ção política proletária, destinada a servir ao proletariado e ao ' 
povo e_ com a missão de dirigir.a classe operária e as massas popub;.-
lares na luta contra os inimigos da classe,. soerei também grandes' 
influâncias e transformaç3es. A AP, oriunda da JUC (Juventude Uni,-
versitária Cat61ica),~ controlada Palpa dirigentes da UN-4 foi fim. 
dada em 1.962, se transtornou deu partido pequeno-burguâs refon-
mista (1.962-1.964) ea um partido pequano-burguês revolucionário 
(1.965-1.967) e, após uma grandes luta interna (1.967-1.969), numat 
organização marxista-1eniniata, a partir do segundo semestre de -I 
1.969. Com  a transformação da AP en.AIML (Ação Popular Marxista-Le 
ninista-coleta), aliada_à_imposição de "integração na produção"_ 1-
que se constituia no abandono do. emprego ou estudos, pelo mi/itan... 
te, para se dedicar exclusivamente ao partido,  levou um grande nú 
mero de adeptos (particularmente os oriundos da ala, que não acei-
tavam o marxismo), a abandonar o rartidor Nessa época o partido da 
va muitas missões aos seus militantee (particularmente pichaçZes 
ranfletagens) com a finalidade de testá-los e,, princiralmentiwde-t 
comprometà-loa com o partido, levando-os à prisão ou ameaças, crio:. 
ando assim um clima favordval a passazeu à clandestinidade, que e 
ra uma das metas do partido (indiretamente integrava o militante A 
produção), Outra parte qlte abandonou o partido foram aqueles que t 
não concordavam. com  a abordagem que o partido (ARL) dava Et citam:. 
ção político-econemica.do 3rasil, considerando como um regime cani 
talista, en que a conquista do poder s6 seria conseguida cara a re-
volução armada martindo da cidade, constituindo a massa principal' 
e apoiada pelos camponeses. Esta parte também abandona o partido e 
ingressa noutros partidos políticos clandestinos. Ainda havia ou-' 
tras divergâncias , geradas pela maneira como era conduzida a re-
volução "palavras de ordem". 

Dizem eles lane a nova Ação PorUlar(AIML) guia-se pelos Princí 
,pios universais do marxismo, baseia-se no internacionalismo Prole-

e que a revolução deve seguir sob a ditadura do proletariado, 

 

... continua 
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(Continuação do Relatório) 

cialista até o fim, segundo "Mao Tse Tung, nova-.:exa.pac.,-do- 

Vivendo num ambiente estudantil agitado por estas idéin.13, asco 
ciado ao ambiente polftioo brasileiro (de revanchieme) e r_s 
',.:ncias das escolas, os estu.dantas, na procuza de soluçCef..5 
cas para o Brasil e melhoria da qualidade do ensino- universit.".--1N( 
foram can:luzidos 	 PorLestea_elementoa_subversivos, sendo-
levados-d.-h amar atitudes..e mesmo.  ing-ressa.r-  einjcartidos, gois; s6 es—
t es-_,Pred.onlzavam as soluções- que desejavam._ ._ 

ror .ação.da política econtaica govexnamentql. da atual governo, 
que criou. -ceai clima de otimismo a .vallorizfçãaa ̀ tio país, ror açact das. 
forças. de segurança, por. Call3IL:áib melhoria 	ensino: nas eacclas, 
For causa_ do. aumento do ndmeroi da vazas, por causa do rumo. tenedo- 
pelos.  partidos. políticos •clandeatinoEr.,. o. movimento político- 

• 	til caiu de intensidade: e_ coa olzt a _AP-frir, qaa sa deet,rga-nizoi2... 
1.973. foi tentada a suas reestruturaçãot e Recife-PD por JCSn cA.-Rws 
NCV.A.E3 DA .M.ATA MAC_PIA_Jr0 e MARIA, 4zIZ43.,WE PRATA. SOARF13':;t  plano este ' 
descoberto pelas forças de segunraça, que realizaram investirt çOest, 
nas quais' ral.eceram JOSS.C.ABLOS.-UOVA/13 DA. MATA MACHADO o G-ILDO MACE 
1;0 LACERDA .na. ação em São • Paulo. • 

Ftcou constatada_ que alguns.,,militantes .da Arx, do R.;-mam' 

cu estão era clandestinidade, particulazmente 03 diTigetItt?_S ?  
C CEI menores implicaçOes on. de menor c:alacidade intelectunl f! 

f.v el ideológico não chega.ram a. entrar em_ claDdeetinid r.3 e 7  fl. 
"-:achas, dive....rg,T1Cias surgidas,: pequeno envolvimento nr. 
f.r.se ainda incipiente de &nitri:nação. rolítica.sãcial. 

A Operação Alnerançai. dirigida por D._ BILDER. CréitUR2; 
tn.'” 

"Organização de fachadat' para . que- os_ elementos- subvers iv o c c-3,  
trassem.nela e pe.ssaasect a fazer-reuni-6es, com elementos da r_rpria.r 
Operação- E3perança. noa .Conselhos. doa Bairros, que eófreram a t o f 
nefasta e deletéria doa aliciadogetr:- • 	. 

Ultimamente, rara 13,zulir -a, fiscalização doa diretores de facul 
dj,ficaltar a vigilância das forças-  de segurança, os. alunos-  ' 

impatintea ou ligados. ao  partido ,são apresentados como ca-n (3 3 (3 I 
;,cs, aos DA, que servem_ de- "organização de fachada", para 
um outro diret6rio acresoldb de.ontros participantes que 
células: dos. partidos. clandestinos.' • 

Ficou evidenciado que os setores popular operdrie 
APML do 3, mesmo na fase de -maior aliciamento (1.965 a 1,9 3 -t 

r....rto conseguiu estruturar estes•Betores, havendo melhor estr_h:•_--- , ,:.;.o 
3omente no setor estudantil, por ter sido a AFtill sempre dir -.!1 
.--cr elementos que perten rortanto mais ligadt:a 
estudantil. 	1 CONSPENCIAL1 
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A A.7.-721.8 do 3 é uma organização clandestina de âmbito nacional 
com Comitê Regional no Nordeste. 

Como resultado das investigações e inquirições ficou apurado ' 
que rjrios doa elementos constantes da parte nº 12.2-F/2, de 06 de 
dezembro de 1.973, do. Chefe da 23 Seção da IV tr5rcitol, constante 
de fls 	  rea4-mente se envolveram em atividades Rubve2--  
sivas contrárias ao regime e de cunho antidemócrdtico, alguma comor 
dirigentes. e outros. como militantes, simpatizantes e apoio- a outroa 
ainda aa encontravam na_ fase de alicif~nto. 

Foram dirigoates do Comitê Regional do Nordestes IWNANDO SAN-
TANA, JOÃO BATI:STA MITLION:11."7,21.1  ZI-21AM23.C-Er.S0 T=212.4."SCICIZA", 
zlirlA3 D.3 TAI,..."-RODRIGUM" an. "RODRIG0*„.GILDO. MAC= LAC=01.."MX11-1  
CIO» ou nE~11, WALDID T.21.- "LUIZ"'„ -GERAWO MAGM.A..."GDSTA_VO'r e: 
do Comitê. Nacional =In; PAUa.:00 P"M.,=à, LAGO--"ESTESTãO,"„ "112.,I01  
"JOÃO", wie2S"'-'i -  RONALD- CAVALCANTI 	 ir..:RB=A DD 
SE.-"DeEtIVAL* ou "DCRI"_ Jr2St CAIMCS rral~. DA- MATA, MACHARC,-."111/$1r-,/ 
RIO", todos eles elementos doutrinados, clandestinos,- filiados. ao  ' 
partido, altamente ouve lvidos coa a subvería-o r  enquadradom nos. aK;1. 
@os 23 e 43 do Dee Lei 698, de 29 Set 69 

ANTONIO LISBOA RCIE.IGurS DE• !EITO  - "CARLOS',  ou, "COUTE*. Veio' 
do Maran:não para rearti exii Lã: o setor camponês de Pernambuco, filia:-
do a AP, doutrinado, enquaetrad.o nos Artigos 23 e 43 do Dec.Lei 898, 
de 29 Set 69 (dal" fia 1- 5-3  1-5- I/ ---e-' 31 	 1`).--j---- 	

__.- 	),iii  

MARIA DO SOCORRO SANTOS  - "ANA.", "MARGARIDA", "GLORIA" ou n3M1... 
NA", clandestina, militante de Aini do 3„ participou de uma pessoa. 
ta de protesto ema 1.968 em Santo Andr‘S2, condenando o Governope. 
la morte do estudante jgCSON LUIZ ( onde também fez-  pichação) (dag--! 
fia -..:"--- J‘,-) 5) .--2------- 	 ) . 	 1.966 distribuiu. panfletos sobre polÍti.  
ca estudantil e compareceu. a reuniões da AP na Escola de Agronomia, 
quando ainda frequentava o Colégio Estadual de Recife ( dep fiz '--L-- -- 

-__.--..-- P3 C  -_-.  '- O, incidindo, portanto, nos artigos _16, 23, 43 e 1,." 
tens I e III dó Artigo 45 do Deo Lei 898, de 29 Set 69. 

MARIA MADALMA PRATA SOAR  - "MARIA AUXILIADORA DE AGITLAR"? , 
"LIARIA Z.,IZABIZCE PAIVA", "JC.kiNA", "MAPA, "MAMA" ou "DORA". Militan 
te da AP-IL do 3, clandestina, mandada rara Recife para rearticu.lare 
a organização. Contatou com elementos antigos, que pertenciam à or- 
---i-anização ( dep fla-7--_. '1.- 1,(I 	x. 	-I (/ ,,i —_-_— 	) r. fez reuniões com o 
pessoal amigo de SOMA MONTETECao, tentando alicia-los rara o _parti 
do ( dep fls--- C •'''-,  7.i _c__ j7-  	) , fornecendo livros tara as discussões 
(fis  ----ILL.- _z_ 6 o -- ) e fez grupo de estudos de materialismo dia 
lético (f1s5":"  í t- c. .z_. I, 5  "i --:- 	) , tendo incidido nos artigos 16, ' 

3, 43 e itera II do Artigo 45, tudo do Dec Lei 898, de 29 Set 69, ' 
Está respondendo a Lia em São Paulo - Capital). 	 '5 ..__________-- _ La-ta...-.• - .- 

'''Vett; 	r)v. INV 	L continua. 



(Tt9'14.'1• 1-1 	10814.24 

(Continuação do Relatório) 

MONT,..áfarRO M012 '-71"-RA DE M O  - Aliciada Dor elementos li-
gados ao 13C3 em 1.964,_ começou a rarticir da política estudantil 

1.`aculdade de Ziedicina da IIFFE, casou-se com JCS:a: CARLOS MOR=.R.A 
DE X1 ,0, também estudante de Medicina e es-dirigente da Tom. Na Fa 
cuidada participou de greves parra ingresso dos .cadentes, confer, 
ção do cartazes ra.i a manifeatao da Ilantas Parreto, de protesto 
contra a prisão de estudantes, tudo em 1.967. Participou. da uma cá 
lu,  a. de:-se-der-A1)  ra.-,Pacv.ldada-.de  Medir.. 	reali zou. panfleto& eal_ - 
emt-anibue e----earticipou_ das campwinlean do voto nulo, contra o acordo 
M 	iC/ . e Participou de una. célula. de_ base de estudantes,. secunda.. 
ristaa. ea.1.968, em, São _Paulo, . pois Ca triCUlou-ae no 32 Ano- Cientf- 
fico do Colégio. Radcal da Lana abandamado, _coa. o parida, og er. 
tudos de Medicina em Recife.. Tentou alizar um com:reio- no ColégiO: 
Iletadual. da Lapa, 	nrotesto pela morta do estudante EISCIT 1.1TIZ 1  
no 	ss,. 'markt. fol. u 	sucedida.... Participou de u=a.,r.a..„mião no‘ CEM.;1' 
em são_ Pan.1.3- e outra. em Santo André-a? em =tecto. pela, marte do 1. 

-strud.ante riziUCN  LU",.=._ Pez uma_ m.nfletageta no La:.-1-0 do Paisaandli 
cue tombáza condenava -o- Governo pela morta-do - e-stuannte EWOITIU-174-
Pa.rticipca de 'um. congresso da..UBM eat Baio H=i.zcrute e no dia 1.2 1  
de maio de 1.968, em. São Paulo, de ma -meseata, occsiZo em que o 
Governador Abretz.Sod_rá foi aredrejado, e conduziu.= cartaz: até a 
Praça da.Re- blica. .P.,--rticiptru„ no Rio da Janeiro., er`* maio de 
de una manifestação contra a visita de =CR ROCW-J"J.GZI e_ fez pi-
chamentoa. E".a junho de 1.973 cedeu e Partici:peca de uma reunião; Gut: 
sua casa, em quer MAT.& MACHADO fez um relato da. situaç...---io atuai da 1  
partido. Fez reuniZ-ea em sua casa para 03 tufar materialismo 
tico e com componentes de uma futu.„-a caula estudantil. fez. reunião,  
rara estudar o documento de 13 pontos da AP. rata incarsa noa_ arti 
gos16-1  23, 25r  43 e item 1, II e III do artigo 45, tudo do, Deo Lei. 
898, de 29 Set 	 F-•e -1,0 6  c'L.  

MAHIZA PATRCIO SOMA DA SILVA  'Uai/1", "EVA" ou "AMIMA"; 
Ingres.saa. na  AP em 1.968 e, em outubro abandonou a Fa(raldz-1:da de Mo 
dieina, entrando na clandestinidade para se dedicar à produção. In 
tegrotz a célula de base popular do Sítio das Palmeiras e rbe.lizou1  
ponretagens nas fdbricas da L.7acazeira e da Torre, pichamento no 
centro da cidade e rosseatas, além de ranfletagem na Universidade' 
Católica em_ Recife. roi mandada pura Fortaleza-CE, anda 'cassou a 1  
fazer t-n 	-r-te de tuna célula operária e participou de uma greve na -t 

raelizando tambem. panfletazem na CA=RIS e ERAS= OITICICA. 
lja ju-nho de 1.969 foi mandada rara São mulo, onde participou. da ' 
célula de imprensa da AP, responsável pela confecção do jornal do 

e" çç¡Ártido 1'Ll3Z1TAÇãO". EatEstáincursa nos artigos 16, 23, 25, 43 e -1(1 
t 

JC, t, 	4r-itens I, IZ, III do I: — 	arcrlerstei--898-,--d-e 29 Set 69. ...Cont.. 
,:irar.' '"fgt 	Aer) 
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LUIZ 1.:_rkIT2.1CIO DA SILVA  ...-"lt,SAIJLO". Ingressou na AP em 1.' 	e 
rarticipou da cél.u.la  de base operária do sítio das Pir, 
1 izoucan_flatagem na Fábrica da Illacaxei.ra e na Av. intas 
ra:-...ticipou. da Comissão Regional Operária da AP' e az.,,c5e,  d cs ti 	• r, 1  

era Fortaleza-.C, paou. a. fazer 'carta de uma célu.La- 
cálula rw1izou.1-.- ,nflatagens na abricas de tecidcs 	t 

c -rlia, e Casim.rian.. Foi mandado por »TO " para.. são Paulo onda las 
Loa-a:participar - da o .1u1,a--det---baaw doa teij incuro u os. 
a.riasca.5_16,.23, 43 e itens I .  e II do Artigo 45,, tudo do Dec L1.  

893,, de 	Set 	 Z1• 1" 3 	Y)  
Annum DE FICIIINDA CAVALciirprz.  In,gresou 	IJB em. 1.947, t 

ciou .r.tzrna eleição dos vereadores- de Recife em 1.948, entrou: 3./~3... 
ra o comitê 	 em 1.949 r  ocas ao em que a.) 
nau, o' (sopre. go e inaou a=viver,mantido pala-lartideF at 1.9511- 

• aliando a.r413 ser detidos  detido, i otu1c. 	 - 	i96T -J....tf 
sou na. AP,. :rt-icipou da cEt_ula • de base de AP nos Coelhce -  e 
zou, uma zn1etaem ta Várzea sobre aumento de salário. Fartio:7-' 
Poll de 1112 -C MIS' res E1-0 era Golas ',(aiata -Maria) destiaa;ado 	 do 

Chegando a ReaLf.er . eriOu.unta• 'célv1.  de. base da rertidt,,, _I 
que no chegou a exercer atiNridade..-Dirigiu o setor °perdi-10 dn 
22 em Recife. Estel incursolmos. sztlifos.16, 23., 43 e item I cio 
ti,zo 45, tudo do Dec Lei .898,*de' 29 Set 69004 F 	1 	) 

CUSTnio F=T.CSA AMO= 	 Ingre.ssou r.E. • 
1. 9 63 como militante. Part te ipola.: de .tr 	nfleto& ene c t:. 
t'uto de .,..ssag ens. de 	 acnecço. e distrIbut..:::;io 	- 
cartazes na grande passeata ds.1.963. Integrou-e-e numa 

	

oper-Sria de Nova Descoberta Participou de ran-fle ta ci 	rin t 
fd• brica da 1.ca.xetra, na i'dbrica rua na Batãncia e outra cem 
tr, aant en (de-0 ±22,7_„--. 1 	1-- 	=  ) • • Eatd, incurso nous 
16, 23, 43 e itens I e III do Artigo 45,- tudo da De Lei Lei 8981  taa 
29 Set 69. 

ANTOTTIO 317,Z -D3 SOUZA • PUJO  Ingress-ou na AP eri 1.3 or:  
uo uiilttarita. Participou de-uma' aula estudantil na ra  	.;., 

f 	• 

ri1030f13.-'  (hoje -13C. H) e realizou panflegens na escola sol-y.r .  
Suolici de - Lacerda, de apoi.ogt.:'IT.734T,e*.liberdads 

ipou também de rasseataa.::Em-fl.966.  re9sou sara o setor 
a AP, integrando-8e na célula,....debase do setor operário do 
o dps .Coelhos. Co- ntribuia .com.'10%,:do que ganhava para o 

corno contribuição obrigatórial.nosta a todos os militantr-s e 
zanee. Transferiu-se para: nova Descoberta era 1.967, 1ntn  

co-se à célula de 1--aee do setor ,operário daquele bairrt. ( cle'p 
	 ).. DatzVinctuiso nos artigos 16, 23, 25, 

I II a III do n-ttger9P5-5-41gislo—do-Dco ei 898, de 9 '' 

/ 3  
/ 
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?..VG10 ANTC7rIO Gei.IZS DANTAS  - Ingressou na AP e 1.967 como mi 
litante. Participou da uma célula de base estudantil na-  Faculdade,
de Medicina da U.7.211. Et 1.968 o partido L.Lanaferiu sua área da alkUa 
ção para o setor pernis"-, participando da célula de base do bairro 
doa Coelhos. Realizou ranfletagens na NORLAR e na Pábrica da - Maca- 
paira. Contribuiu coa dinheiro rara o partido (der-  f'Js 	57  
Está incurso nos artigos 16, 23, 25, 43 e item 1 do artigo 45, 
do do Dec Lei 898, da 29 Set 69. 

jeSt ikv.kRif),  CO'RR771-k 9L 	 TO". Inz-zeou. eu 1.968 na AP como r. 
militante e .passau a rarticipar de una eEt:-,Tila  de base estudantil,  r 
secundarista e mais tarde também de uma célula over-Er-ria. Voltando" 
a Recife intearou-se c(U.ula .de  base erezdria. de AZ TI* Sitta pdaar 
Palmeiras., Real. rizon. uanfietagens ent Nova Descoberta sobre o arro-i-
cllo salarial e no Colégio Etadua1 de Parnambuao sobre o acordo.-1  
=Ar= e reforma. do ensine. In-esaou.. na jZacradade der Filosofia. 
cri 1.971, msticipeu.. de tzm Co fita astuut-1.1. da AP,. onde,  fez. dis-t .  
tribuição de panfletos confeccionados rela_IINE em 1.971. Ameaçado' 
de ser preso, entrou em clandestinidade, foi para. Fortaleza onde ( 
participou de. una c álula es tu elAr. t i1 ( dep V-0 	 -2--  L.2- . 

natd incurso nes artigos 16, 23, 25 e item I do artigo 45, tudo do 
Dec Lei 898, de 29 Set 69. 

PAULO MARCOSOS E SOInt.   	setrre em contato com 
lamentos de AP a. quem prestava apoio 	alugar casas, rodar panp 
fetos e jornais. Corseguin uta re:•rn-esentaçP"::a com a Editora. Brasi-
liense de- São Paulo-, para obter flandoa para. a .AP._ Recebeu- dinheiro 
do catarias, destinado a • familiares de rraz-ea políticos. Alugo& a. 
J0S-2 CAELCS NOVAM .D1 MATA MACHADO uma casa na Estancia tara rim- 
como aparelho ( den na. 	 5-% Ir_ 	Está incurso noa az i_ 
goa. 13 e 23 do Deo Lei 8987  de 29 Set 69. 

JOX0 D n.,4,0 FMI  FLTEO  - Ingressou na AP como militante, è 
participou. da uma célula de base do- Bairro doa Coelhos. Rea.lizen • • 
ranfletagens Tia NORLAR e na_ Fdbrica da Macareira (der fiz  XJ7  

.tá incurso nos artigos 16, 237  25 e itera: I do Art 
tudo do Dec 898, de 29 Set 69 (Dec lei). 

Jcsn Araicil-±o 	 L.A.VAP.= Ix1=0 - Ingressou no XM em 1.96 
R3&  izc=ã ri nção. ra Aven 	Ca:Can.,a-d. e na Cidade UniverSitá.ria das 
vezes,-  no ..1.= contra o Dec Lei_ 477, aii de *...r.tfleimg-em. sobre o .1  
2. esmo as Sall e. O.. .1,1_3" --Ibuitz. nas splas do aula jornais da 	 

tanfletaRm centra o ensino fio. Participou do Ccmitt Univer-!  
-̂ fio do :=R (dem 121.3 	y 2- _I- 	) Realiz,ou ainda piche.•• 

os sobre o vote nulo. 	1:;d incurso noa artigos 16,. 23, 25, 43 
tem 1 do artigo 45, tudo do Dec Lei. P98,, de 29 Set 69. 

**continua 	 
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JC32 RIT3ENS DE ALCArrAPA Berrprf  - "RAmniow, Ingressou na AI' 
como militante em 1.967 e participou de uma célula_ de base do batr 
ro dos Coollios. Realizou imnfletagens na NOETJA3 e na fábrica da 

caze ira ( dep fis  112 119, 1 	,.L 2 .2, 2- ./.Z-71 ) 	tã. incurso noa, art igoà. 
1(5, 23, 25 e item I do artigo 45, tudo do Dec Lei- 69E4 da 29 Set' 
69. 

iL,...,112:2M0 MIA "r7T'"nr,nE D s CAEV.WO  
MO 7.À"RiTI' rr.3 AritnA, _ ARAz0.0  

TITO Lrno. DR R-4--PQ3  E SOUZA  
AB=, 7- irk b M 

E3tadzates da Medicina da ITPYR,. ligado& aos meios escrulzar..l 
distas., contatos da. MATA, -51=0 e '1_,-;M:2,:rf, participantes. da 1-,03...„ 
tica estudantil e in t ares Soa em. lideram -_ eatavartv em fase,  dt?, 
c iament o Pela Ara, e também pretendidos. pelo- 	 `0.025. 
termédio de se= mcznzarrao. cr.a MálTA. MACELA") e- _rt3BliTIPw em c3- tti 
destinos, mia 	apoi3, não cA...2-cuanda a :ferir. a Lei tig,  
rança Nacional, ( dep 

VTPTAM  GOA  
11-P,r, ftnTA  4.71=A PRi 	E D2,' CARVALR-Q  
OSCAR BAND-VP 4  COUT.21a0 17220 
PMIT.ArD0  LUIZ 3C-:-25  
.10Ed.NANDO L CITR 	Eu 	P,O 1.1=1/10 
1,TA.P_C C SÉ=I0 liTARTIrS =11à  
- Es tu claatea, pouco interessados em política. estudantil, 

fase de aliciamento, ela menor grau, polr parta da MATA MACHADO: -a= f' 
'83=T1", não chegando a ferir a Lei de Segurança.. Nactona3.. (Der 

j -̀j‘  

Lr.r1.0LALA 112.01d3  

S E. 	Vi0=2 MA  SILVA 
_ O -orimeiror- professor coa curso na Universidade Patrice Lu 

=rim de Moscou e o negando 1 igado ao Clero, não s'e integraram ao 
meio dos partidos clandestino*. por convicçZes .p.rtSprias (dep,  

fr,, 9 -/ 9.2 -e-,  9.3 ) 1. n-ácr exercendo atividades contrSrian è. 
de Segurança racional. 

P=O ERITO  - Lavrador em Pindará   ligado ao Sin—
dicato Rural, simples e humilde. Teu un irmão na clandestinidade' 
e conhece os elementos da zirDa, não tendo sido aturado fatos que' 
o comprometessem ( dep ris  -??°   ) 

ROSA DE SOUZA =QUITA  - Menor, jd tendo sofrido influências 
ildeclágice,as que lhe dão um grau regular de aliciamento. Possui ta 
✓ ntes comprometidos com a su_bvezmão no Maranhão, mas não se com- 

)/ 0 ;. c()NFili‘eli-ii AL 
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prometeu em atividades subversivas. (deg fiz .5 7 
E ccmo 

o fato anzrado constitui c-rime contra_ a Seguiança Ra
;  

	

. sejam eates r.utos. 	 Sr Gen. Crat 2.-Szeiro, a cuca incumbe solucionaro mesmo. 

	

Quartel cxa 	•_ocr_06---Ider:feverairo de, 1974- - 
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'Mosto que esta cópia está de confor-
midade com o original depositado noite 

Arquivo. 	
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renovamos os nossos pr 

por ora, 	oferecia transmitir, 

s de a• eço e onsideração. 

nciosa ente, 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

CONSELHO DE DEFESA DOS DIREITOS DA PESSOA HUMANA 

• 

ARTA/GM/CDDPH/ /02 07 

BRASIL IA - D F, 

Em ã7  de julho de 1987 

 

Ilmo. Sr. 

EDGAR DE GODOI DA MATA MACHADO 

Rua Alagoas, 712 

BELO HORIZONTE - NG 30.120 

  

  

AVIIIIMMIL 

Prezado Senhor, 

Incumbidos pelo Senhor Ministro da Justiça 	e 

Presidente do Conselho de Defesa dos Direitos da Pessoa Huma 

na, acusamos o recebimento de sua carta, datada de 26 de ju 

nho de 1987. 

Vimos pela presente, informar-lhe que, 	cópia 

da documentação recebida foi encaminhada aos Conselheiros que 

compaem a Comissão que promovera, nos termos da 	deliberação 

acinzada na reunião de 10.12.86, o esclarecimento do desapare 

cimento das pessoas relacionadas no processo MJ-13.748/79,em 

curso neste órgão, e de outros, cujos nomes sejam 	trazidas 

ao Conselho. 

JOSÉ ERNANDO CIRNE LIMA EICHENBERG 

Secretario Executivo 

mra/ 
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DESPACHO 

Encaminhe-se ao Conselho de Defesa dos Di 

minação do Titular desta Pasta. 

GM, em 

ANTON À 

Chefe 

4-1k9 de 1990. 

S PODO DO REGO 

Gabin te 

• 

reitos da Pessoa Humana - CDDPH, para que sejam fornecidas as c6 

pias solicitadas pelo Senador Mata Machado, de conformidade com 

o que consta no item 2, anexo, em cumprimento a expressa deter 

• 
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\ EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 

• 
No dia 22 de outubro de 1973, fui presa em Minas Gerais e levada 

para o DOI-CODI- de São Paulo. 

Durante 17 dias acreditei que o meu marido JOSÉ CARLOS NOVAIS 
DA MATA MACHADO estivesse escapado da prisão. No dia 07 de novembro do 
mesmo ano, porém, numa sala do DOI-CODI, li em um livro seu nome e do lado 
escrito, a lápis, "morto". Não lhe falo da dor que senti... pois ainda sinto. Mas, 
desde aquele dia, há 22 anos, procuro saber como foi a sua morte. 

A primeira notícia que vi foi no Jornal do Brasil, pag. 22 do 1° caderno, 
de1° de outubro de 1973: "Na Capital de São Paulo, foi preso o subversivo JOSÉ 
CARLOS NOVAES DA MATA MACHADO... os subversivos Mata Machado e Gildo 
Lacerda, durante os interrogatórios, confirmaram um encontro com um subversivo 
de codinove Antônio. No referido dia, sob a observação das equipes de segurança, 
foi propiciado o referido encontro. Cerca das 19:30 horas do dia 28 de outubro, na 
Avenida Caxangá, esquina com a Rua General Polidoro, em Recife, um elemento 
de cor branca, cabelos brancos e compleição forte, aproximou-se do local onde se 
encontravam os dois subversivos. Pressentindo alguma irregularidade, e a movi-
mentação dos agentes de segurança, abriu fogo contra seus presumíveis compa-
nheiros, acusando-os de traidores, ocasião em que se iniciou o tiroteio. Aparente- 

* 	
mente ferido, o criminoso evadiu-se, deixando morto no local o subversivo Gildo e 
gravemente ferido Mata Machado, que morreu quando era transportado para o 
hospital. Dois agentes de segurança ficaram feridos, um com maior gravidade, que 
já está fora de perigo, após delicada cirurgia." 

O que significa esta notícia? José Carlos foi um "traidor" que revelou 
um encontro, foi baleado por um companheiro de codinome "Antônio" e morreu 
devido aos ferimentos. Esta é a versão oficial, deixada para a história. 

Mas os verdadeiros fatos são outros: 

O advogado e ex-deputado federal Oswaldo Lima Filho, depois de 
ouvir a notícia da morte de José Carlos pelo rádio, ficou intrigado. Resolveu, por 
conta própria, passar a história a limpo. Foi ao local indicado, entrevistou pessoas, 

1^.....••••••11, 
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conversou com moradores e procurou marcas na parede. Nada encontrou, ninguém 
tinha visto nada. 

No dia 4 de novembro, Lima Filho empenhou-se em uma dolorosa 
tarefa: providenciar a exumação e o translado do corpo de José Carlos, a pedido do 
pai da vítima, Dr. Edgard Godoy da Mata Machado. Depois de alguns dias de 
procura, com a ajuda da advogada Mércia Alburquerque, chegou ao cemitério da 
Várzea, próximo a Universidade Federal de Pernambuco. Um dos coveiros contou-
lhe sobre um enterro com a presença de soldados armados. 

Em 29 de outubro de 1973, o Instituto de Medicina Legal de Pernam-
buco procedeu à necrópsia de duas pessoas de identidade desconhecida, do sexo 
masculino, com 28 e 30 anos, descrevendo cor de cabelo e pele, altura e roupa que 
vestiam. O laudo foi assinado pelos Drs. Agrício Salgado Calheiros e João Luiz dos 
Santos Neto e pela testemunha Orlando Lira de Siqueira, escrivão. Ambos foram 
mortos "por hemorragia decorrente de ferimentos transfixantes da face e do toráx, e 
penetrante do abdome, por instrumento de perfuro contudentes. (projéteis de arma 
de fogo)". Apesar dos laudos, não foram expedidos atestados de óbitos até hoje. 

Esses corpos foram sepultados no cemitério da Várzea: "NR - 315, 
sexo masculino, idade 30 anos, cartório da Varzea, quadra 01, lanço 28, cova 05; 
NR - 316, sexo masculino, idade 28 anos, cartório da Varzea, quadra 01, lanço 28, 
cova 06. Este corpo em 10 de novembro de 1973 foi exumado e transladado para o 
Estado de Minas Gerais, conforme ofício 585/73 do juiz da 1 a  vara, ofício 2344/73 -
IML e ofício 373/73 - DOPS". 

A pedido da família, o corpo de José Carlos foi novamente exumado 
no dia 10 de novembro de 1973, pelo médico patologista Nivaldo Ribeiro. 

No dia 15 de novembro, às 13:15h, em caixão lacrado, o corpo 
chegou a Belo-Horizonte e, às 14:30 do mesmo dia, foi enterrado. 

A morte de José Carlos foi denunciada na época na Câmara dos 
Deputados e no Senado Federal pelo deputado Aldo Fagundes e pelo senador 
Nelson Carneiro e também pelos jornais The New York Times, Le Monde, Avvenire 
D'All Italia e Dall Mondo. 

Dezenove anos depois, no dia 17 de dezembro de 1992, a Comissão 
Parlamentar Externa sobre Mortos e Desaparecidos Políticos, da Câmara, ouviu 
meu irmão Gilberto Prata Soares, que declarou acordo feito com o CIEX em 
Brasília, em janeiro de 1973, para colaborar com os órgãos de repressão. Sua 
incumbência era infiltrar-se na organização APML e "entregar" José Carlos junta-
mente comigo. 

Em 17 de janeiro de 1993, Fernanda Gomes de Matos, que esteve 
presa no DOI-CODI em 1973, declarou que "no dia 27 de outubro de 1973, viu José 
Carlos da Mata Machado, com uma venda nos olhos, escoltado por agentes de 
segurança, chegando ao referido órgão". Ele trajava calça de veludo marrom, cami-
sa estampada cor vinho e uma jaqueta. No mesmo dia, Rubens Lemos, ex-militante 
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do PCBR, também preso no DOI-CODI-Recife, declarou que, "no fundo da cela 
havia o corpo de um rapaz jovem, só de cuecas, completamente desfigurado pelas 
torturas. Sentado, com a cabeça escorada numa mesa de madeira, outro rapaz, 
estava com hematomas por todo corpo, sangrava pelos ouvidos e boca e estava 
vivo. O rapaz ergueu a cabeça. Tinha traços finos e respirava com dificuldade. 
Conseguiu dizer-me 'companheiro, meu nome é José Carlos da Mata Machado, sou 
da APML. Se você puder e se tiver condições, avise aos companheiros que não 
abri nada'. Naquela mesma madrugada de 28 de outubro de 1973, Rubens Lemos e 
Fernanda Gomes de Matos foram informados que José Carlos estava morto. 

Em 1991, nosso filho Dorival Soares da Mata Machado, então com 19 
anos, em mais uma tentativa de obter o atestado de óbito do pai, fez novamente a 
exumação do corpo, e tivemos a certeza que se tratava realmente de José Carlos. 

Senhor Presidente, poderia escrever páginas e mais páginas para 
dizer como ele era, como foi a nossa vida, os nossos sonhos, como foram esses 
anos, como cada notícia me chega, o relato das testemunhas que viram o José 
Carlos e como o seu corpo ficou depois da tortura. 

Reconheço que o Governo evoluiu do longo silêncio para a apresen-
tação de uma proposta concreta para as famílias dos desaparecidos. Mas, por que 
um projeto tão importante para os direitos humanos excluiu os já oficialmente 
mortos? Nós, familiares dos mortos, teremos que continuar investigando, apresen-
tando provas e testemunhos por mais quanto tempo? Terei que pedir ao meu filho 
que dedique mais quantos anos de vida para que José Carlos seja reconhecido 
como cidadão íntegro, ético e com um profundo amor ao seu povo e a seus compa-
nheiros? Não é tempo demais para resgatar a verdade, sem revanchismo... para 
virar essa página triste de nossa história? 

Como cidadã brasileira, como quem acredita e quer viver em uma 
sociedade democrática, na solidariedade e na justiça... como uma familiar de um 
dos mortos políticos na prisão, continuarei afirmandom a verdade dos fatos, "por-
que viver é simples... mas que viver, também é lutar, é tecer sonhos, como quem 
tece a liberdade." 

José Carlos da Mata Machado morreu em consequência de torturas 
no DOI-CODI-Recife, na madrugada de 28 de novembro de 1973. 

Brasília, 28 de julho de 1995 

/7t1a, ////41A /1‘(/W 
MARIA MADALENA PRATA SOARES 
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Policia no Recife 
desbarata terror 

Da Sucursal do 

RECIFE 

As autoridades de segurança 
de Pernambuco, por meio dc 
urna "Nota para a imprensa" 
distribuida ontem no Recife pe-
lo DOPS. comunicaram a morte 
dos subversivos Gilda Macedo 
Lacerda c José Carlos Novais 
da Mata Machado e o desbara-
tamento dc varias grupos que 
agiam no eixo São Paulo-Rio-
Salvador-Recife, com a prisão 
de numerosos ativistas. 

A informação divulgada pelo 
DOPS diz que Gildo c José Car-
los morreram domingo, 28 de 
outubro, após um tiroteio ha-
vido às 19 e 30 na esquina da 
avenida Caxangã com a rua Ge-
iterai Polidora, no Recife; o 
primeiro faleceu no local e o 
segundo, a caminho do hospi-
tal. cm .consequencia dos feri-
mentos recebidos. Diz ainda 
que o autor dessas mortes fui 
um desconhecido "de Lar bran-
ca, cabelos louros e compleição 
forte". 

Segundo o DOPS, as investi-
gações cm torno dos focos de 
subversão começaram em se-
tembro; varias elementos, acos-
sados no Sul, se deslocaram pa-
ra o Recife, local onde a Ação 
Popular Marxista-Leninista — 
APML — promoveria um en-
contro para "um exame pro-
fundo da situação". 

Mata "Maer.atio, preso em São 
Patilo..e Gilda, na Balá, trans-
feridos para o Recife, revela-
ram que tinham um encontro 
marcado e. foram levados ao 
local pela policia. O terceiro 
elemento se aproximou e, ao 
perceber que o ponto estava 
cercado, atirou nos companhei-
ros e ainda feriu dois agentes, 
fugindo em seguida, apesar dc 
também ficar baleado. 

6çb-LG0 Ât 	pia 
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Subversivos 
morreram 
em Recife 

Os orgãos ae seguranca hoeraram. cr,  
teco a seguinte non' 
"subversivos da Açao Popular Marra; 
ta-ienuusta morreram no Recife". 

Emoennaaos em desarticular as org 
garuzações subversivas de cunho Mar• 
xista-Leninista. os órgãos de segurança 
empreenderam, a partir ao mês de S.-
ternbro passado, uma serie de onera 
ções para atingir os primeiros locas 
dessas facções, notadamente o eixo São 
Paul (—Rio—Salvador —Recif e 

"Durante o mês de outubro, surgiram 
os primeiros resultados, com a prisão, 
nessas cidades, de mumeros militantes 
d., Mar, Popular Marasta-Lerunsta 
(APMC) 

"Assediados em São Pauto e no Rio. 
alguns ativistas cessa organização sok, 
varava se evadiram para outros Esta-
dos. emquanto os remanescentes do co-
mita Nacional combinaram e realização 
de um encontro no Recife. aestinacio 
"uru exame profundo da situação". 

"Na capital de São Paulo foi preso a 
subversivo José Carlos Novais cia Mata 
Machado, oodinome "Fernando", "1111.-.. 
rio" "Alberto" 'Nardo" e "Aloisio" Inte-
grante do Comité( Nacional da 
encarregado do 'setor campo", CM áreas 
de São Paulo. Rio. Salvador e Recife. 
Além de outras prisões, foi possivel, em 
São Paulo, desarticular parte da base de 
operações dessa facção. 

"Em Salvador, entre outros aubvsirsi-
vos do Carrilai Regional e Militantes Di-
versos, foi preso o chefe regional Gildo 
Macedo Lacerda, codmomes "Frederico", 
"Fred" e "Márcio". 

"Igualmente no Rio e no Recife, va-
rias "células" foram desativadas, bem 
como foi possível a prisão de muitos 
militantes. 

"Os subversivos Mata Machado e Gil-
da, durante os interrogatórios confir-
maram que no dia 28 de outubro te-
riam, nessa cidade, um encontro com 
um subversivo cie codinome "Antdnio", 
ainda não identificado e que seria um 
dos chefes do Comité Nacional. encar-
regado da "comissão executiva" e da "se-
cretaria internacional" da APML. 

"No dia 23 de outubro, sob a obser-
vação das equipes de segurança, foi 
propiciado o referido encontro. Cerca 
cias 19r30 horas, na avenida Caxanga  
esquina com a rua General Poliooro, 
um elemento de cor branca, cabelos 
louros e compleição forte, aProximouee 
do local onde se encontravam os dois 
subversivos. Pressentindo alguma Irra-
gularidacie e a movimentação dos (igen• 
tes de segurança, abriu fogo contra seus 
presumiveis companheiros. acusando-os, 
aos gritos, de traidores, ocasião seis que 
se iniciou o tiroteio. 

"Aparentemente ferido, o criminoso 
evadiu-se. deixando morto, no local, o 
subversivo Gildo • gravemente ferido 
Mata Machado, que morreu quando era 
transportado para o hospital". 
-Dois agentes de Segurança ficaram 

feridos, um com maior gravidade, que 
está fora de perigo, anos delicada 

- "Os órgãos de Segurança prosseguem 
as operações, visando à identificação e 
prisão do assassino acima referido, o 
que deverá ocorrer a qualquer momen-
to, bem como a desarticulação total 

dessa organização em todo o território 
nacional", 
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Brazil Denounced in Prisoner's Death 
to a secret meting on Oct. 28, the shooting of his son while 
in Recife, with a leader of the in police custody. 
organization, according to the As a member of Congress, 
announcement. 	 Professor Mata Machado was 

The leader, identified only as , openly criticai of the military 
Antonio, sensed something was government. Like many oppo-
wrong and opened fire on his sition politicians, he was de-
companions, accusIng them of prived of his political rights in 

1968. Since then he has 
achieved increasing renown as 
a writer and as a . translator 
of French works. • 

In his protest to the military 
authorities, he emphasized that 
no charges had been made 
against his son at the time of 
his death. 

He has demanded the return 
of his son's body, an autopsy, 
and an official investigation "to 
determine the responsibility 

Security sources have re- for the homicide." 
ported more than a score of The wife of José Carlos, 
persons killed in similar fashion Maria Madalena Soares da 
since the end of dast year: in Mata Machado, was arrested 
shootouts with the police or on Oct. 22, three days after her 
with their own companions or husband, with their 4-year-old 
by "accident." 	 son, Eduardo. The child was 

Professor Mata Machado, returned to the family two days 
however, is the first in the last later but the mother is still 
year to protest publicly againstbeing held. 

By MARVINE HOWE 
special tx, The. New York Umes 

RIO DE JANEIRO, Nov. 12—
A prominent Brazilian law pro-
fessor and former member of 
Congress has charged that his 
son was the victim of homi-
cide while under detention and 
he haked for an investigation 
by the military police. 

The professor, Edgar Godoi 
da Mata Machado, also accused 
the authorities of neglect in 
the treatment of his son. 

Professor Mata Machado's 
denunciation carne in a formal 
note sent last week to the At-
torney General of Military Jus-
tice and made available to the 
press over the weekend. It has 
not appeared in Brazil's Gov-
ernment-censored newspapers. 

José Carlos Novais da Mata 
Machado, 27 years old, was a 
well-known student leader at 
one time and had recently been 
working as a designer of book 
covers in São Paulo, his father 
said in a telephone interview 
today from his honre in Belo 
Horizonte, north of here. • 

Shootout Reported 
On Nov. 1, the security serv-

ices announced that two mem-
bers of a subversive organiza-
tion had been killed in a 
shootout in the northeastern 
city of Recife. The two were 
identified as Mr. Mata Machado 
and another former student 
leader, Gildo Macedo La-
cerda, 24. 

The announcement said that 
the two had been arrested in 
a crackdown on a clandestine 
organization known as the 
Marxist-Lenin Popular Action. 

They led the security agents  

treason, the announcement con-
tinued. 

A shootout that ensued, re-
portedly Ieft Mr. Macedo La-
cerda dead and Mr. Mata Ma-
chado badly wounded. He died 
on the way to the hospital. Two 
police agents were also said to 
have been wounded, but not 
seriously, and Antonio report-
edly escaped, also wounded. 

Score Reported Killed 
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de 21 de outubro. sobre o aumento 
,dicio dos materiais de construção, tu-
so indicando a retornada do processo 
•ionário, que, ao contrário do que se 
aqui, não se refere apenas aos gene-

.imenticios, mas a un.a multiplicidade 
ie de artigos. Obtive também dados 
o salário-mínimo que fui buscar no 

. no censo de 1970; dados tirados do 
3E, que revelam a perda do poder 
ativo do salário-mínimo do trabalha-
'rasileiro. Esses "pequenos", "poucos", 
ários", "insuficientes", "inexistentes" 

do meu discurso, 7egundo V. Ex.°, se-
esmagados pelos dados substanciosos, 
°las, incontestáveis, que V. Ex.°, como 
da ARENA, traria em resposta ao meu 

-so. Infelizmente, V. Ex.a não apenas 
íontesta os dados arrolados em meu 
:•so, que dizem respeito ao percentual 
mento de todas aquelas mercadorias, 
dos aq - ieles utensílios, de todos aque-
iateriais, como saiu do enfoque da 
ão e passou a falar sobre as realiza-
materiais do atual Governo, sobre a 
;amazónica, sobre os novos destinos 
nais, como se estivéssemos discutindo 
'eis saldos realizados pelo Governo 
eiro. Discutimos preço social do pro-
), do qual essa política salarial de ar-
e um dos sustentáculos. E diz o cen- 
1970 — são os dados do Governo 

I. Ex.° representa — que GO ou 70 
rabalhadores ganhavam igual ou me-
ate o salário-mínimo. Foi este o tema 
eu discurso e estava certo de que V. 
responderia ao que disse. Mas V. Ex.° 
lunciou que está finalizando, que está 
eroração. Vejo que na verdade mais 

os meus poucos dados que os de V. 
me admira que um líder da ARENA, 

lo contesta um discurso do MDB, faça 
ita, não sei quantas vezes, a ressalva 
te fala em nome pessoal de que men-
u a extrapolação do índice inflacio-
como um palpite pessoal. Pensei que, 
Casa, o Líder da ARENA falasse em 
do seu Partido, como o meu Líder 

em nome da Oposição. Era este o es-
imento que gostaria de dar para que 

i.a não diga que falei apaixonadamen-
rocurel trazer dados que não são tão 
'rosos como os a que V. Ex.° tem aces-
nn dúvida, dos técnicos e dos plane-
es do Governo. 

SR. CLÓVIS STENZEL — Agora posso 
rar à Casa, diante do aparte, que V. 
perdeu uma grande oportunidade de 
calado, e isto se prende a dois fatos: 

Irimeiro lugar, porque V. Ex.° fugiu à 
incia com nue fez o discurso; em se-
lo, porque respondeu ao meu discurso 
tegantemente, quando eu elegaw..emen-
estava tratando. 

r. Marcos Freire — Não vejo onde a 
legáncia. 
SR. CLÓVIS STENZEL — Agora V. Ex.° 
ouvir a resposta. V. Ex.", nobre Depu-
), não ouviu meu discurso porque saiu 
al imediatamente, preocupado com seu 
urso na Taquigrafia. Falei quase meia 
r. e V. Ex.° estava ausente do plenário. 

Sr. Marcos Freire — Como estava tam-
i V. Ex.°, no inicio do meu discurso. 

SR. CLÓVIS STENZEL — V. Ex.°. vai-
perdoar. V. Ex.° disse que esperava que 
ao assomar à tribuna, viesse com da-
em resposta ao seu discurso. V. Ex.° 
estava presente. Declarei, ao ocupar 

ribuna, que, quando um Deputado da 
-)stção faz um discurso com dados esta-
icos, toma de surpresa o Líder que lhe 
responder, porque não possui, no mo-

nto, elementos suficientes para a res-
d.a. V. Ex.° não ouviu meu discurso; 
á nas notas taquigráficas, mas eu vou  

repetir o que disse em razão da desele-
gância de tratamento de V. Ex.° Reconhe-
ci que viria à tribuna sem dados, porque 
fui tomado de surpresa. Há de reconhecer 
V. Ex.a que os Lideres do meu Partido não 
podem fabricar dados para responder à 
Oposição. Gostaria de possui-los, para ve-
rificar a veracidade dos mesmos e as res-
pectivas fontes. Lastimo, portanto, que V. 
Ex.° não estivesse presente quando eu dis-
se que em razão dessa circunstância ia 
tecer considerações a respeito do discurso 
proferido por V. Ex.°. Lastimo tenha volta 
do a plenário com a preocupação de ag 
dir um colega que sempre o tratou co 
cavalheirismo e urbanidade. Há V. Ex. 
de reconhecer que o Líder da ARENA tem 
como qualquer outro, o direito de emiti 
urna opinião pessoal, nobre Deputado, e 
dever de dizer quando fala em nome d 
Partido. Nós aqui estamos ou não no exer-
cício da Liderança. Quando dei um aparte 
honesto ao discurso de V. Ex.° esperava 
que não se explorasse a minha honestida-
de. Porque exploração da honestidade de 
um colega é a coisa mais lamentável que 
pode haver diante de um plenário. Se V. 
Ex.as julgaram que fui honesto ao mani-
festar a minha opinião pessoal, por favor, 
não a explorem depois para desmoralizar 
ou tentar desmoralizar o exercício da mi-
nha Liderança. É, portanto, uma razão pa-
ra — quem sabe? — merecer o reconheci-
mento e os aplausos dos meus colegas e, 
não, motivo para nos lançarem objurga-
tórias. 

Mas sei, Sr. Presidente, a causa da agres-
são do Deputado Marcos Freire: é produto 
da ignorância, não da sua inteligência, que 

fulgurante, mas da ignorância da maté-
ria que trouxe no aparte, surpreendendo a 
Casa, porque justamente atacou pontos que 
não devia, o que foi por mim anunciado 
logo ao ocupar a tribuna, quando S. Ex.° 
ausentou-se para tentar — como é natural, 
e todos os fazemos — redigir ou aparar seu 
discurso junto à imprensa. 

É lamentável um incidente dessa natu-
reza. Eu não trouxe dados. De fato, não 
os tenho, e nem sabia da natureza do dis-
curso do nobre Deputado Marcos Freire. O 
que lamento é que, no dia em que o ho-
mem que mais dados possui a esta Casa 
vem, o Ministro Delfim Netto, essas inte-
ligências fulgurantes tenham-se havido tão 
mal, diante dos poucos e insuficientes da-
dos que possuem. 

Quer-me parecer que, em matéria de 
debate de assuntos econômicos e sociais, 
poderemos entrar diariamente em debate 
com a douta Oposição, porque se há um 
ponto forte no Governo da Revolução, se 
há uma verdade que todo o Pais, e mesmo 
o exterior, proclama e reconhece, é que o 
Governo da Revolução pode ter praticado 
muitas falhas mas levantou o crédito bra-
slleiro, a confiança no Brasil, no seu setor 
económico. Foi incontestavelmente a con-
fiança económica e social que hoje se de-
posita no Brasil que interessou todas as 

'nações em comerciar conosco e investir em 
nossa terra. 

Disse certa vez — não quero que me pro-
voquem — um grande Líder da Oposição, 
numa roda de que eu participava: 
"— Quem quiser atacar o Governo da Re-
volução escolha outros temas que não se-
jam os econômicos." Com efeito, se há 
setor em que o Governo da Revolução, de 
acordo com testemunhos, não só internos 
em externos, tem desenvolvido e evoluído, 
este é o econômico. 

Lastimo a agressão, porque tenho gran-
de admiração pelo Deputado Marcos Frei-
re, jovem, inteligente. Nunca deixei de re-
gatear aplausos a S. Ex.a e nunca deixei de 
tecer loas às suas virtudes de moço com-
bativo, que honra esta Casa. 

Lastimo, Sr. Presidente, que tivesse sido 
vítima de uma incompreensão, de uma 
agressão, aquele que só lhe prestava ho-
menagens. (Muito bem; muito bem. Pal-
mas). 

Durante o discurso do Sr. Clóvis Sten-
zel, o Sr. Flávio Marcilio, Presidente, 
deixa a cadeira da presidência, que é 
ocupada pelo Sr. Aderbal Jurema, 19-
Vice-Presidente. 

VII — O SR. PRESIDENTE (Aderbal Ju-
1-se passar ao período destina- 

o as Comunicações das Lideranças. 

Tem a palavra o Sr. Aldo Fagundes. 

O SR. ALUO FAGUNDES — (Sem re-
visão do orador.) Sr. Presidente, Srs. Depu-
tados, há quem veja na insistência com que 
a Oposição clama pelo retorno do Pais ao 
estado de Direito uma simples pregação 
bacharelesca. Dizem que o povo não aten-
ta para o formalismo jurídico — isto não é 
mensagem para uma hora de tanto cresci-
mento material. 

Há quem faça considerações deste jaez. 
Não procede a crítica, porém. Quando se 
fala no primado da lei é porque somente 
na lei pode repousar a segurança do cida-
dão. Fora da lei é o arbítrio, é a Violência, 
é a desordem, é a anarquia, é o sobressalto 
nas ruas, é o pânico nos lares. O estado re-
volucionário não pode ser perpétuo. A ex-
ceção de dez anos na ordem jurídica do 
Pais, a opinião pública clama por ordem 
estável, definida, clara, sob a tutela do Po-
der Judiciário. Enquanto o AI-5 sonegar 
do Judiciário atos de arbítrio que o Exe-
cutivo pratique, o clima será de exagerada 
insegurança. 

Várias vezes. Sr. Presidente, este quadro 
tem sido denunciado daqui por Deputados 
da Oposição. Hoje não vou falar; vou ape-
nas ler um grave documento. Ele é doloro-
samente claro e fala por si mesmo. A an-
gústia que este documento transmite há 
de falar à alma nacional e aos que anali-
sarem amanhã esta sombria quadra da His-
tória da nossa Pátria. 

Tenho em mãos uma petição endereçada 
ao Sr. Ministro da Justiça, na qualidade de 
Presidente do Conselho de Defesa dos Di-
reitos da Pessoa Humana. Quem a subscre-
ve é um homem ilustre, que inclusive hon-
rou e dignificou esta Casa na Legislatura 
passada, o Prof. Edgard de Godói da Mata 
Machado, que daqui saiu, não pelo consen-
so dos seus concidadãos mineiros, mas ao 
guante do arbítrio que lhe cassou o manda-
to e lhe suspendeu os direitos políticos. 

Acredito, Sr. Presidente, que a figura aus-
tera, honrada e digna do Deputado Mata 
Machado ainda esteja na evocação.saudo-
sa de todos os integrantes da Legislatura 
que passou. Pensador católico, ouvido e aca-
tado em reuniões importantes da Igreja, 
Professor de Direito com obras publicadas, 
é sobretudo um homem de bem. 

Este, assim em Unhas gerais, o esboço 
do autor do documento que passo a ler 
neste momento: 

"Excelentíssimo Senhor Ministro da 
Justiça 
Presidente do Conselho de Defesa .dos 
Direitos da Pessoa Humana rr 
EDGARD DE GODÓI DA MATA MA-
CHADO, brasileiro, casado, professor ti-
tular da disciplina de INTRODUÇÃO A 
CIÉNCIA DO DIREITO, aposentado, das 
Faculdades de Direito da Universidade 
Federal de Minas Gerais e da Universi-
dade Católica de Minas Gerais. advo-
gado inscrito na Ordem dos Advogados 
do Brasil, secção de ,Minas Gerais, sob 
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número 2.009, vem, respeitosamente, 
Dresentar a V. Ex." e por seu alto pa-
ocinio ao E. CONSELHO DE DEFESA 
OS DIREITOS DA PESSOA HUMANA 
rnúncia dos fatos que a seguir relata, 
ira imediata aplicação dos n.°s 1.°. 
itium, e 3.0, letra a, do Art. 4.°. da 

n.° 4.319, de 16 de março de 1964, 
)m pleno exercicio das faculdades coli-
das no Art. 6.° do mesmo estatuto le-
al. 

No primeiro dia do mês em curso, 
imprensa noticiou amplamente atra-
s de NOTA OFICIAL (doc. anexo), que 
ram mortos em Recife (PE) JOSÉ 
aRLOS NOVAES DA MATA MACHA-
), filho do requerente-denunciante, 
ais um outro jovem, denominado Gil-

Macedo Lacerda, em tiroteio entre 
cidadão, chamado, na citada nota, 

NTONIO" e os agentes de segurança. 
nsta da mesma Nota Oficial que JO-
CARLOS fora preso em São Paulo 

.onfessara à Policia que teria um en-
itro, no dia 28-10-73, em Recife, com 
lito "ANTONIO" e que as Autorida-
: propiciaram referido encontro às 
30 horas, na confluência de Avenida 
xangá com General Polidoro. 
ida segundo Nota Oficial, consta que 
\TTONIO", ao pressentir a mobiliza-

dos agentes de segurança, abrira 
o contra JOSÉ CARLOS e o outro 
em e contra os agentes policiais, lo-
ndo escapar à prisão. 
Em verdade, no dia 19 de outubro 

lo, JOSÉ CARLOS, ao sair de São 
do (SP) para Belo Horizonte (MG), 
companhia de dois cunhados e um 

,go da família, os quais, atendendo 
apelo desta, o haviam ido :buscar 
ela capital, fol, com os três acom-
hantes, preso, sem os competentes 
idados e, todos, encapuzados, alge-
ios foram levados, presumivelmen-
para o D.O.I. (ou Operação Ban-
Ante) e ali colocado em celas iso-
is, sendo mantidos na mais comple-
mcomunicabilidade. 
ui de dois ou três dias depois, en-
azados e algemados, os três acom-
hantes de JOSÉ CARLOS foram re-
dos do local onde se encontravam e 
:sferidos para Belo Horizonte, onde 
ram detidos e incomunicáveis, nu-
unidade militar, até o último dia 
nês de outubro. 
reciso notar, ainda, que todos os 
npanhantes de JOSÉ CARLOS são 
issionais liberais, sendo um deles 
:omista e os outros dois advogados, 
destes últimos professor da Facul-

de Direito e da Faculdade de Ci-
as Económicas da Universidade de 
as Gerais, não lhes sendo assegu-
.s, pois, as regalias que resultam da 
'ação vigente. 
OSÊ CARLOS, após o dia 19-10-73, 
da prisão, ninguém mais deu qual-
notícia, embora se supusesse que 

acompanhara seus cunhados e o 
o da família a Belo Horizonte, pelo 
estaria preso, junto com eles, nesta 
tal. Esforços da secção mineira da 

da Reitoria da UFMG, do reque-
r e de parentes e amigos, visando a 

informações referentes aos qua-
foram baldados, até o dia em que, 
•idente com a liberação dos três 
panhantes, foi publicada a Nota 
al que divulgava a sua morte. 
-se, ainda, que contra JOSÉ CAR-
não existia Inquérito Policial Mi-
em andamento, assim como não 

;le condenado, nem mesmo tinha  

prisão preventiva contra si decretada, 
não se tratando, portanto, de elemen-
to que constituísse preocupação apa-
rente para as Autoridades da Seguran-
ça. 
JOSÉ CARLOS havia sido processado 
por três vezes. Uma, como participante 
do Congresso dos Estudantes em Ibi-
una (SP), em 1968, quando foi conde-
nado à pena de 8 (oito) meses de de-
tenção, tendo-a cumprido no Recolhi-
mento de Presos "Tiradentes", em São 
Paulo; outra vez, em Juiz de Fora (MG), 
na Auditoria da 4." Circunscrição Judi-
ciária Militar, quando foi absolvido, e 
a última, perante a 1." Auditoria da 
Aeronáutica da 1." Circunscrição Judi-
ciária Militar, no Rio de Janeiro (GB), 
onde foi também absolvido no decorrer 
deste ano. 
Não existia, portanto, nada, absoluta-
mente nada, de ostensivamente puní-
vel, contra JOSÉ CARLOS. 
3. Diz a Nota Oficial que JOSÉ CAR-
LOS confessara que teria um encontro 
com "ANTONIO", e que este era do Co-
mando Nacional da organização deno-
minada Ação Popular Marxista-Leni-
nista, elemento que tinha, ao que ali é 
dito, ligações internacionais. 
Referida Nota Oficial imputou a JOSÉ 
CARLOS a prática de diversos fatos. 
Não tem o requerente-denunciante ele-
anentos para confirmá-los, in totum. 
Em pelo menos dois aspectos, a, nota 
não é exata: 

1.°) JOSÉ CARLOS nunca foi aluno 
da Faculdade de Agronomia e Veteriná-
ria da UFMG, que, com este nome, aliás 
não existe. Foi, sim, aluno da Facul-
dade de Direito da mesma Universi-
dade; 
2.°) Cristina Mata Machado não era 
irmã de JOSÉ CARLOS, nem estava a 
ele ligada pelo mais distante paren-
tesco. 

A mesma nota é lacunosa por emitir 
que, embora denunciado a 13 de junho 
de 1972, JOSÉ CARLOS foi absolvido. 
Pois bem. As autoridades policiais, no 
afã de prender a "ANTONIO", levaram 
JOSÉ CARLOS, escoltado, ao local, e 
não se preocuparam com a segurança 
dos detentos, nem com as suas pró-
prias, eis que, segundo a nota publica-
da, dois agentes saíram feridos. além 
dos dois presos que foram mortos. 
Segundo nossa legislação, a integrida-
de física do preso está sob a guarda do 
carcereiro ou de sua escolta. 
Com efeito, diz o art. 241 do Código de 
Processo Penal Militar, logo de início: 

"Impõe-se à autoridade responsável 
pela custódia o respeito à integrida-
de física e moral... "omissis"). 

4. Pela incúria, pela falta de previ-
dência do que era perfeitamente previ-
sível, a Autoridade que autorizou (ou 
determinou) o encontro narrado era a 
Nota Oficial, assim como os policiais 
que escoltaram JOSÉ CARLOS a ao 
local - do tiroteio, cometeram o delito do 
art. 205 do Código Penal Militar (ho-
micídio), em co-autoria com o cidadão 
"ANTONIO", na conformidade do art. 
53, do Código Penal Militar, que diz, li-
teralmente: 

"Quem, de qualquer modo, concorre 
para o crime, incide nas penas a este 
cominadas" 

Que tenha havido o HOMICÍDIO, ma-
terializador do delito, não existe qual- 

quer dúvida, em face ao teor da Nota 
Oficial. 
Há de ser feita, entretanto, investiga-
ção no que se refere à autoria do re-
ferido delito, ou melhor, da co-autoria. 
5. A tudo isso acrescente-se, Excelen-
tíssimo Senhor Presidente, que MARIA 

ALENA SOARES DA MATA-Ma-
CHADO, esposa de JOSÉ CARLOS, che-
gara a Belo Horizonte em 18 de outu-
bro findo, trazendo seu filho Eduardo. 
de 4 anos de idade. No dia 22 de ou-
tubro foram presos, nesta Capital, Ma-
ria Madalena e seu filho Eduardo, não 
se sabendo até o momento onde acriela 
se encontra. Eduardo somente foi en-
tregue à familia do denunciante-reque-
rente no dia 24, à tardinha, levado por 
um sargento. 
6. Sendo o CONSELHO DE DEFESA 
DOS DIREITOS DA PESSOA HUMANA 
competente para 

"promover inquéritos 	 acerca da 
eficácia das normas asseguradoras 
dos direitos da pessoa humana, ins-
critos na Constituição Federal, na 
Declaração Americana doa Direitos e 
Deveres Fundamentais do Homem 
(1948) e na Declaração Universal dos 
Direitos Humanas (1948) (art. 4.01 
1.0, da Lei n.° 4.319, cit.)" 

em circunstâncias, pois, como a descri-
ta na presente denúncia, o abaixo-as-
sinado requer que esse E. CONSELHO 
decida a promoção do respectivo IN-
QUÉRITO que, se assim ficar entendi-
do, deverá assumir teor Policial 'Militar 
e que vise a apurar a responsabilidade 
pelos fatos contidos nesta exposição; 
tomando-se, desde já, por ordem do ' 
mesmo E. CONSELHO, as seguintes 
providências, além das demais que se 
tiverem como necessárias: 
a) identificação das autoridades civis 
e militares por ordem de quem foram 
realizadas as prisões em São Paulo e 
em Belo Horizonte, denunciadas no 
item n.° 2; 
b) informação sobre as circunstfincias 
em que JOSÉ CARLOS foi levado a Re-
cife, por ordem de quem, quando, como 
e por quê; 
c) requisição, junto ao Departamento 
de Medicina Legal de Pernambuco (Re-
cife), do auto de corpo de delito e exa-
me cadavérico; 
d) requisição, junto ao 2.° Exército, se-
diado em São Paulo (SP), do nome do 
Encarregado do Inquérito Policial Mi-
litar (se houver) instaurado contra 
JOSÉ CARLOS — ou, da Autoridade que 
determinou a diligência; 
e) verificação de haver-se realizado ou 
não inquérito policial e pericia no lo-
cal onde teria ocorrido o "tiroteio" men-
cionado na Nota Oficial referida; 
f) determinação da autoridade ou au-
toridades por ordem e sob a respon-
sabilidade de quem teriam sido feitas 
as diligências em Recife; 

g) requisição, junto ao 2.° Exército se-
diado em São Paulo (SP) e ao 4.° Exér-
cito, sediado em Recife (PE) dos no-
mes dos agentes policiais encarregados 
do cumprimento das diligências retro 
historiadas; 

h) encaminhamento, se for o caso, des-
te requerimento-denúncia ao Excelen-
tíssimo Senhor Procurador-Geral da 
Justiça Militar para os efeitos consubs-
tanciados no Titulo In e Capitulo fini- 
Co do ~lio de Processo Penal Mili. e 
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tar (Decreto-lei n.° 1.002. de 21-10-69), 
em seus arts. 9.° a 28, no que couber à 
espécie; 

i) com relação a MARIA MADALENA 
SOARES DA MATA-MACHADO requer 
o abaixo-assinado as seguintes provi-
dências: 

a) identificação das autoridades civis e 
militares por ardem de quem 	presa; 
b) nomeação do loca' onde se encontre 
e o que lhe ocorreu, desde a data de 
sua prisão; 

c) indicação das autoridaees responsá-
veis pela sua custódia. de modo s ga-
rantir-lhe a integridade física e moral; 
d) sua imediata libertação, ou as ra-
zões de sua detenção, com a quebra da 
incomunicabilidade e garantia de am-
pla defesa. 

Termos em que, 

P. deferimento. 

Belo Horizonte 	de novembro de 1973. 
— Edgar de Godoi da Mata-Machado, 
OAB: MG, Insc. n.° 2.009. 

SEGURANÇA DIVULGA MORTE DE 
DOIS SUBVERSIVOS EM RECIFE 

Dois subversivos — José Carlos Novais 
da Mata Machado e Gildo Macedo La-
cerda — morreram durante um tiroteio 
no Recife, quando foram levados para 
um encontro com um terceiro. 
A informação é dos órgãos de seguran-
ça, que ontem divulgaram um comu-
nicado sobre uma série de operações em. 
São Paulo, Rio, Salvador e Recife. - 

O Comunicado 

"Empenhados em desarticular as orga-
nizações subversivas de cunho marxis-
ta-leninista, os órgãos de Segurança 
empreenderam, a partir do mês de se-
tembro passado, uma série de opera-

_ ções para atingir os principais focos 
dessas facções, notadamente o eixo 
SAO PAULO — RIO — SALVADOR —
RECIFE. 

Durante o mês de outubro, surgiram os 
primeiros resultados, com a prisão, nes-
sas cidades, de inúmeros militantes da 
A Ç A O POPULAR MARXISTA-LENI-
NISTA (APML). 

Assediados em SAO PAULO e no RIO, 
alguns ativistas dessa organização sub-
versiva se evadiram para outros Esta-
dos, enquanto os remanescentes do Co-
mité Nacional combinaram a realização 
de um encontro no RECIFE destinado 
a "um exame profundo da situacão." 
Na Capital de SAO PAULO foi preso o 
subversivo JOSÉ CARLOS NOVAIS DA 
MATA MACHADO, codinomes "FER-
NANDO", "H I L ARI O". "ALBERTO", 
"NANDO" e "ALO/SIO", integrante do 
Comitê Nacional da APML, encarrega-
do do "Setor Campo" nas áreas de SAO 
PAULO, RIO, SALVADOR e RECIFE. 
Além de outras prisões, foi possível, em 
SAO PAULO, desarticular parte da base 
de operações dessa facção. 
Em SALVADOR, entre outros subver-
sivos do Comité Regional e militantes 
diversos, foi preso o Chefe Regional 
GILDO MACEDO LACERDA, codinomes 
"FREDERICO", "FRED" e "MARCIO". 
Igualmente no RIO e no RECIFE, vá-
rias "células" foram desativadas, bem 
como foi possível a prisão de muitos 
militantes. 

Os subversivos MATA MACHADO e 
GILDO, durante os interrogatórios con-
firmaram uma reunião programada 
para RECIFE. Ambos informaram que  

no dia 28 de outubro teriam, nessa ci- 

\ dade. um  encontro com um subversivo 
de codinome "ANTONIO", ainda não 
identificado e que seria um dos Che-
fes do Comitê Nacional, encarregado 
da "Comissão Executiva" e da "Secre-
taria Internacional" da APML. 

No dia 28 de outubro, sob a observa-
ção das equipes de segurança, foi pro-
piciado o referido encontro. Cerca das 
19:30 horas, na Avenida Caxangá, es-
quina com a Rua General Polidoro, um 
elemento de cor branca, cabelos louros 
e compleição forte, aproximou-se do lo-
cal onde se encontravam os dois sub-
versivos. Pressentindo alguma irregula-
ridade e a movimentação dos agentes 
de segurança, abriu fogo contra seus 
presumíveis companheiros acusando-
os, aos gritos, de traidores, ocasião em 
que se iniciou 	tiroteio. 

Aparentemente ferido, o criminoso eva-
diu-se, deixando morto no local o sub-
versivo GILDC e. gravemente ferido, 
MATA MACPADO que morreu, quan-
do era transportado para o hospital. 

Dois agentes de segurança ficaram fe-
ridos. um  com maior gravidade. que 
já está forr. de perigo, após delicada 
cirurgia. 
Os Órgãos de Seguranca prosseguem, 
as operncões visando a identificaPão e 
prisão do assassino acima referido, 
o que deverá ocorrer a qualquer mo-
mento, bem como a desarticulacão to-
tal dessa organização em todo territó-
rio nacional." 

José Carlos N. da Mata Machado 

1, QUALIFICAÇÃO 

Filho de Edgar de Godoy da Mata Ma-
chado e de Yeda Novais Mata Machado; 
nasceu a 20 de marco de 1946, no Rio 
de Janeiro, antigo Distrito Federal. Mi-
litante da APML; inicialmente militan-
te da AP/Setor Estudantil Universitário. 
Codinomes — "FERNANDO", "TULA-
RIO',' "ALBERTO", "NANDO" e "ALOI-
SIO". 

2. ANTECEDENTES 

— Casado com Maria Madalena Prata 
Soares, codinome ''Maria Helena Tei-
xeira", também subversiva da APML, 
na área de Fortaleza/CB. 

— 23 Jul 65, participou da reunião se-
creta de lideres estudantis, realizada 
pelo DCE/UFMG. 
— Em marco de 1966, participou da 
passeata e da greve, provocada, em 
Belo Horizonte, pelos Diretórios Aca-
démicos. 

— Em 1967, foi presidente do Diretório 
Académico da Faculdade de Agronomia 
e Veterinária da UFMG. Como presi-
dente, foi um dos patrocinadores do 
"Seminário Nacional dos Estudantes Se-
cundários", realizado em Belo Horizon-
te, promovido pela UBES. 

— Em 1967, como presidente, liderou os 
Estudantes em manifestações de rua em 
Belo Horizonte; atuou na chamada 
"Frente Única". Promoveu reuniões da 
Ação Popular, em sua residência. 

— Em 12 de outubro de 1968, foi preso 
em Ibiúna/SP, quando participava do 
XXX Congresso da União Nacional dos 
Estudantes: era nesta época um dos vi-
ce-presidentes daquela entidade clan-
destina. 
— Em 1968, foi indiciado no IPM dos 
Estudantes de Belo Horizonte. É irmão 
de Cristina Mata Machado, autora do 
livro "Tática de Guerra dos Cangacei- 

ros", lançado na cidade de Salvador/BA, 
em 5-11-69. contendo ensinamentos de 
tática de guerrilhas e subversão. 

— Em 4 Mai 70, foi absolvido pelo Con-
selho Permanente de Justiça da 4.a Re-
gião Militar, indiciado por atividades 
subversivas, promovidas nos primeiros 
meses de 1968. 

— Em 30 Jul 70, foi condenado a oito 
meses de prisãc pela 2.a CJM. 

— Em 20 de janeiro de 1971, fez parte 
da Comissão Executiva Provisória da 
AP. Região 1, no Rio Grande do Sul. 

— Em 13 Jun 72, foi denunciado pela 
1.8  CJM, sob a acusação de atividades 
subversivas na área da Guanabara. 

— Em 1973, em atividades no meio ru-
ral, em companhia de Maria Madalena 
Prata Soares. sua esposa, como encar-
regado do "Setor Campo" da APML; 
passou para o Comité Central da Orga-
nizarão. 

Gildo Macedo Lacerda 

1. QUALIFICAÇÃO 

Filho de Agostinho Nunes e de Justa 
Garcia Macedo Lacerda, nascido a 8 Jul 
49. em Itaituba/Minas Gerais; Estudan-
te da Universidade Federal de Minas 
Gerais; militante da APML. Condino-
mes — "FREDERICO", "FREDI" e 
"MÁRCIO." 
2. ANTECEDENTES 

— Em 1968, militante da AP e integran-
te 

 
da clandestina "União Nacional cios 

Estudantes" (UNE). 

Ago 68, foi preso em Paracatu/MG, 
quando se dirigia para Brasília, a fim 
de participar do Congresso da União 
Nacional dos Estudantes. 	• 

- Set 68, participou do enContro da 
"Regional Sul" na fase preparatória do 
XXX Congresso Nacional da "UNE". 

— 12 Out 68. participou do XXX Con-
gresso da "UNE", em Ibiúna/SP, onde 
foi preso. 

— Manteve ligações dentro do Movi-
mento da Ação Popular, com Estudantes 
de outras regiões do Estado. 

— Responsável pela impressão de bole-
tins e panfletos subversivos. 

— 1968, foi primeiro vice-presidente da 
chapa "Pró-Posição" que concorreu às 
eleicões do DCE/UFMG para o período 
69/69. 

— 3 Out 89, desligado da Universidade 
Federal de Minas Gerais por estar in-
curso no Decreto-lei 477/69. 

— Em 1969, foi indiciado em IPM, a 
fim de apurar atividades subversivas 
no meio estudantil. 

— Ajudou a compor uma "célula de 
base" da organização clandestina e sub-
versiva "Ação Popular Marxista Leni-
nista do Brasil" (APML). 

— Em 1970, foi integrante da "Comis-
são Regional Estudantil" da. APML a 
Guanabara. 	. 	•,,i• 

— Foi ao Rio Grande do Sul, a fim de 
lançar a campanha 'do "voto nulo"; 
como representante clandestino da.  
União Nacional dos Estudantes (UNE). 

— Foi um dos participantes da forma 
ção da "Liga da Juventude Comunista". 
de Juiz de Fora/MG. , , 	--o • 
—- Em 29 Abr 72, foi condenado a seis; 
meses de prisão pelo Conselho Perma-
nente de Justiça da Auditoria da 4.11 i 
Região Militar/Juiz de Fora/MG, 
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— Em 10 Set 72, foi condenado pelo 
Conselho de Justiça Militar da 5.a  Re-
gião Militar, a um ano de reclusão. 
- Assumiu a chefia do Conselho Re-
gional da APML na Bahia. 

Este documento, Sr. Presidente, Srs. Depu-
los, foi en.regue, na tarde de hoje. no 
kbinete do Sr. Ministro da Justiça, para 
e corra o trâmite próprio. 
Dportunidade, voltarei a esta tribuna pa-
analisar este fato, em virtude da era-

iade que ele encerra. (Muito bem! Muito 
m! Palmas). 

SR. JOSÉ CARLOS LEPREVOST —
em revisão do orador.) Sr. Presidente, 
cialmente, em nome da Liderança do 
verno, passo a ler, para que seja trans-
to em nossos Anais, a Exposição de Mo-
os de S. Ex.a. o Governador Hélio Prates 
Silveira, sobre a posição do Governo do 
trilo Federal nas operacões imobiliárias 
lizadas pela SHIS e ENCOL: 
"A POSIÇÃO DO GOVERNO DO DIS-
TRITO FEDERAL NAS OPERAÇÕES 
IMOBILIÁRIAS REALIZADAS PELA 
SHIS E A CONSTRUTORA ENCOL. 
O jornal Estado de S. Paulo, na edicâo 
de I.° de julho de 1973, denunciou a 
existência de irregularidades na tran-
sacão efetuada entre a Sociedade de 
Habitações de Interesse Social — SHIS 
e a firma ENCOL, Engenharia e Co-
mércio Ltda.", referente à permuta de 
projeções de terrenos da primeira por 
apartamentos da segunda. 
O noticiário a respeito foi de amplo do-
mínio público, assim como os termos 
da entrevista que concedi à imprensa, 
dia 3 do mesmo mês, quando tive opor-
tunidade de esclarecer que, apesar de 
ser legal a transação, "não basta ser, 
tem que parecer" e, ainda, que a ope-
ração seria examinada em todos os seus 
ângulos. 
Providencias Preliminares 
1.0 — Para a apuração dos fatos, co-
mo providências iniciais, determinei: 
a) a compilação de documentos, dados 
e informações que tivessem relaciona-
mento com a compra. distribuição e 
venda dos apartamentos: 
b) a formação de pastas distintas so-
bre a "Legislação", "Compra", "Distri-
oincão e Venda", encaminhadas, a se-
guir, aos órgãos competentes, para 
exame; 
2) a elaboração de estudos e pareceres 
sobre diversos aspectos das ocorren-
:las; e, mais as seguintes medidas 
complementares: 

— solicitação de laudo de avaliação ao 
:REÁ, na forma dos artigos 7.0. letra c 

13, da Lei n.° 5.194, de 24 de dezem-
3ro de 1966; 
— aceitação de pedidos de dispensa de 
aquisição de apartamentos e conse-
Mente formalização dos atos de resci-
são de contratos; 
— aceitação da proposta da ENCOL, 
io sentido de que a SHIS readquirisse 
1 (onze) das 25 (vinte e cinco) pro-
eções permutadas, e pelos mesmos pre-
sos e condições da permuta; 

— aquisição, pelo Distrito Federal, das 
inidades residenciais da projeção 09, da 
;QS 203, que estivessem livres e de-
embaraçadas, considerando como re-
erência básica, para as medidas regu-
adoras, a que relaciona 4 (quatro) 
partamentos funcionais para a SHIS, 
9 (dezenove) apartamentos funcionais  

para o GDF, e 1 (um) apartamento de-
pendendo de conclusão de estudos, 
parte, para definir a sua ocupação. 
— a não entrega das chaves aos adqui-
rentes, até a conclusão dos trabalhos 
de apuração dos fatos pelo GDF. 
1.1 — Pelo Oficio n.° 1.120, de 26 de 
julho último, solicitei o pronunciamen-
to do Secretário de Finanças do Dis-
trito Federal. do Procurador-Geral do 
Distrito Federal e do Consultor Juri-
dico do Gabinete do Governador do 
Distrito Federal. enviando a cada um, 
para o necessário exame. as pastas re-
feridas no item anterior. 

1.2 — Do exame acurado das conclu-
sões obtidas e estribado em observa-
ções e estudos que, pessoalmente, me 
foi possível realizar sobre as ocorrên-
cias denunciadas como lesivas ao pa- 
trimónio da SHIS e ofensivas à moral 
pública, acabei por formar minha con- 
vicção em torno do discutido caso. 
Em toda a celeuma que se levantou, 
ocasionando em muitos o manifesto 
propósito de atingir inopinadamente o 
Governo do Distrito Federal, buscan-
do sumariamente comprometê-lo dian-
te da imagem retilínea que o Governo 
da Revolução se propós a implantar em 
todos os setores da Administração Pú-
blica do País, procurei manter-me sem-
pre onde me competia estar, na posição 
de árbitro,- 
Assim, determinado a tudo conhecer 
primeiro para, então, bem decidir, de-
pois, deixei, certamente, de seguir a 
linha de alguns censores, daqueles que 
se mostraram ávidos por soluções pre-
cipitadas e sensacionalistas, calcadas 
em "meias-verdades". 
O conhecimento exato e sereno dos fa-
tos impunha-se, como norma segura de 
governo. Desse imperativo não me afas-
tei, podendo, hoje, através de averi-
guações mais aprofundadas e criterio-
sas sobre a matéria em julgamento, de-
finir a real posição do Governo do Dis-
trito Federal e, dentro dela, sem ro-
deios e distorções, a própria conduta da 
Chefia do Executivo do Distrito Fe-
deral. 
A SHIS é empresa de interesse social 
2.0 — O Governo do Distrito Federal, 
sócio-quotista majoritário da MIS, tem 
a referida empresa pública como ór-
gão de atendimento ao interesse so-
cial, no setor da habitação. 
Possui a entidade, por isso mesmo, um 
vasto campo de ação, desde o objetivo 
preferencial de possibilitar a aquisição 
de casa própria a pessoas de menor po-
der econômico até o trabalho supletivo 
de contribuir, mediante facilidade de 
compra de moradia própria, para a fi-
xação do elemento humano no Distrito 
Federal. 
Pode e deve atender ao contingente hu-
mano de menor condição aquisitiva, 
sem, com isso, deixar de operar no pla-
no de habitação, no seu sentido mais 
amplo. 

Como empresa pública, de interesse 
eminentemente social, a SHIS não visa 
à obtenção de lucro obrigatório, não 
compete no mercado imobiliário. 
E o Governo do Distrito Federal ne-
cessita também dela na qualidade de 
"órgão moderador" de preços, de supor-
te no combate à inflação, à especulação 
imobiliária, e nunca na condição de Ór-
gão agencialor de terrenos. 

Encarna uma filosofia própria, como 
"órgão melo" e não como "entidade 
fim". 

2.1 — Ressalte-se, aqui, como substan-
cial reforço, o conceito emitido pelo Dr. 
Luiz Vicente Cernichiaro, magistrado 
titular da Vara da Fazenda Pública do 
Distrito Federal, por sentença em Ação 
Renovatoria proposta contra a empresa 
pública do Distrito Federal, conforme 
citação contida num dos pareceres que 
me foram submetidos pela Procurado-
ria-Geral, a respeito da "operação 
SHIS x ENCOL": 

"Através das empresas públicas, o Es-
tado comparece em vários setores pa-
ra empreender plano de vulto. É o 
caso da NOVACAP, criada pela Lei n.° 
2 374/56 para planejar a construção 
da atual Capital brasileira (...) Pa-
ralelamente, as próprias empresas pú-
blicas comungam esforços e criam no-
vas entidades, como são exemplos a 
Sociedade de Transportes Coletivos de 
Brasília (TCB), a Sociedade de Habi-
tacões de Interesse Social Ltda. 

(SHIS) e a Sociedade de Abastecimen-
to de Brasília (SAB) (art. 23, da Lel 
n.° 4.545/64). 
Essas pessoas jurídicas, por sua estru-
tura, formação, economia e finalida-
de, não se Identificam com o comer-
ciante, pessoa física ou jurídica. 

Este investe o mínimo para auferir o 
máximo. As empresas públicas, ao 
contrário, muitas vezes investem ao 
máximo em empreendimentos sabi- 
damente deficitários". 	..- 

O problema de moradia para servidores 
do GDF 

3.0 — Dentro da política habitacional 
implantada pelo Governo Federal, a 
SHIS vem operando eficientemente, 

• quer através dos recursos do PLANHAP, 
na faixa de atendimento a pessoas de 
capacidade aquisitiva situada entre O 
(zero) e 3 (três) salários mínimos, quer 
pelos recursos do BNH, na faixa de 3 
(trés) a 5 (cinco) salários mínimos. 
Nesse aspecto. a atuação da SHIS che-
ga a surpreender, tanto pela quantida-
de como pela eficiência do processo 
adotado. O trabalho repercute até no 
estrangeiro, ocasionando a vinda a Bra-
sília de pessoal técnico de outros paí-
ses, a fim de constatar e colher infor-
mações sobre o modo de agir da empre-
sa no complexo campo da habitação 
popular. 

3.1 — A habitação popular não é, to-
davia, a única meta operacional da em-
presa, pelo menos no atual Governo. 
Sempre afirmei, desde o início da ges-
tão a meu cargo, que o GDF deveria 
enfrentar o obstáculo da moradia con-
digna para os servidores do seu Com-
plexo Administrativo. 

O recrutamento de pessoal técnico ou 
especializado, de assessoramento espe-
cial, etc., para o Governo do Distrito 
Federal, é tarefa que se torna difícil, 
não apenas pela competição sofrida no 
mercado de salários, mas, também, pela 
Carência de unidades residenciais a dar 
solução satisfatória a esse tipo de de-
manda. 

Apesar de dispor de algumas residên-
cias (casas e apartamentos) adquiridas 
na minha Administração, o GDF ne-
cessita de mais unidades residenciais 
para o seu pessoal de nivel de Secretá-
rios de Estado. 
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-4enhores Presidente e Senhores 
Deputados: 

1, 22 .147  •t,tos 	 1 1  
chado tombou também (Vido Ma-
cedo Lacerda, outro jovem minei. 
ro, filho do Triangulo. Sua fami-
lia, simples e trabalhadora, merece 
da mesma. forma nosso preito, nos-. 
so respeito. Nosso apelo as auto-
ridades é para que se apure, com 
lealdade, o acontecido que enlutou 
duas familias do nosso iscado. 

O Professor Edgard, ferido, san-
grando, mas com o mesmo senti., 
mento de dever para com a cons-
ciência cristã e hcirnarcilavia do nos-
so povo, da gente mineira não po-
dia calar. Teria que falar o pai e 
o professor de direito. Dirigiu CM-
tão ao ilustre Ni in isti o da Justiça, 
na qualidade de Presidente da Com-. 
solho de DefeSa dos Direitos da Pes-
soa Humana, o segudite memorial, 
que passo a ler, juntamente com 
a nota oficial que o acompanha. 

Antes porém, devo informar a 
esta Casa que ta mbérn 	ao Exce- 
lentissimo Procurador Geral da 
Justiça Militar foi enviado pedido 
de abertura de inquérito, quando 
então o Professor Mala Machado 
faz um apelo que qualquer um de 
nós subscreveria: 

Passo a ler o memorial: 
«Excelentissimo Senhor Ministre 

da Justiça 
Presidente do Conselho de Defe-

sa dos Direito da Pessoa Humana.. 

Edgar de Godoi da Mata Macha. 
tio, brasileiro, casado, !professor ti-
tular da disciplina de introdução a 
Ciência do Direito, aposentado, das 
/. acuidades de Direito da Universi-
dade Federai de M Mas Gerais e da 
Universidade Católica de 	Minas 
Gerais, advogado inscrito na Or-
dem dos Advogados do Brasil, sec. 
cão' de Minas Gerais, sob o núme. 
ro .1)(19, vem, respeitosamente, 
apresentar a Vossa Excelência e por 
seu alto patrocínio ao E. Conse, 

' lho de Defesa dos Direitos da Pes- 
• soa Humana denúncia: dos fatos 
que a seguir relata, para imediata 
aplicação dos n.,,s 	initium, e 3.9, 
letra «a», do At t. 	tia Lei n.9 
1.319, de 16 de • março de 1964, com 
pleno exercido das faculdades con. 
lidas no Art. 	do mesmo estatU. 
to legal. 

1. No primeiro dia do més ettt 
curso, a imprensa noticiou ampla-
ment atra vés de Nota Oficial (doe. 
anexo), que foram mortos em Re-
cife (P.e) José Carlos 'Novaes da 
Mata Machado, filho do requeren. 
te-denunciante, mais uni outro jo-
vem, denominado Gildo Macedo La-
cerda, em tiroteio entre um cicia. 
dão, chamado, na citada nota, ,x.Ax.-L 
tonio» e os agentes de segurança. 

Consta da mesma Nota Oficial 
que José Carlos fora preso em Ság 
Paulo e confessara à Policia que 
teria um encontro no dia 28 de ou. 
tubro, em Recife, com o dito (An. 
tónio» e que as Autoridades pro-
piciaram referido encontro às 19,30 
horas, na confluência de Avenida 
Caxangá com General Polidora. 

Ainda segundo a Nota Oficial, 
consta que etAntõnio», ao pressen-
tir a mobilização dos agentes de se-
gurança, abrira fogo contra José 
Carlos e o outro jovem e contrá 
os agentes policiais, logrando estar 
par a prisão. 

IIo,t0 ocupo esta 	'Tribuna 	para 
fa Ler grave 	denuncia. 	Peço aos 
meus caros colegas que me ouçam 
com atenção. e, se puderem, não 
tragam apartes. 

Podemos afirmar que na nossa 
vida parlamentar o sentimento 
cristão nos impele, nós joga a ati-
tudes, nem sempre compreendidas 
ou, entendidas por muitos que • de-
tem o Poder e quase sempre• repu-
diadas pelos que, negando aquele 
mesmo sentimento, preferem se ca-
lar embora certas de que o silên-
cio -é a pior atitude. 

Cristãos somos 	todos e prefiro 
falar nessa qualidade, certo de que 
s 	 terei melhor compreet d ido, melhor 
ouvido... 

Nossa solidarledade:'•.„ nesta hora, 
.ze funda, verão os nobres colegas, 
naquele sentimento a que nos refe-
riamos. 

Pernambuco, Estado berço das me-
!hores evocações democráticas, 
mo nos lembra a história pátria, 
assistiu a uma cena triste deplorá-
vel, incompativel com elementar 
senso de respeito a pessoa humana. 

nas Gerais foi atingida, essa Ca-
sa. embora indiretamente, revelheu, 
aqui sim, verdadeiro impacto. Ilus-
tre familia de Minas vê tombar um 
de seus mais jovens representan-
tes. indefeso, desarmado. José Car-
ias Novais da Mata Machado, líder 
estudantil, filho do Professor Edgar 
de Godoy da Mata Machado, nosso 
ex-colega, ex-Secretário de Estado, 
eminente 	professor 	universitário, • 
perdeu a vida •de forma violenta. 
A televisão, terrível _ veiculo de -co-
municação deu. a noticia oficial pa-
ra todo o Brasil. Seus pais, não 
receberam qualquer comunicação. 

la A nota oficial, ao lado da infor-
mação lacônieã, mas de fácil en-
tendimento, cita OS «antecede*tes» 
do jovem morto, através doe quais 
se conclui ter sido ele um lidei' es-
tudantil, como muitos dos senhores 
députados que honram esta Casa. 

Ao lado de doto. Carlos Mata Ma- 
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2. Em verdade, no dia 	de 'ó 

tubro findo, .José Carlos ao sair de 
São Paulo (SP,) para Belo norizoak- 
te (MG), em companhia de dq,l's 
cunhados e um amigo da famili, 
os quais, atendendo a apelo des05 
o haviam ido buscar àquela cap4 
tal, foi, com os três acompanha* 
les, preso, sem os competentes mane 
dados e, todos encapuzados, algd%a 
mados foram *levados, presumive‘ 
mente, para o D.O.I. (ou Oper.* 
ção Bandeirante) e ali colocadoa 
em celas isoladas, sendo inamtidoa 
aa mais completa incomunicabilida: 
de. 

Cerca de dois ou três dias der' 
pois, encapuzados e algemados, os 
três acompanhantes de José CarlO4 
foram retirados do local onde 00 
encontravam e transferidos para 
Belo Horizonte, onde ficaram detr-
dos e incomunicáveis, numa unida« 
cle militar, até o último dia do meit 
de outubro. 

2 preciso notar, ainda, que tos 
dos os acompanhantes de José Cal', 
los são profissionais liberais, sendO 
um deles economista e os outros 
dois advogados, um destes últimos 
professor da Faculdade de Direito 
e da Faculdade de Ciências Econô-
micas da Universidade de Minas 
Gerais, não lhes sendo asseguradas, 
pois, as regalias que resultam da 
legislação vigente. 

De José Carlos, após o dia 19 de 
outubro de• 1973, data da prisão, 
ninguém mais deu qualquer noti-
cia, embora se supusesse que ele 
acompanhara seus cunhados e o 
amigo da familia a Belo Horizon-
te, pelo que estaria preso, junto 
com eles, 'nesta- Capital. 	Esforços 
da secção mineira da 0A13, da Rei-
toria da UFMG, do requerente e de 
parentes e amigos. visando a obter 
informações referentes aos quatro, 
foram baldados, até o dia em que, 
coincidente com a 1ilÀ2ração dos 
três acompanhantes, foi publicada 
a Nota Oficial que divulgava a 
sua morte. 

Note-se, ainda, que contra José 
Carlos não existia Inquérito Poli 
ciai Militar em andamento, assim 
como não era ele condenado, nem 
mesmo tinha prisão awventiva coo_ 
tra si decretada, não se tratando, 
portanto, de elemento chie consti-
tuísse preocupação a pa rente 	para 
as Autoridades da Segurança. 

.Tosé Carlos havia sido processado 
por três vezes. Uma  conto partici-
pan te do Congresso dos Estudantes 
em Ibiuna (SP). em 19(S, quando 
foi condenado à pena de 8 (oito) 
meses de detenção, tendo-a cum-
prido no Recolhimento de Presos 
«Tiradentes», em São Paulo; outra 
vez, em - Juiz de Fora (MC), na Au_ 
ditoria da IV Circunscrição Judiciá-
ria Militar, quando foi absolvido, e 
a última, perante a 	'Auditoria da 

-.Aeronáutica da la. Circunscrição 
Judiciária Militar, no Rio de janei-
ro (GB) onde foi 'também absol. 
Vido no decorrer deste ano. 

Não existia, por Santo. nada, ab-
solutamente nada, de ostensivamen-
te punlvel, contra José Carlos. 

3. Diz a Nota Oficial que José 
Carlos confessara que teria um 
encontro com «Antônio». e que es-
te era do Comanda Nacional da 
organização denominada Ação Po- 

pular Marxista-Leninista, elemento 
que lanha, ao que ali ,é dito, liga-
(Meã internacionais. 

iteierlda Nota Oficial imputou a 
José Carlos a prática de diversos 
fatos. 

Não tem o requerente-denunelan_ 
te elementos para confirmá-los, ira 
totum. rm pelo menos dois aspec-
tos, a nota não é exata.: 

1.Q) 	José Carlos nunca foi 
aluno fia "Facuidade de Agronomia 
e Veterinaria da UFMG, 'que, com 
este nome, aliás não existe. Foi, 
sim, aluno da Faculdade de Direi-
to da mesma Universidade; 

2.v) -- Cristina Mata Machado 
pião era irmã de José Carlos, nem 
estava a ele ligada pelo mais dis- 
tante parentesco. 	 • 

A mesma nota Clacuriosa por 
tir que, embora denunciado a 13 
de junho de 1972, José Carlos roi 
absolvido. 

Pois bem. As autoridades poli-
ciais, no afã de prender a «Antó-
nio», levaram José Carlos, escolta-
do, ao local, e não se preocupa-
ram com a Eegurança dos detentos, 
nem com as suas próprias, eis que, 
segundo a nota publicada, dois 
agentes sairain feridos, além dos. 
dois presos que foram mortos. 

Segundo nossa legislação, a in-
tegridade fisica -do presO está sob a 
guarda 'do carcereiro ou de sua es-
colta. 

Com efeito, diz o art. 241 do Có-
digo de Processo Penal Militar, lo-
go de inicio: 

«Impõe-se à autoridade responsai_ 
vel pela custódia o respeito à inte-
gridade física c moral.... «amis-
Sia)». 

4. Pela incúria, pela Salta de 
previdência do que era perfeita-
mente previsivel, a Autoridade que 
autorizou (ou determinou) o en-
contro narrado em a Nota Oficial 
assim como os policiais que escol-
taram José Carlos até ao local do 
tiroteio, cometeram o delito do Ant. 
205 do Código Penal Militar (homi_ 
cidio), em co_autoria com o cidadão 
«Antônio», na conformidade do 
.art. 53, do .Código Penal Militar 
que diz, literalmente: 

'«Quem, de qualquer modo, con • 
corre para o crime, incide nas pe-

S a este cominadas» . 

Que tenha havido o homicidlo, 
materializador do delito, não exis-
te qualquer, dúvida, em face ao 
teor da Nota Oficial. 

de ser feita, entretanto, in-
vestigação no que se refere à au-
toria do referido delito, ou melhor. 
da co-autoria . 

5. A tudo isso acrescente_se, Ex_ 
celentissirno Senhor Presidente, que 
Maria Madalena Soares da Mata-
Machado, esposa de José Carlos,  
chegara a Belo Horizonte em 
de 'outubro findo, trazendo seu fi-
lho Eduardo, de 4 anos de idade. 
No dia 22 de outubro foram presos. 
atesta Capital, Maria Madalena 	e 
seu filho Eduardo, não se sabendo 
até o momento onde aquela se en-
contra. Eduardo somente foi entre-
gue fi familia do denunciante-re-
querente no dia 24, h tardinha, le-
vado por um sargento. 

b. Sendo 'o 'Conselho de Defesa 
dos Direitos da Pessoa Humana 
cornn+stentp mnrp• 



d) sua imediata libertação. ou 
as razões de sua - .detenção, com a 
quebra da incomunirabilidade e ga-
rantia de ampla defesa. 

Termos em que, 
P. deferimento. 
Belo horizonte, 6 de novembro de 

1973 
(a.) Edgar de Godol da Mata 

Machado — OAB-MG, inse. n. 
2.009». 

«Jornai do Brasil» — Quinta-feira, 
1Q/11/7:3 — 1v Caderno: 

SEGURANÇA DIVULGA MORTE DE 
DOIS StifiVERSIVOS EM RECIFE 

Dois subversivos — José Carlos 
Novais da Mata ãlachado e adido 
M a red.) Isicerda — morreram du n_ 
te um tiroteio no Recife, quando fo-
ram levados para um encontro cora 
um terceiro. 

A inlormaão é dos órgãos de se-
guarnça, que ontem divulgaram um 
comunicado sabre uma série de ope-
rações em São Paulo, Rio Salvador 
Recife. 

f•Illin 'Mesa do 

«Empenhados em desarticu,ar as 

110  organizações subversivas dc cunho 
marxista os órgãos de Segurança 
empreenderam a partir do mk5s de 
setembro passàdo, uma série de ope-
rações para atingir os principais fo_ 
cos dessas facções, notadamente (i 
eixo São Paulo—Rio—Salvador --Re-
cife. 

Durante o mês de outubro. i- urci. 
rara os primeiros resultados com a 
prisão. nessas cidades de inúmeros 
militantes da Ação Popular Marxi.s-
tia-Leninista (APML). 

Assediados em São Paulo e no Rio. 
alguns ativista dessa organibação 
subversiva se evadiram para outros 
Estados, enquanto os remanescentes 
do Comité Nacional combinaram a 
realização de um encontro no Recife 
destinado a «um exame profundo di; 
situação». 

Na Capital dc São Paulo foi preso 
o subversivo José Carlos Novais da 
Mala Machado, codinomes «Fernan-
do», «Hilário» «Alberto» «Nandu:: c 
«Aloisio>, integrante do 'Comitê Na-
cional da APML, encarregado do «Se-
tor Campo» nas áreas dc São Paulo. 

•Rio, Salvador e Recife. Além de ou-
tras prisões foi possivel, em Sita 
Paulo, desarticular parte Min base di 
operações dessa facção. 

Em Salvador entre outros subver. 
sivos do Comitê Regional e militan-
tes diversos. foi preso o Chefe Recio-
nal Gildo Macedo Lacerda. codin-r-
mes «Frederico», «Fred» e tisiárcin.. 

Igualmente no Rio e no Recife vá-
rias «células» foram desativadas,' bem 
como foi possivel a prisão de muitos 
militantes. 

Os .subversivos Mata Machado 
Gildo. durante os interrogatórios con_ 
firmaram uma reunião programada 
para Recife. Ambos informaram que 
no dia 28 de outubro teriam, nessa 
cidade, um encontro com um subver-
sivo de •codinome «António», ainda 
não identificado e que seria um dos 
Chefes do Comitê Nacional encarre. 
gado da «Comissão Executiva» e da 
«Secretaria, Internacional» da AP-
ML. 

No dia 2,s de outubro, sob a olisw-
vaçã.o das equipes de segurança, foi 
propiciado o referido encontro. Cér-
cri das 191130m,  na Aventqa_ÇaXlill- 
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a Rua General Po. 
lidero, um elemento de cor branca, 
cabelos louros e compleção forte. 
aproximou-se do local onde se en-
contravam os dois s.ubversi vos. 
Pressentindo alguma irregularidade 
e a movimentação dos agentes de 
segurança ,abriu fogo contra seus 
presumireis companheiros acusando-
os, aos gritos, de traidores, ocasião 
em que se iniciou o tiroteio. 

Aparentemente ferido o criminoso 
evadiu-se, deixando morto no local 
o subversivo Gildo e 	gravemente 
ferido, Mata Machadó, que morreu, 
quando era transportado para o hos-

. 
Dois agentes ele segurança ficaram 

ferido« um com maior gravidade. 
que já está fora de perigo, após de-
licada cirurgia, 

Os Órgãos de Segurança prosse_ 
girem as operações visando a iden-
tificação e prisão do assassino aci-
ma referido, o que deverá ocorrer 
a qualquer momento, bem como a de-
sarticulação total dessa organização 
em todo o território nacional» 

1. Qualilicação 

Filho de isdgard de Godoy da Ma-
ta Machado e de Yeda Novais Mata 
Machado; nasceu a 20 de março de.  
1946, no Rio de Janeiro, antigo Dis-
trito Federal. Militante da APML: 
inicialmente militante da AP/Setor 
Estudantil Universitário. Codinomes 
— «Fernando», «Hilário», «Alberto», 
«Nando» a «Adoisio4. 

Antecedentes 

— Casado com Maria Macia rena 
Prata Soares, codinome• «Maria He-
lena Teixe'rax., também subversiva 
da APML, na área de Fortaleza/CE• 

— 23 Jul 65, participou da reu-
nião secreta de lideres estudantis, 
realizada pelo DCE/UFMG. 

— Em marco de 1966, participou 
da passeata e da greve, provocada, 
em Belo Horizonte, pelos Diretorios 
Académicos. 

-- Em 1967, foi presidente do Di-
retór,o Académico da Faculdade de 
Agronomia e Veterinária da UFMG. 
Como -presidente, foi um dos patro-
cinadores cio «Seminário Nacional 
dos Estudantes Secundários», reali-
zado em Belo Horizonte, promovida. 
pela UBES. 

— Em 196,7, como presidente, lide-
rou os Estudantes em munitestaçõe& 
de rua em Belo Horiaorrte', atuou na 
chamada «Frente Unica). -Promoveu 
reuniões da Ação Popular, .em sua 
residência. 

— Em 12 de outubro de 1968, fui 
preso - em Ibiuna/SP, quando parti-
cipava do XXX Congresso da Uniiic 
Nacional •dos Estudantes;- era nesta 
época dum dos vice-presidentes daque-
la entidade- clandestina, • 

— Em 1968, foi indiciadti - no .1PM 
dos Estudantes de Belo Horizonte. 

ârxatio de 'Cristina Mata MaChatio, 
autora do livro. «Tática de (guerra 
dos *Cangaceiros», lançado • na 'cidade 
de .SaJvadeir/BA, em 5/11/69; con-
'.tendo ensinamentos, • .de tática de 
guerrilhas e subversãe. - • 

— Lia .4 Mak) 70, foi absolvido 
pele -Conselho Permanente de -Instr.- 

«promover inquéritos 	.. acer-
ca da eficácia das normas assegu-
radoras dos direitos da pessoa hu-
mana, inscritos na Constituição Fe-
deral, na Declaração Americana 
dos Direitos e Deveres Fundamen-
tais 'do Homem (1948) e na Decla-
rarão Universal dos Direitos Fluma-
nos (1948) (Art. 40, 1v, da Lei n. 
4.319, eit.):: 

em eircunstf,ticias, pois, como a 
descrita na presente denúncia, o 
abaixo-assinado requer que esse E. 
Conselho decida a promoção do res-
pectivo inquérito que, se assim fi-
car entendido, deverá assumir teor 
Policial Militar e que vise a apurar 
a responsabilidade pelos fatos con-
tidos nesta exposição, tomando-se, 
desde já, por ordem do mesmo E. 
Conselho, as seguintes providências. 
além das demais que se tiverem 
como necessárias: 

a) identificação das autoridades 
civis e militares por ordem de quem 
foram realizadas as prisões em São 
Paulo e em Belo Horizonte, denun-
ciadas no item n. 2; 

b) informação sobre as circuns-
tâncias em que José Carlos foi le-
vado a Recife, por ordem de quem, 
quando, como e por quê; 

O requisição, junto ao Departa-
mento de Medicina Legal de Per-
nambuco (Recife), do auto de cor-
po de delito e exame cadavérico; 

d) requisição, junto ao 2v Exér-
cito, sediadc em São Paulo (SP), do 
nome, do Encarregado do Inquérito' 
Policial Militar (se houver) instau-
rado contra José Carlos — ou, da 
Autoridade que-  determinou a dili-
gência; 

e) verificação de haver-se rea-
lizado ou não inquérito policial e 
perícia no local onde teria ocorridó 
o «tiroteio» mencionado na Nota 
Oficial referida; 

f) determinação da autoridade 
ou autoridades por ordem e sob a 
responsabilidade de quem teriam si-
do feitas as diligências em Reci-
fe; 

g) requisição, junto ao 2Q Exér-
cito, sediado em São Paulo (SP) e 
ao 4v Exército, sediado em Recife 
(PE) dos nomes dos agentes poli-
ciais encarregados do cumprimento 
das diligências retro historiadas; 

h) encaminhamento. se  for o ca-
so, deste requerimento-denúncia ao 
Excelentíssimo Senhor Procurador 
Geral da Policia Militar para os 
efeitos consubstanciados no Titulo 
III e Capítulo Único do Código de 
Processo Penal Militar (Decreto-lei 
m. 1.002. de 21-10-69), em seus ar-
tigos 9» a 28, no que couber à es-
pécie; 

1) com relação a Maria Madale-
na Soares da Mata-Machado re-
quer o abaixo-assinado as seguintes 
providências: 

a) identificação das autoridades 
civis e militares por ordem de quem 
foi presa; 

b) nomeação do local -onde se 
encontre e o que lhe ocorreu, des-
de a data de sua prisão; 

c) indicação das autoridades 
responsáveis pela sua custódia, de 
modo a garantir-ihe a integridade 
física e moral; 

IkIelili~Éekeh..""LWMMM..0u.~...... • 
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ça da 4,i Região Militar, ìtrttTclado 
por atividades subversivas, -promovi-
das nos primeiros meses de 1968. 

— Em 30 de Julho 70, foi conde-
nado a oito fineses de prisão pela 
24  MI. 

— Em 20 de janeiro de 1971, fez 
parte da Comissão Executiva Pro-
visória da AP, Região 41, no Rio 
Grande do Sul. 

— Em 13 de Junho 72, foi denun-
ciado pela 1« CJM, sob a acusaçâo 
de atividades subversivas na área da 
Guanabara. 

— Em 1973, em atividade no meio 
rural, em companhia de Maria Ma-
dalena Prata Suares, sua esposa, co-
mo encarregado -do «Setor Campo» 
da APML; passou para o Conote 
c.:entral da Organização. 

Qialificacão 

Filho de Agostinho Nunes e de 
Justa Garcia Macedo Lacerda, nas-
cida d OS Julho 49, em Itaituba/ 
Minas Gerais; Estudante cia Univer-
sidade Federal de Minas Gerais; mi-
iltante da APML. Codinames — 
:Frederico», «Fredis- e ‘Marcio». 

_. Antecedentes 

— Em 1965, militante da AP e in-
tegrante da clandestina «União .  Na-
eluda! -dos Estudantes» (UNE). 

— Agosto 6S, foi preso em Para-
catu/MG, quando se dirigia para • 
Brasilia, a fim de participar 	do ' 
Congresso da União Nacional dos 
Estudantes. 

— Setembro 68, participou do en-
contro da «Regional Sul», na fase-
preparada do XXX Congresso Na-
cional da «UNE». 

— 12 Outubro -68, participou do 
=X Congre;,so da «UNE», em 
Leiuna7SP, onde foi preso. 	. 	. 

— Manteve ligações dentro cio 
Movimento da Ação Popular, com 
Estudantes de outras legiões do Es-
tado. 

— Responsável pela impressão de 
boletins e panfletos subversivos. 

— 196S, fui primeiro vice-presiden-
te 

 
da (Mapa «Pro-Posiçã4a» que con-

correu 
 

às eleições do DCE/UFMG , 
cura o per iod o 68/69. 

— 3 Outubro. desligado da Uni-
eerSidade Federal de Minas Gerais 
oor esta: incurso' nu 1)ecrelo-Let 

\

177/69. 
— Eni .1969, 	foi indiciado .eid 

i  1PM, a fim cie apufar atividades 
,obversivas no meio estudantil. 

— Ajudou compor uma ceeluia 
ie Base» da urganização ciandestin 
e subversiva <Ação Popular Marms-

^ tas Lemnista do Brasil» (APML). 
— Em 19159, foi indiciado em 1PM, 
fim de purar atividades subver-

sivas no meio estudantil. 
— Em 1970, foi integrante da «Co-

missão Regional Estudantil» da 
AP/VIL na Guanabara. 

— Foi ao Rio Grande do Sul, a . 
fim de lançar a campanha do «vo-
to nulo», como representante clan-
destino da União Nacional dos Estu-
dantes (UNE). 

— .1.0i um dos participantes da 
formação da (Liga da Juventude 
i_Omunista» de Juiz de Fora/MG. 

— Em 29 -Abril, foi' ,condenado .a 
seis meses de prisão pelo Conselho',  
Permanente de Justiça da Auditoria 
da 4g Região Militar/Juiz de Fora/ 
MG.  

— Em 13 .Vrtern tipo de .197:!, fel 
conde' do peio Conselho de Justiça 
Militar da 	11.:,giiá o Militar, a um 
ano 	reclusão. 

— Assum.0 	chefia do Cornite 
J .;e0- ional 	 mi 

	

¡dont e 	e SerthoreS 
1.)eptawdos. 

«Certo UI 	aos detentores do 
i-'oder, tanto 	,tilto aos claadaso 
comutas, 101e1 ,:.SdYZI que se proceda 
ao amplo esclarecimento de fatos 
Ião contrários iro _melhor de nossa 
tradição juriclico-pulitica; 

que se alcancem a responsabilida-
de e consequente punição daqueies 
que terão praticado tão. clamorosas 
violações dos Direitos aumanos, das 
Liberdades Fundamentais e das vi-
gente normas Positivas;* 

que, acima de tudo se Concretize 
o propósito de criar-se ambiente pro-
picio ao tranquilo e seguro clonuniu 
de sã conviv-encLi cristã dei inictora 
da índole 

Recebido na Secar, cie Com,posi-
to e Pais,rinaçâo em 27-B-73. 
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Aeronáutica lembra 
morte de sargento 

e 

Das sucursais 

O centro de Relações Públi-
cas do Ministério da Aeronáuti-
ca lembrou, em seu noticiário 
de ontem, que nessa data trans-
correu o aniversário da morte 
do primeiro-sargento Valder 
Xavier de Lima, da Força Aérea 
Brasileira, assassinado por 
agentes subversivos, na Bahia. 
O militar deixou viúva e dois 
órfãos. O criminoso, Theodoml-
ro Romeiro dos Santos, foi con-
denado pela Auditoria Militar 
da 6 Região à pena de morte, 
comutada posteriormente, pelo 
8 T M em prisão perpétua. 

ANISTIA 
Uma carta aberta ao minis-

tro da Justiça, assinada pelas 
viúvas de José Carlos Novaes 
da Mata Machado e de Gildo 
Macedo Lacerda, mortos há cin- 

co anos, no Recife, depois de 
capturados por órgãos de segu-
rança, foi lida ontem, em Belo 
Horizonte, durante a sessão de 
instalação do Comité Brasileiro 
pela Anistia, de Minas. Na car-
ta, elas pedem maiores esclare-
cimentos sobre as circunstân-
cias em que seus maridos mor-
reram. A viúva de Gildo Mace-
do Lacerda, Mariluce de Souza 
Moura, pede, inclusive, que seja 
passado o atestado de óbito de 
seu marido, cujo o corpo sequer 
foi devolvido à familia. 

José Carlos da Mata Macha-
do tinha sido preso em São Pau-
lo, em outubro de 1973, enquan-
to Gildo Macedo Lacerda fora 
detido, na mesma ocasião, em 
Salvador. Ambos, posterior-
mente, foram transferidos para 
o Recife e lá foram mortos. 

frk 
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Núcleo pela anistia ,fez reunião: Belo Horizonte Numa homenagem aos.ex-
lideres -estudantis, José Carlos 
Natais-da Mata Machadó,  e 
Gildo Macedo Lacerda, mor 

Ma 	~dição de presos po- 
líticos, foi realizada ontem' às 
20a, no auditório da FACE, 
asses blala d.EaCcinstituição do 
Núcleo Mineiro do Comitê 
Brasileiro Pela Anistia. 

Para a homenagem, estala-
ram ~tas as viúvas dos 
dois estudantes, Maria Mada-
lena Prata Soares e Marilirce 
de Souza Moura, que, na oca-
sião, leram um documento que 
agora enviam ao ministro ar-
mando Falcão, da Justiça, aqui 
transcrito na Integra: 

"As abaixo-assinadas, Mana 
Madalena- Prata Soares e Ma-
rtina, de Souza Moura, viú-
vas, respectivamente, de Jose 
Carlos Novaes da Mata Ma-
Ciado e de Gildo Macedo La-
cerda, na oportunidade da 
Constituição do CBA de Mi-
nas Gerais e quando comple 
tam cinco anos da morte de 
seus esposos, vêm, perante 
Vossa Excelência, requerer se  

lhe proporcionem inforanações. 
sobre expedientes jurídicas ao 
tempo propostos e, ao que so-
peiem; iniciados; parca o que 
relembram os seguintes 'ele-
mentos do fato: 

— No dia 1.' de Noveinbro 
de 1973, órgãos de segurança 
fizeram divulgar pela impren-
ba e outros meios de comuni-
cação circunstancias das pri-
sões, em São Paulo, de José 
Carlos Novaes da Mata Ma-
chado e, em Salvador, de Gil-
do Macedo Lacerda, os quais, 
conduzidos para Recife, ali, 
foram mortos, no dia 28 de 
Outubro de 1973, "na avenida 
Caxangá esquina com a Rua 
General Polidora" aonde te' 
riam sido levados para "um 
encontro com um subversivo 
de codinome António... não 
identificado". 

2 — O sogro da primeira 
signatária, professor Edgar de 
Godói da Mata Machado, re 

querela a) ap aSecratáxio de 
Segurança 'de Feanabibaco a 
devolução à Balo Horizonte 
do, corpo • de fax filho Jpsé 
Carlos, expediente apresenta-
do a 3 de novembro de 1973 
e que teve soluçaor'rio. dia 15 

'do Mesuro maa, quando ele foi 
sepultado em Belo. Horizante; 
b) Ao ministro da iJustiça, na 
sua qualidade de Presidente 
do Conselho de Defesa dos Di-
reitos do Homem, abertura  de 
inquérito nos termos dó Art. 
4:' da Lel na -4.319. entalo vi-
gente. Esse requerimento foi 
protocolado no dia 7 de no-
vembro de 1973, no R. . do 
Ministério da Justiça,  sob o 
n. 62.461, sem que,- até- hoje, 
se tenha conhecimento de 
qualquer decisão tomada; c) 
Ao exoro. sia Procurador Ge-
ral da Justiça Militar, autori-
dade competente para deter-
minar abertura de 1PM, nos 
termos do título 3.° e Capitu 
lo amico do Código de Puxes- 

ao Penai. Militar (Decreto Lei 
.n.° 1.002 de 21.10.69). Recebi-
do pelo Egrégio Superior Tri-
bunal Militar foi tal expedien-
te enviado ao Cornando do 
IV Exército, em Recife, sem 
que, até a presente data, se 
tenha'anformação sobre o an-
damento que lhe teria sido.  
• dado. 

3 — A segunda signatária, 
a mesma época, na oportuni-
dade de sua qualificação na 
Auditoria da 6.* Circunscrição 
Judiciatrla Militar, em Salva-
dor, BA, solicitou ao auditor, 
dr. Ratniró Teixeira Bastos 
que lhe fosserh concedidas ex-
plicações mais claras sobre as 
circunstancias da morte de 
seu esposo e, mais, que lhe 

. fossem conoediclas o respecti-
vo atestado de óbito, assim 
como a devolução do corpo de 
Gildo Lacerda. O esmo. sr. 
Juiz Auditor determinou que 
se encaminhassem tais solici-
tações ao departamento de  

Polícia Federal, de Salvador. 
órgão responsável pela prisão 
de seu esposo. 

4 — Posteriormente, através 
do advogado Oswaldo Mendon-
ça, ainda a segunda signatá-
ria tentou seguir os mesmos 
passos do professor Edgar da 
Mata Machado, mas unia sé-
rie de dificuldades fez com 
que não se levassém a termo 
essas providências; 

5 — Mais tarde, a advoga-
da dra. Ramada Noblat, em 
Salvador, deu entrada a uma 
ação de investigação da pater-
nidade de lassa Moura Lacer-
da, rilha de Gilda e da signa-
tirita, que não pudera ser re-
gistrada com o nome paterno, 
Nessa ação, que ainda prassa  
gue, a adVagada volta a reque-
rer seja entregue à família de 
Gildo Lacerda o seu atestado 
de óbito, essa, como as de-
mais providências, a depender 
das informações que ora são  

aísp 

solicitadas ao Excelate1aSimb 
senhor Ministro..toar ' 'r 

Na expectativa que lbeawse-
ja proporcionada Justiça', as 
signatárias apresenta-n' :et Vos-
sa Excelência respeitosowouna 
primentos". 

Para as duas via 
Madalena, estudante 
tistica, com 31 anos, 
ce, jornalista com 

Esta-
444141u- 
alfra).- que só agora vieram a se' c-o- 

nhecer, "esta é uma jaortu-
nidacie de se reperguntat"tuda 
isto a pessoas e autoridades, 
pedindo um esclarecimento. A 
constituição de um novo- nú-
cleo do CBA. reforça tom''*' 
anistia - é mais que 111~.1--: 
gência politica: é um grite- In-
terno de várias pessoa sbtiti-
gedas". Para as duasa-eataa é 
ainda uma oportunirlade para 
unirem suas vozes e raiviriaaa 
cações". 

A Assembléia estiveram 'finda 
presentes, o professor Edgar 
da Mata Machado; o líder sin-
dical, José Gomes Pimentaalre-
lena Greoo, do MFPA, e catares 
pessoas, 
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Viúvas de presos políticos 
escrevem a Armando Falcão 
por notícias dos maridos 

Belo Horizonte — Mariluce de Souza Moura —
viúva de Gildo Macedo Lacerda — e Maria Mada-
lena Prata Soares — viúva de José Carlos Novaes 
da Mata-Machado — enviaram ao Ministro da Jus-
tiça Armando Falcão carta em que pretendem obter 
informações sobre seus maridos — ambos presos po-
líticos — desaparecidos em 1973. 

Mariluce Sóuza Moura quer reaver o corpo de 
seu marido ou obter o atestado de óbito. Maria Ma-
dalena conseguiu reaver o corpo do marido José 
Carlos mas não teve mais notícias do inquérito que 
mandou instaurar e garante que só conseguiu al-
gum resultado por interferência de seu sogro, o pro-
fessor Edgar Godói da Mata-Machado. 
ABAIXO-ASSINADO 

"Excelentíssimo Senhor 
Ministro 

"As abaixo assinadas Ma-
ria Madalena Prata Soares 
e Mariluce de Souza Moura, 
vivas,n 	respectivamente. de 
Jdsé Carlos Novaes da Ma-
ta-Machado e de Gildo Ma-
cedo Lacerda, na oportuni-
dade das constituições do 
CBA de Minas Gerais e 
quando se completam cinco 
anos da morte de seus es-
posos. vêm, perante Vossa 
Excelência, requerer se lhes 
proporcionarem informa-
ções sobre expedientes jurí-
dicos ao tempo propostos e, 
ao que supõem, iniciados, 
para o que relembram os 
seguintes elementos de fato: 

"No dia 19  de novembro 
de 1973. órgãos de seguran-
ça fizeram divulgar pela im-
prensa ' e outros meios de 
comunicação Circunstan-
cias das prisões em São 
Paulo, de José Carlos Novaes 
da Mata-Machado e, em 
Salvador, de Gildo Macedo 
Lacerda, os quais, conduzi-
dos para Recife, ali foram 
mortos, no dia 28 de outu-
bro de 1973, "na Avenida 
Caxangá esquina com a Rua 
General Polidoro" aonde te-
riam sido levados para "um 
encontro com um subversivo 
de codinome Antônio... não 
identificado". 

"2. O sogro da primeira 
signatária, professor Edgar 
de Godói da Mata-Machado, 
requereu: 

A. Ao Secretário de Se-
gurança de Pernambuco a 
devolução a Belo Horizonte 
do corpo do seu filho José 
Carlos, expediente apresen-
tado a 3 de novembro de 
1973 e que teve solução no 
dia 15 do mesmo mês quan-
do foi ele sepultado em Be-
lo Horizonte. 

"B. Ao Ministro da Justiça 
na sua qualidade de presi-
dente do Conselho de Defe-
sa dos Direitos do Homem 
abertura de inquérito nos 
termos do Art. 49 da Lei n9 
4 318, então vigente. Fsse re-
querimento foi protocolado 
no d.tPt..1.5k.....310~o._da.,.  

tar, autoridade competente 
para determinar abertura 
de IPM, nos termos do Titu-
lo 39 e Capitulo Único do 
Código de Processo Penal 
Militar (Decreto-Lei n9 1 002 
de 21.10.69) 	recebido pelo 
egrégio Superior Tribunal 
Militar foi tal expediente 
enviado ao Comando do IV 
Exército, em Recife, sem 
que, até a presente data, se 
tenha informação sobre an-
damento que lhe teria sido 
dado. 

"3. A segunda signatária, 
à mesma época, na oportu-
nidade da sua qualificação 
na Auditoria da 6a. Circuns-
crição Judiciária Militar, 
em Salvador (BA). solicitou 
ao auditor Ra.miro Teixeira 
Bastos que lhe fossem con-
cedidas explicações mais 
claras sobre as circunstan-
cias da morte do seu esposo 
e, mais, que lhe fossem con-
cedidos o respectivo atesta-
do de óbito, assim como a 
devolução do corpo de Gildo 
Lacerda. O Exmo Sr Juiz-

'Auditor determinou que se 
encaminhassem tais solici-
tações ao Departamento de 
Polícia Federal de Salvador, 
órgão responsável pela pri-
são do seu esposo. 

"4. Posteriormente, atra-
vés do advogado Osvaldo 
Mendonça, ainda a segunda 
signatária tentou seguir os 
mesmos passos do professor 
Edgar da Mata-Machado, 
mas uma série de dificulda-
des fez com que não se le-
vassem a termo essas provi-
dências. 

"5. Mais tarde, a advoga-
da Ronilcla Noblat, em Sal-
vador, deu entrada a unia 
ação de investigação da 
paternidade de Tessa Mou-
ra Lacerda, filha de Gildo e 
da signatária, que não pu-
dera ser registrada com o 
nome paterno. Nessa ação 
que ainda prossegue, a ativo-, 
gula volta a requerer seja 
entregue à família de .Gil-
do Lacerda o seu atestado 
de óbito, essa, como as de-
mais providências, a depen-
der das informações que 
ora são solicitadas ao 
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termos do Art. 49 da Lei n9  
4 318, então vigente. Esse re-
querimento foi protocolado 
no dia 7 de novembro de 
1973, no DA do Ministério 
da Justiça sob o n9 62461, 
sem que, até hoje, se tenha 
conhecimento de qualquer 
decisão tomada. 

"C. Ao Exmo Sr Procura-
dor-Geral da Justiça Mili- 

mais providencia,s, rapte» 
der das informações que 
ora são solicitairins ao exu-
lentíssimo senhor Ministro. 
Na expectativa de que lhes 
seja proporcionada Justiça, 
as signatárias apresentam a 
vossa excelência respeitosos 
cumprimentos. Maria Ma-
dalena Prata Soares; Ma-
riluce de Souza Moura. 

Mulher de ex-Deputado 
insiste em inquérito 

A mulher do ex-Depu-
tado Rubem Paiva, Dona 
Eunice Paiva, informou on-
tem que pelo Código de 
Processo Militar, o promo-
tor da Justiça Militar no 
Rio de Janeiro tem obriga-
ção de pedir uma investi-
gação ou instaurar um in-
quérito para apurar o de-
saparecimento de seu ma-
rido. 

Ela — que também é ad-
vogada — chegou a essa 
conclusão depois de con-
sultar o presidente da Co-
missão da Justiça e Paz de 
São Paulo, Sr José Carlos 
Dias. Enquanto o promotor 
militar do Rio não tomar 
essa providência, ela não 
pode tomar outras medi-
das para localizar seu ma-
rido. 

Aeronáutica lembra 
morte de 

Brasília — O Centro de 
Relações Públicas do . Minis-
tério da Aeronáutica distri-
buiu ontem uma nota re-
lembrando a morte do pri-
meiro-sargento Válder Xa-
vier de Lima, ocorrida no 
dia 27 de outubro de 1970, 
em Salvador, durante ope-
ração de prisão de dois ele-
mentos acusados de ativida-
des subversivas: Theodomi-
ro Romeiro dos Santos e 
Paulo Pontes da Silva. 

De acordo com a nota 
distribuída — uma xerox de 
texto de revista ou jornal, 
sem data — o sargento da 
Força Aérea Brasileira foi 
atingido pelas costas por 
Theodomiro Romeiro, acu-
sado de pertencer ao Parti-
do Comunista Brasileiro Re-
voluctionárib, condenado à 
morte, posteriormente, pela 
Auditoria Militar da 6a.- 

sargento 
Região Militar. &ta pena 
foi, mais tarde, reduzida 
para prisão perpétua, pelo 
STM e finalmente para 30 
anos dt reclusão, pelo STF. 
RUBENS PAIVA 

No Ministério do Exército, 
apesar de já ter havido soli-
citação nesse sentido, os 
jornalistas continuam sem 
qualquer informação sobre 
o desaparecimento do ex- i 
Deputado Rubens Paiva. A 
partir do último domingo, 
os jornais levantaram no-
vos dados sobre o episódio, 
mostrando algumas contra- 
d:ções na versão oficial da-
cia ao desaparecimento do 
e x- p a rlamentar, ocorrido 
em 1971, na área do I Exér-
cito. Alguns dos oficiais en-
volvidos no caso continuam ; 
no serviço ativo da força ; 
terrestre. 

Tiroteio foi causa de 
cegueira e paralisia 

Os ferimentos no assal-
tante de banco Sérgio 
Cunha Gameiro — atual-
mente cego e semiparalítico 
— não foram causados por 
torturas ou sevícias de po-
licais, mas decorrentes de 
4.im tiroteio com soldados 
do antigo Destacamento de 
Atividade Especiais da PM, 
durante sua prisão, em abril 
de 1976, em um bairro de 
Belford Roxo. 

A informação foi dada, 
ontem, pelo juiz-auditor 
Helmo Sussekind, da 2a. Au-
ditoria do ,Exército, no Rio 
de Janeiro, baseada nos au-
tos do processo do assalto 
à Agencia Ramos, do Uni-
banco, há dois anos, que re-
sultou na condenação de 
Sérgio Cunha Gameiro e 
José Carlos da Cruz Bon-
fim, mês passado, a 10 anos 
de reclusão. As torturas fo-
ram denunciadas no STM. 
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Em longa entrevista concedida ã Revista VOZES (p. 385-406) , 

junho/julho de 1981, a certa altura foi dirigida a Edgar Mata 

Machado a seguinte pergunta ã p. 53: 

V‘ÁZi!.1 -- O te:lie/Mi/W sobra 	MU, t.1 pe. 
riénehts serd, certaniCnte, enriqueci-cio,. para 
todos nós. A começar pela ausência do seu 
filho José Carlos, morto pela repressão do 
regime de 1964. (Que aconteceu? Como? Em 
que circunstancias? Como reagiram o sr. e 
sua familia em termos jurídicos? Qual a 
resposta encontrada? Que significou, exis-
tencialmente, para o sr., essa experiência?) 

M-M — Tentarei responder, uma a uma, 
às perguntas feitas. Antes, porém, quero 
dizer que José Carlos, mesmo antes de ca-
sar-se, em São Paulo, com Madalena Prata 
Soares (1970) optara por uma vida de união 
com o povo mais humilde, exercendo, ele 
próprio, a tarefa de comerciário. Residia 
em uma favela de Fortaleza, CE, antes dos 
fatos que precederiam a sua morte violen-
ta. Assinalo, ainda, que o ano de 1968, 
politicamente marcado pela edição do AI-5, 
a 13 de dezembro, e o fechamento do Con-
gresso Nacional que negara licença para 
processar o Deputado Márcio Moreira Alves, 
fora dos mais violentos na repressão e, 
por isso mesmo, suscitara grande movimen-
tação estudantil, na luta contra o domínio 
militar que ainda perdura. A UNE, embora 
considerada ilegal, não suspendera suas ati-
vidades. E quando pretendia realizar o seu 
XXX Congresso num sítio localizado em 
Ibitina, Estado de São Paulo, ocorreu a 
prisão de centenas de Jovens, conduzidos, 
a pé sob a chuva, para o Presidio Tira-
dentes. Dali, aos grupos, enviurtun-nos para 
os respectivos Estados. Aquela verdadeira 
operação de guerra, Força Pública do São 
Paulo e agentes do DOPS contra rapazes 
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e moças armados só com o propósito e 
a esperança de livrar o País do regime 
totalitário, aconteceu a partir das 7 horas 
da manhã de 12 de outubro de 1968, como 
ficaria registrado no depoimento de José 
Carlos perante o Major Tomás Rodrigues, 
encarregado do inquérito no Ir Regimento 
de Infantaria, servindo de escrivão o Ca-
pitão Paulo Rubens Pereira Diniz. 

Por haver participado do Congresso que 
não houve, o julgamento de José Carlos 
se verificou em São Paulo. „Foi condenado 
a 8 meses de prisão dos quais, quando 
proferida a sentença (maio de 1969) já 
cumprira 7. Indiciado em outro processo 
junto à Auditoria da 44  Região Militar (Juiz 
de Fora) foi absolvido (1970). Novamente 
processado perante a ls Auditoria da Aero-
náutica, na Guanabara, foi da mesma for-
ma absolvido, no correr de 1973. Este o 
ano pior que o de 1968 e não sei se mais 
ou menos arbitrário e atrabiliário que os 
que se lhe seguiram. A prisão que antece-
deu ao assassinato de José Carlos ocorreu 
no dia 19 de outubro. Antes de relatar a 
seqüência dos fatos, deixe-nos explicar a 
razão por que José Carlos se encontrava 
em São Paulo. A repressão, ali, assumira 
aspectos de terror. Sentindo-se responsável 
pelo que pudesse ocorrer a muitos dos seus 
companheiros, achou que deveria ir até a 
capital daquele Estado, a fim de antecipar 
o preparo de providências legais. Veja-se, 
agora, como tudo se passou: 

Dia 18/10: quinta-feira — A família de José 
Carlos, tendo recebido dele um apelo para 
que o trouxesse a Belo Horizonte, provi-
denciou a ida de representantes seus a 
São Paulo. Foram dois genros nossos, João 
Paulo Campeio de Castro e Adalberto Fer-
reira Pinto, o primeiro advogado e o outro 
economista, acompanhaçlos de um amigo, 
também economista e advogado, o Prof. 
Simão Pedro eilSasanta. 

Neses dia, chegou a Belo Horizonte a es-
posa de José Carlos, Maria Madalena Soa-
res Mata-Machado, e mais o seu primeiro 
filho Eduardo, então de 4 anos de idade. 

Dia 19/10: sexta-feira — Após terem esta-
belecido contato com José Carlos, os repre-
sentantes da família combinaram a sua 
vinda para Belo Horizonte na noite do 
mesmo dia. À saída de São Paulo foram 
presos por elementos à paisana fortemente 
armados. José Carlos tentou impedir a pri-
são de seus cunhados e do seu amigo, afir-
mando aos que os detinham que nenhum 
deles era "subversivo" e identificando-os, 
um, como professor da UFMG, os dois ou-
tros como profissionais liberais suficiente-
mente conhecidos na capital de Minas. Em 
vão. Foram encapuzados, algemados e con- 
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duzidos a lugar ignorado, jogados em en-
xovias, onde permaneceram naquela noite 
e nos dois dias que se seguiram. Encapu-
zados foram submetidos a interrogatório. 

Dia 21/10: domingo — À noite, os três 
representantes da familia foram transferi-
dos para Belo Horizonte em carro para 
transporte de presos, comboiado por três 
veículos. Supúnhamos que José Carlos tam-
bém viera. Após 15 horas de viagem, che-
garam a Belo Horizonte e foram conduzi-
dos ao 12 RI, mantidos presos em sala 
comum e permanecendo incomunicáveis. 

Na noite de 22/10 foram presos Maria 
Madalena Soares Mata-Machado e seu filho 
Eduardo, não se sabendo, a princípio, onde 
aquela se encontrava. Eduardo somente nos 
foi entregue no dia 24/10. 

Dia 31/10: quarta-feira — Pela manhã os 
representantes da família foram libertados. 
Por seu intermédio é que se soube de por-
menores dos fatos, incluindo a permanência 
de José Carlos em São Paulo. 

noite, por nota oficial transmitida pelos 
meios de comunicação, a família e o país 
tomaram conhecimento do assassinato de 
José Carlos e de Gildo Macedo Lacerda, 
em Recife. 

A partir daquela data, empreendemos es-
forços para resgatar o corpo de nosso filho, 
a fim de dar-lhe sepultura em Belo Hori-
zonte, sem, de início, qualquer êxito. Não 
conseguimos, até hoje, apurar qual a auto-
ridade responsável pela prisão de José 
Carlos, nem sob a guarda de quem se en-
contrava por ocasião da sua morte. Nem 
tivemos notícia de qualquer providência de 
ordem legal para apurar fatos que, a acre-
ditar-se na "nota oficial", teriam ocorrido 
na via pública. 

Dias 1° e 2/11: quinta e sexta-feira — Em 
nossa residência, dizem-se missas, a pri-
meira concelebrada por quatro padres 
amigos. 

Dia 3/11: sábado — Rezada Missa na Pa-
róquia da família — Santuário de Santo 
Antônio — celebrada por quatro sacerdotes. 
Ao fim da Missa falou o Sr. Arcebispo de 
Belo Horizonte, D. João de Rezende Costa. 
A censura impedira qualquer convite, pu-
blicado em jornal. 

Dias 4 e 5/11: domingo e segunda-feira —
José Henrique e Hélio, tios de José Carlos, 
vão a Recife com requerimento nosso à 
Secretaria de Segurança de Pernambuco, pe-
dindo a entrega do corpo para ser enterra-
do em Belo Horizonte. Têm logo o apoio 
de D. Lamartine Soares (D. Hélder Câmara 
encontrava-se no Rio) e do Dr. Osvaldo 
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Filho, grande advogado, amigo nosso, 
lega (também cassado) na Câmara dos 
tados. 

6/11: terça-feira — Enviamos a Brasi-
1 ao Rio de Janeiro denúncia ao Cansa-
da Defesa dos Direitos da Pessoa Hu-
a — requerendo, ainda, que se instau-
e inquérito, nos termos da Lei n. 4.319, 
16-3-64. 

7/11: quarta-feira — A denúncia, pro-
>lada sob o n. 62.461, do Ij.A. do Mi-
,ério da Justiça, é também lida na Cã-
ra o no Se do Federais, pelos lideres 

oposição, 	lutado Aldo Fagundes e 
fiador Nelsoi. Carneiro. No Rio, é apre-
stada à reuniáo da CNBB pelo Cardeal 
São Paulo, D. Paulo Evaristo Arns. No 

esmo dia, vem de Recife, às 20 horas, 
ticia da liberação do corpo e, de São 
ulo, duma prisão no bairro Paraíso, Ma-
'lana nos telefona. 

Ia 8/11: quinta-feira — Espera-se a comu-
lcação de Recife, que não vem. 

ia 10/11: sábado — Em continuidade à 
enúncia ao CDDPH, apresentamos, em 
Irasilia, requerimento ao Procurador Geral 
la Justiça Militar para abertura de in-
tuérito. 

Dias 11 e 12/11: domingo e segunda-feira —
'Dificuldades" surgidas em Recife impedem 
a vinda do corpo de José Carlos. 

Dia 13/11: terça-jeira — O requerimento à 
Procuradoria Geral da Justiça Militar é 
apresentado em sessão do STM. Somos in-
formados (por via particular, não oficial) 
da vinda do corpo, no dia seguinte. 

Dia 14/11: quarta-feira — Esperado às 21 
horas, o avião da Cruzeiro que traria o 
corpo não pode descer no aeroporto, inter-
ditado, "por defeito' na pista" (luzes das 
"balisas" apagadas). 

Dia 15/11: quinta-feira — As 13,15 hs chega 
o corpo de José Carlos, que é sepultado às 
14,30 no Cemitério Parque da Colina. Sou-
bemos, pouco depois, que o seu, como o 
corpo de Gildo Macedo Lacerda haviam 
sido jogados a uma vala comum. 

Deter-nos-emos em uma das documenta-
ções aqui citadas: a representação ao Pro-
curador Geral da Justiça Militar. Chegou-
nos, ao tempo, noticia de que o STM a 
recebera e solicitara ao Comando do IV 
Exército (Recife, PE) enviasse àquela alta 
Corte as devidas informações. São passa-
dos sete anos e meio. De Oficial, nada. 
Entre tantas e tantas famílias atingidas 
pelos donos do Poder incontrastado e frio, 
talvez nos devamos considerar privilegia- 

dos: podemos visitar o túmulo do nosso 
filho e recomendar-lhe a alma ao Senhor 
dos Senhores. 

Foi a 9 de novembro de 1973. Após a 
introdução de praxe, dizíamos: 

Primeiro — No primeiro dia do mês em 
curso, a imprensa noticiou amplamente 
através de Nota Oficial que foram mortos 
em Recife, PE, José Carlos Novaes da 
Mata-Machado, filho do requerente-denun-
ciante, mais outro jovem, denominado Gilda 
Macedo Lacerda, em tiroteio er 	um ci- 
dadão, chamado, na citada noir. António" 
e os agentes de segurança. 

Consta na mesma Nota Oficial que José 
Carlos fora preso em São Paulo e con-
fessara à Policia que teria um encontro, 
no dia 28-10-73, em Recife, com o dito "An-
tônio" e que as autoridades propiciaram 
o referido encontro às 19,30 hs, na confluên-
cia da Av. Caxangá com General Polidora. 

Ainda segundo a Nota Oficial, consta que 
Antônio, ao pressentir a mobilização dos 
agentes de segurança, abrira fogo contra 
José Carlos e o outro jovem e contra os 
agentes policiais, logrando escapar à prisão. 

Segundo — Em verdade, no dia 19 de ou-
tubro findo, José Carlos, ao sair de São 
Paulo (SP) para Belo Horizonte (MG), em 
companhia de dois cunhados e um amigo 
da família, os quais, atendendo a apelo 
desta, o haviam ido buscar àquela Capital, 
foi, com os três companheiros, preso, 
sem os competentes mandados, e, todos, 
encapuzados e algemados foram levados, 
presumivelmente, para o DOI (ou Opera-
ção Bandeirante) e ali colocados em celas 
isoladas, sendo mantidos na mais completa 
incomunicabilidade. 

Cerca de dois ou três dias depois, en-
capuzados e algemados, os três acompa-
nhantes de José Carlos foram retirados do 
local onde se encontravam e transferidos 
para Belo Horizonte, onde ficaram detidos 
e incomunicáveis, numa unidade militar, 
até o último dia do mês de outubro. 

E preciso salientar que todos os acom-
panhantes de José Carlos são profissionais 
liberais, sendo um deles economista e os 
outros dois advogados, um destes últimos 
professor da Faculdade de Direito e da 
Faculdade de Ciências Econômicas da Uni-
versidade Federal de Minas Gerais, não lhes 
sendo asseguradas, pois, as regalias que re-
sultam da legislação vigente. 

De José Carlos, após o dia 19-10-73, data 
da prisão, ninguém deu qualquer noticia, 
embora se supusesse que ele acompanhara 
seus cunhados e o amigo da familia a Belo 
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Horizonte, pelo que estaria preso, junto 
com eles, nesta Capital. Esforços da secção 
mineira da OAB, da Reitoria da UFMG, do 
requerente aos quatro, foram baldados, até 
o dia em que, coincidente com a liberação 
dos três acompanhantes, foi publicada a 
Nota Oficial que divulgava a sua morte. 

Note-se, ainda, que contra José Carlos 
Novaes da Mata-Machado não existia qual-
quer Inquérito Policial Militar em anda-
mento, assim como não era ele condenado, 
nem mesmo tinha prisão preventiva contra 
si decretada, não se tratando, portanto, de 
elemento que constituissr preocupação apa-
rente para as Autoridade_ de Segurança. 

Aqui repito o que já fora relatado acima 
sobre a prisão e processos em que fora 
indiciado e absorvido o meu filho. E insistia: 

Não existia nada, absolutamente nada, de 
ostensivamente punível, contra José Carlos. 

Terceiro — Diz a Nota Oficial que José 
Carlos confessara que teria um encontro 
com "Antônio", e que este era do comando 
nacional da organização denominada Ação 
Popular Marxista-Leninista, elemento que ti-
nha, ao que ali é dito, ligações interna-
cionais. 

/N70  41-ti 11 tti814.1.11  

Quarto — Pela incúria, pela falta de pre-
vidência do que era perfeitamente previ-
sível, a Autoridade que autorizou (ou de-
terminou) o encontro narrado em a Nota 
Oficial, assim como os policiais que escol-
taram José Carlos até o local do tiroteio, 
cometeram o delito do art. 205 do Código 
Penal Militar (homicídio) em co-autoria 
com o "cidadão Antônio", na conformidade 
do art. 53, do Código Penal Militar, que 
diz, literalmente: 

"Quem, de qualquer modo concorre para 
o crime, incide nas penas a este cominadas". 

Que tenha havido o homicídio, materia-
lizador do delito, não existe qualquer dú-
vida, em face ao teor da Nota Oficial. 

Há de ser feita, entretanto, investigação 
no que se refere à autoria do referido de-
lito, ou melhor, à co-autoria. 

O quinto "item", assim como a letra "h" 
do sexto aludem à situação de Madalena 
que processada foi, afinal, absolvida. Pros-
sigamos: 

Sexto — Sendo V. Exa. a Autoridade com-
petente para determinar a abertura de IPM, 
em circunstâncias como as descritas, o 
abaixo assinado 

J3S 

Referida Nota Oficial imputou a José Car-
los a prática de diversos fatos. Em pelo 
menos dois aspectos, não é exata: 

19  — José Carlos nunca foi aluno da 
Faculdade de Agronomia e Veterinária da 
UFMG, que, com este nome, aliás, não 
existe. Foi, sim, aluno da Faculdade de 
Direito da mesma Universidade. 

29 — Cristina Mata-Machado não era 
irmã de José Carlos, nem estava a ele li-
gada pelo mais distante parentesco. 

A mesma Nota é lacunosa por omitir 
que, embora denunciado a 13-6-72, José Car-
los foi absolvido. 

Pois bem, as Autoridades Policiais leva-
ram José Carlos escoltado, ao local, e não 
se preocuparam com a segurança dos de-
tentos, nem com as suas próprias, eis que, 
segundo a nota publicada, dois agentes 
saíram feridos, além dos dois presos que 
foram mortos. 

De acordo com a nossa legislação, a in-
tegridade física dos presos está sob a guar-
da do carcereiro ou de sua escolta. 

Com efeito, diz o art. 241 do Código de 
Processo Penal Militar, logo de inicio: 

"Impõe-se à autoridade responsável pela 
custódia o respeito à integridade física e 
moral... (omissis)". 
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Requer a devida instauração do Mencio-
nado inquérito, na forma da legislação pró-
pria, consubstanciada no Título 39  e Ca-
pítulo Único do Código de Processo Penal 
Militar (Decreto Lei n. 1.002, de 21.10-69) 
em seus arts. 99  a 28, no que couber à 
espécie, a fim de apurar a responsabilida-
de, para posterior punição, dos autores 
e/ou co-autores do homicídio cometido con-
tra José Carlos Novaes da Mata-Machado, 
pelo que pede vênia para ressaltar a ne-
cessidade de se tomarem as seguintes pro-
vidências, além das que V. Exa. entender 
que a exata apuração dos fatos e a boa 
efetivação da medida legal imponham: 

a) identificação das autoridades civis e 
militares por ordem de quem foram reali-
zadas as prisões em São Paulo e em Belo 
Horizonte, denunciadas nos Itens dois e 
cinco; 

b) informação sobre as circunstâncias em 
que José Carlos foi levado a Recife, por 
ordem de quem, quando, como e porquê7; 

c) requisição, junto ao Departamento de 
Medicina Legal de Pernambuco (Recife), do 
auto de corpo de delito e exame cadavérico; 

d) requisição, junto ao 29  Exército, se-
diado em São Paulo (SP) do nome do en-
carregado do Inquérito Policial Militar (se 
houver) instaurado contra José Carlos — 
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ou da autoridade que determinou a dili-
gência; 

e) verificação de haver-se realizado ou 
não inquérito policial e perícia no local 
onde teria ocorrido o "tiroteio" (?) men-
cionado na Nota Oficial referida; 

f) determinação da autoridade ou auto-
ridades por ordem e sob a responsabilidade 
de quem teriam sido feitas as diligências 
em Recife; 

g) requisição, junto ao 2° Exército, se-
diado em São Paulo (SP) e ao 49 Exército, 
sediado em Recife (PE) dos nomes dos 
agentes policiais encarregados do cumpri-
mento das diligências retro historiadas; 

Certo de que aos detentores do Poder, 
tanto quanto aos cidadãos comuns, interes-
sará que se proceda ao amplo esclareci-
mento de fatos tão contrários ao melhor 
de nossa tradição jurídico-política; 

que se alcancem a responsabilidade e 
conseqüente punição daqueles que terão 
praticado tão clamorosas violações dos di-
reitos humanos, das liberdades fundamen-
tais e das vigentes normas positivas; 

que, acima de tudo se concretize o pro-
pósito de criar-se ambiente propício ao 
tranqüilo e seguro domínio da sã convi-
vência cristã definidora da índole brasileira, 

por ser de justiça e em correspondência 
à equidade, 

Pede e espera deferimento. 

Belo Horizonte, 9 de novembro de 1973 

as.)Edgar de Godói da Mata-Machado 
OAB-MG n. 2.009 

Continuo a pedir e a espertir... 

Resposta encontrada? Poucas vezes o sis-
tema pós-64 ficou tão indiferente perante 
fatos tão clamorosos que atingiram à nossa 
e à família de Gildo Macedo Lacerda. Pois 
a repercussão de tudo foi enorme. A 13-11.73, 
The New York Times abriu página para 
noticiar a "denúncia do Brasil pela inex-
plicada morte de dois prisioneiros". Coin-
cidentemente, no mesmo local, o jornal 
norte-americano divulgava o expediente dos 
órgãos da ONU, àquele dia... Le Monde 
de 14-11-73 insere, na última página, cha-
mada para o que lhe mandava contar o 
seu correspondente no Rio de Janeiro, à 
p. 6, sob o título: "Dois militantes de es-
querda detidos pela polícia são mortos em 
condições suspeitas". O Avvenire 
lia e dai Mondo, à p. 5 (de 15-11-73) chama 
"misteriosas" as mortes ocorridas no Recife  

e realça como "corajosa" a denúncia do 
pai de um dos assassinados. E até a nossa 
Veja, no seu estilo de salvar a objetivi-
dade sem despertar as reações da censura, 
dedica ao caso as p. 28-30 do seu número 
de 21-11-73. 

Que significa, existencialmente, para mim, 
a experiência aqui em minúcia contada? 

A pergunta já me tocara o espírito quan-
do fui homenageado pela Faculdade de Fi-
losofia e Ciências Humanas. O que então 
me veio à lembrança foi aquilo de Léon 
Bloy: Souffrir passe, avoir souffer ne passe 
jamais. Sofrer passa, ter sofrido não passa 
nunca. A gente aprende a perdoar para 
ser perdoado. Aprendi, louvado seja Deus. 
Mas como sair da nossa memória quem 
foi modelo de desambição, de total entrega 
ao serviço e à libertação do povo, nas ci-
dades e nos campos "o irmão Machado, 
sacrificado" do rimance de Manuel da Con-
ceição? Dele, tantos testemunhos! Para 
exemplificar, este (confirmado por Frei 
Betto e os seus companheiros dominica-
nos): quando tivermos de dar a mãos às 
vitimas da tortura e da violência ou de 
enfrentar os seus algozes, importa afastar 
do espírito as idéias de classe assim como 
da natureza dos crimes imputados. Na de-
fesa dos direitos da Pessoa Humana, não 
há que discriminar entre o preso comum, 
de regra pertencente às camadas mais hu-
mildes e o preso político, situado desde a 
classe média às mais altas esferas da so-
ciedade. 

Não me esqueço de que José Carlos já 
terminara o curso de Direito. Só não se 
pôde formar, em 1968, por que, estando 
preso não lhe foi permitido prestar as pro-
vas finais, apesar de decisão favorável do 
Conselho Universitário, "brecada" por não 
sei qual dos "comandos" atuantes na época. 
Sua entrada na Faculdade se deu em 1964. 
Com  outros colegas, ele criou o Gat-64 
(Grupo de alunos da turma de 64), instru-
mento de ação política estudantil e anti-
ditatorial. Desde o ano anterior, presidia 
o DA (Centro Acadêmico Afonso Pena) e, 
no XXIX Congresso da UNE, tinha sido 
eleito seu vice-presidente. Raro o dia em 
que não me encontro com algum dos seus 
antigos colegas, paraninfados meus ou não 
(em 1968, o "racha" era bastante comum, 
onde quer que oposições se organizavam, 
(tal qual hoje...). As lembranças dele, do 
seu exemplo, do testemunho representado 
pelo seu sacrifício só nos trazem estímulos. 
Permitiu-nos Deus, além do mais, que, in-
corporado o primeiro filho de Madalena à 
generosa família do seu pai, a nós coubesse 
a companhia do filho dela e de José Car-
los: Dorival, que nascera a 19 de fevereiro 
de 1972, em Goiânia, e, aos dez meses — 
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presente de Natal — nos fosse confiado. 
José Carlos continua conosco. Ao filho pouco 
falamos sobre ele, o que não impediu que, 
ainda há pouco, Dorival, já com os seus 
nove anos, nos dissesse: "O meu pai é, 
para vocês, uma espécie de relíquia". 
Acertou! 

Vozes — E a experiência parlamentar? 

M-M — Exerci dois mandatos de depu-
tado: à Assembléia Legislativa de Minas 
Gerais (1951-1954) e à Câmara Federal (1967-
1968), o primeiro, completo; o segundo, In-
terrompido pelo AI-5 e a cassação, esta a 
16 de janeiro de 1969. Da experiência em 
âmbito estadual, dou uma síntese no ca-
pítulo II denominado "Catolicismo e Polí-
tica" (p. 47-100) do meu livro O Capitão 
e a Cidade. Trata-se de palestra pronun-
ciada no Palácio Mauá, em São Paulo, a 
10 de junho de 1958, quando participei da 
IV Semana de Intelectuais Católicos do 
Brasil cujo tema foi, significativamente, 
"fronteiras humanas" e se incluía nas co-
memorações do cinqüentenário da Faculda-
de de Filosofia, Ciências e Letras de São 
Bento. Após algumas colocações de ordem 
teórica, servi-me da oportunidade — p. 81 
e 55 — para testemunhar circunstâncias 
por mim vividas na qualidade de militante 
político em quatro planos concretos: o do 
processo eleitoral, o do fenómeno de as-
sensão das massas operárias, o da influên-
cia dos meios de divulgação (propaganda 
e congéneres) e o da necessidade de uma 
certa purificação de métodos. Não aludi, 
naquela oportunidade — o que faço agora 
— a idéias e posições concretizadas na 
fundação do Movimento Político Popular, a 
que pertenci. Aconteceu no inicio de 1954. 
Seus Estatutos-Programa dizem muito, até 
hoje. Eis alguns tópicos. Enquanto o Art. 
19  estabelece a sua natureza de sociedade 
civil, o r já lhe menciona a finalidade: 

...reunir os cidadãos que desejem, sem 
qualquer filiação partidária, ou dentro de 
partidos democráticos, cujo funcionamento 
é autorizado pela Constituição e as leis, 
exercer ação permanente, visando à con-
cretização de uma Política, orientada, de 
modo prático e efetivo, para a realização 
do Bem Comum". 

O Art. 39  é minucioso: 

"Poderão ser membros do MPP os cida-
dãos que se dispuseram a: 

I — Trabalhar pelo aperfeiçoamento das 
instituições democráticas, quer no campo 
político, quer no econômico, mediante so-
bretudo: 

A — a efetiva participação do povo na 
escolha de seus representantes e dirigentes; 

11. 	510 201 L .  

B — a ascensão dos membros da classe 
operária, das cidades e dos campos, a con-
dições de vida consentâneas com a digni-
dade e igualdade de natureza da pessoa 
humana; 

C — a instauração de uma economia ba-
seada nas exigências naturais do homem, 
na dignificação do trabalho e sua implan-
tação, na ordem jurídica, como fonte de 
direitos superiores aos que decorrem da 
simples propriedade privada, ou da supre-
macia do capital. 

II — Recusar qualquer compromisso: 

A — com o regime capitalista; 

B — com as soluções políticas, econô-
micas e sociais de fundo materialista e ateu; 

C — com qualquer forma de ditadura, 
franca ou mascarada, seja de base capita-
talista, fascista, comunista, sindicalista ou 
decorativamente cristã; 

III — Lutar, em palavras e atos concre-
tos, contra todo gênero de suborno e cor-
rupção, partam de entidades públicas ou 
privadas. 

IV — Promover o fortalecimento dos gru-
pos intermediários entre o indivíduo e o 
Estado, nomeadamente: 

A — a família, cuja indissolubilidade, li-
berdade e estabilidade moral e econômica 
devem ser defendidas; 

B — os sindicatos, mantidos autônomos 
e livres perante o poder público, o pater-
nalismo patronal, direto ou indireto, e a 
intromissão partidária; 

C — as cooperativas, cuja propaganda e 
difusão deve estender-se às zonas rurais; 

D — toda sorte de associações de fins 
lícitos, sobretudo as que visem à educação, 
à defesa coletiva e à ascensão do homem 
à plenitude de seus direitos e responsa-
bilidades. 

O W V, da letra A à letra F mostra 
quanto se poderia ter transformado as es-
truturas dominantes, dentro, rigorosamente, 
da Constituição de 1948: 

"V — Pleitear junto dos representantes 
do povo e das autoridades competentes, a 
efetivação, mediante leis complementares, 
reforma de estatutos vigentes e criação de 
instituições novas, de garantias econômicas 
e sociais, contidas, explícita ou implicita-
mente, na Constituição de 1946, de modo 
especial: 

A — a segurança no trabalho que possi-
bilite existência digna para todos (art. 145 
da Constituição Federal); 
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Hoje, 

uma reiíquía 

Diz a Nota Oficial que José Carlos confes-
sou que teria um encontro com Antonio, e 
que ate era do comando nacional da organi-
zação denominada Ação Popular Mar-sina-
l-4minute, elemento que tinha, ao que ali é 
dito, ligações internacionais. A referida nota 
imputou a José Carlos a prática de disersos 
atos. Em pelo menos dois aspectos, a nota 
não é exata: José Carlos nunca foi aluno da 
Faculdade de Agronomia e Veterinária da 
UFMG, mas da Faculdade de Direito da 
mesma unis ersidade. Cristina Mata Macha-
do não era Irma de José Carlos. nem estava a 
ele ligada pelo mais distante parentesco. 

A mesma nota é lacunas por omitir que. 
embora denunciado a 13/6/72, José Carlos 
foi absolvido. Pols bem, as autoridades poli-
ciais levaram José Carlos "escoltado" ao local 
e não se preocuparam com a segurança dos 
detentos Ullek Carlos e Cildo) nem com as 
suas próprias, els que, segundo a nota publi-
cada, dois agente. saíram feridos, "além de 
dois presos que foram mortos". De acordo 
com a nossa legislação, • Integridade física 
dos presos está sob a guarda do carcereiro ou 
de sua escolta. Com  efeito, diz o art. 241 do 
Código de Processo Penal Militar, logo de 
Início: "Impne-se à autoridade responsável 
pela custódia o respeito à Integridade física e 
morai..." (omissis). Pela Incúria, pela falta 
de previdência do que era perfeitamente pre-
visível, a autoridade, que autorizou Mu de-
terminou) o encontro narrado na "Nota Ofi-
cial", assim como os policiais que escoltaram 
José Carlos até o local do tiroteio, comete-
ram o delito do art. 205 do Código Penal Mi-
litar (hcmicidlo), em co-autoria como "cida-
dão Antônio", na conformidade do art. 53 
do Código Penal Militar, que diz, literal-
mente: "Quem, de qualquer modo, concorre 

para o crime, Incide nas penas a este comi-
nadas". Que tenha havido o homicídio, ma-
terializados do delito, não existe qqaififfel 
drivid•, em face ao teor da nota oficial. 

Nenhuma resposta encontrada. Poucas ve-
zes o sistema pós-64 ficou tão indiferente pe-
rante fatos tilo clamorosos que atingiram a 
familia de José Carlos e de elido. pois a se-
percussão de tudo foi enorme. A 13-11-73 o 
"New York Times" abriu página para noti-
ciar a "denúncia do Brasil pela inexplicada 
morte de dois prisioneiros-. Coincidente-
mente, no mesmo local, o jornal norte-
americano divulgava os expedientes da ONU 
para aquele dia. O "Le Monde-  de 14-11-73 
insere, na última página, chamada para o 
que lhe mandava contar o seu corresponden-
re no filo 'e Valeiro, à pág. 8, sob o ts,10  
"Dois militantes de esquerda detido, pela 
policia can morbo em condir,. .•••relfzc" 
O "Avvenire Dállitálla e 'Md Mondo-  (15-
11-73) chamam de "misteriosas" ao mortes 
ocorridas nn Recife e realça como "corajosa" 
a denúncia do pai de um dos assassinados. E 
até a "Vela" dedica ao caso as págs. 28.30 do 
seu número de 21-11-73. 

Diz ainda o professor Editar Godoi da Ma-
ta Machado: "A pergunta do que significou 
para mim a experiência vivida diante deste 
fato já me tocara o espírito quando fui home-
nageado pela Faculdade de Filosofia e Ciên-
cias Humanas. O que então me veio à lem-
brança foi aquilo de Leon Blor "Souffrlr 
pacce, a)oir a011fert no passe jamais" (sofrer 
paSSa. ter sofrido não passa nunca). A gente 
aprende a perdoar para ser perdoado. 
Aprendi, louvado seja Deus. Mas corno sair 
de nossa memória quem foi modelo de de-
sambiçao, dc total entrega ao serviço e à li-
bertação do povo, nas cidades e nos campos 
-o irmão Machado, sacrificado, do "roman-
ce" de Manuel da Conceição? Dele, tantos 
testemunhos! Para exemplificar, este, confir-
mado por Frei Beto e seus companheiros do-
minicanos: quando tivermos de dar as mãos 
ás vitimas da tortura e da violência ou de en-
frentar seus algozes, Importante afastar do 
espirito as Idéias de classe, assim como da na-
tureza do crime Imputado. Na defesa dos di-
reitos da Pessoa Humana não há que discri-
minar entre o preso comum, de regra perten-
cente às camadas mais humildes, e o preso 
político. situado desde a cla.se média ás mais 
altas esferas da sociedade". 

O primeiro filho de José Carlos e Madale-
na, Dorival, que nasceu a 19 de fevereiro de 
1972, em Goignia, foi entregue à familia de 
seu pai para ser criado. aos dez mese. de ida-
de. Diz Edgar Mata Machado, avô do meni-
no: "José Carlos continua conosco. Ao filho, 
pouco falamos sobre ele, o que não Impediu 
ainda há pouco que Dorival. já com seus on-
ze anos, nos dissesse: "O meu pai é para vo. 
cês uma espécie de relíquia-. 

Em resumo, a nota "oficial' disse que José 
Carlos fora preso em São Paulo e confessara 

111.  à policia que teria rim encontro no Recife 
mis um indisiduo chamado "Antonio-, ele e 

..:11do. Consta da nota que as autoridades fa-
cilitaram este encontro às 19h3Orm na con-
fluência da Av. Casemgá com general Poli- 
doro. Antonio, pressentindo a presença de 
policiais por perto, na hora do encontro, 
abriu fogo contra José Carlos e Cildo e con-
tra agentes de segurança, conseguindo no en-
tanto "escapar-  a prisão. o que, aliás, nunca 
aconteceu. Os três amigos de José Carlos, 
que foram a São Paulo buseá-lo, foram liber-
tados no dia da publicação da nota oficial da 
morte de José Carlos e Cildo. Quando José 
Carlos morreu. não existia contra ele qual-
quer inquérito policial militar era andamen-
to, assim corno nau, era ,ele condenado, nem 
tinha crismo preventiv dem-ciada contra ele, 
Mio se tratando, portanto. de elinnent" que 
constituísse preocupação aparente para 1.3 

autoridades de segurança. Não existia nada, 
absolutamente - nada, de ostensh emente 
punível contra José Carlos. 
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José Carlos Mata Machado 

1 

ia 

ele 
não era 
nome de 

,José MAURÍCIO 
José Carlos, pouco antes de 
completar Ws anos de idade 

De terno escuro, José Carlos é o segundo da direita paro a es-
querda, no segundo banco da Igreja de Santo Antônio, no dia 
rins Bodas de Prata de seta paia, Edgar e licita 3f ata Machado 

rua. Agora é 
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E RA uma vez um menino que beram de sua morte durante um ca- os anos que lhe seguiram, A prisão encontras -a por ocasião da sua mor- 

	

nasceu no Rio a vinte de 	sarnento na igreja de Lourdes, no dia 	que antecedeu ao assassinato de José te. Nem tivemos notícia de qualquer 

	

março de 1946. Ele tem o 	31. Iniciou-se então uma luta da 	Carlos ocorreu no dia 19 de outubro, providência de ordem legal para 

	

nome de centenas ou mais 	familia para reaver o corpo de José José Carlos estava em São Paulo. A apurar fatos que, a acreditar-se na 

	

de meninos e meninas que tiveram c 	Carlos. Tiveram a sorte que muitas 	repressão, ali. assumira aspectos de "nota oficial ". teriam ocorrido na via 	Ia  

	

mesmo destino e a mesma história, 	familias não tiveram, pois muitas 	terror. Sentindo-se responsável pelo pública. 

	

Ricos ou pobres, escuros ou brancos, 	nunca viram o corpo de seus filhos, 	que pudesse ocorrer a muitos de seus 	Dias Ir m. 2 de novembro, quinta e 

	

eles estavam unidos por um único 	Apesar de ter se iniciado na política 	companheiros, achou que deveria ir sexta-feira -- Em nossa residência di 	-1 

	

ideal. o da democracia, o da liberda- 	em 1964, foi a partir de 1988 que Jo- 	até a capital daquele Estado a fim de zero-se missas, a primeira celebrada 

	

de para um Brasil livre de uma dita- 	sé Carlos abraçou a causa do País 	antecipar o preparo de providências por quatro padres amigos. 

	

dura militar. Centenas foram sacrifi- 	livre. 

	

cedas, de modo que a história deste 	
ile,agsaçois,,,,Veja-se, agora, como tudo se 

paróquia da familia (Igreja de Santo 
Dia 3. sábado — Rezada missa na 

	

1.1 menino que nasceu no Rio, é a coes- 	A revista 'Vozes-  publicou em seu 

	

ma da todos os outros que tiveram 	número de junho/julho de 1881 11111 	Dia 1)7 de outubro, quinta-feira -• Antônio, celebrada por quatro sacer- 
dotes. Ao fim da missa, falou o arce- 1-1 

	

igual destino. Resumo a história de depoimento do professor Edgar da 	
A família de José Carlos, tendo rece- 

destino. Resumo a história de todos 

Re- 
todos os outros que tiveram igual Mata Machado sobre seu filho, que 

	

ilustra muito bem os fatos ocorridos 	xessem a Belo Horizonte, providen- 
bido dele um apelo para que o trou- 

	

seude Costa. A censura impedira 	kg bisparni. de Belo Horizonte, d. João Re-

qualquer convite publicado em jor- 

	

estes anônimos num único nome; 	com José Carlos e centenas de outros 	dou a ida de representantes seus a 
São Paulo. Foram dois genros nossos 1.-.1 

	

não são necessários outros: José Cor- 	a partir de 1968. Ao professor foi lei- 	São 
4 e 5 de novembro, domingo e uni amigo. Nesses dias, chegou a 

los Novaes da Mata Machado, morto 

	

pelo regime de então, a vinte e oito 	

ta pela revista a seguinte pergunta: 

	

"O testemunho sobre suas experién- 	Belo Horizonte a esposa de José Car- e segunda-feira —José Henrique e 	El  
Hélio. tios dc José Carlos, vão a flect- 

	

de outubro de 1973, no Recife, jun- 	eras será, certamente, enriquecedor 	ias. Maria Madalena Soares Mata 
requer 	nos.so à Secreta- 

lamente com um amigo, igualmente para todos nós. A começar pela au- Machado, e mais o seu primeiro h- fe com 
de Seguran lia 	 ça

imento 
de Pernambuco, rti idealista, Gado Macedo Lacerda. 	:Arreia de seu filho José Carlos, morto 	

idade,
ltr, duardo. então com 4 anos de 

pedindo a entrega do corpo para ser 
De ilustre família mineira, filho pela repressão do regime de 64. Que enterrado em Belo Horizonte. Tem 61 

	

aconteceu? Como? Em que cireuns- 	Dia 19 de outubro, sexta-feira — logo o apoio de D. Lamartine Soares 

	

do professor e sra. Edgar Mata Ma- tándas? Como reagiram o sr. e sua 	Após terem estabelecido contato com (D. Helder Câmara estava no Rio) e 

	

charlo, José Carlos velo para Belo 	familia -In termos jurídicos? Qual a 	José Carlos, os representantes da 	 ilbji do dr. Ostvaldo Lima Filho, grande 

	

Horizonte em 1947, quando o gove- 	resposta c•wontrada? Que significou 	família e o amigo combinaram sua 

	

nadar Milton Campos convidou seu 	para o sr., esktencialmente, essa ex - 	vinda para Belo Horizonte na noite 
thillfrgallO. diniff0 1111,11, es-colega 

el 

	

pai para chefiar seu gabinete. Teve 	 (também ~vedo) na Câmara dos 
perienciar 	 do mesmo dia. A saída de São Paulo 

	

uma infância como toda criança, re- 	 foram presos por elementos à poisa- Deputados. 
	 ta 

	

velando uma inteligência acima da 	Depõe Mata Machado: 'Tentarei 	 Dia 6 de novembro, terça-feira -- 

	

média. Estudou no Grupo Bueno resPonder uma a uma. Antes, po- 	
na fortemente armados. José Carlos 
tentou impedir a prisão de seus eu- Enviemos a Brasília e no Rio de Ia- 

	61, 
Brandão, passando depois para o rém, quero dizer que .José Carlos. 111111dOS e do seu 

amigo afirmando miro ,lemincia ao Conselho de Defe- 

	

Colégio Marista, recebendo durante mesmo antes de casar-se em São Pau- 	aos que o detinham que nenhum de- sa dos Direitos da Pessoa Humana — 
	,3 

os cursos que fez até a Faculdade, 10, com Madalena Prata Soares 
 

les era subversivo e identificando-os, requerendo, ainda, que se instauras- 
medalhas e prêmios em diversas ma- (1970), optara por uma vida de um, como professor da UFMG, os se Inquérito nos termos da Lei n! [, .1  

	

férias, incluindo religião. Entrou pa- união com o povo mais In-  milde. 	 4.319 de 16 de março de 1084.
outros dois como profissionais libe- 

ra a Faculdade de Direito da UFMC exercendo ele próprio a tarefa de co- 

	

em 1964 e não pôde se formar em merciário. Residia em uma favela de 	
raia suficientemente conhecidos na 	

Dia 7, quarta-feira - A denúncia, 	[4.3 
capital de Minas. Em vão. Foram protocolada sob o nr62.461. do D.A. 

do Ministério da Justiça, é também 

	

1968 por estar preso e, por ironia, 	Fortaleza antes dos fatos que prece- 	encapuzados. algemados e conduzi- 

	

seu pai, o professor Edgar, foi o pa- 	deram sina morte violenta. Assinalo, 	 lida na Câmara e no Senado Fada- 
dos a lugar ignorado, jogados em en- 

raninfo da turma. 	 ainda, que o  ano  de 1988,  política- 	xovieur. onde permaneceram naquela rais pelos líderes da oposição, depu- 

política --en 1964, logo após a revolu- 
Afável. bom, iniciou sua atividade • mente marcado pela edição do AI-5, 

	

a 13 de dezembro, e O fechamearo do 	
Pocopo>orlos foram cobri/cridos 

a in- soo Carneiro. No Rio, é apresentada 
todo .41do Estrondes e senador Nd- ta noite e nos dois dias que se se-adiram. 

,m. :...../., 1: .arLsto :15.35. No mesmo  

	

ção. Esteve no Chile ae alienar e," ..rungrriNo Natioral. que negara li- 	rerroaatários. 	 ri CNBB pelo cardeal dr Silo Pardo. 

Norte com os eampones. 
voltando ao Brasil foi trabalhar no cença para processar o deputado 

	

Márcio Moreira Alves fera dos mei; 	1-1;:i '11 de °ombro. dom:luro -- .4 	dia. vem oe irerven_. ... nn ree,eru, 	,,[1, 

	

Foi modesto comerciário em For- 	viole ato. na repressão e. por isso 	noite. os très representantes da noticia da liberação do corpo e, de 
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considerada ilegal, não suspendera 
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São Paulo (já era uma pessoa marca- 	sito e a esperança de livrar o Pais do 	Pela manhã, os representantes da ça Militar é apresentado em sessão El 	da), pediu ajuda à família em Belo 	regime tota litário, aconteceu a partir 	família-foram libertados. Por seu in- 
rsti 

do STM. Somos informados, por via 

	

Horizonte, para que fosse busca-lo das sete horas da manhã de 12 de ou- 	termédio é que se soube pormenores particular, não oficial da vinda do 

	

e um amigo e, ao deixarem a capital do congresso que não houve, o julga- 	de José Carlos em São Paulo. A noi- 	Dia 14 de novembro, quarta-feira 	E-.1 El 	em São Paulo. Foram dois cunhados tubro de 1968. Por haver participado 	dos fatos, incluindo a permanência corpo. no dia seguinte. 
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paulista, foram todos presos, alga- mento de José Carlos foi em São Pau- 	te, por nota oficial (existia um mode- — Esperado às 21 horas, o avião da 

	

mados, encapuzados, levados ao lo. Foi condenado a oito meses de 	lo para estas "notas oficiais") a Cruzeiro que traria o corpo não pode 
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DOI-CODI, interrogados e trasnsfe- prisão, dos quais, quando preprofe- 	família e o Pais tomaram conheci- descer no aeroporto, interditado por 

	

ridos para o 12-RI em Belo Horizon- 	rido a sentença (maio de 1969). já 	mento do assassinato de José Carlos e -defeito na pista" anzr,  das balisas 

‘ 

	

com o mineiro de Araguari, Cildo gide Militar (Juiz de Fora), foi absol- 	demos esforços para resgatar o corpo chega o corpo de José Carlos (morto 

	

te. Todos, menos ele, que foi transfe- 	cumprira sete. Indiciado em outro 	de Cildo Macedo Lacerda, em Reci- apagadas). 	
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rido para Recife e lá assassinado, 	processo junto à Auditoria da e Re- 	fe. A partir daquela data, empreen- Dia 15, guiara-fali» — às 13h15rn 

	

Lacerda. José Carlos tinha vinte ese- 	vido (1970). Novamente processado 	do nosso filho, a fim de dar-lhe se- a 28 de outubro), que é sepultado às 	
l...3 

fl 	te anos, foi torturado várias vezes, e perante a I! Auditoria da Aeronáuti- 	pultura cm Belo Horizonte, sem, de 

	

ct.ubernos. poetes) depois, que o seu, 	1.1 ii  14h3Orr no Cemitério da Colina. 

	

quando morreu não existia um único ma, na Guanabara, foi da mesma for- 	
mos, ate  

tqesizl,„ircu,e ar pèxuirtaor. ciNuaaora• 
como o corpo de Crido Macedo La- 

n 	

processo contra ele. O dia era 28 de 
outubro de 1973, um dos anos mais pior do que 1968 e não sei se mais ou 

ma absolvido (1973). Este ano toi 
dade responsável pela prisão de José 

a"rorii- 

	

cerda haviam sido ingidos em uma 	La' 

	

cruéis da Resolução. Seus pais sou- 	menos arbitrário ou atrabiliário que 	Carlos, nem sob a guarda de quem se saia comum. 

33  3333333333333s33 -3 333333333 
 D) ED 3333 5)3 f 



• 

/Nro 	457,141‘• 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

• 



eaaaasaaaadiriraâsais:a2d;js jasasaus. 	 sa..aaa_assastatea' yed.i 	 iarj.,-,••,, 

Junho de 1983 . 2320 Sexta-feira 10 
	

Dl Ã RIO DO 	GRESSO NACIONAL (Seção II) 

Nic 145 . 	4531ÃoÀ4 

De acordo com o Decreto ng 24.645/34, são con-
siderados maus-tratos não dar morte rápida, livre 
de sofrimentos prolongados, a todo animal cujo ex-
termínio seja necessário para consumo ou não. A 
quota fixada pela Comissão Internacional pau . 
Caça da minke no litoral brasileiro "sem qualquer 
critério cientifico", segundo José Truda, é de 625 
baleias. Ele mencionou que de todas as baleias caça-
das na costa paraibana, 65% são fêmeas, e destas 
8Cra fecundadas. "A rigor, matam duas baleias nu-
nia", afirmou. 

Quero, Sr. Presidente, deixar consignado, ainda uma 
vez, o protesto das consciências livres deste País contra 
essa monstruosidade que outros países, que os demais 
países da América já riscaram de sua Legislação. Era o 
que tinha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Martins Filho) — Concedo a 
palavra ao ilustre Senador Itamar Franco. 

O SR. ITAMAR FRANCO (PMDB — MB. Pronun-
cia o seguinte discurso.) — Sr. Presidente, Srs. Senado-
res: 

10 Permitam-me, nesta tarde, reverenciar a figura de emi-
a-aite mineiro, meu companheiro de jornada política, o 
professor Edgard Godoy da Mata Machado, que está a 
completar setenta anos de idade. 

Protótipo do legitimo homem público, daquela velha 
estirpe e tradição dos homens das Minas Gerais, o pro-
fessor Mata Machado tens usado, com obstinação, ao 
longo de sua vida, seu talento e idealismo na luta c defesa 
das causas maiores da liberdade, democracia e direitos 
da pessoa humana. 

O septuagenário Mata Machado mantém a mesma pu-
reza de propósitos e ideais da mocidade, esperando, 
como eia próprio afirma "terminar a tarefa de minha ju-
ventude e ser fiel ao meu passado". 

Jornalista, professor, político, escritor, seu "curricu-
!um" exemplifica uma pródiga existência. 

Colaborou nos principais jornais mineiros e nacionais: 

O Diário, de Belo Horizonte; Estado de Minas; Diário de 
Miras; Correio da Manhã; Diário de Notícias; O Globo e 
Folha de S. Paulo. 

M estrie. em Direito, ministrou na Faculdade Federal de 
Minas a cátedra de "Introdução ao Direito" e participou 
na fundrçào da Universidade Católica de Minas Gerais, 
na qual também lecionou. 

Ingressando na política, em decorrência da militância 
jornalística, elegeu-se deputado estadual, exercendo o 
mandato com a maior dignidade e competancia. 

Antes, em plena ditadura do Estado Novo, ajudou a 
ILaborar o famoso "Manifesto dos Mineiros", que o 

obrigou it sair de Minas, dadas as perseguições que se se-
guiram à divulgação do histórico documento. 

administração pública também deixou marcada 
sua ação e obra, sempre pautadas pela busca do bem-
estar coletivo. 

Com esta diretriz, dirigiu as Secretarias de Educação, 
Fazenda, Desenvolvimento e do Trabalho. 

Amigo e admirador dc Milton Campos, aceitou convi-
te para chefiar seu Gabinete, quando aquele grande polí-
tico mineiro Governou Minas. 

Publicou "O memorial de Idéias Políticas", "Direito e 
Coerção". "Contribuição ao Personalismo Jurídico", e 
traduziu uma das obras clássicas de George Bermanos, 
"Diário de um Pároco de Aldeia", sendo membro da 
Academia-Mineira de Letras. 

Sua extraordinária biografia, entretanto, não se esgota 
aí. 

Cuido, Sr. Presidente, de ver ainda o homem Mata 
Machado, esta admirável figura humana, da qual emana 
um grande sentimento dc justiça, bondade e amor ao 
próximo. 

Cristão e católico, discípulo do filósofo francês Jac-

ques Maritain, é reconhecido, ao lado de Alceu Amoro-
so Lima, como um dos mais destacados pensadores reli-
giosos do Pais, 

Admira, pela visão social dos problemas do homem, 
objetivada ent suas encíclicas, os Papas Leão XIII, João 
XXXIII e João Paulo II. 

Considera-se um liberal, não no sentido clássico do 

termo, mas na medida em que va na "defesa da liberdade 
o fundamento de uma ordem que seja mais justa social-
mente e ao mesmo tempo que seja uma expressão de 
paz". 

Suas posições políticas, claras e inequívocas, marcada-
mente democráticas em prol da justiça social e, obvia-
mente, contra as ditaduras e opressões, trouxeram-lhe 
transtornos e sofrimento. 

Como sempre. c a História está aí para testemunhar, 
nos Governos fortes e discricionários, as primeiras víti-
mas a serem atingidas, são os democratas. 

Assim foi durante o regime autoritário do Estado No-
vo. 

Assim foi no auge do arbítrio dc movimento de 64, 
quando lhe cassaram os direitos políticos e a cátedra de 
Direito. 

A provação maior, não obstante, viria depois, com a 
perda do filho José Carlos, torturado e morto pela re-

pressão em Recife. 
Confidencia o Professor Mata Machado a dor imensa 

por que passou, juntamente com a família, mas que a re 
cristã deu-lhe forças para perdoar os algozes do filho. 
"Todos nós recebemos um choque duro, mas ao mesmo 
tempo um convite para que a gente aprendesse a per-
doar". 

Todavia, no seu septuagésimo aniversário, uma feliz 
coincidência, que lhe traz um conforto moral: o nome do 
filho assassinado será agora rua de Belo Horizonte, subs-
tituindo, exatamente, o de um estranho e sinistro perso-
nagem da repressão no continente — Dan Mitrione. 

Doravante, esta rua belorizontina exibirá o nome 
Mata Machado que, no passado e no presente, tem sim-
bolizado, cm Minas e em nosso País, as liberdades públi-
cas e os direitos individuais. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Martins Filho) — Concedo.a  
palavra ao nobre Senador Jaison Barreto. 

O SR. JAISON BARRETO (PMDB — SC. Pronun-
cia o seguinte discurso.) — Sr. Presidente, Srs. Senado-
res: 

Do melhoramento genético do rebanho brasileiro de-
pende o incremento da sua produtividade, que se refleti-
rá, na garantia do abastecimento do mercado interno e 
no aumento das exportações, produzindo superávit em 
nossa balança comercial. 

Nesse sentido, tem sido intensivo o esforço da Asso-
ciação Catarinense de Criadores de suínos, que vem de-
senvolvendo um programa de melhoramento genético 
desses rebanhos, com real proveito. 

Assinale-se que a maioria das sessenta mil famílias que 
vivem, naquele Estado, da suinocultura, já sofreram 
sérios prejuízos na produção de cereais e, para amenizar 
tais prejuízos, impõe-se a proteção ao desenvolvimento 
da suinocultura, avicultura e bovinocultura. 

Para tanto, há necessidade de setecentos e cinquenta 
mil toneladas de milho, parcelado o fornecimento até 
março de 1984, para atender à demanda de Santa Catari-
na, bem assim a fixação do preço mínimo do suíno em 
valores iguais aos do seu custo de produção. 

Precisam os suinocultores catarinenses de cerca de 
doze mil toneladas — equivalente a duzentos mil sacas 
— de milho, vindo de outros Estados, para suprir a ne-
cessidade de manutenção do rebanho. 

Com a elevação dos preços dos insumos necessários à 
suinocultura catarinense, principalmente concentrados 
proteicos, farelo, milho, medicamentos e vacinas, além 
da instabilidade dos preços do suíno, os produtores vêm 
sofrendo prejuízos constantes, tendo proposto as seguin-
tes medidas, em ofício da Associação Catarinense de 
Criadores de suínos, encaminhado ao Ministro da Agri-

cultura: 
I) reexame do preço mínimo do suíno pela CEP, 

dentro de critérios que garantam ao produtor remune-
ração pelo menos igual ao custo de produção; 

2) manutenção de estoque regulador de milho da 
CEP, para normalização do abastecimento, estabelecida 
uma política de armazenagem na zona de produção de 
suínos c aves, evitada a escassez, o excessivo deslocamen-
to e o encarecimento do produto entregue ao consumo; 

3) contenção das exportações do farelo de soja, cujo 
preço, no mercado interno, está mais elevado do que seu 
preço de exportação; 

4) tipificação de carcaças, valorizando-se mais o suí-
no tipo carne, ultimando-se estudos ja iniciados do Mi-
nistério da Agricultura e aplicando suas conclusões; 

5) isenção total do 1CM para a suinocultora, como 
ocorre com a avicultura, o que produzirá uma queda de 
dez por cento no preço; 

6) prorrogaçào dos financiamentos de custeios, que 
venserão este mês, sem prejuízo da contratação de novos 
empréstimos: 

7) criação de um fundo rotativo para financiamento 
de reprodutores e consentimento à exportação de carnes 
e reprodutores suínos. 

Tais as reivindicações que reiteramos ao Ministro 
Amaury Stabile. 

Era o que tínhamos a dizer, Sr. Presidente. (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Martins Filho) — Concedo a 
palavra ao Nobre Senador Gastão 

Sr. Presidente, Srs. Senadoras, se sempre estou rece-
bendo mensarens de entidades, não só de Mato Grosso, 
mas de todo o Brasil, solicitando apoio no sentido de 
cooperar com uma certa classe de trabalhadores do nos-
so Brasil. 

Ainda agora, Sr. Presidente, Srs. Semadores, renhi 
uma correspondência do Sr. Presidente da "Associação 
do Centro-Oeste de Aviação Agricula", pedindo o nosso 
apoio a fim alertar os Poderes Constituídos, no sentido 
de dar mais atenção à agricultura c seus implementos. 

O documento diz a certa altura: 

"Já é tempo de sacrificar um pouco o setor finan-
ceiro em prol do setor produtivo". 

• 
Mas adiante, Sr. Presidente, Srs Senadores, o'Presi- 

dente da referida Associação afirma: 

"O investimento no setor financeiro não é um in-
vestimento verdadeiro porque nau gera produção. 

Todos os que trabalham nas atividades úteis deste sa-
crificado Brasil, pedem que o Governo mude a linha da 
sua política económico-financeira mas, não há mu-
danças, há uma teimosia revoltante e quase irracional 
dos dirigente da área econômica do País, lógico, com a 
conivência do grande culpado o Senhor Presidente da 
República, em última análise o maior e único responsá-
vel pelo descalabro em que vive o Brasil. 

Transcrevo, Sr. Presidente, Srs. Senadores, a mensa-
gem que me foi enviada pela "Associação do Centro-
Oeste da Aviação Agrícola." 

"Esta Associação está empenhada no sentido de 
melhorar as condições dos produtores brasileiros, 
que entendemos ser a única solução para resolver o 
problema da bdança comercial. 

Já e tempo sacrificar um pouco o setor financei-
ra° cm prol do setor produtivo. 

Os ilustres representantes do povo, nos quais de-
positamos nossa confiança, devem tomar providên-
cias no sentido de favorecer yuan produz, mesmo 
que tenha que atingir pequenos grupos que domi-
nan o mercado financeiro. 

Somente a produção interessa ao Pais. 	• • 
O investimento no setor financeiro não é investi-

mento verdadeiro, porque não gera produção. ' 
Esperamos poder contar com o empenho de to-

dos os representantes do povo, que tem uma missão 
a cumprir e um dever com nosso País c com nosso 

descendentes. 
Atenciosamente, 
Comendador José Roberto Teimei — Presidente" 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

• 
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nhia Elatrica do São Francisco amparasse aquela popa-
laçam. É realmente um problema muna menos económi-
co da qu: um problema humane. E um problema huma-
no: são homens fracos famílias fracas, doentes. necessita-
dos, mas que vivem ali ha gerações. Vivem ali, e não têm 
condição de exercer outra atividade: pois suas terras vão 
ser inundadas pela CHESF. E a CHESF está se revelan-
do um coração dc ferro, um coração duro e até maligno, 
porque se aproveita dessa condição, daquela ?ente inde-
fesa, para obrigá-la a receber indenizações que estão 
muito abaixo do que valem o seu património. O Brasil 
deve-lhes aigunia coisa. Deve aquela gente que ali está há 
um século, Irá dois séculos. fazendo o Brasil. 
• E necessário que nós também tenhamos essa sensibili-
dade e nos voltemos para esses desamparados que mere-
cem o apoio nosso como merecem o apoio do Brasil. 
(Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (José larapiai) — Concedo a r.. alavra ao nobre Senador Itamar Franco, como Líder. 

O SR. ITAMA R FRANCO (PL — MG. Pronuncia o 
seauinte discurso.) — Sr. Presidente, Srs. Senadores; 

Existem fases excepcionalmente ricas na vide de um 
País, na trajetória de seu pino. Momento em que, à vista 
de todos, concentram-se as potencialidades históricas 
que traçarão; sobre a superficie da realidade, os cami-
nhos do futuro. 

O homem público deve ser um vigilante observador do 
seu tempo. Compete-lhe definir e analisar as correlações 
mais significativas entre os fenómenos sociais. Compete-
lhe. em uni dado momento, trazer à tona as verdadeiras 
tendências, forças e energias que presidem o cesenvolva 
mento dos grupos humanos. 

Não será esta uma tarefa suficientement: ambiciosa. 
Direi que um homem público — um político — é casem 
cialmente alguém em que se corporificam as idéias, os 
valores e os anseios do seu tempo. Scu papel é de atercão 
ativa, dc sensibilidade, de interpretação c, finahnente, de 
resposta. 

Nesta qualidade de representaste do povo, encontro-
me neste instante no centro de uma convergência política 
que traz grande e decisiva responsabilidade. 

O momento sucessório, nos Estados brasileiros, exibe 
todas as características de um fenómeno definidor da 
vida nacional, principalmente tendo em vista a consoli-
dação da grande opção pela demccracia, bem como a 
fase preparatória da Assembléia Nacional Constituinte. 

Atendo ao grande chamado dc Minas Gerais, Estado 
altaneiro e realizador, onde o ideal da democracia é obje-
tivo e presença. Respondo, legitimamente e com firmeza, 
ao apelo política para disputar o Governo de Minas, 
aceitando sempre os compromissos com a democracia, 
com a liberdade. com  o progresso e com a justiça. 
' Tive a oportunidade histórica e a honra de ver emer-
gir. em torno do meu nome a maior e mais ampla coli-
gação que já se formou na história de Minas Gerais. O 
PL. o PFL, o PCB, c PDT, o PSB e o PTB se unem no 
movimento democrático progressista. com  o apoio de 
inúmeros segmentos do PMDB histórico e autêntico. 

Contando com o inestimável apoio do meu caro cole-
ga e companheiro de chapa. Deputado Aêcio Cunha, lo-
grei congregar estes importantes segmentos da vida 
pública mineira em torno de uni projeto político inova-
dor, que se inseriu altivamente contra o oficialismo com 
que vinha sendo conduzido o processo sucessório cai 
nosso Estado; oficialismo este. Sr. Presidente, Srs. Sena-
dores. que prefigurava toldar a limpidez da vontade po- 
pular. 	• 

Nossa ação será sempre nu sentido de assegurar a pre-
valência final dessa vontade. Porque, para nós, democra-
cia é meio e fim; é a ordem política que permite aos cida-
dãos a convivência na divergancia, e peia qual o Gover-
no é mais eficaz, podendo absorver e administrar as con-
tradições. 

Anuncio, pois, o meu resoluto compromisso com Mi-
nas Gerais, através de uma síntese das propostas que te-
mos a apresentar à populaçãe mineira. Compromisso é 
-dever livremente assumido; a obrigação que pode e deve 
ser cobrada. 

O compromisso com a liberdade e com a democracia 
nos leva a propor para Minas toda uma nova maneira de 
governar. Queremos um governo responsável aos recla-
mos da população eaberto à sua participação; um gover-
no transparente e que nada ténha a esconder. A honésti- 
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dade e a probidade administrativas constituirão, em nos-
so Estalo. os arquétipos fundarr.cntais. 

Este compromisso é. também. com  a cidadania. em 
511.1 noção moderna, na qual signiaca respeito nas direi-
tos civis, aos direitos políticos, aos direito; soaiers, uma 
ornem saciai livre e democrática tem seu fundamento em 
uma comunidade de cidadãos participantes, iguais e com 
a dignidade humana protegida. Tudo faremos para 
construí-la em Minas. 

• 

No processo de democratização. é fundamental a des-
concentração do poder, a rrmaniquista da autonomia dos 
Estados e dos Municípios. Assumimos o compromisso 
com o federalismo, com a descentralização das decisões, 
lutando por uma reforma tributária que devolva a digni-
dade e a independência dos municípios e dos estados. 
Enes consonância com estas idéias, abriremos as portas 
do Palácio da Liberdade aos Prefeitos de todas os Mu-
nicípios do nosso Estado e nào apenas durante a campa-
nha eleitoral. Um governo de portas abertas estará apto 
a fortalecer o poder municipal, zransferindo coa-melancia 
decisória e responsabilidades às autoridades municipais. 

Vamos ariccarajar a participação de todas no processo 
de governar. Os empresários e os trabalhadores, atraaés 
de seus órgãos representativos e sindicatos, serão siste-
maticamente ouvidos e se integrarão como parceiros na 
tomada de decisões política, económica e social. Os gru-
pos populares organizados terão espaço assegurado para 
expressar seus interesses e participar da eaccução das 
ações de governo. Os funcionários das instituições da ad-
ministração indireta do Estado participarão da _estão d: 
todas elas, pois entra elas escolheremos os dirigentes. As 
mulheres mineiras estarão dentro de nossa adminis-

, tração, pois vamos reverter a discrirainaçào que contra 
elas sobrexiste no acesso a cargos e à remuneração igua-
litária. 

Para nós, é premissa fundamental que a organização 
dos trabalhadores não deve ser coatrólada. Em conso-
nancia com isto, lutaremos por uma ampla reformulação 
da :gialaçào sindical, que restaure os sindicatos como 
fre te; avançadas do movimento trabalhador. Nosso go-
verno não cerceará o direito de greve de nenhuma cate-
goria ocupacional. 

Nosso segundo compromisso é com o progresso. 
Minas Gerais tem uma econornica diranaca. Ali se 

produz riqueza que contribui significativamente para o 
progresso de outras regiões. Minas exporta parte do que 
prcduz e exporta, também, seus filhos, seus talentos, já 
que não são criadas as oportunidades necessárias para 
atender ao crescimento populacional. 

Esta é a dura realidade de Minas. Economia rica, pu-
jante, mas seus frutos estio nas mãos de alguns. E urna 
economia que gera riqueza para poucos e pobreza para 
muitos. 

Para resolver este quadro, ternos de crescer, mas cres-
cer apenas rio basta. E necessário saber como crescer. 

Propugnamos por um crescimento económico mais 
justo, que, sem prejuízo do dinamismo c da eficiência da 
economia, possa reduzir as desigualdades sociais. Nosso 

compromisso com o progresso é, acima de tudo, o com-
prumisso com o combate a pobreza e com a dignidade 
do trabalhador. Iniciaremos una novo padrão de desen-
volvimento em Minas, que mcorpore os mais recentes 
avanços tecnológicos na produção e que distribuindo 
mais eqUitatiaamente sua riqueza, possa pitai= Minas 
para o futuro. 

E necessário que o Governo Estadual assuma o papel 
decisivo na lideraram de propostas e ações para que se 
efetivem as reformas estruturais essenciais que a popu-
lação reclama e a Nova República iniciou. 

É urgente o encaminhamento de solução definitiva da 
nossa dívida externa, para estancar o sangramento de 
nossas riquezas e resgatar a soberania nacional. 

Sr. Presidente, e Srs. Senadores, em Minas, hoje, vi-
vem cerca de 4 milhões de mineiros na mais completa 
pobreza, absoluta. Só na nossa Capital, 451 mineiros si 
encontrara vivendo no submundo da nossa pobreza ab 
soluta. 

Assumimos o compromisso de apoiar as decisões do 
Governo Federal no sentido de uma renegociação defini-
tiva da divida esterna brasileira, que preserve a indepen-
dência naciona e assegure o crescimento económico. 

Assumimos o manpromisso com a execução de refor-
mas necessárias, tantr nas áreas rurais, quanto urbanas,  
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para a prornoição de um dasenvolvimento mais dinimi. 
co, harmoni e justo. 

Dzfendemos a reforma agrária que, sem perturti
lr  

ordem dos que produzem, possa transformar a decorria). 
que predomina na convivência conflituosa entre os uri 
têm e nào produzem e os que nào produzem por na:ite-
rem. 

Assumimos, portanto. o compromisso de defender a 
propriedade produtiva c oferecer as terras disponíveis 

40 uso produtivo daqueles que as riecessitarn. 
Defendemos igualmente, uma reforma urbana que 

possa assegurar condições de moradia mas digna e maior 
qualidade de vida para todos. 

Apoiaremos o piano crnzado, na medida em que asse. 
gure a estabilidade dos preços e viabilize a retomada do 
crescimento económico com mais justa distribuiça.0  de renda. 

Minas deve preparar-se para um novo tempo, Sr. Pra-
sideme, somente o crescimento da produtividade, multi. 
plicaado bens e riqueza, poderá assegurar, permanente-
mente. o aumento dos salários reais e a expansão do 
nível gera! de emprego em todas as regiões do Estado. 

Para tanto, é necessário retornar o dinamismo da 
agropecuária e da indústria nuaciras, promover a iate-
graçào de suas atividades, diversificar e desconcentrar a 
produção. 

A modernização da pkodução agrícola e pecuária será 
preocunamio central de nosso Governo. É necessário 
ampliar a produção de alimentos e resgatar a importam 
cia de Minas Gerais na produção agrícola brasileira. 

Vamos preparar o parque industrial mineiro para ab-
sorvei os avanços que revolucionam o sistema produti-
vo, estimulando a expansão dos setores tecnologicarnera 
te mais modernos e, assim, criando condições para o de-
senvolaimento científico ç tecnológico, base indispensá-
vel à modernizas:à° da economia e ao bem-estar social. 
Vamos preparar e qualificar o rrabalhador, para que a . 
Inovação tecnológica seja sua aliada anão urna ameaça a 
seu emprego. 

Nosso terceiro compromisso é com e justiça. Isso sia. 
cifica a implantação de uma ordem sociai menos aesi-
gual e o respeito aos direitos da cidadania, enfatizando 
os direitos sociais. Todas as políticas do nosso governo 
serão pautadas pela obediaacia a esse prificipio. 

Assim, daremos tradução concreta à idéia de que cabe 
ao Estado corrigir as imperfeições do mercada como iss. 
tancia distributiva. criando em Minas uma sociedade 
onde ninguém passará por necessidades evitáveis e todos 
terão oportunidade de realizar seu potencial humano. 

Assumimos o solene compromisso de nunca divorciar 
as decisões económicas das preocupações sociais. Descia 
volvimento sem justiça é mero crescimento, processo es-
téril e enganador, que esconde, sob a aparência dos nu. 
merr•s a pauis:silencia da pobreza, da destituição e dc 
abanoono. 

Para nas, o progresso não está separado da justiça. 
Queremos o progresso e o buscamos decididamente; mar 
mio o prokr 2Nso t Qualquer preço; mas não queimar 
programa a. aõ nos interessa o progresso capaz de trazer a 

Minas uira sociedade mais justa para com see povo. 
No sair social, nosso maior oamoromisso é corri as 

crianças. A proteção da infama, contra a morte. 
doemA e a fome. a difusão e a melhoria das maartanida. 
dei educacionais e da participação cultural são, par. 
nós, o fundamento da política social. Minas mio pode 
mais tolerar as elevadas tesas de mortalidade irfarul, Jr 

desnutrição e deseducaçaso que alada prevalecem. Para • 

as crianças, dirige  mos o maior e melhor de nossos es. 
forças, em um amplo programa integrado, alae ateada 
desde os menino: e meninas que vivem em ambiento 
/Mijares carentes até aqueles que, destituídos de tudo. pr 
rambulain palas ruas de nossas cidades. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, enfaiizamot o rhiski • 
compromisso com a educação. 

Entendemos que é preciso mudar. mooernorar itmk,  

sistema educacional, levando-o a todos que dele tares• 
sam, transformando-o para que se adapte às 
des das crianças mais pobres. A nova escola mie atam§ 
criar será uni lugar de educação e de promoçãc 
de acesso à saúde e it alimentação, de preparar para 
dadania e a vida profissional. Nela, todos os tfabalhads-
res do ensino terão as condições necessária& pus tr 

exercício de seus deveres. Vamos coavoci-dosa ave P 
ticipem e liderem este processo de mudança, ao  c415,' Go 
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qual t•hegaremos à escola que nossa sociedade deseja e 

previu. O ,iniprornisso com a educação ê, também, um com-

c
rom,sso cena o desenvolvimento científico e tecnologi-

si a  supe
o) As unisersiLades e todos os centros

convocados
entrosdeenno 

oor C lie IICSlitliSa, em Minas, serão  partici- 

par de novo esforço de modernização de nosso parque 

o industrial e agropecuário, evitando que fique-
tip',:::Iuul:raP ultrapassados em relação às demais regiões do País 

(. MJ,• 
dent•tis países, especialmente, agora quando se avi-

rtrü•a unia nova transição tecnológica. 
Nosso compromisso com a Educação tem, ainda, o 
tido de um compromisso com a cultura e a prese„r-

ws:ão Jo notável património histórico, artístico e eco.o- 

Minas. A formação das novas gerações é, tarn- ge:o de  
/4:ni, sua preparação para participar da herança cultural  
que nossos antepassados nus legaram. A Minas do pro-
gresso que buscamos não é aquela que vai destruindo e 
rodando o passado para afirmar-se; mas a que mantém 

4,1111 suas tradições. com  seu acervo, uma relação de 
aprendizagem e harmoniosa convivência. 

é, para nós, compromisso fundamental. É 

pie 
	

,sentar o acesso de todos os serviços de saúde 

dets'oa qualidade, sem prejuízo das ações preventivas às 
quais queremos dedicar o principal de nosso trabalho. 
1 amos realizar amplos 'Programas de melhoria habita-
eional,„de imunização e de combate a doenças trans-
nussiveis. 

O compromisso com a justiça tem ainda um sentido 
que queremos destacar; ode oferecer segurança aos cida-
da" para que possam viver e trabalhar seta sobressal-
tes. Temos certeza 'de que, à medida em que formos 
suando uma sociedade mais livre, mais rica e mais justa, 
estai :mos enfrentando, igualmente, os redutos da inse-
gurança e da criminalidade. Sabemos, porém, que é ne-
sessário tomar já medidas para coibir a violência e punir 
os transgressores de floemas fundamentais de convivén-
e•a social. A continua evolução das Polícias Civil e Mili-
tar, a inadiável melhoria do nosso sistema penitenciário 
e a desobstrução da justiça constituirão, portanto, aspec-
tos complementares deste trabalho. Sua tónica será en-
(reatar a insegurança sem aumentá-la, agindo de manei-
ra particularmente humana quando os delinqüentes fo-
rem ainda crianças que devemos proteger e recuperar. 

Os compromissos que assumimos convergem para um 
so: o compromisso com Minas. Minas do passado, do 
presente e do futuro. 

A Minas do passado é a que nunca faltou para com 
sus deveres cum o Brasil. Ali nasceram as virtudes do 
ttriotismo, a ânsia pela liberdade e a busca incansável 

te unia ordem política fundada na moderação e na con-
, [velei nasceu a coragem de lutar para promover 
.s mi: 	que a felicidade de nosso povo exigia. Com  
• Minas do passado aprenderemos a ser ousados e iole-
,antes, corajosos e moderados. 

A Minas do presente é a que convive ainda com graves 
.roblemas, entre os quais a pobreza c a miséria. Milhões 
15 mineiros vivem ainda marginalizados do progresso. O 
',misto compromisso com a Minas do presente é gerar am-
ieiros, distribuir a renda e integrar esses grandes grupos 
•aiginaiizados ao processo produtivo e à ampla corren-

do desenvolvimento. 
A Minas do futuro é a que.queremos descortinar. Será 

'ande c próspera e não abrirá mão de seu papel no con-
tra.) do País. Politicamente livre, contando com a mú-
••a complementação dos diferentes níveis do Governo e 
Participação dos cidadãos, ela representará o exercício 
4 harmonia democrática economicamente moderna, 
rereeerá trabalho profícuo e prosperidade a seus filhos, 
ue não mais se verão obrigados a deixá-la em busca de 
.elhores oportunidades. Socialmente justa, proporcio-
irai a todos igual acesso à realização de suas capacida-' 
•-•5 e respeito à sua dignidade humana essencial. 
Si. Presidente, Srs. Senadores, o nosso compromisso 
'm Minas, portanto, é o compromisso de abreviar o fu-
ro, transfigurando o presente e aprendendo como pas- 
do. É o compromisso com um Estado mais livre, mais 
o e mais justo. 

Ir!s, Portanto, a proposta fundamental que, doravante, 
,
sors esti exclusivathente o melhor de nossos esforços e 
dicação, 

sabido que o estado de direito democrático se funda 
sencialmente na tripartição dos poderes, e na submis-
.0 0 lei. Cumpre, ainda, no dizer dos juristas, "que a- 
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quele que faz as leis não as execute, nem julgue: cumpre 
que aquele que julga nào faça as leis, nem as execute: e 
cumpre que aquele que execute, nem faça as leis, nem as 
julgue". Esta é a salutar recomendação à qual deverei 
curvar-me, licenciando-me das atividades legislativas 
para devotar-me integralmente a um projeto de Governo 
legitimado e viabilizado pela definição de princípios aqui 
e?tc,..2 ts_isis.... 

'•-•--- Estarei, acima de tudo, tranqüilo e cônscio de que meu 
Ij lugar, nesta Câmara Alta, achar-se-á exemplarmente 

preenchido e valorizado por um homem dc quem mereço 
a honra da amizade e com quem compartilho concepções 
fundamentais. 

Este homem é o Prof. Edgar Godoi da Mata Macha-
do, ex-Deputado Federal do ISIDB, unia das personali-
dades mais significativas da história brasileira contem-
porânea, escritor, jurista, tradutor cum militante cristão 
sempre firmemente comprometido com a verdade e a 
justiça. Nascido .em Diamantina, realizou seus estudos i-
niciais em Belo Horizonte, prosseguindo-os por algum 
tempo no Seminário de Diamantina, onde passou pela 
experiência do aprofundamento na realidade proporcio-

e 
nada pelos estudos de Filosofia e Teologia. Diplomado ,, 

1 em Direito, em Belo Horizonte, casou-se em 1940 com 
Yedda Novais da Mata Machado. Sete filhos, um dos I : 
quais sacrificado aos 27 anos pela repressão instalada 1 1 
nos anos dc ditadura militar. 

Sr. Presidente. Srs. Senadores, rendo aqui a minha ho- 
menagem 	

$, 
a José Carlos da Mata.Machado. Jovem idea-

lista 
 

que devotou sua vida à causa dos humildes. José 
Carlos, enfrentou a fase mais dura do regime de arbítrio  
a que o País foi submetido. A sua morte ainda hoje jaez- I 
plicada é uma chaga em nossa consciência cívica, pela 
brutalidade e a prepotência de que se revestiu. Ao home- 
nageá.lo, admiro e louvo o profundo espírito cristão de I 
Edgar Godoi da Mata Machado e seus familiares, que 
souberam responder à barbárie encontrando forças para 
honrar a memória de José Carlos e a transformarem em 
alento para novas lutas em favor da democracia e da pa-
cificação nacional. 

A atividade dc Edgar da Mata Machado sempre se de-
senvolveu, segundo suas próprias palavras, entre a políti-
ca, o jornalismo, as aulas, a administraçào: "falando, es-
crevendo". professor do Colégio Santa Maria, das facul-
dades de Filosofia, Ciências c Letras da Universidade 
Católica e também da Universidade Federal de Minas 
Gerais; jornalista, co-fundador de O Diário, trabalhou 
como redator político, no Rio, em O Globo e Diário de 
Notícias, tendo experimentado as asperezas do exercício 
profissional no período ditatorial de Vargas. Colaborou 
também no Correio da Manhã. Voltando a Belo Hori-
zonte, foi convidado a escr.= o cargo correspondente a 
Secretário de Governo na Administração Milton Cam-
pos, cuja personalidade e papel histórico salienta, hoje, 
com acuidade e carinho de amigo. Exerceu dois manda-
tos de deputado: na Assembléia Legislativa de Minas 
Gerais, dc 1951 a 1954 e na Câmara Federal, de 1967 a 
1968. O primeiro, completo; o segundo, interrompido 
pelo A1-5 e a cassação em janeiro de 1969. Por esta época 
foi também aposentado e impedido dc lecionar na 
UFMG, onde era catedrático de Introdução à Ciência 
do Direito: bem como na Faculdade de Direito da Pon-
tifícia Universidade Católica de Minas Gerais, da qual 
fora co-fundador. A sua atividade político-
administrativa incluíra as funções de Secretário da Edu-
cação. da Fazenda, do Desenvolvimento e do Trabalho e 
Cultura Popular, no Governo Magalhães Pinto. Anistia-
do, finalmente em 1979, nesse ano, depois de exercer 
funções na pós-graduação. recebeu o título de Professor 
Emérito nas duas Faculdades de UFMG a que servira. 
Em 1982 tive a grata satisfação de vê-lo eleito como meu 
suplente, proporcionando-me o contato fecundo e aber-
to com sua confortadora personalidade de cristão con-
victo, bem como seu comovente exemplo para toda uma 
geração de homens públicos. Em sua trajetória foi sem-
pre fiel à tarefa específica que considera ser a do intelec-
tual: "Servir, renunciar, optar por uma vida de simplici-
dade humana". A sua produção intelectual foi intensa, 
contando-se entre textos originais, livros em colaboração 
e traduções, cerca de 40 obras. Os seus livros expressa-
ram limpidamente os anseios de toda a sociedade com 
relação à implantação de uma ordem social justa e de-
mocrática: Imagem da América, Contribuições ao Perso-
nalismo Jurídico, Direito c Coerção, O Cristão e a Cida-
de, Elementos da Teoria Geral do Direito, Memorial de  
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Idéias Políticas e outros. Além das inúmeras entidades a 
que pertence, dentre elas a Academia Mineira de Letras, 
é membro da Comissão Pré-Constituinte, presidida por 
Afonso Arinos de Melo Franco. Condecorado com a 
Medalha da Inconfidência e da Ordem do Mérito Legis-
lativo. o Prof. Edgar Godoi da Mata Machado honra, 
no dia de hoje, o Estado de Minas Gerais, com sua pre-
sença no Senado da República. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, dirijo-me agora ao Pro-
fessor Edgar Godoi da Mata Machado. 

Seja bem-vindo, caro amigo. Lutemos, ainda uma vez, 
juntos. pela implantação dos princípios e direitos nos 
quaisacreditamos. Conto com sua firme presença e soli-
dariedade, na difícil missão a que me propus. 
• Gostaria de finalizar esta comunicação com as pró-
prias palavras do Prof. Edgard Godoi da Mata Macha-
do. em memorável intervenção, no Seminário realizado 
na PUC-MG. em abril de 1981, quando assim se expres-
sou: 

"A sociedade, sem direito, nào tem significação. 
O direito se realiza pela liberdade. Só há direito 
onde o homem é livre. Liberdade e justiça integram 
o direito, com o objetivo final da paz." 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem! 
Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) — Concedo a 
palavra ao nobre Senador Jarnil Haddad, que falará pela 
Liderança do PSB. 

O SR. JAMIL HADDAD (PSB RJ. Pronuncia o se-
guinte discurso.) — Sr. Presidente. Srs. Senadores: 

Encaminhei à Mesa. durante a sessão de hoje, projeto 
de lei objetivando definir, no Código Penal, com tipifi-
cação própria, o crime denominado tortura. Penso que 
esse delito não deve ser previsto em lei esparsa, mas sim 
no estatuto penal, ao lado das demais figuras. 

Até o presente, a nossa legislação ressente-se dessa la-
cuna. Não há previsão da tortura como crime autóno-
mo. Assim, quem a pratica responde, conforme o caso, 
por lesões Corporais. por abuso dc autoridade ou por 

'constrangimento ilegal. 
O Marquês de Beccaria, no famoso livro "Dos Delitos 

e Das Penas", tão do gosto dos advogados, já escrexia, 
em pleno século XVII: 

"É uma barbaria consagrada pelo uso na maioria 
dos governos aplicar a tortura a um acusado en-
quanto se faz o processo, quer para arrancar dele a 
confissão do crime, quer para esclarecer as contra-
dições em que caiu, quer para descobrir cúmplices 
ou outros crimes dc que não é acusado, mas do qual 
poderia ser culpado..." 

Ninguém ignora que nos dias que vivemos a tortura 
tem sido usada em tão larga esJala no mundo inteiro. 
chegando a se institucionalizar sob os regimes de força e 
se tornar rotineira, que a parte sadia da humanidade 
conseguiu que a ONU firmasse claríssima posição a res-
peito. Assim é que a Assembléia Geral da Organização 
das Nações Unidas, em 10 de dezembro de 1984. avo-
vou uma Convenção contra a tortura e outros tratamen-
tos ou castigos cruéis, desumanos ou degradantes. 

A Convenção, aberta à assinatura de todos os Estados 
membros, foi assinada pelo Brasil, na pessoa do Chefe 
da Nação, o Presidente José Sarney, por ocasião da aber-
tura dos trabalhos da Assembléia.  Geral, em 1985. E a 
conseqüência natural dessa assinatura será a ratificação 
da Convenção para que ela se faça cumprir no País. 

Eis aí. Sr. Presidente. a condenação moral da' tortura, 
que existe em todo o mundo, condenação imposta pela 
lei internacional. 

Convoco a atenção da Casa para o que foi subscrito: 

"Para as finalidades desta Convenção, o termo 
"tortura" significa qualquer ato através do qual se 
inflige intencionalmente dor ou sofrimento severo, 
seja físico ou mental, sobre uma pessoa com propó-
sitos tais como obter dela ou de uma terceira pessoa 
informação ou uma confissão, punindo-a por um 
ato que ela ou terceira pessoa tenha cometido ou é 
suspeita de ter cometido, ou intimidando ou cons-
trangendo a pessoa ou uma terceira pessoa, ou por 
qualquer forma dc discriminação, quando tal dor 
ou sofrimento é infligido, instigado, ou com o con- 

É 
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OS CRIMES DA DITADURA 

O ASSASSINATO DO PADRE HENRIQUE 

No dia 26 de maio de 1969, ao regressar do escritório de ad-
vocacia — minha atividade básica após a cassação do mandato de 
deputado —, encontrei a família reunida, a esposa Jacy e os seis fi-
lhos, todos revoltados com a notícia do assassínio do padre Henrique, 
vigário da Pastoral Universitária. 

Oswaldo Neto, membro do Diretório da Escola de Engenha-
ria da Universidade do Recife, e os ginasianos Marcos, Maria Edi-
te e Guilherme reclamavam uma articulação da sociedade para exi-
gir a punição da policia, a quem já responsabilizavam pelo crime. 

No ano anterior, ainda como deputado federal, eles me ha-
viam pedido um encontro com o seu amigo padre Henrique Perei-
ra da Silva Neto, Henrique, como o chamavam. 

Nos reunimos em nossa residência em Casa Forte e dessa 
única e longa reunião me ficou uma imagem do jovem sacerdote, 
ainda hoje viva. Eu, minha mulher e meus filhos ouvimos suas pa-
lavras simples, humildes, sinceras, de preocupação com o destino 
da nossa juventude, o perigo das drogas, a alienação dos proble-
mas do país, que a todos angustiava, e nos felicitou pela compreen-
são e consciência que nossos filhos demonstravam. 

Ao receber, portanto, essa trágica notícia, partilhei do mes-
mo sentimento de indignação dos meus filhos e fui informado dos 
protestos e da revolta que lavraram no meio estudantil. 
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di Há poucos meses fora praticado um atentado contra o presi,  
de11te do Diretório Central dos Estudantes — Candido Pinto Melo 
—, atingido na medula por um disparo feito pelo facinoroso tenen-
te José Ferreira dos Anjos, da Policia Militar de Pernambuco.*  

Houvera então uma greve geral dos estudantes universitá-
rios, e o padre Henrique era um dos lideres do movimento a exigir 
a punição do criminoso. 

Na tarde de 26 de maio o corpo do sacerdote fora encontrado 
em lugar ermo, à margem da rodovia central de Pernambuco, no 
Curado, apresentando sinais de tortura, com uma corda no pesco-
ço e um ferimento à bala na fronte. 

Ao lado da minha família nos dirigimos à noite para a igreja 
do Espinheiro, local das cerimônias fúnebres. Apesar da noite, da 
falta de noticiário, coibido pela censura policial, milhares de pes-
soas enchiam o amplo templo do Espinheiro e as ruas adjacentes. 
Muitos jovens choravam, e a emoção contagiava a todos. Só então 
compreendi a amplitude da ação do padre Henrique. 

Junto ao altar, ao lado do caixão, dei os pêsames à dona Isaíra 
Pereira, mãe do sacerdote, pessoa de excepcional valor, que viria a 
concluir o curso de Direito para exigir o processo e punição dos 
assassinos do seu filho, enfrentando ameaças de toda ordem.**  

Apresentei condolências a dom Hélder Câmara e ali soube 
que ele fora procurado por autoridades policiais supostamente 
preocupadas com o escândalo da morte do padre Henrique, a re-
clamar um enterro discreto. 

O bravo e santo bispo de Olinda reagiu às insinuações e disse: 
`Trata-se da morte de um sacerdote de Deus, cujo enterro terá todas 
as honras da Igreja, a menos que os senhores o impeçam pela força". 

No dia seguinte pela manhã, após a missa, um longo cortejo 
se formou da rua Conselheiro Portela, da igreja do Espinheiro, em 

• O atual major José Ferreira dos Anjos pertenceu aos órgãos de repressão da 
ditadura e, quando indiciado como autor do homicídio do padre Henrique, foi 
retirado do país pelas autoridades militares em 1969. Voltando ao Brasil, en-
volveu-se no "Escândalo da mandioca" e foi condenado em 12.10.1983 por um 
júri federal no Recife a 31 anos de prisão como mandante do homicídio do 
procurador da República, Pedro Jorge de Melo e Silva, praticado em 3 de 
março de 1982. Preso no Batalhão Dias Cardoso, dali se evadiu com a coni-
vência de colegas em 21.11.1983. 
Os culpados pelo homicídio do padre Antonio Henrique Pereira Neto perma-
necem impunes, apesar da lúcida e corajosa denúncia do procurador-geral do 
Estado, dr. Telga Araújo. 
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E assim o cortejo prosseguiu enquanto as faixas eram 
apreendidas pela polícia com a natural reação dos estudantes. 

Graças ao diálogo e aos sentimentos humanos desse militar, 
coronel José Vasco, o massacre foi evitado, mas eu pagaria ainda 
nesse dia o preço dessa pequena vitória. 

O cortejo parou ainda para uma homenagem ao padre Henri- 
que à porta da igreja da Torre, quando dom Hélder voltou a falar e 
a aconselhar calma e confiança em Deus. 

Já na avenida Caxangá, às 13 horas, quando o cortejo ingres 
tom- 

 1 -
sava na avenida da Universidade, fui procurado pelo tenente Eloy 
Fernandes Neto, que assistira ao primeiro diálogo, convidando-me 
a ter um encontro com o coronel Vasco. 

Deste recebi a ordem de prisão em nome do comandante da 
polícia militar, coronel do Exército Clóvis Wanderley.e  Procurei 
acalmar meus filhos, amigos e estudantes, que protestavam contra 
a prisão, e embarquei com o cel. José Vasco no carro do comando 
da tropa Logo era apresentado, no quartel do Derby. da Polícia 
Militar, ao cel. Pitágoras Duque. 

Nesse episódio há dois fatos curiosos. Quando da prisão, in-
dagado pelo cel. Pitágoras se portava arma, respondi afirmativa-
mente, e solicitado entreguei uma faca gaúcha que depois da con-
clusão do frustrado inquérito me foi devolvida pelo delegado 
Moacir Sales do DOPS. O segundo foram as injúrias então feitas 
pelo cel. Pitágoras Duque ao padre Henrique, acusado de homos-
sexual e toxicômano. 

Reagi a essas acusações e afirmei considerar estranho que a 
polícia tivesse acusações injuriosas a um sacerdote morto há me- 

* 	Depois afastado do cargo por desfalque 
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• — Coronel, o país está virando o Haiti? Não se pode mais enterrar 
um amigo? 
— Deputado, eu como militar cumpro ordens. 
— Coronel, o senhor sabe que ordens absurdas não devem ser 
cumpridas. 
— Deputado, veja essas faixas. Eu não posso permitir que continuem. 
— Coronel, as faixas são dos estudantes. Não são da Igreja. 
— Deputado, está bem. Os senhores passam com o caixão que eu 
mando tomar as faixas. 

direção ao cemitério da Várzea, parla da qual o jovem sacerdo-
te assassinado fora vigário. 

Os estudantes exigiram então carregar o caixão nas mãos e o 
fizeram durante um percurso de cerca de dez quilômetros. 

Uma multidão calculada em 10 mil pessoas, composta de or-
dens religiosas, sacerdotes, freiras, estudantes de todos os graus e 
suas famílias, acompanhou todo o tempo o féretro. 

Terão sido essas as mais comoventes cerimônias fúnebres des-
te século no Recife, pelos milhares de participantes, as circunstâncias 
das ameaças policiais e pelo sacrificio generoso do jovem sacerdote, 
lembrado durante todo o cortejo pela multidão no cântico do Salmo: 
"Prova de amor maior não há que doar a vida pelo irmão". 

Durante todo o deslocamento, essa multidão foi acompanha-
da por um batalhão de tropa armada da Polícia Militar e dezenas 
de agentes policiais civis, que prenderam diversos estudantes ao 
pronunciar discursos ao longo do funeral. 

Na rua Conde de Irajá, na Torre, no cruzamento com a aveni-
da Visconde de Albuquerque, ocorreram graves incidentes entre 
os estudantes e a Policia Militar, cujo agravamento poderia ter pro-
vocado um massacre da multidão pela tropa. 

Os estudantes carregavam faixas com dizeres que exprimiam a 
sua revolta: "A policia assassinou padre Henrique", "Abaixo a ditadura". 

No referido cruzamento, a tropa, que marchava em duas co-
lunas a cada lado do cortejo, passou a ocupar o leito da rua e vol-
tou suas metralhadoras em direção aos manifestantes, impedindo 
sua passagem. 

Percebendo a iminência do choque entre os estudantes, al-
guns já juntavam pedras nas calçadas, enquanto gritavam palavras 
de ordem como: "O POVO UNIDO DERRUBA A DITADURA", en-
quanto a tropa permanecia cabisbaixa, em posição de combate, 
metralhadoras à mão. 

Não podíamos interromper o funeral, e o choque parecia imi-
nente. Chamei então o padre Alberto*  e juntos decidimos atraves-
sar a "terra de ninguém" e procurar falar ao comandante da tropa 
Recordo ainda hoje esse diálogo tenso e difícil. 

* 	Padre João Alberto de Freitas Lins, ex-capelão militar. 
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nos de 24 horas, e que, portanto, até Ião devia ser desconhecido 
para os anais policiais. 

Às 17 horas fui transferido para a Delegacia de Ordem Políti-
ca e Social na rua da Aurora, onde fui encontrar o meu colega da 
Faculdade de Direito, o delegado Moacir Sales. Disse-me ele estar 
constrangido em ser meu carcereiro, porém julgava que eu estaria 
mais seguro sob sua guarda. Deu-me então informações sigilosas 
sobre a presença de oficiais do IV Exército, que estavam pressio-
nando o cel. José Vasco e o tenente Eloi Fernandes para alterar o 
termo da minha prisão em flagrante, de modo a incluir nas acusa-
ções que eu fora preso quando em um discurso durante o enterro 
do padre Henrique e que "pregava a revolução armada". 

Devo à honra da recusa desses oficiais da Policia Militar e ao 
testemunho que deram das minhas intervenções durante o enter-
ro o fracasso da tentativa militar de processar-me com base na si-
nistra Lei de Segurança Nacional, cujo prazo mínimo de prisão era 
quarenta dias. 

No dia 28, fui visitado na prisão pelo secretário de Segurança, 
general Montalverne, que me comunicou que poderia receber mi-
nha esposa e filhos, o que recusei, para lhes evitar o constrangi-
mento de vir ao DOPS. Tive então permissão para receber uma 
maleta com roupas e uma Bíblia que me fora enviada pela minha 
irmã Solange. 

No dia 29 pude receber um colega de trabalho, Luciano Batista, 
meu filho Oswaldo Neto e o meu cunhado Francisco Rocha, a quem 
transmiti instruções sobre os trabalhos do escritório de advocacia. 

Depois de longo depoimento escrito e prestado ao delegado 
Moacir Sales, fui posto em liberdade na noite de 31 de maio. 

Em casa estavam a esperar-me Jacy e os filhos, irmãos, cu-
nhados, primos e o ex-governador Otávio Corrêa de Araújo. Do 
meu amigo, advogado José Antonio Souza Leão, cunhado do go-
vernador Nilo Coelho, a quem reclamara contra a minha prisão, 
soube então que as ordens para prender-me haviam vindo direta-
mente do IV Exército e que ele nada pudera fazer a não ser após a 
conclusão do inquérito. 

Sinto-me no dever de relatar esses fatos em homenagem à 
memória do jovem mártir da Igreja e da democracia no Brasil, pa-
dre Antonio Henrique Pereira Neto, à intemerata dra. 'saíra Perei-
ra, a dom Hélder Câmara e à juventude da Universidade Federal 
de Pernambuco, da Universidade Católica e dos colégios do Reci- 

fieja bravura e destemor nos dias negros da ditadura devem ser 
lembrados como exemplo para as novas gerações. 

O HOMICÍDIO DE JOSÉ CARLOS DA MATA MACHADO 

A atividade intensa do escritório de advocacia na rua Confe- 
deração do Equador, nQ 66, no Recife, desde janeiro de 1969, na 
companhia de excelentes e competentes colegas como Sérgio Mu-
rilo, Aristides e Luciano Batista, João Bosco Tenório e Argileu Pe-
reira, me tomavam todo o dia e com freqüência exigiam trabalho 
noturno ou audiências nas cidades do interior do Estado. 

No dia 4 de novembro de 1973 fui procurado pelo dr. José 
Henrique da Mata Machado, professor da Faculdade de Medicina 
da Universidade de Belo Horizonte, com uma carta e procuração 
do seu irmão Edgar. Este fora meu colega na Câmara dos Deputa-
dos na Legislatura de 1967 a 1969, quando tivemos cassados os 
nossos mandatos e suspensos os direitos políticos por ato arbitrá-
rio do presidente Costa e Silva. 

Edgar de Godoy da Mata Machado era eminente professor de 
Introdução à Filosofia do Direito na Universidade de Belo Horizonte, 
autor de consagradas obras jurídicas e tradutor de Jacques Maritain e 
Georges Bernanos. A luta parlamentar no MDB, na oposição à dita-
dura e a devoção a Jacques Maritain nos tornaram amigos. 

Sua procuração me confiava um mandato honroso e triste: pro-
mover a exumação e o translado para Belo Horizonte do corpo do seu 
filho, o jovem universitário José Carlos Novaes da Mata Machado, 
assassinado em Recife pelos órgãos de repressão da ditadura. 

Preso ao sair da cidade de São Paulo em 19 de outubro de 
1973, quando, acompanhado de dois advogados, seus cunhados, se 
dirigia a Belo Horizonte, onde pretendia apresentar-se à Justiça 
Militar para esclarecer sua situação legal, José Carlos foi conduzi-
do ao Recife pelas autoridades militares. Seus cunhados, também 
presos, seriam libertados em Belo Horizonte em 31 daquele mês 
no 12' Regimento de Infantaria. 

Nessa data, em nota oficial, pelo rádio, os órgãos de repres-
são noticiavam a morte de José Carlos Novaes da Mata Machado e 
Gildo Macedo Lacerda em um fictício tiroteio no Recife. 

No dia 1Q de novembro o Diário de Pernambuco publicava na 
página 12 uma longa nota oficial das autoridades ditas de seguran- 



ça, em que relatavam uma biografia 	ialmente alterada dos jo-
vens assassinados, atribuindo falsamente a José Carlos a condição 
de presidente do Diretório Acadêmico de Agronomia da Universi-
dade de Belo Horizonte em 1967 e a direção da União Nacional 
dos Estudantes no Congresso de Ibiúna, em São Paulo (12 de ou-
tubro de 1968). Publicava um falso encontro dos estudantes com 
um terrorista de nome "Antonio", na esquina da rua General Poli-
doro, em que aquele terrorista teria atingido os jovens assassina-
dos, cujas fotografias eram divulgadas. 

Após a notícia visitei a referida rua General Polidoro, onde 
nenhum residente tivera qualquer notícia desse suposto tiroteio. 
Informações de outros presos politicos deram notícias de que os 
estudantes assassinados haviam sido torturados e mortos nas ins-
talações do DOI-CODI, no IV Exército. 

Constituem indícios claros desses crimes o fato de não haver 
sido instaurado qualquer inquérito sobre as mortes e a tentativa de 
registrar os óbitos dos estudantes como "populares de identidade 
desconhecida". 

Com a procuração do pai de José Carlos, sua certidão de nas-
cimento e um exemplar do jornal com a nota oficial requeri em 8 
de novembro de 1973 ao juiz da P Vara Criminal do Recife a exu-
mação do corpo do estudante. 

Devo render, hoje, uma homenagem às únicas autoridades a 
agir com coragem e honradez nesse episódio: o juiz dr. Gilberto 
Corrêa Gondim, de uma velha estirpe de magistrados, e os promo-
tores públicos Valdir Bitu e Cláudio Cavendish. 

Dr. Gilberto Gondim de imediato mandou ouvir a Promotoria Pú-
blica e prorrogou o expediente do cartório, concedendo a ordem de 
exumação naquele mesmo dia. Começou então para mim e minha cole-
ga, dra. Mércia Albuquerque, uma longa e revoltante peregrinação. 

As autoridades policiais e sanitárias se recusavam a cumprir 
o mandato judicial de exumação sob os mais falsos pretextos. Mui-
tas autoridades abandonavam as repartições ao simples anúncio 
do assunto. O próprio vice-governador, a quem solicitara intervir 
no caso, declarou tratar-se de assunto entregue aos órgãos encar-
regados da segurança nacional. 

Por fim a dra. Mércia sugeriu-me que a autorizasse a procu-
rar o coronel do Exército Confúcio Danton Avelino de Paula, co-
mandante do DOI-CODI, responsável pela prisão e morte dos jo-
vens assassinados e que se opunha à exumação. Autorizei-a a 

pilará-lo, e esse oficial declarou que só permitiria a exumação 
desde que eu não levasse a imprensa para divulgá-la. 

Ora, a essa época a imprensa do Recife não tinha permissão 
sequer para mencionar o meu nome, que figurava numa longa lista 
de nomes proibidos nas redações dos jornais. 

Mandei a dra. Mércia informar ao coronel Confúcio que eu 
não tinha condições nem interesse em divulgar a exumação, e 
como era impossível a autópsia devido o tempo decorrido da mor-
te, o meu único interesse era enviar o corpo do infortunado jovem 
à sua família. 

Logo desapareceram os obstáculos das autoridades civis, e 
exumação foi realizada em 14 de novembro pela Casa Funerária 
Batista, sendo a embalsamação procedida pelo patologista Nivaldo 
José Ribeiro, da Faculdade de Medicina. 

Consegui afinal autorização das autoridades para enviar por 
via áerea no mesmo dia o féretro com o corpo de José Carlos para 
Belo Horizonte. 

Esses crimes da ditadura tiveram repercussão internacional, 
sendo objeto de artigos dos jornalistas Charles Vannhecke, no jornal 
Le monde de Paris (edição de novembro de 1973) e de Marvine 
Howe, na edição de 13 de novembro de 1973 do New York Times. 

Em 9 de novembro de 1973, o professor Edgar da Mata Ma-
chado dirigiu ao procurador-geral da Justiça Militar fundamentado 
requerimento em que pediu a abertura de um inquérito e contes-
tou a nota oficial dos órgãos de repressão, esclarecendo que José 
Carlos não fora condenado por nenhuma auditoria militar e contra 
ele não existia qualquer decreto de prisão preventiva. Reclamou a 
punição das autoridades que o prenderam, responsáveis pela sua 
integridade fisica, como autores da violação do artigo 205 (homicídio) 
do Código Penal Militar. Pediu ainda que fossem esclarecidos o local e 
os motivos da prisão da viúva de José Carlos, Maria Madalena Soares da 
Mata Machado, e fosse determinada sua libertação. 

Esse corajoso e lúcido libelo, que conseguiu ser noticiado na 
edição de 21 de novembro de 1973 da revista Veja, jamais teve an-
damento, como tantos protestos feitos durante a ditadura. 

No ano seguinte, recebi uma comovedora carta em que o 
meu amigo Edgar agradecia os meus modestos serviços e, como 
cristão exemplar que é, me comunicava já haver perdoado os as 
sassinos do seu filho. 
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IP No período da ditadura também ioi morto em Recife, pelos 
órgãos de segurança, o geólogo Ezequias Bezerra da Rocha, fun-
cionário da Sudene, apolítico, preso e torturado pelo simples fato 
de haver emprestado o seu carro a Miriam Lopes Verbena e Luiz 
Andrade de Sá Benevides para viajarem após o casamento para 
Garanhuns, em 8 de março de 1972. Sendo Miriam e Luiz Andrade 
metralhados na viagem para Caruaru, Ezequias foi em seguida 
preso e torturado, e o seu corpo foi encontrado algemado no rio 
Ipojuca, três dias depois.*  

A menção desses crimes da ditadura corresponde a um dos 
objetivos deste livro, o de registrar a história real do país durante 
os anos de terrorismo do Estado, elaborando parte da "história da 
guerra civil não declarada" daqueles dias, como reclamou o notá-
vel historiador Wanderley Guilherme dos Santos.**  

O terrível legado da ditadura não se limita, porém, às vítimas 
ora descritas. 

Francisco de Assis, a ex-deputada Cristina Tavares, Gilvran-
do Filho, Glória Brandão e Jodeval Duarte, os autores desse livro 
pungente que é Onde está meu filho?,*  * ao descreverem a prisão e 
o "desaparecimento", em 23 de fevereiro de 1974, dos jovens estu-
dantes pernambucanos Fernando Augusto de Santa Cruz Oliveira 
e Eduardo Collier Filho nos porões da ditadura, ampliaram o seu 
estudo para relatar os sádicos requintes da tortura institucionaliza-
da pelos órgãos de repressão do regime, como o DOI-CODI e o 
CENIMAR, criados por determinações oficiais das autoridades mi-
litares e cujos crimes se equiparam às mais selvagens práticas da 
Gestapo nazista, da KGB stalinista ou dos militares franceses que 
combateram a revolução argelina. 

No Brasil, como no Haiti, a ditadura se esmerou na prática 
desumana de negar às famílias o sagrado direito de enterrar os 
seus mortos: Fernando Santa Cruz, Eduardo Collier, o deputado 
cassado Rubens Paiva, David Capristano, o líder sindical Aluízio 
Palhano, Hiram de lima Pereira, Luiz Inácio Maranhão Filho, Rui 
Frazão Soares, Stuart Angel Jones são nomes de uma longa lista 

Em fevereiro de 1972 os restos mortais de Ezequias Bezerra da Rocha foram 
objetos de exumação e id entificação. 

** 
	

Op. cit., p. 231. 
* ** Assis, Francisco et Md, Onde está meu filho?, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 

1985. 

de brasileiros ilustres, presos políticos, a quem a ditadura negou o 
sagrado direito de sepultamento. 

Há 2400 anos Sófocles comove a humanidade com a tragédia 
de Antígona, desafiando a tirania de Creonte para sepultar o irmão 
Polinice. 

Entre aqueles assassinados pela ditadura é comovente a mor-
te do adolescente Honestino Monteiro Guimarães, jovem estudan-
te de Goiás, que em diversas ocasiões abrigou-se em meu aparta-
mento em Brasília, pois até 1968, como deputado federal, eu e os 
deputados Martins Rodrigues, Mário Covas e Edgar da Mata Ma-
chado costumávamos abrigar os estudantes em Brasília para de-
fendê-los da repressão policial. 

Em outubro de 1989, com a eleição do vice-presidente Itamar 
Cualtiero Franco, o seu suplente Edgar da Mata Machado o substi-
tuiu, assumindo sua vaga no Senado até 31 de janeiro de 1991, e 
nessa sessão tive a satisfação de conviver com aquele exemplar 
homem público. 

PRISÃO DO MEU FILHO MARCOS 

No dia 5 de novembro de 1975, lá pela meia-noite fui acorda-
do pelo telefone. O meu filho Gustavo, do Rio de Janeiro, fazia-me 
urna comunicação grave: Marcos fora preso. A princípio, julgando 
tratar-se de questão policial de pouca importância, sugeri que pro-
curasse o meu amigo ex-deputado Doutel de Andrade, que provi-
denciaria um advogado. A resposta de Gustavo, porém, provocou 
maior apreensão. Disse-me: "Pai, o caso é político. Ele e Rejane 
foram presos pelo DOPS em Niterói". 

Naquela época os presos políticos desapareciam nos quartéis 
e as famílias jamais tinham noticia do seu destino. 

Respondi que viajaria no dia seguinte para o Rio para tomar 
as providências possíveis. 

Depois de meia hora de meditação sobre a falta de recursos 
legais contra as prisões por motivos políticos decidi pela primeira 
vez, desde o golpe de 1964, dirigir um pedido ao meu amigo gene-
ral Cordeiro de Farias, que me atendeu de imediato, apesar da 
hora tardia. O diálogo foi o seguinte: "General, não o tenho ocupa-
do nesses onze anos, mas os pais têm problemas e o meu filho 
Marcos Ferreira da Costa lima, aluno do Curso de Economia da 
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Ex-militante 
Él!"elucida morte 

de dois presos 
BRASÍLIA — O ex-militante 

da Ação Popular e colaborador 
do Exército durante a repressão 
em 1973, Gilberto Prata Soares, 
desmascarou ontem a versão 
oficial da morte dos militantes 
José Carlos Novais da Mota 
Machado e Gildo Macedo La-
cerda. Em depoimento na Co-
missão Especial de Desapareci-
dos Políticos da Câmara dos 
Deputados, Gilberto revelou 
que eles foram.  presos no dia 19 
de outubro de 1973 pelo Exérci-
to, entre Rio de Janeiro e São 
Paulo, e mortos imediatamente. 

Na versão oficial, o' militante 
Conhecido por Antônio teria si-
do entregue aos órgãos de re- 

f pressão por Gildo é José Car-
los, que mais tarde foram 
assassinados pelo próprio Antô-
nio, num tiroteio em Recife. Gil-
berto, que foi informante' do 
Exército, poderá esclarecer o pa-
radeiro de mais cinco desapareci-
dos políticos: Honestino Guima-
rães, Humberto Câmara Neto, 
Eduardo Colher. Marcelo Santa 
Cruz e Paulo Stuart Wright. 

"A função dele era de guia 
para a repressão", afirmou o 
deputado Nilmário Miranda 
(PT-MG), presidente, da comis-
são. Segundo o deputado, o in-
formante do Ciex, que prestou 
depoimento em sessão secreta, 

tg,  foi preso, copiado pelo Exército 
.e recebia uma "ajuda de custo" 
pelo seu trabalho. 

"Ele foi preso em Goiânia em 
• fevereiro de .73 e passou a cola-
i • borar com o Ciex, em Brasília", 
V -informou o deputado:• Gilberto 

foi designado para seguir os pas-
sos de sua irmã Madalena e do 
cunhado José Carlos Novais da 
Mota Machado, filho do ex-sena- 

„ dor Edgar da Mota Machado. 

• O As entidades mineiras que in- 
” 	"tegram o Movimento Tortura 

Nunca Mais, decidiram solicitar 
uma audiência com o governador 
de, Minas, Hélio Garcia, para pe- 

W 
~e,  dir investigações a lite de se com- 

provar as denúncias feitas pelo ex-
cabo da PM de Min" Antônio 
Cassetniro da Silva, lieJORNAL 
DO BRASIL, sobre a existência 
de cemitério fluvial no Rio Doce. 

BRASIL 



Sexta-feira, 18/12/92 • 5  
País 

Ex-militante esclarece mortes 
Exército é acusado de executar presos políticos 

O ex-militante da Ação Po-
pular e colaborador do Exército 
durante a repressão militar em 
1973 Gilberto Prata Soares des-
mascarou ontem a versão oficial 
da morte dos militantes José 
Carlos Novais da Mata Machado 
e Gildo Macedo Lacerda. Na 
versão oficial, o militante conhe-
cido por Antônio teria sido en-
tregue aos órgãos de repressão 
por Gildo e José Carlos, que 
mais tarde foram assassinados 
pelo próprio Antônio, num tiro-
teio cm Recife. Mas Gilberto re-
velou que José Carlos e Gildo 
foram presos no dia 19 de outu-
bro de 1973 pelo Exército, entre 
Rio de Janeiro e São Paulo, e 
mortos imediatamente. 

Gilberto, que prestou depoi-
mento na Comissão Especial de 
Desaparecidos Políticos da Ca-
mara dos Deputados, foi infor7  
mante do Centro de 1n-formação 
do Exército (Ciex). Segundo, 
ele, o Ciex poderá informar so-
bre o paradeiro de outros. cinco -
desaparecidos políticos: Nunes-
tino Guimarães, Humberto Câ-
mura Neto, Eduardo Collier, 
Marcelo Santa Cruz e Paulo 
Stuart Wright. 

"A função dele era de guia 
para a repressão", afirmou o de-
putado Nilmário Miranda (PT-
MG), presidente da Comissão 
Especial dos Desaparecidos Po-
líticos.' Segundo o deputado, o 
informante do Ciex, que prestou 
depoimento em sessão secreta, 
foi preso, cooptado pelo Exérci-
to e recebia unia "ajuda de cus-
to" pelo seu trabalho. Além dis-
so, Gilberto Prata Soares foi em-
pregado pelo Exército na Secre-
taria do Trabalho e Bem-Estar 
Social da Bahia, entre maio e ou-
tubro de 1973. 

Gilberto foi designado a se-
guir os passos de sua irmã Ma-
dalena do cunhado José Carlos 
Novais da Mata Machado, filho 
do ex-senador Edgar da Mata 
Machado. "Isso resultou em 
muitas mortes", afirmou Nilmá-
rio Miranda, explicando que Jo-
sé Carlos foi morto pelo Dops, 
sobicoordenação do Ciex, c o 
corpo entregue à família na con-
dição de que o caixão não fiisse 
aberto durante o velorio...Gilinr-
to .Prata afirmou que os funcio-
nários da época do Cicx poderão 
acrescentar inibi-mações, mas 
não revelou nome algum/ 

Nye 	r it c. -) 10,„311 	 15( 

Jornal de Brasília  
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,,.__Sió Paulo,(M8)*:'0i advogados de 
:Silvio Santos decidiram que não vão re-
correrda.décleo do Juiz José Gonçal1.-: 

es, da leVga da Familia e eu 
do fórum de Santo 'Amaro, que irt4ti.  gou a penado da ex-mulher do entpre' 
árlo, 	,Abravenel, num valot,beht,  ; 
çllna o que era proposto pelo ,makV 
o. Silvio ofereeeti.U3115 mil por mês, 

Izis pediu 1164: 64 mil,  . e pessoas ll' 
.caluil comehtikatitite °Juiz es • 

031 uma petisliOde, 8$ 36 mil. Os 
iyogadoe . de ambas as • • 	• • . 

x,e. • • , Pi* . , 

• blVtd0'1.1 	4, 
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• 4 ' araials (4UB)1{•••-rk demissãO. NiclO;1*.Wil 
na! de Energia Nuclear (CNEN) deverá: 
perder em; brevé'h tkidei de fiscallza*, 
ção e controle que exerce sobre a área • ..)'. 
de energia nuclear. O governo está pla-
nejando a criação ,dg Contas/to Nado-
na! de Radloproteção e Segurança Nu-1', 
dear, que será responsável pelos licen- . ,'' • 
damentos, fiscalização. e controle do 
setor. "Quem planeja, controla e fisca- 
liza 	

'. 
liza aio pode executar • i diz °Ministro e! 
de genda e Tecnologia,. Israel Vargas,. •• 
! 9~4 011PENc.. i  

5 ÁrÁri-o,,o,... ' • '. •, i.'', 	- ,••• tk,'Y' ::;1; 1:; 	• 
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	Porto Alegre. No ingá violento caso 1  
de agressão a menores Já descoberto 
em Passo ,Fundo ' (291 quilômetros ao l 
norte da capital), a menor R.C.O.M., de ' 
12 anos, foi libertada anteontem. por .1 
Integrantes do Conselho Tutelar da Cl- J 

; dade, • depois de permanecer presa a .1 
; • corrente • durante treti•aemangs.. Neste 1 : 

t

. . período ela foi Solte por sua mãe e pelo. f 
padrasto apenas 'durante 'trés noites • '! 

„..4).,,,4-,..,!Pu•t cl..g.é0ea°"nir1"1,-.5111157::  éa"».E..,4.:. j».  

4,474.À44_,_/4111,91.N.M.1.4ár . i'4 ...;,': 
Pri%illas .reprtusuu io6 * n'ts.  

lit~ (AO - Em sés:silo riemeta na %1 
I? .eólUissil0 externa da ••Citmaral . que In-

vestiga; 05deeóparedmento '• de prespe 
'.pollticó4 durante 'o .. regime' militar, ,o... , 
ex7inilltante daAçAo Popular, Gilberto) 
Prata'Soarein' admitiu ter aido'Ooopte-'1' 
,dô .poo;  cegtrsocctil-, Informações do'..! 

x p4aére,Ite,.(Çielc)k, Em 73,.. ele ._ deixou de .., 
1 ser militante de esquerda e passou a IW k 

forinahte de repressão. No depointen- . .'1 
-to, segundo o presidente da tomissão,9 
deputado Nilmatio Miranda (PT/MG), 

!Soares garantiu que o Clex pode contar • • • • 	: .,•.: .1 onde estão os corpos de cinco utllitan--,„ • 
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Economista,  

delatou nina 
a repressão 

Ninte,anos,depois de tér sido coop. 
tadepprõrgãos de. repress;Ao do regime 

o, economista Gilberto Prata 
easokbhávendelatado,a própria ir-

mã: :Maria' Madalena,' e' o, cunhadop.,. 
José'Carlos Marta Machado, da Ação 
Popular. Matta-  Machado e outras 21 
pessoas,morreram por isso. (Página 4) 
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,, I3RASILIA — Em fevereiro de 
$ ° 973, um dos anos áureos da dita-i 
is 	ura militar, no governo do general 
1 °Emílio Garrastazú Médici, agentes 

1a Polícia Federal invadem uma 
esidência 'em Goiânia, Goiás, 'e 
rendem Marta Prata Soares, ,15 
os. A acusação: a jovem adoles- 
nte seria militante da Ação Popu-

ar Marxista-Leninista (AP-ML). A 
prisão de Marta mareou o início de 
ma operação militar planejada pe-

b Centro de Informações do Exér- 
to (Ciex) com o intuito de exter- 
inar a cúpula da AP-ML no 
rasil com a utilização de um alca- 
ete que tinha amplo acesso aos 

ltos escalões da AP-ML: o 'então 
ilitante esquerdista Gilberto Pra- 
Soares, economista, irmão mais 

Perseguido pelas forças de re-
ressão do regime militar por todo 
país graça.; às informações repas; 
das ao Centro de Informações do 
xército (Ciex) por seu cunhado 
ilberto Prata, o diretor para a 
gião Nordeste da Ação Popular, 
sé Carlos Novaes da Matta Ma-
tado, vice-presidente da UNE na 
stão de José Travassos (1967-

968), foi preih por oficiais do 
xército no dia' 19 de Outttbro de 
973, na divisa dos'estaddS de São 

ulo e Minas Gerais.;,quando via-
va de carro para Beba Horizonte 
a companhia de_ dois cunhados e.  

advogado. 
Transferido lidá' DOItddi de.  
o Paulo, na rua Tutõia, foi bar- • 
ramente torturado .durante mais:  

le uma semana. Posteriormente'foi 
movido parta o DOI-Codi de Re-
fe, onde foi morto. A versão ofi-
al; divulgada_ ik _epoca, mostrava 
e no dia 1° de4itvembro de .1973 
também dirigente da AP, Gilda 
acedo de' Lacerda, preso no dia 

") de outubro em Salvador, ao ser 
terrogado no DOI-Codi, teria 
rnecido a informação sobre Q lo 
1 onde se encontraria com José 

Carlos Matta Machado e com um 
rceiro elemento de nome Antonio. 

chegando ao local do encontro, te-
a havido um tiroteio quando An,  

onio teria matado Gildo Lacerda 
a sua traição e Matta Machado 

P por engano. 

"José Carlos estava tentando 
ir do país", contou ao JORNAL  

velho de Marta c, também, irnião 
- de Maria Madalena Prata Macha-

do, esposa de José Carlos Novaes 
da Mata Machado, dirigente maior 
da AP-ML na região Nordeste. 
Com  base nas informações de Gil-
berto Prata, o Exército conseguiu 
em poucos meses aniquilar a 'dire-
ção nacional da AP-ML, em ações 
que resultaram na morte de pelo 
menos 22 militantes, entre os quais 

• José Carlos Matta Machado, Ho-
nestino Guimarães, Gildo Lacerda, 
P4dlo Wright, Eduardo Colher e 
Fernando Santa Cruz, os cinco últi-
mos integrantes da relação de 144 
desaparecidos políticos. do Brasil. 
Residindo atualmente em João Pes- 

' 	soa, militante do PT, Gilberto Pra- 
ta abre o jogo com um objetivo: 
encontrar uma solução para os de-
saparecidos do Brasil. 

Nem família escapou 
DO BRASIL Maria Madalena Pra-
ta Soares, ex-mulher de Matta. Ma-
chada, hoje residindo no Rio de 
Janeiro, considerando "uma farsa" 
a versão oficial divulgada pelos ór-
gãos de repressão. Maria Madalena 
revela que José Carlos retornava a 
Belo Horizonte a pedido de seu pai, 
o advogado Edgar Matta Macha-
do, ,de tradicional família mineira, 
que já estava tomando providências 
para mandar o filho para o exte-
rior. Maria Madalena não tem dú-
vidas de que os agentes da l'OfeS-
são conseguiram prender Matta 
Machado graças aos inforniN "de 
seu irmão, Gilberto Prata, re 	ou 
ao Centro de Informações do, âr-
cito. "Gilberto manteve coffalo 
com José Carlos e com os agentes 
do Ciex até o último momento", 
emenda. •  

Em Recife, José Carlos da Mat-
ta Machado foi enterrado como in-

. digente numa cova comum, mas 
seu corpo conseguiu ser identifica-
do pela arcada dentária por um 
legista enviado a Recife por Edgar 
Matta Machado, que o trasladou 
para . Belo Horizonte. Na mesma 
cova 'mi que Matta Machadi foi 
sepultado, foram descobertoriláis 
outros cadáveres, que Maria Mãda- 
lena acredita serem 	campodeses 
que atuavam na AP. Para Maria 
Madalena, Antonio pode vir a ser o 
camponês maranhense conhecido 
como Carlos, que atuava ao lado 
do líder camponês Manoel da Con-
ceição. 



CONFISSÕES DEI UM EX-ALCAGÚETE 

z 
— Como foram seus contatos 

com os órgãos de repressão? 
— Eu desenvolvia 4tividàdes na Ação 
Popular em Belo Horizonte e, em 
torno de 1969, fui para Goiás traba-
lhar. Eu estava sendo proCurado des-
de o final de 68 por causa da greve em 
Contagem, sabia disso, havia sido 
avisado. Em 1973 eu trabalhava na 
Eternit: Me lembro bati como se fos-
se hoje: um cara hem vestido, bron-
irado de sol chegou e foi procurar 
pelo meu chefe. Depois fui chamado, 
o cara me mostrou uma foto minha 
3x4 e perguntou: é você? Respondi 
que sim. Ele me dia então que eu 
estava preso por uma questão de se-
gurança nacional. Disse para ele: já 
sei, é uma questao de família. 

— Por que de família? 
— Bom, em 64 eu tive iun irmão 

preso, em 67 meu pai foi preso. E eu. 
sabia que minhairmã estava envolvi-
da, militando na APML. Eu fui preso 
e levado para uma casa tipicamente 
militar, ao lado de um quartel em 
Goiânia, e lá estava funcionando a 
Policia Federal. Logo que eu cheguei 
recebi a informação que uma outra 
irmã que morava comigo, Marta, ha-
via sido presa. Eles me mostraram 
uma lista onde constavam os nomes 
da minha irmã Maria Madalena, que 
era casada com o José Carlos Malta 
Machado, dirigente da AP-ML. Ao 
longo dos 40 dias que permaneci pre-
so soube que minha ex-esposa e mi-
nha irmã. Marta haviam sido liberta-
das após 15 dias. Eu dizia para eles 
que não estava mais envolvido com 
nada — na realidade eu queria livrar 
a minha cara, da minha esposa e de 
ininha irmã Marta, que não tinham 

-, pada a ver coma história. 
--- E o que aconteceu depois? 

= Olha, nessa história, passado al-
gum tempo que eu passei preso em 
Goiânia, me trouxeram para Brasí-
lia para o quartel do Exército. E lá 
eu fui colocado em contato com um 
oficial, 'o' dr.César, do C1EX 
acho que erá Coronel ou alguma 
coisa assim -- que planejava as 
operações. DepoiS, nos desloca-
mentos que ocorreram, foram com • 
o de. Ribamar,' outro oficial. 

-- O que o dr. César falou para 
você nesse primeiro contato? 

Logo no início nos sentamos den- 
i tro do quartel para conversar'— nu-

ma mesa de reunião, eu 'me lembro 
bem, O dr. César estava lá de terni-
nho, gravata e tal. Ele disse: olha, 
você nos interessa. Você é um bunda 
de pinguim, pois passou mas deixou o 
rabo de fora. Mas quem nos interessa 
é Zé Carlos (José Carlos Mata Ma-
chado) e sua 'titã'. 'Ele disse que. a  

minha conversa de não' eSttfr Militan-
do, de querer me retratar de público, 
não interessava. O dr. César me pro7,  
pós trabalhar combinado como Cert-,.,  
tro de Informações do Exército (Ciex) 
de tal forma que eles chegassem até 
Zé Carlos. Se eu ajudasse, ele livraria 
a cara de minha irmã. 

— E o que aconteceu depois? 
-- Tinha apenas unia idéia que mi-
nha irmã andava pelo Nordeste. Eles 
(do Ciex) planejaram então para eu 
voltar a ter contatos com minha ir-
mã. Eu alegaria que tinha sido preso, 
estava com problemas, querendo me 
reincorporar à Ação Popular e o ca-
minho seria minha irmã. Como eu 
estava sem contato com ela eles mon-
taram um Sistema que era para pro-
curar o dr. Edgar Matta Machado, 
pai de Zé Carlos, em Belo Horizonte. 
Me transportaram até lá e eu fiz o 
contato. Nessa época foi junto comi-
go para Belo Horizonte o dr. Riba-
mar, também militar, e mais dois 
militares o Bina e outro, alto, forte 
e careca. Eu fui guardado por, uma 
equipe de quatro pessoas. Foi mon-
tada uma farsa: eu chegaria com o 
dr. Edgar procurando por minha ir-
mã e a partir dai encontrar em conta-
to com minha irmã e chegar a Zé 

" Carlos, que era um dos marcados 
para morrer. 

Como eles, do Ciex, o vigia-
ram? 
— Eles me colocaram uma cápsula na 
barriga — não sei como é o nome —
e ouviam lá fora através de um siste-
ma de escuta via rádio. O dr. Edgar 
ficou de manter o contato. Eu voltei 
para a Goiânia, aguardei algum tem- 

., po, e minha irmã manteve o contato. 
estava em São Paulo. ,Como ela 

-estava clandestina tinha toda uma 
.,,questão de,segurança a nivel das or-

ganizações de, esquerda. ,Fiz ,ligação 
para um posto telefônico em hèrário 
combinado. Eu falei com ela, marquei 
um encontro e me desloquei para São 
Paulo acompanhado.pelo pessoal do 
Ciex, ainda sob orientação do dr. 
César. Eles haviam me arrumado 
uma carteira de identidade falía com 
o nome de Fernando -Oliveira,  tirada 
.na Policia Federal. 

— Você ficou sabendo onde estava 
José Carlos Matta Machado? 
— Eu recebi informações de que Zé 
Carlos estava no Nordeste e que tinha 
gente em Salvador numa certa base, 
onde 'ele teria ligações. De comum 
acordo,' eu fui então removido para 
Salvador entre maio e junho de 1973. 
Eu cheguei lá e já haviam arrumado 
uma pensão para eu ficar na rua 
Independência. A gente sabia que o 
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si pessoal da es;querda estava com uma 
série de medidas de segurança e que o 
contato seria um processo demorado. 

— O que você ficou fazendo para 
encobrir suas atividades? 
— O dr. Cerqueira, um oficial do 
quartel de lá, me arrumou um empre-
go público. Fiquei em compasso de 
espera até que minha irmã me procu-
rou. Mais para frente apareceu Zé 
Carlos, que estava residindo em Reci-
fe. Tudo foi montado. Eu fiquei de 
guia e eles me acompanhavam o tem-
po todo. Eles já sabiam que havia 
gente da.  Ação Popular em Salvador e 

- Em nenhum momento sua irmã 
ou seu cunhado desconfiaram que você 
era um infiltrado? 
— Minha irmã chegou a perguntar 
para mim, o Zé Carlos também. Eu 
neguei: não, não estou, não tem nada 
a ver e tal. Zé Carlos já sabia que 
estava marcado para morrer e havia 
uma discussão na direção nacional da 
AP querendo que Zé Carlos saísse do 
país, mas ele não estava' querendo. 
Essa informação foi passada por mim 
ao pessoal do Exército mostrando 
também que Zé Carlos ia entrar em 
contato com o pessoal da AP no Rio 
e depois iria para São Paulo. Eu fui 
para o Rio de Janeiro levando o filho 

; de minha irmã. Eu disse que estava 
' disponível, que arrumava uma licença 

do trabalho e fui. Na realidade era 
. coisa planejada a uivei do Ciex para 
continuar acompanhando o Zé Car- 

, 
Como foi o episódio da prisão 

de José Carlos Matta Machado? 
— Ele saiu de Recife e foi para 
Salvador e depois seguiu para o 
Rio, onde entrou em contato com a 
'direção da AP 	teve' encontro 
com o Honestino -- e depois foi 
para São Paulo. E eu logo fui para 
São Paulo também no mesmo, es-
quema controlado pelo Ciex. De 
São Paulo ele pretendia fugir. Ele 
me colocava na época 'que iria se 
esconder através de um esquema 
montado pelo dr. Edgar Matta Ma-
eNtdo em ,Beltr Horizonte. Ele saiu 
de São Pauló mas foi seguido. Se- 

i .gundo, comentários do ,pessoal su- 
", balterno do Ciex que me acompa-

nhava o tempo todo, Zé Carlos 
teria sido morto antes de chegar a 
Belo Horizonte. Depois saiu a ver-
são nos., jornais que ele e Gildo 
Macedo de Lacerda teriam se ma-
tado em Recife, onde aparecia uma 
outra pessoa chamada Antonio. 
Mas ele foi morto de outra forma, 
em outubro de 73. 
— Você recebia algum tipo de remu-
neração do Ciex? 

É bom tocar neste assunto. 'Pu 
fiz isso, não nego, mas não foi Pe?r 
dinheiro. Eu recebia sim, assinava 
um recibo tampado, mas era para 
me deslocar. Eles me pagavam .a 
pensão e me davam dinheiro parai° 
transporte, cigarros, minhas cacha-
ças. Eu bebia muito na época, 

--- O Ciex manteve o acordo paia 
• livrar a cara de sua irmã? 	' 

--- Manteve. Em 30 de outubro de 
73. depois do assassinato. do'Zé 
Carlos e Gildo Lacerda eco Antó-
nio, que seria o Paulo ; Wrigth;Àu 
sai da Secretaria do Bem Est~-
cial e voltei para Goiânia. MaS-io 
Ciex volta e meia me procurava.fi e 
mantinha contato. Sei que quando 
minha irmã foi presa foi partr.a 
OBAN em São 'Paulo. Eu fui pro-
curado por um cara do Exércitcre 
gente da Polícia Federal. Eles,,me 
disseram: olha, ;vai para a praça.  o 
Avião, que é muito conhecida em 
Goiânia, onde funcionou o aepo-
porto. Vai chegar um carro e vão te 
prender. Dito e feito. Foi aqiiek 
aparato; o carro subiu na praç4t,9s 
agentes desceram e me prendepm, 
me jogaram dentro do carro. Eurpi 
removido num fusca para São Pau-

, lo, onde eles me falaram , que -eu 
seria acareado com minha irtnA:po 
DOl-CODI, na rua Tutóia. Quast-
do em cheguei lá fizeram urna ence-
nação: me colocaram numa cela e 
fingiam que me batiam, mandatram 
eu gritar. Fui gareado com Mada-
lena, que estava sob a custódia do 
capitão Ubfrajara, era para' eu 
manter a simulação o tempo todo e 
eu mantive. Fui acareado com ou-
tras pessoas que eu não conhecia. 
Mas era tudo simulação.  

Você se manteve como info'r-
mante do Ciex mesmo após a morte 
'de tantos militantes da AP? 
— O dr. César me disse: olha, agora 
não adianta. Você já está nisso e nós 
não vamos te' largar irais nunca. Va-
mos te acompanhar o resto da vida. 

— Você chegou a ser torturadoo 
sofrer pressões psicológicas para ser 
informante da ditadura? 	• 

vacilo, meu, covat-
dia: - Eu 'sofri com :ã:-minha;;  itã 
mais nova presa, minha esposa pre-
sa. E claro que isso influenciou 
muito, Hoje pouco importa. O qúe 
me interessa agora é que se sohi4-
ne essa questão. 

Por que você resolveu falar?1 
-- Gostaria que outras pessoas..que 
passaram por isso também .abfi-
sem o jogó. Sei que é vergonhoso, 
sei que é duro para as famílias dás 
mortos compreenderem. 
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CAMARA DOS DEPUTADOS 

COMISSÃO EXTERNA DESTINADA A ATUAR JUNTO AOS FAMILIARES DOS MORTOS E DE 
SAPARECIDOD POLiTICOS APÓS 1964, NA LOCALIZAÇÃO DOS SEUS RESTOS MORTAIS -
ATO DA PRESIDÊNCIA DE 10/12/1991 

ASSENTADA 

Aos 	 dias do mês de 
	

de mil nove 

centos e 	 , na Sala de Reuniões das Co- 

missOes Parlamentares de inquérito, no Anexo II da Câmara dos De- 

putados, em Brasília, DF, compareceu perante esta Comissão, 	na 

qualidade de-

Senhor 

qual, após= advertido e compromissado na forma da lei, prestou d 

Poimento cujos termos foram gravados e serão, depois de 
	

decifra- 

dos, datilografadwF e assinados, anexados aos Presentes autos, bem 

como esta Assentada, assinada pelo Senhor Presidente, pele Depoen-

te e Por mim, Secretário. 

Presioente 

  

Depoente/Deciarante 

 

Secretario 
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Josemar Gonçalves — 17/12/92 
• • ',<": 

JORNAL DO BRASII 4-162 a • terça-feira, 29/12/92 

que perdoou o irmão Gilberto Prata (E) pelas delações mias nos anos 

ete revela que Exército 
•• 

na repressão aos grupos armados 	"Posso reconhecer emsualquer 
de esquerda lia década de 70, o situação o doutor César, que co-
economista Gilberto Prata Soares mandava as- operações, o doutor 
revelou ontem que em 1981, no go-
verno do general João Figueiredo, 
os militares quiseram que se infil- 
trasse no PT, partido que sindica- fe 
listas do ABC paulista começavam 
a organizar "Os oficiais do Ciex 
me pediam informações sobre o 
PT, mas eu pouco pude inropnar", 
afirma Gilbertd Prata. 

Madalena perdoa 
(Ciex) piam atuar co Triformante ção nacional da APML; 	 O irmão delator. --e. 
Centro de Lnf 	Exército a operação de extermínio da dire- 

B AS LIA ----ciiOptado pelo nhecer-os nffintaret que planejaaà    

• 
tisaleilo ara , espionar r 

— 	Viúva de José Carlos Matta 
chado, com quem teve dois filhos,.
Maria Madalena Prata Soares es-.% 
tá casada novamente há 10 anos, '3  
Tem um filho de 6 anos, mora no • 
Rio de Janeiro e diz que perdoou 
o irmão pelas informações que re-
passou ao Centro de Informações 
do Exército (Ciex) e. que resulta-
ram na morte de seu marido e de',) 
outros 21 dirigentes da Ação Po4;o 
pular Marxista-Leninista. "Já o À.  
perdoei", afirma Maria Madaleira 
na, revelando que antes de confes-
sar ao JORNAL DO BRASIL 
suas relações com o Exército du-
rante a ditadura, Gilberto Prata-
a consultou, até para checar in-
formações. 

ah  !•!\-:-: Ai:Ftpformaçoe-  s passadas por 
• Pratá ao Ciex áa época da ditadura 

resultaram na morte de pelo menos 

	

---,- 	' 22 dirigentest'da Ação Popular 
Marxista Leninista (APML), inclu-. 

	

- 	: . Matta Machadoi'airridicional 
{', sive seu cunhado José Carlos da 

fa-
mília mineira, que foi morto quan-
do atuava no Nordeste, procuran-
do implantar movimentos no meio 
rural contra o 'regime militar. Oito 
anos depois do aniquilamento da 

,.,. APML, os militares queriam que se 
e,  filiasse ao PT, para atuar como in'-' 

formante do Exército. "Eu repudiei 
,-, a proposta do Cies", garante. 

• Prata hoje é militante do PI' na 
Paraíba e diz que todos no partido 
sabem. de seu passado de çolabora-

lCiiditi  a  diladíttalpepois de lar-
gar iiihiversidade, onde lecionava, 
montou- um bar e atua principal-
mente no meio sindical. Reconhe-

_ cendo sua covardia por ter aceitado 
,.colaborar com ,os militares 4 partir 

de fevereiro de. 1973,, quando foi 
preso pela. Polícia Federal em Goiâ-
nia, Prata agora N_dispõe e reco- _t 	,..„ 	,  

Ribamar, que me acompanhou na 
!maioria das viagens, e ainda o Bina 
e o Onofre, oficiais subalternos, 
que ficavam responsáveis pela mi-
nha guarda", assegura Prata. Ele 
acredita que se o ministro do Exér-
cito, general Zenildo Zoroastro de 
Lucena, abrir os arquivos do Ciex, 
será possível saber rapidamente o 
que aconteceu aos 144 presos polí-
ticos que desapareceram durante a 
ditadura. 

Prata conta ainda que somente 
em uma oportunidade, em 1973, 
levantou-se suspeita de que seria 
um agente infiltrado do Exército 
na APML. Por descuido do Ciex, 
foi enviada uma carta ao militante 
da APML Oldack Miranda, irmão 
do hoje deputado Nilmário Mi-
randa (PT-MG), presidente da 
Comissão Externa para os Desa-
parecidos Políticos da Câmara 
dos Deputados. "Oldack recebeu 
uma carta em que era alertado 
para, uma pessoa que morava no 
endereço tal", recorda Gilberto 
Prata. "Era o meu endereço"„ 
acrescenta. Prata, hoje arrependi-
do, afirma que está à disposição 
da Comissão dos Desaparecidos 
para ir ao ministro do Exército 
Zenildo Zoroastro comprovar que 
durante quase oito anos atuou co-
mo informante do Exército nas 
operações de combate à APML. 

I 
"Não havia mais sentido que I  

Gilberto guardasse essa história de-t..! 
pois de 19 anos", ponderou. "Achdir 
que ao confessar ele fez um bem 
para ele mesmo e para as familia.C3 
dos desaparecidos", acrescentótfit4  
Maria Madalena fez ,up}leparo 

oti 
depoiMégto_de_ Gilbert o  rata,.110.  
queemielW" I.A4 'eli Pnfu,ser 
primeiro filho, que em 1973 conta;: 
va com apenas 3 anos, numa via-
gem ao Rio. "Quando eu fugi de 
Salvador para o Rio ele (Gilbertog 
se ofereceu para me acompanhar 
argumentando que tomaria conta —
de meu filho se eu fosse presa", diz. 

1 
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O evento mobilizou várias entidades e lotou o auditório da OAB Gilberto, durante entrevista 

Entidades debatem a repressão 
com a presença de agente duplo 

Várias entidades sindicais e popula-
res promoveram ontem um debate na 
sede da OAB—PB sobre o tema "A Di-
tadura Militar e suas Práticas de Re- 

ssão", estiveram presentes pessoas 
das a movimentos de direitos huma-

nos de Recife. Tudo, para assistir ao 
depoimento de Gilberto Prata Soares, 
que durante a ditadura militar atuou co-
mo agente infiltrado do Regime nos 
movimentos populares de esquerda. Ele 
foi o responsável pela morte de seu cu-
nhado, José Carlos Mata Machado, um 
dos líderes do grupo guerrilheiro Ação 
Popular. 

A iniciativa foi da Cut-PB, Sarnops, 
Sindicato dos Bancários, Diecse. Asso-
ciação Santos Dias e Comissão de Di- 

reitos Humanos da OAB. O presidente 
da Comissão, Arlindo Delgado, que 
acumula o cargo de presidente da 
OAB- -P13. disse que a entidade sediou 
o encontro por se tratar de um assunto 
de interesse de toda a sociedade e da 
importância do depoimento para escla-
recimento de fatos de um período obs- 
curo da história recente do país. 	. 

O relato que prometia ser revelado se 
mostrou apenas como unia exorcisação 
de culpas para Gilberto Prata Soares,. 
O início foi emocionado, com o verea-
dor e presidente da Comissão de Direi-
tos Humanos da C;:inara Municipal de 
Olinda. Marcelo Santa Cruz, discur-
sando sobre as arbitrariedades do Regi- 

me Militar, lembrando o desapareci-
mento de seu irmão, Fernando Santa 
Cruz, que fazia parte do grupo Ação 
Popular. Terminou chamando o relator 
para um abraço público para demons-
trar que não guardava sentimento de 
vingança. 

Depois do abraço;Giltierto foi cha-
mado para dar suas explicações. De-
cepcionou. Ele informou que já havia' 
depoimentos gravados pela Comissão 
de Direitos Humanos do Congresso Na-
cional. E uma fita que ele teria gravado 
há dez anos contando todos os detalhes 
de como funcionava a operação de dela-
ção através do Centro de Informações 
do Exército (Ciex). 

• • 

Gilberto conta toda sua .  trajetória 
Em entrevista para a imprensa. antes 

do debate público, Gilberto Prata Soa-
res, que serviu de informante ao Centro 
de Informações do Exército, durante o 
período de 73 até o final da ditadura mi-
litar, contou sua trajetória nos movi-
mentos de esquerda, até a sua coopta-
ção pelo Exército. Informou como foi 
preso, e as viagens que fez para se man-
ter em contato com sua irmã, Maria 
Madalena Prata Soares, esposa de um 

. dos líderes da Ação Popular, com o ob-
jetivo de entreguar o paradeiro do  

cunhado. 

Ele contou que vive hoje em João 

Pessoa e continua atuando em diversas 
entidades populares e Sindicatos. Se-
gundo ele, sua atuação durante a dita-
dura já era de conhecimento de todas as 
pessoas que com ele trabalham no meio 
da esquerda, "os fatos só não haviam 
se tornados públicos através da impren-
sa". Gilberto diz que convive muito 
bem hoje com seus familiares e pessoas 
relacionadas com os quais ele delatou. 

Gilberto Prata Soares fazia parte da 
Ação Popular até o ano de 1969. De-
pois disto ele conta que se desligou das 
atividades "clandestinas". Em 1973 
Gilberto foi preso, quando, segundo 
ele, não possuia mas nenhum vínculo 
com os movimentos contra o regime. 

"Eu estava trabalhando na Eternite 

quando me prenderam, isto foi em 
1973. Nesta época eu fiz um acordo 
com eles para salvar a vida da minha 
irmã. 
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Agente duplo depõe 
sobre a repressão 

• 

Um debate', ontem, na sede 
da OAB/PB trouxe à tona mais 
uma vez a ditadura militar 
pós-64 e alguns de seus fantas-
mas, principalmente o da dela-
ção. Gilberto Prata Soares deu 
um depoimento público e fa-
lou, sem ressentimentos nem 
constrangimento, de sua expe-
riência de informante do Cen-
tro de Informações do Exérci-
to. Por causa de suas informa-
ções dezenas de pessoas mor-
reram e outras estão até hoje 
desaparecidas nos Estados de 
Belo Horizonte, Salvador, 
Goiás e Recife. 
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RUA VIVA 

• 



ANISTIA 

15 ANOS 

28/08/79 - 28/08/94 

• 	BH - 100 ANOS 



O Livro "RUA VIVA", idealizado pelo Vereador BETINHO DUARTE, é o resulta- 
do de um projeto de dar nome aos logradouros públicos de Belo Horizonte, 
iniciado em 31 de março de 1993, por ocasião dos 29 anos do golpe militar. 

BETINHO DUARTE, estudante da FACE, militante político nos duros anos da 
ditadura militar, presidente do COMITÉ BRASILEIRO PELA ANISTWCBA-MG, 

teve, sempre, a preocupação de não deixar que se perdesse no tempo a 
lembrança e a história de seus companheiros, que lutaram e morreram defen-
dendo seus ideais de amor à liberdade; o sonho de construção de uma pátria 
justa, digna e democrática— SEM FOME, SEM MISÉRIA, SEM VIOLÊNCIA. 

Beagá foi escolhida para este projeto maior por ser uma cidade nova, palco de 
importantes lutas democráticas do nosso País, de movimentos históricos de 

projeção nacional, sediando acontecimentos memoráveis das lutas estudantis; 
muitos destes companheiros homenageados, aqui nasceram, viveram, lutaram e 
morreram. Resgatar a história dos mortos e desaparecidos mineiros é resgatar 

a história de Belo Horizonte. 

BETINHO DUARTE, Prefeitura de BH, Câmara Municipal e moradores de 
Belo Horizonte, homenageiam, hoje, todos os que acreditaram numa nova 

sociedade, num novo Brasil com a certeza de que não se pode apagar o 
passado, mas que todos nós devemos buscar a construção do futuro, reafirman- 

do a luta pela cidadania, a solidariedade e a justiça social. 

É o grito de alerta, o despertar da consciência dos jovens para que a História 
não se repita — 64 NUNCA MAIS ! 

DA 
• 

Homenagem aos mortos e 

Ó 



Rua 
José Carlos da 
Mata Machado 

Dá o nome de 

Rua JOSÉ CARLOS DA MATA MACHADO 
à antiga Rua Dan Mitrione 

Bairro das Indústrias 

Lei ri') 3565 - 20.05.83 

"Minha confiança nas massas de nosso povo cresce sem cessar. 
Talvez vejamos a libertação de nossa pátria. 
Mas não lamentaremos se a morte nos colher no caminho. 
O importante é que soubemos marcharcom a História." 
(Trecho de uma carta de José Carlos a seu irmão Bernardo, escrita em 
1972) 

José Carlos Novais da Mata Machado nasceu a 20 de março de 
1946 na cidade do Rio de Janeiro. Foi o terceiro filho de Yedda Novais da 
Mata Machado e do professor de Direito, jornalista, escritor e político 
Edgardo Godói da Mata Machado. Seu pai transferiu-se com afamília, em 
1944, para o Rio, mas, logo depois, em 1947, retornou definitivamente à 
capital mineira. Foi o único dos sete filhos do casal a nascer fora de Belo 
Horizonte. 

José Carlos freqüentou o curso primário no Grupo Escolar Barão do 
Rio Branco, o ginasial no Colégio Estadual de Minas Gerais, onde fez o, 
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então, chamado curso "clássico". Durante a adolescêri„ga, fundou, junto 
com amigos do bairro Funcionários, o "Youth Clube", grupo de jovens 
unidos pela convivência em festas, atividades esportivas, namoros e 
conversas animadas. 

Em 1964, entrou para o curso de Direito da UFMG, tendo obtido a 
primeira colocação no exame vestibular. Em 1966, concluiu o serviço 
militar obrigatório no Centro de Preparação de Oficiais da Reserva 
(OPOR), sendo aprovado com distinção (posteriormente, sua patentede 
oficial foi cassada pelo Exército). Na Faculdade, foi um dos fundadores do 
Grupo de Alunos da Turma de 1964 (GAT-64) que exerceu muita 
influência política entre os estudantes. Sua liderança foi-se consolidan-
do até o ponto de seus colegas brincarem dizendo que José Carlos não 
era mais o "filho do professor Edgard", mas o professor é que se tornara 
"pai do Zé". Em 1967, foi eleito presidente do Centro Acadêmico Afonso 
Pena (CAAP), órgão de representação dos estudantes. No mesmo 
ano, elegeu-se vice-presidente da União Nacional dos Estudantes 
(UNE), entidade que havia sido posta na ilegalidade pelo movimento 
militar de 1964. Nessa época, já integrava os quadros da Ação Popular 
(AP), grupamento político de origem católica, fundado em 1962, que 
depois, sob a influência do pensamento de Mao-Tsé-Tung, converteu-
se ao marxismo-leninismo. 

A Ação Popular, inspirada na Revolução Chinesa de 1949, pretendia 
desencadear, no Brasil, um movimento de libertação popular de caráter 
democrático e anti-imperialista, que colocaria o país na rota do socialis-
mo. Para tanto, era essencial organizare conscientizar os camponeses. 
A proposta era de deflagraruma revolução a partirdo campo que contaria, 
nas cidades, com o apoio dos operários e estudantes. 

As condições para isso já estavam amadurecendo, pois na visão 
da AP (e de grande parte da esquerda), o capitalismo brasileiro vivia 
uma crise irreversível. 

Em outubro de 1968, durante a realização do XXX Congresso da 
UNE, em Ubiúna (SP), José Carlos foi preso e condenado a oito meses 
de reclusão nas celas do Departamento de Ordem Política e Social 
(DOPS) de Belo Horizonte. Estando preso, não lhe permitiram prestar 
as provas finais do curso de Direito, embora houvesse para isso expressa 
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autorizo do Conselho Universitário. Em dois outros processos por 
atividades políticas instaurados na 4-a- Região Militar (Juiz de Fora/1970) 
e na 1?. Auditoria da Aeronáutica (Guanabara/1973), José Carlos foi 
absolvido. 

Solto, no segundo semestre de 1969, com o país sob o regime de 
terror implantado pelo Ato Instituicional n°5 (AI-5), José Carlos, firme nos 
seus ideais, resolveu continuar na luta, porém cladestinamente. No 
período que vai de junho de 1969 a 28 de outubro de 1973, quando foi 
assassinado, muitos detalhes de sua vida ainda permanecem obscuros. 
Em 1970 casou-se com sua companheira de AP, Maria Madalena Prata 
Soares, e morou, por mais de um ano, numa favela de Fortaleza (CEJ 
exercendo o ofício de comerciário. Isso lhe possibilitava contato mai 
estreito com a população vinda do campo. Nessa fase, sob o codinome 
José Cícero Ferreira, JC experimentou duras condições de vida, em part 
amenizadas pela relação com Madalena e por aquele sentimento qu 
Mao considerava essencial ao revolucionário: "o amor ao povo". Conta-
se, também, que realizou viagens representando a AP porpaíses latino-
americanos e que teria propiciado a fuga de companheiros seus para o 
exterior. Há indícios de que passou algum tempo abrigado no Mosteiro 
dos Beneditinos, em Olinda. Tem-se como certo que no primeiro semes-
tre de 1973, em Recife, conviveu com um grupo de estudantes, a maioria 
do curso de Medicina da UFPE, que haviafundado um movimento político 
cultural denominado "Universidade Livre da Ilha do Leite". O grupo 
organizava reuniões de estudo, redigia um jornal ("O Esculápio") e 
programava acampamentos. Discordavam da opção pela luta armada, 
mas davam cobertura a militantes clandestinos. Para Abel Menezes, 
integrante desse grupo que, em outubro, também sofreria a prisão e a 
tortura, o convívio com o pessoal da "Ilha do Leite" deu a José Carlos um 
"alívio temporário". Abel refere-se a JC como "uma figura muito afetiva, 
uma pessoa discreta, bastante gentil. Parecia alguém especial. Gostei 
dele de cara quando o conheci". 

O "alívio" durou pouco. Gilberto Prata Soares, seu cunhado e ex-
membro da AP, preso em fevereiro de 1973, concordara em colaborar 
com o Centro de Informações do Exército (CIEX) na identificação dos 
militantes da AP. A partir de março de 73, com a ajuda do informante, os 
passos de JC e Madalena foram minuciosamente rastreados 
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República, após ordens e contra-ordens, o corpo d• e José Carlos foi 
finalmente liberado e chegou a Belo Horizonte às 13:15, em caixão 
lacrado. Às 14:30 foi sepultado no cemitério Parque da Colina. 

Embora, já no dia 9 de novembro de 73, tenha sido protocolada 
uma representação junto à Procuradoria Geral da Justiça Militar 
requerendo a instauração de um Inquérito Policial Militar, até hoje não 
foram tomadas providências para apurar os fatos que cercaram a morte 
de José Carlos. Não se sabe qual a autoridade responsável por sua 
prisão em São Paulo, nem se conhecem as circunstâncias de sua 
transferência para Recife. 

Entretanto, uma recente pesquisa realizada por Samarone Lima 
de Oliveira, do Departamento de Comunicação Social da Universidade 
Católica de Pernambuco, resgatou a verdade, através de entrevistas 
com a turma da "Ilha do Leite", sobre os últimos instantes de José Carlos. 

A morte, na madrugada do dia 28, foi testemunhada pela estudante 
Fernanda Gomes de Matos. Ela e um grupo de amigos estavam presos 
ali (DOI/CODI do Recife), desde o dia 22, por ligações com José Carlos. 

Ao lado da amiga Melânia Almeida de Carvalho, Fernanda reconhe-
ceu, imediatamente, quando Mata Machado chegou no dia 27 de 
outubro de 1973, escoltado por agentes, com uma venda nos olhos. 
"Aquilo foi tão forte para mim, que gravei a roupa que ele estava usando: 
uma calça de veludo marrom, uma camisa estampada cor de vinho e 
uma jaqueta", relata Fernanda. 

Mata Machado disse ao carcereiro. "Preciso de uma escova. Há 
quatro dias não escovo meus dentes". A esperança de voltar a sorrir 
acabou várias horas depois, nas mão dos algozes. Após várias horas 
de agonia, pedindo ajuda, porque estava perdendo muito sangue, a voz 
grave de Mata Machado silenciou. 

Preocupada, Fernanda se ofereceu para doarsangue, mas não foi 
possível. Algumas horas depois, um rapaz que limpava as celas, também 
preso político, deu a notícia: 

"Mataram o José Carlos". 

Os estudantes espalharam a notícia nas outras celas. "Mataram o 
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José Cnos". Era a madrugada fria de 28 de outubro de 1973. 

As terríveis circunstâncias da morte de José Carlos, aos 27 anos, e 
de Gildo, aos 24 anos, devem ser compreendidas numa conjuntura 
histórica na qual a ditadura militar atingira o seu ápice. Nesse ano de 
1973, governo Médici, a indústria do terror havia crescido e ultrapassado 
as fronteiras do próprio aparato repressor do Estado. Disseminara-se 
em "gangs" paramilitares financiadas por membros das chamadas 
"classes produtoras". A histeria anticomunista desandava em pura 
violência. 

Não há dúvida de que no dia 22 de outubro de 1973 foi desencadeada 
uma operação nacional da caça aos militantes da AP. com  o objetivo de 
desbaratar toda a organização. As Forças Armadas, policiais militares 
e civis, com a colaboração de alcagüetes, prenderam militantes e 
simpatizantes em Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro, Salvador 
e Recife. Em todos os lugares o método foi o mesmo: seqüestrar, algemar, 
encapuzar, torturar. 

Mesmo situando historicamente, é difícil aceitar a extrema crue 
dade cometida contra José Carlos e Gildo. Porque foram enviados para 
Recife? Por que, lá chegando, foram imediatamente assassinados 
Teriam as mortes sido planejadas como um castigo exemplar? Ou 
foram "acidentes" da tortura? São perguntas ainda sem resposta. 

(Texto escrito por Bernardo Mata Machado em outubro de 
1993, por ocasião dos 20 anos da morte de José Carlos). 

O antigo nome da Rua José Carlos Mata Machado era DAN 
MITRIONE, torturador que veio dos Estados Unidos para o Brasil com 
o objetivo de ensinar "Métodos Modernos de Interrogatório" aos polici-
ais e militares. Suas cobaias eram mendigos recolhidos nas ruas e seu 
alvo eram os presos políticos, como o companheiro José Carlos da 
Mata Machado. 

O Projeto de Lei que deu nome à Rua José Carlos Mata Machado 
é de autoria de D. Helena Greco e de Arthur Vianna. quando vereado-
res, e foi sancionado no dia 20 de maio de 1983. 
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órgãos de repressão. Em consequência, a Direçãoecional da AP (da 
qual JC fazia parte), militantes e simpatizantes começaram a "cair' 
como um jogo de dominó. 

Pressentindo que o cerco se fechava sobre José Carlos, advoga-
dos do escritório de Joaquim Martins da Silva (companheiro de José 
Carlos na Faculdade de Direito), em São Paulo, fizeram contato com a 
família. Pretendiam providenciar um refúgio onde JC e Madalena 
pudessem permanecer em segurança. O casal já havia confiado aos 
avós a guarda do filho, Dorival Soares da Mata Machado, nascido em 
Goiânia, no dia 19 de fevereiro de 1972. Na situação em que se encon-
trava, JC já vislumbrava que a única alternativa era sair do país. Perce-
bera que estava sendo seguido e que, por onde passasse companheiros 
seus seriam presos. Chegou a reunira documentação sua e de Madalena 
afim de preparara fuga. Contudo, ainda acreditava ser possível perserverar 
na luta, apesar de todas as dificuldades. Depois de sua morte, soube-se 
que ele fizera contato, em São Paulo, com Hélio Navarro, ex-deputado 
cassado pelo AI-5 nas mesmas circunstâncias que o seu amigo e colega 
Edgar Mata Machado. A noiva de Hélio Navarro, médica, examinou JC 
nessa ocasião e achou-o bastante desnutrido. Ao ex-deputado, também 
advogado, JC disse as seguintes palavras: "Eu vou deixar com você uma 
procuração, porque se me apanharem em São Paulo, você poderá tomar 
alguma providência de ordem jurídica. Porque a impressão que eu tenho 
é que eles vão querer arrancar de mim informações que eu nunca darei." 

No dia 18 de outubro, atendendo ao apelo vindo de São Paulo, dois 
cunhados e um amigo da família foram encarregados de buscar JC e 
conduzi-lo a uma fazenda de um tio, no interiorde Minas Gerais. Madalena 
se encontraria com eles num sítio próximo a Belo Horizonte. No dia 19 de 
outubro, em São Paulo, para onde JC tinha ido com o principal.objetivo de 
providenciar cobertu ra jurídica para os companheiros presos, encontra-
ram-se no escritório de Joaquim Martins da Silva. Ali combinaram novo 
encontro em um posto de gasolina na saída da cidade. Não percorreram 
mais do que alguns quilômetros e foram presos por elementos à paisana 
fortemente armados. Algemados e encapuzados, foram conduzidos 
provavelmente para o DOI-CODI, onde foram submetidos a interrogató-
rios durante três dias. No dia 21 foram transferidos, à exceção do José 
Carlos, para o 122  Regimento de Infantaria, em Belo Horizonte, onde  

permanaram incomunicáveis. Na noite de 22, Madalena e seu filho 
Eduardo (do primeiro casamento) foram presos no sítio onde já se 
encontravam. Nesse mesmo dia, Gildo Lacerda (da AP) e sua esposa 
foram presos em Salvador (BA) pela Polícia Federal. No dia 31, quarta-
feira, pela manhã, os representantes da família foram soltos. Na noite do 
mesmo 31/10, os meios de comunicação transmitiram nota oficial infor-
mando sobre a morte de José Carlos e Gildo Macedo Lacerda, num 
tiroteio em Recife. A nota dizia que José Carlos e Gildo confessaram, 
durante os interrogatórios, que teriam, no dia 28, um encontro com "um 
subversivo de codinome Antônio". Levados para o local, o referido 
"Antônio" pressentiu alguma anormalidade e abriu fogo contra os seus 
companheiros. A notícia oficial seguia o padrão várias vezes repetido 
naquela época. Quando alguém morria na tortura dizia-se que havia 
encontrado, num tiroteio, a morte. 

De 31 de outubro até o dia 15 de novembro, data do sepultamento 
em Belo Horizonte, a família percorreu uma longa "via crucis" para 
resgatar o corpo de José Carlos. A essa altura, a morte dos dois 
militantes estava repercutindo nacionalmente e internacionalmente ("New 
York Times"de 13/11, "Le Monde", de 14/11 e "Avvenire D'all Itália" e "Dal 
Mondo" de 15/11). No dia 7/11 a denúncia do Prof. Edgar ao Conselho de 
Defesa dos Direitos da Pessoa Humana foi lida na Câmara e no Senado 
pelos líderes da oposição, Deputado Aldo Fagundes e Senador Nelson 
Carneiro. A repercussão, somado ao esforço dos advogados do Recife, 
Oswaldo Lima Filho e Mércia Albuquerque, resultou na autorização para 
a exumação e o traslado do corpo para Belo Horizonte. A condição 
imposta pelo coronel Cúrcio Neto, comandante militar da 72  Região, foi a 
de que não houvesse publicidade. Até mesmo o aviso fúnebre foi proibido. 

A Dra. Mércia acompanhou a exumação, realizada no dia 10 de 
novembro. José Carlos, assim como Gildo, foram enterrados como 
indigentes num caixão de madeira sem tampa e com fundo de taliscas. 
O corpo, que havia sido brutalmente espancado, parecia "um patê, a 
dentadura tinha algumas obturações de ouro, usava calça escura, 
cueca zorba, meias pretas, tinha as mão contorcidas, o couro cabeludo 
arreado". 

No dia 15 de novembro, data comemorativa da proclamação da 
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Rua 
José Júlio 
de Araújo 

Dá o nome de 

Rua JOSÉ JÚLIO DE ARAÚJO 
à antiga Rua Onze 

Bairro das Indústrias 

Decreto n° 6436 - 03.11.93 

José Júlio de Araújo, filho de José de Araújo e Maria do Rosário 
Corrêa Araújo, nasceu em Itapecerica, Minas Gerais, no dia 21 de julho 
de 1943. José Júlio tinha três irmãos: Vinícius, Márcio e Valéria. 

Apesar de ter sido sempre uma criança saudável, perdeu grande 
parte da visão esquerda, aos dois meses de idade, por causa de uma 
catapora. Não quis freqüentar, por muito tempo, o Jardim de Infância 
e, em Itapecerica, onde seu pai era comerciante, estudou no Colégio 
"Herculano Paz." 

Com a mudança de sua família para Belo Horizonte — seu pai 
havia comprado o antigo Hotel Continental, na Avenida Paraná—José 
Júlio passou a estudar no Grupo Escolar "Cesário Alvim" e, posterior-
mente, no Colégio Anchieta. 

Aos 14 anos, começou a trabalhar, por vontade própria, no Banco 
da Lavoura de Minas Gerais onde se destacou como funcionário 
eficiente que realizava, não só o seu trabalho, como também o dos 
companheiros. 
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Aro 	r  f lday  

JOSÉ CARLOS DA MATA MACHADO 

Dados para 

uma biografia 
"Minha confiança nas massas de nosso povo cresce sem 
cessar. Talves vejamos a libertação de nossa pátria. 
Mas não lamentaremos se a morte nos colher no caminho. 
O importante é que soubemos marchar com a História." 
(carta de José Carlos a seu irmão Bernardo 
escrita em 1972) 

José Carlos Novais da Mata Machado nasceu a 
20 de março de 1946 na cidade do Rio de Janeiro, 
terceiro filho de Yedda Novais da Mata Machado e de 
Edgar de Godói da Mata-Machado. Seu pai, professor de 
Direito, jornalista, escritor e político se transferiu com a 
família, em 1944, para o Rio mas, logo depois, em 1947, 
retornaria definitivamente à capital mineira. Foi o único 
dos sete filhos do casal a nascer fora de Belo Horizonte. 

José Carlos frequentou o curso primário no Grupo 
Escolar Barão do Rio Branco, o ginasial no Colégio 
Estadual de Minas Gerais, onde fez o então chamado 
curso "clássico".. Durante a adolescência fundou, junto 
com amigos do bairro Funcionários, o "Youth Club", 
grupo de jovens unidos pela convivência em festas, 
atividades esportivas, namoros e conversas animadas. 

Em 1964 entrou para o curso de Direito da 
UFMG, tendo obtido a primeira colocação no exame 
vestibular. Em 1966 concluiu o serviço militar obrigatório 
no Centro de Preparação de Oficiais da Reserva (CPOR), 
sendo aprovado com distinção (posteriormente sua 
patente de oficial foi cassada pelo Exército). Na 
Faculdade, foi um dos fundadores do Grupo de Alunos 
da Turma de 1964 (GAT-64), que exerceu muita influência 
política entre os estudantes. Sua liderança foi se 
consolidando até o ponto de seus colegas brincarem 
dizendo que José Carlos não era mais o "filho do prof. 
Edgard" mas o professor é que se tornara "pai do Zé". 
Em 1967 foi eleito presidente do Centro Acadêmico 
Afonso Pena (CAAP), órgão de representação dos  

estudantes. No mesmo ano, elegeu-se vice-presidente da 
União Nacional dos Estudantes (UNE), entidade que 
havia sido posta na ilegalidade pelo movimento militar de 
1964. Nessa época já integrava os quadros da Ação 
Popular (AP), grupamento político de origem católica, 
fundado em 1962, que depois, sob a influência do 
pensamento de Mao-Tsé-Tung, converteu-se ao 
marxismo-leninismo. 

A AP, inspirada na Revolução Chinesa de 1949, 
pretendia desencadear no Brasil um movimento de 
libertação popular de caráter democrático e anti-
imperialista, que colocaria o país na rota do socialismo. 
Para tanto, era essencial organizar e conscientizar os 
camponeses. A proposta era de deflagrar uma revolução 
a partir do campo que contaria, nas cidades, com o apoio 
dos operários e estudantes. 

As condições para isso já estavam 
amadurecendo, pois na visão da AP (e de grande parte 
da esquerda) o capitalismo brasileiro vivia uma crise 
irreversível. 

Em outubro de 1968, durante a realização do XXX 
Congresso da UNE en Ubiúna (SP), José Carlos foi preso 
e condenado a oito meses de reclusão nas celas do 
Departamento de Ordem Política e Social (DOPS) de Belo 
Horizonte. Estando preso, não lhe permitiram prestar as 
provas finais do curso de Direito, embora houvesse para 
isso expressa autorização do Conselho Universitário. Em 
dois outros processos por atividades políticas - 4ª Região 
Militar (Juiz de Fora/1970) e -P Auditoria da Aeronáutica 
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(Guanabara/1973) - Jose arlos foi absolvido. 
Solto no segundo semestre de 1969, com o país 

sob o regime de terrorimplantado pelo Ato Institucional rV 
5 (AI-5), José Carlos, firme nos seus ideais, resolveu 
continuar na luta, porém clandestinamente. No período 
que vai de junho de 1969 a 28 de outubro de 1973, 
quando foi assassinado, muitos detalhes de sua vida 
ainda permanecem obscuros. Em 1970 casou-se com 
sua companheira de AP, Maria Madalena Prata Soares, e 
morou por mais de um ano numa favela de Fortaleza 
(CE), exercendo o ofício de comerciário. Isso lhe 
possibilitava contato mais estreito com aquela população 
vinda do campo. Nessa fase,sob o codinome José Cícero 
Ferreira, JC experimentou duras condições de vida, em 
parte amenizadas pela relação com Madalena e por 
aquele sentimento que Mao considerava essencial ao 
revolucionário: "o amor ao povo". Conta-se, também, que 
realizou viagens representando a AP em países latino-
americandos e que teria propiciado a evasão de 
companheiros seus para o exterior. Há indícios de que 
passou algum tempo abrigado no Mosteiro dos 
Beneditinos, em Olinda. Tem-se como certo que no 
primeiro semestre de 1973, em Recife, conviveu com um 
grupo de estudantes, a maioria do curso de Medicina da 
UFPE, que havia fundado um movimento político cultural 
denominado "Universidade Livre da Ilha do Leite". O 
grupo organizava reuniões de estudo, redigia um jornal 
(O "Esculápio") e programava acampamentos. 
Discordavam da opção pela luta armada, mas davam 
cobertura a militantes clandestinos. Para Abel Menezes, 
integrante desse grupo que, em outubro, também sofreria 
a prisão e a tortura, o convívio com o pessoal da "Ilha do 
Leite" deu a José Carlos um "alívio temporário". Abel 
refere-se a JC como "uma figura muito afetiva, uma 
pessoa discreta, bastante gentil. Parecia alguém espe-
cial. Gostei dele de cara quando o conheci". 

O "alívio" durou pouco. Gilberto Prata Soares, seu 
cunhado e ex-membro da AP, preso em fevereiro de 
1973, concordara em colaborar com o Centro de 
Informações do Exército (CIEX) na identificação dos 
militantes da AP. A partir de março de 73, com a ajuda do 
informante, os passos de JC e Madalena foram 
minuciosamente rastreados pelos órgãos de repressão. 
Em consequência, a Direção Nacional da AP (da qual JC 
fazia parte), militantes e simpatizantes começaram a 
"cair" como um jogo de dominó. 

Pressentindo que o cerco se fechava sobre José 
Carlos, advogados do escritório de Joaquim Martins da 
Silva (companheiro de José Carlos na Faculdade de 
Direito), em São Paulo, fizeram contato com a família. 
Pretendiam providenciar um refúgio onde JC e Madalena 
pudessem permanecer em segurança. O casal já havia 
confiado aos avós a guarda do filho, Dorival Soares da 
Mata-Machado, nascido em Goiânia a 19 de fevereiro de 
1972. Na situação em que se encontrava, JC já 
vislumbrara que a única alternativa era sair do país. 
Percebera que estava sendo seguido e que por onde 
passava companheiros seus eram presos. Chegou a 
reunir a documentação sua e de Madalena a fim de 
preparara fuga. Contudo, ainda acreditava ser possível 
perseverar na luta, apesar de todas as dificuldades. 

Depois de sua morte soube-se que ele fizera contato, em 
São Paulo, com Hélio Navarro, ex-deputado, cassado 
pelo AI-5 nas mesmas circunstâncias que o seu amigo e 
colega Edgar Mata-Machado. A noiva de Hélio Navarro, 
médica, examinou JC nessa ocasião e achou-o bastante 
desnutrido. Ao ex-deputado, também advogado, JC 
disse as seguintes palavras: "Eu vou deixar com você 
uma procuração, porque se me apanharem em São 
Paulo, você poderá tomar alguma providência de ordem 
jurídica. Porque a impressão que eu tenho é que eles vão 
querer arrancar de mim informações que eu nunca darei." 

No dia 18 de outubro, atendendo ao apelo vindo 
de São Paulo, dois cunhados e um amigo da família 
foram encarregados de buscar JC e conduzi-lo a uma 
fazenda de um tio, no interior de Minas Gerais. Madalena 
se encontraria com eles num sítio próximo a Belo 
Horizonte. No dia 19 de outubro, em São Paulo, para 
onde JC tinha ido com o principal objetivo de 
providenciar cobertura jurídica para os companheiros 
presos, encontraram-se no escritório de Joaquim Martins 
da Silva. Ali combinaram novo encontro em um posto de 
gasolina na saída da cidade. Não percorreram mais do 
que alguns quilômetros e foram presos por elementos à 
paisana fortemente armados. Algemados e encapuzados, 
foram conduzidos provavelmente para o DOI-CODI, onde 
foram submetidos a interrogatórios durante três dias. No 
dia 21 foram transferidos, à exceção do José Carlos, para 
o 12° Regimento de Infantaria, em Belo Horizonte, onde 
permaneceram incomunicáveis. Na noite de 22 Madalena 
e seu filho Eduardo (do primeiro casamento) foram 
presos no sítio onde já se encontravam. Nesse mesmo 
dia, Gildo Lacerda (da AP) e sua esposa foram presos 
em Salvador (BA) pela Polícia Federal. No dia 31, quarta-
feira, pela manhã, os representantes da família foram 
soltos. Na noite do mesmo 31/10 os meios de 
comunicação transmitiram nota oficial informando sobre a 
morte do José Carlos e Gildo Macedo Lacerda, num 
tiroteio em Recife. A nota dizia que José Carlos e Gildo 
confessaram durante os interrogatórios que teriam, no dia 
28, um encontro com "um subversivo de codinome 
Antônio". Levados para o local, o referido "Antônio" 
pressentiu alguma anormalidade e abriu fogo contra os 
seus companheiros. A notícia oficial seguia o padrão 
várias vezes repetido naquela época. Quando alguém 
morria na tortura dizia-se que havia encontrado, nesse 
encontro um tiroteio, e no tiroteio a morte. 

De 31 de outubro até o dia 15 de novembro, data 
do sepultamento em Belo Horizonte, a família percorreu 
uma longa "via crucis"para resgatar o corpo de José 
Carlos. A essa altura, a morte dos dois militantes estava 
repercutindo internacionalmente ("New York Times"de 13/ 
11, "Le Monde", de 14/11 e "Avvenire D'All" Itália e dal 
Mondo" de 15/11) e nacionalmente. No dia 7/11 a 
denúncia do Prof. Edgar ao Conselho de Defesa dos 
Direitos da Pessoa Humana foi lida na Câmara e no 
Senado pelos líderes da oposição, Deputado Aldo 
Fagundes e Senador Nelson Carneiro. A repercussão, 
somada ao esforço dos advogados de Recife, Oswaldo 
Lima Filho e Mércia Albuquerque, resultou na autorização 
para a exumação e o traslado do corpo para Belo 
Horizonte. A condição imposta pelo coronel Cúrcio Neto, 
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o zé que 
virou flor 

pra zé carlos 
meu irmão assassinado 

com semente 
de cravo 
pelo chão 

teu epitáfio 
aqui (não) está José 
que sempre disse não 
que soube dizer não 
até o fim 	0 
e que dizendo não 
nos disse o maior sim 
para que 
de hoje até o fim 
nem mesmo o cão 
passando por aqui 
ouse pensar 
ainda que de leve 

Oque tua vidaAMORte 
- -Cumprida e tão breve 

foi em vão 

da saudade 
escrevo 
na colina 

Luiz Raul Machado 
Companheiro de Zé na Diretoria 
da Une - gestão 67/69 

(Luis Travassos - Presidente 
irmão de coração) 

O ENCONTRO 

No final de 1972 foi rápido o meu 
reencontro com o Zé Carlos, o suficiente para 
matar a saudade de quem não se via há mais de 
4 (quatro) anos. Em 1973 iniciava-se um contato 
estreito que durou até a sua morte. 

r 

	

	Eu e a Stela, que fôra sua colega de 
,Aurma, estávamos recém-casados quando ele se 

hospedou em nossa casa em São Paulo pela 
primeira vez e depois várias, nas suas idas e 
vindas, chegando a permanecer conosco por 40 
dias seguidos. 

Formamos ali uma família. Dividíamos 
desde as tarefas domésticas, as alegrias, as 
dúvidas, as preocupações, as angústias e porque 
não dizer, o medo. Nessa época de convivência, 
e nas conversas de noite a dentro, aprendi a 
conhecê-lo como amigo, companheiro, irmão: 
sereno, amoroso, bem humorado, teimoso, 
convicto e de uma coragem pessoal tão grande 
que me surpreendi ao vê-lo preferir morrer a se 
humilhar perante seus algozes. 

Joaquim Martins (Quincas) 
Contemporâneo, advogado e amigo do Zé Carlos 

JOSÉ CARLOS: SAMURAI DE 
ALMA E DE CORAÇÃO 

Quando entrei na Faculdade de Direito da 
U F.M G, em 1966, já encontrei como presidente do 
CAAP, José Carlos da Matta Machado, o Zé -
companheiro de Ação Popular e querido amigo, mais 
do que amigo. A ele me mantive ligada por laços 
jamais desfeitos pelas distâncias impostas: nem pela 
sua ida para a UNE, nem pelas prisões e 
clandestinidade implacável a que fomos levados a 
viver. Seu cruel e frio assassinato pelos órgãos de 
repressão, também não o afastou de nós - nem de 
nossa memória, nem de nosso coração.  

Em pleno regime de ditadura militar ter idéias 
próprias era uma desfaçatez, expô-las uma 
temeridade e praticá-las um crime inafiançável. O 
amor ao povo brasileiro e o compromisso com sua 
libertação, impulsionaram o Zé a sair pelo país afora, 
desafiando os generais de plantão e rompendo com as 
couraças e os grilhões com que supunham subjugar, 
para sempre, nosso país e nosso povo. Zé pôde 
enxergar quão ilusória era a perenidade daqueles que, 
onipotentes, embriagavam-se com as benesses" do 
poder. 

José Carlos: samurai de alma e de coração, 
armava-se unicamente de sua valentia cívica, 
ancorada no ideal de luta pela libertação do povo 
brasileiro do jugo da ditadura militar. 

Zé viveu as condições históricas de seu tempo, 
inserindo-se no processo de luta política, elevando-se 
para além de sua própria particularidade, lançando 
mão de uma forma extrema de desobediência civil e 
do exercício de sua cidadania, através de um longo e 
penoso processo de clandestinidade. 

"Sem perder a ternura jamais" e "fazendo seu 
próprio caminho ao andar" Zé se guiava por um ideário 
ético-político, nele tatuado desde há muito, quiçá 
desde tenra infância, pelo "Velho", pelo "Professor", 
pelo valoroso e querido Edgar de Godói da Mata-
Machado. 

Em que pese a dor incurável do "Professor"e 
de Dona Yedda, queria poder transmitir-lhes que a 
chama acesa pelo Zé através de sua luta, pelos ideais 
de liberdade e democratização do nosso país, 
continuará a iluminar outros caminhos e novos 
caminhantes. 

Estou certa de que é com orgulho e emoção 
que Dori, seu filho, constitui-se hoje em um dos elos 
desta corrente que criamos para homenagear o Zé, 
redivivo na memória de todos. Juntos, seu filho, seus 
pais e demais familiares, amigos e companheiros de 
luta, estudantes e os diversos setores da população, 
em uma só voz, clamamos:  

JOSÉ CARLOS DA MATA MACHADO 
PRESENTE! 
PRESENTE PARA SEMPRE! 

Doralina Rodrigués Carvalho 
Colega e companheira de José Carlos 
na Escola de Direito/UFMG 
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comandante militar da Região, foi a de que não 
houvesse publicidade. Até mesmo o aviso fúnebre foi 
proibido. 

A Dra. Mércia acompanhou a exumação. 
realizada no dia 10 de novembro. José Carlos, assim . 
como Gildo, fora enterrado como indigente num caixão 
de madeira sem tampa e fundo de taliscas. O corpo, que 
havia sido brutalmente espancado, parecia "um patê, a 
dentadura tinha algumas obturações ae ouro, calça 
escura, cueca zorba, meias pretas, as mãos contorcidas 
o couro cabeludo arreado'. 

No dia 15 de novembro, data comemorativa da 
proclamação da República, após ordens e contra-ordens, 
o corpo de José Carlos foi finalmente liberado e chegou a 
Belo Horizonte às 13:15, em caixão lacrado. Às 14:30 fo i  
seputaldo no cemitério Parque da Colina. 

Embora, já no dia 9 de novembro/73 tenha sido 
protocolada uma representação junto à Procuradoria 
Geral da Justiça Militar requerendo a instauração de um 
Inquérito Policial Militar, até hoje não foram tomadas 
providências para apurar os fatos que cercaram a morte 
de José Carlos. Não se sabe qual a autoridade 
responsável por sua prisão em São Paulo, nem se 
conhecem as circunstâncias de sua transferência para 
Recife. Entretanto, uma recente pesquisa realizada por 
Samarone Lima de Oliveira, do Departamento de 
Comunicação Social da Universidade Católica de 
Pernambuco, resgatou a verdade, através de entrevistas 
com a turma da "Ilha do Leite", sobre os últimos instantes 
de José Carlos: 

... A morte, na madrugada do dia 28, foi 
testemunhada pela estudante Fernanda Gomes 
de Matos. Ela e um grupo de amigos estavam presos 
ali (DOl/CODI do Recife) desde o dia 22, por 
ligações com José Carlos. 

Ao lado da amiga Melânia Almeida de 
Carvalho, Fernanda reconheceu imediatamente 
quando Mata Machado chegou (dia 27),escoltado 
por agentes, com uma venda nos olhos. "Aquilo 
foi tão forte para mim, que gravei a roupa que 
ele estava usando: uma calça de veludo marrom. 
uma camisa estampada cor de vinho e uma 
jaqueta", relata Fernanda. 

Mata Machado disse ao carcereiro: "Preciso de uma 
escova. Há quatro dias não escovo meus dentes". 
A esperança de voltar a sorrir acabou 
várias horas depois, nas mãos dos algozes. 
Após várias horas de agonia, pedindo ajuda 
porque estava perdendo muito sangue, 
a voz grave de Mata Machado silenciou. 

Preocupada. Fernanda se ofereceu para doar 
sangue, mas não foi possível. Algumas horas 
depois, um rapaz que limpava as celas, também 
preso político, deu a notícia: 
"Mataram o José Carlos". 
Os estudantes espalharam a notícia nas 
outras ceias. "Mataram o José Carlos". Era a  

madrugada fria de 28 de outubro de 1973". 

As terríveis circunstâncias da morte de José 
Canos. aos 27 anos, e de Gildo, aos 24 anos, devem ser 
compreendidas numa conjuntura historica na qual a 
ditadura militar atingira o seu ápice. Nesse ano de 1973 
governo Mede a indústria do terror havia crescido e 
ultrapassado as fronteiras do propilo aparato repressor 
ao Estado. Disseminara-se em "gangs" paramilitares 
financiadas por membros das chamadas "ciasses 
produtoras". A histeria anticomunista desandava em pura 
violência. 

Não há dúvida de que no dia 22 de outubro foi 
desencadeada uma operação nacional da caça aos 
miltantes da AP, com o objetivo de desbaratar toda a 
organização. As Forças Armadas, policiais militares e 
civis, com a colaboração de alcagüetes, prenderam 
militantes e simpatizantes em Minas Gerais, São Pauio. 
Rio de Janeiro. Salvador e Recife. Em todos os lugares o 
método foi o mesmo: sequestrar, algemar, encapuzar. 
torturar. 

Mesmo situando historicamente, é difícil aceitar a 
extrema crueldade cometida contra José Carlos e Gildo. 
Por que foram enviados para Recife? Por que, lá 
chegando, foram imediatamente assassinados? Teriam as 
mortes sido pianejadas como um castigo exemplar? Ou 
foram "acidentes" da tortura? São perguntas ainda sem 
resposta. 

Bernardo Mata-Machado 
outubro/93 

- CORRESPONDÊNCIAS DE JOSÉ CARLOS à família e a 
parentes. Arquivo de Dorival Soares da Mata-Machado. 
- DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (sessão 1) de 8 
de novembro de 1973, pp. 8438 a 8441. 
- ENTREVISTA de Edgard Godoi da Mata-Machado. 
Revista Vozes, junho/julho de 1981, pp 385-406. 
- "É PRECISO QUE SE DÊ CONTA DE NOSSOS 
MORTOS". 
Jornal EM TEMPO, n2  35, 30/10 a 5 de novembro de 
1978. 
- JOSÉ CARLOS MATA-MACHADO: ele não era nome de 
rua Agora é. Jornal ESTADO DE MINAS de 28 de julho 
de 1983. 
- OLIVEIRA, Samarone Lima de. Roteiro de uma morte 
anunciada (O Assassinato do estudante José Carlos 
Novais da Mata Machado no DOI/CODI do Recife, em 28/ 
10/1973). Departamento de Comunicação Social (Curso 
de Jornalismo) da Universidade Católica de Pernambuco, 
1993. 
- RELATÓRIO DA ADVOGADA MÉRCIA ALBUQUERQUE 
enviado à família em setembro de 1990. 
- SEGURANÇA DIVULGA MORTE DE DOIS 
SUBVERSIVOS EM RECIFE. 
JORNAL DO BRASIL, de 12/11/73. 
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Ao? DESAPARECIDOS 

Comissão pode incluir' 
mais três nomes na lista 

A Comissão de Direitos Humanos 
da Câmara dos Deputados está estu-
dando a possibilidade de incluir na 
lista dos desaparecidos políticos o 
nome do irmão do ex-vice-presidente 
da República Pedro Aleixo — um 
dos líderes civis do golpe de 1964. 
. • O deputado Nilmário Miranda 
tPT-MG) informou ontem que está 
analisando o caso de Alberto Aleixo 
que. dependendo das investigações, 
poderá ter o nome incluído na relação 
dos desaparecidoS, cujos familiares 
-erão indenizados pelo governo. 

Alberto Aleixo, segundo Nilmário 
àliranda, "era um irmão comunista 
do Pedro Aleixo'', que renunciou a 
tudo para viver como operário. 

.Há informações, ainda não con-
firmadas, de que Alberto foi preso 
.t4s meses após a morte de Pedro 
Aleixo, em 1975. 

13e acordo com Nilmário, os pa-
rentes de Alberto nunca mais tiveram 
notícias dele, nem de sua família. 
, Mandato — Com a morte do ge- 

neral Costa e Silva, vítima de uma 
trombose, em 1969, Pedro Aleixo foi 
impedido de assrunir a Presidência da 
República pela junta militar que to-
mou o poder e considerou extinto o 
seu mandato. 

Como vice-presidente, Pedro Alei-
xo pronunciou-se contra o AI-5 e de-
pois, em 1970, afastou-se da Arena 
— o partido do governo. 

Além de Alberto Aleixo, o chefe 
de gabinete do Ministério da Justiça. 
José Gregori, e a Comissão de Direi-
tos Humanos da Câmara dos Deputa-
dos, estão analisando dois outros ca-
sos de desaparecidos políticos. 

Um deles é Vítor Carlos Ramos. 
preso no início dos anos 70 quando 
retornava clandestinamente da Ar-
gentina. Ramos seria irmão de um 
banqueiro do Rio de Janeiro. 

Um terceiro nome que pode ser 
incluído na lista é ode Divo Fernan-
des D'Oliveira, marinheiro que esta-
ria completando 100 anos de idade. 
se estivesse vivo. 

ANOS DE CHUMBO 

Delação e morte nos porões 
Quando o jornalista Rubens 

Lemos entrou na cela, empurra-
do pelos seus carcereiros, havia 
dois corpos sobre uma grande 
mesa de madeira. 

Um deles vestia cueca ver-
melha. Estava morto. O nutro, 
de cueca azul, apoiou-se preca-
riamente sobre os braços e fa-
lou: "Eu sou Mata Machado, 
dirigente nacional da AP (Ação 
Popular)". 

Lemos foi imediatamente ar-
rancado da cela, mas ainda teve 
tempo de ouvir: "Se você pu-
der, diga aos outros que estou 
vivo e que não abri nada". 

Naquele dia. 27 de outubro 
de 1973. o presidente Garrasta-
zu Mediei se preparava para co-
memorar quatro anos de gover-

. no. 
• Interrogatório — José Car-

los Novaes da Mata Machado 
morreu na madrugada de 27 pa-
ra 28 de outubro, em conse-

. quência de um interrogatório 
que durou quase. 24 horas. 

`: 	Morreu no DOl-CODI de 
Recife, como afirmam o jorna-

. lista Rubens Lemos, residente 
em Natal, e a arquiteta Fernan-
da Gomes de Matos, que mora  

no Recife. Os dois estiveram 
com4le na prisão. 

O corpo do dirigente da AP 
foi entregue a seu pai, Edgar da 
Mata Machado — colega de Se-
nado do presidente Fernando 
Henrique Cardoso — em no-
vembro de 1973. 

Delação — A história de 
Mata Machado está sendo con-
tada em livro pelo jornalista Sa-
marone Lima de Oliveira, de 
São Paulo. 

É uma história comum aos 
chamados "anos de chumbo". 
Envolve esperança, dor, heroís-
mo. delação. 

Caso de Gilberto Prata Soa-
res. que delatou a irmã, Mada-
lena Prata Soares, e o cunhado, 
José Carlos da Mata Machado. 

Trabalhando como informan-
te dos órgãos de segurança, ele 
passou a morar com a irmã e o 
cunhado no Recife, denuncian-
do todos os seus passos ao DOI-
CODI. até que os dois fossem 
presos. 

Dez anos depois, em 1983, 
Gilberto não aguentou o peso 
da consciência e confessou à ir-
mã que fora ele o responsável 
pelas prisões. 

Viúva de Paiva 
pede agilidade 
São Paulo — A mulher do ex-de-

putado federal cassado Rubens Pai-
va. Eunice Paiva, pediu ontem ao 
governo que apresse o envio do pro-
jato de lei sobre os desaparecidos 
pblfticos aoCongresso. 
• "O governo deve enviar o proje-

to o mais rápido possível, já que o 
Congresso o fórum adequado para 
se discutir postíveis alterações". 
afirma. 

Ela deu ris recado para a impren-
sa: "Não é o momento de acirrar os 
ânimos. A imprensa deveria evitar 
matérias com os militares, porque is-
so não resolve absolutamente nada. 

hora e de reflexão e bom senso". 
Apesar de não concordar com al- 

guns p 	d lei de anisita. Eunice 
Piúva 	a :... • que não seria bom 
rgexci nela agora. 

!Rubens Paiva teve sua casa inva-
dida foi levado para um quartel 
milita,' em 20 de janeiro de 1971. 
Di:pois teria sido transferido para o 
DOI-Cudi do Rio de Janeiro, de on-
d4 mica mai voltou 

Bolsonaro 
teme conflito 
Rio — O deputado federal Jair 

Bolsonaro (PPR-RJ), capitão refor-
mado do Exército, teme que o pro-
jeto de lei que reconhece oficial-
mente mortos 136 militantes de es-
querda. caso aprovado. seja usado 
para identificar os militares envol-
vidos diretamente ou indiretamente 
nas mortes. 

Com a proposta. Bolsonaro acre-
dita que o governo Federal vai aca-
bar criando um conflito com os mi-
litares. "Vai haver muito descon-
tentamento". 

Em suas declarações, ele aprovei-
tou para atacar o presidente da Co-
missão de Direitos Humanos da Câ-
mara, deputado Nilmário Miranda 
(PT-MG). "Ele está interessado em 
mexer no passado. que deve ser es-
quecido", afirmou Bolsonaro. 

O deputado disse não ser contrá-
rio que a União indenize as famflias 
dos desaparecidos, mas que o gover-
no deveria "olhar" também para os 
parentes dos militares assassinados 
nas décadas de 60 e 70. 



Ale `'lei 	" let ç fojo) 

SÁBADO, 29 DE JULHO DE 1995 O ESTADO DE S PAULO - A3  

DIREITOS HUMANOS 

Viúva de desaparecido 
apela ao presidente 

Mulher de José Carlos 
Mata Machado quer a 
inclusão de 217 nomes 
na relação de mortos 

BRASILIA — A viúva do ex-mi-
litante da Ação Popular (AP) 
José Carlos Novaes da Mata 

Machado, morto em 1973. Maria Ma-
dalena Prata Soares, enviou ontem 
uma carta, protocolada no Palácio 
do Planalto, com um apelo dramáti-
co ao presidente Fernando Henrique 
Cardoso. Madalena, 
que perdeu o filho 
ao ser torturada grá-
vida de quatro me-
ses no DOI-Codi do 
Rio, segundo rela-
tou, pede ao presi-
dente a inclusão dos 
217 mortos na lista 
de 136 que o gover-
no pretende reco-
nhecer em lei. Quer 
também um relato das cirrunstãn-
cias da morte dos presos políticos 
durante o regime militar. Entre os 
217, está o nome de José Carlos. 

"Eu não sei qual a sensação do 
presidente, mas a minha, carregando 
esse material que comprova que Jo- 

sé Carlos foi torturado e morto pela 
ditadura, é que eu posso ser presa a 
qualquer hora", desabafou. "Espero 
que o presidente tenha sensibilidade 
e não esqueça que também foi perse-
guido político". Na próxima semana, 
Fernando Henrique deverá enviar ao 
Congresso medida provisória em 
que o governo reconhece a morte de 
136 desaparecidos entre 1961 e 79 e 
prevê indenização às famílias. 

Durante 22 anos, Madalena jun-
tou informações para provar que Jo-
sé Carlos foi morto na prisão do 

DOI-Codi em Recife, 
em 28 de outubro de 
1973. O pai de José 
Carlos, o ex-senador 
Edgar Mata Macha-
do, amigo do ex-pre-
sidente Itamar Fran-
co e de Fernando 
Henrique, tentou 
também provar a 
causa da morte do 
filho, até morrer em 

janeiro. A morte de José Carlos foi 
anunciada pela imprensa na época, 
mas a versão era de que ele foi assas-
sinado por um companheiro de par-
tido como traidor. Madalena quer a 
certidão de óbito do marido e luta 
para resgatar a sua imagem. 

MP DEVE IR AO 

CONGRESSO NA 

PRÓXIMA 

SEMANA 

• 
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Famílias rejeitam projeto dos desaparecidoj 
• Parentes de militantes querem localizar 
ossadas e saber circunstâncias das mortes 
FABRiCIO MARQUES 

SÃO PAULO — E mais fácil ou-
vir queixas do que elogios ao pro-
jeto do governo que reconhece co-
mo mortos 136 militantes de es-
querda nos anos 60 e 70. As famí-
lias dos desaparecidos acham 
insuficiente o reconhecimento das 
mortes e a indenização propostos 
pelo governo. Querem também 
uma investigação sobre as cir- 

mal constâncias das mortes e a locali-
zação das ossadas. "E um dever 
que o Estado tem com a história. 
Nossos parentes foram assassina-
dos pela ditadura, mas diz-se que 
eles eram bandidos e morreram 
em tiroteios", diz o pastor presbi-
teriano Jaime Wright, cujo irmão, 
Paulo Wright, integra a lista dos 
desaparecidos. 

Outra queixa parte das lámi-
lias dos mais de 200 militantes 
cajus mortes foram reconhecidas 
pelos órgãos de repressão, que 
julgam também ter direito à inde-
nização. A questão de fato é mais 
complexa do que o projeto do 
governo a apresenta. 

Sem atestado — Tome-se o 
caso de Gildo Macedo Lacerda, 
da Ação Popular, morto em Reci-
fe em outubro de 1973. O Exérci-
to informou a morte de Gildo 
"num tiroteio nas ruas de Reci-
fe", mas recusou-se a dizer onde 
ele fora enterrado, tampouco emi-
tiu atestado de óbito. 

A mulher de Gildo, a jornalista 
Marli= Moura, também foi pre-
sa na época e estava grávida 
quando foi avisada que o marido 
morrera. Quando nasceu Tessa, a 
filha do casal, Mariluce teve difi-
culdades em registrá-la. O pai não 
estava presente e, embora decla-
rado morto, não havia atestado 
de óbito. Um entrave adicional: 
Mariluce e Gildo eram casados só 
no religioso, ainda assim com no-
mes falsos, pois viviam na clan-
destinidade. Foi preciso mover 
um processo de reconhecimento 
de paternidade que só foi concluí-
do em 1992, quando a menina já  

tinha 18 anos. "A única prova de 
que o Gildo está morto é uma 
noticia de jornal", diz a mulher 
Mariluce. "A família tem direito a 
indenização, assim como à locali-
zação da ossada", diz ela. 

Como Gildo, há dezenas de 
casos de gente que foi declarada 
morta mas o corpo sumiu. Do 
ponto de vista das vítimas, a dis-
tinção entre mortos e desapareci-
dos faz pouco sentido. Todos per-
deram a vida de maneira idêntica. 

O pastor Jaime Wright classifi-
ca conto "unia piada" a idéia de 
criar uma comissão para tentar 
descobrir as circunstâncias das 
mortes. "Os militares sabem em 
que circunstancias essas mortes 
aconteceram e a única forma de 
esclarecer isso e lorçá-los a revelar 
o que sabem", diz Wright. 

A Comissão dos Familiares de 
Mortos e Desaparecidos Políticos 
reclama que o ministro da Justiça, 
Nélson Jobim, descumpriu a pro-
messa de ouvir as famílias na hora 
de fazer o projeto. "No Chile, o 
governo criou uma comissão que 
analisou caso a caso de mortos e 
desaparecidos. É o que queremos 
aqui no Brasil", diz Maria Amélia 
de Almeida Telles, da Comissão 
de Familiares. "A ferida está 
aberta há muito tempo e não vai 
ser por decreto que ela vai fe-
char", afirma ela. Maria Amélia 
nega que uma investigação desse 
tipo lira a Lei da Anistia. "Nin-
guém está falando em punir os 
assassinos, mas em responsabili-
zar o Estado pelas mortes e escla-
recé-las", afirma. 

Embora critiquem o projeto do 
governo, as famílias enxergam 
méritos na proposta. "É a primei-
ra vez que o governo div ulga uma 
lista oficial de desaparecidos e is-
so não é pouca coisa", diz Jaime 
Wright. "Nossa idéia é brigar no 
Congresso para ampliar os direi-
tos concedidos por esse projeto", 
endossa Maria Amélia. 

JORGEMA Ft FELIX 

S ÃO PAULO — O advogado 
paulistano José Gregori pas-

sou boa parte dos seus 60 anos 
cobrando a responsabilidade do 
governo brasileiro no desapareci-
mento de presos políticos durante o 
regime militar, iniciado com o gol-
pe contra o presidente João Gou-
lart, em março de 1964. Presidente 
da Comissão de Justiça e Paz de 
1972 a 1982, sempre defendeu o 
reconhecimento legal da morte de 
militantes de esquerda, a indeniza-
ção das famílias e o direito de elas 
saberem as reais circunstâncias da 
morte de seus parentes. 

Na década de 70. Gregori prota-
gonizou um dos capítulos mais fa-
mosos desse draina brasileiro, aju-
dando Teresa, viúva do operário 
Manoel Fiel Filho, assassinado na 
prisão, a esclarecer a morte do ma-
rido. "Sem ele, nem sei o que teria 
sido de mim", afirma Teresa. Nos 
últimos meses, porém, Gregori foi 
traído pelo destino. Depois de mais 
de 20 anos de luta pelos desapareci-
dos, consegue arrancar do governo 
a disposição de resolver essa pen-
&Meia histórica. Só que com um 
detalhe: agora, o governo é ele. 

Comprometido com a causa, Gre-
gori foi pessoalmente escolhido pelo 
presidente Fernando Henrique Car-
doso, seu amigo há 40 anos, para 
tirar esse fardo das costas do governo 
brasileiro. A primeira conversa dos 
dois sobre o assunto ocorreu em fe-
vereiro. Concordavam que na agen-
da dos direitos humanos devia cons-
tar a questão dos desaparecidos. Pas-
sados três meses, sem qualquer ação 
prática, alguns fatos novos deixaram 
o governo envergonhado de conti-
nuar empurrando essa tarefa incô-
moda com a barriga. 

Um desses fatos foi a cobrança 
pública do destino dos desapareci-
dos. A repercussão forçou uma no- 

va conversa no Alvorada entre 
Gregori e o presidente. "Vou falar 
com o Nelson Jobim (ministro da 
Justiça) para você fazer uni projeto 
sobre esse caso", designou Fernan-
do Henrique. Responsável pela in-
trodução do estudo de Direitos Hu-
manos nas universidades — segun-
do o ministro da Cultura, Francis- 
co Weffort 	Gregori começou ali 
a enfrentar mais um desafio na sua 
vida de militante. 

"Nunca lembraram de mim para 
nada fácil", afirma Gregori. Verda-
de. Lima de suas primeiras missões 
impossíveis foi convencer o amigo 
sociólogo a candidatar-se a sena-
dor, em 1977. Gregori preparou 
uma reunião em sua casa, no bairro 
de Alto de Pinheiros, em São Pau-
lo, onde estavam Eduardo Suplicy, 
Hélio Bicudo, José Carlos Dias e  

José Serra. Foram horas de conver-
sa, até que Antônio Angarita (atual 
secretário de Governo de Mário 
Covas) soltou a bomba: "Que tal o 
príncipe dos sociólogos'!". Do ou-
tro sofá. se  ouviu um espantoso 
"Eu?". Foi ele. 

Apesar de se conhecerem desde 
os tempos de movimento estudan-
til. apresentados por um amigo co-
mum, o ex-deputado Fernando 
Gasparian, Gregori e Cardoso 
construiram essa relação de con-
fiança a partir da volta do sociólo-
go do auto-exílio no Chile, em 
1968. Com  o amigo na presidência, 
além de José, toda a familia Grego-
ri passou a ter uma missão. A mu-
lher, Maria Helena, é um misto de 

secretária e chefe de gabinete da 
amiga Ruth, no Programa Corno- 

náiade Solidária. As duas se confie-,... 
ceram no colégio Des Oiseatix. 
filha, Maria Filomena, virou tutora :,rj 
dos estudos da primeira-dama no 
C'ebrap. 

Deputado estadual de 1983.-a•..' 
1987, ele nunca mais tentou elegeu" 
se a nada. Sua profissão é, assurÉi- 
damente, chefe de gabinete de Mi-
nistros. É a quinta vez que desetrl"', 
penha a função. A primeira foi 
o legendário San Thiago Dantas, 
ministro da Fazenda no governo 
Jango, depois foi com Marcos 
re para a Reforma Agrária no mtux.,,„ 
dato de Sarney. Com  a morte de ;; 
Freire, foi para a Previdência $o-,,,, 
cial, onde estava seu amigo Rengq,,,, 
Archer. No governo Coltor, ficou : 
até o fim ao lado de Marcilio Mat-
ques Moreira. 

Nos últimos dias, Gregori tem" 
recebido pressões dos familiares;"''' 
dos militares, da oposição e até dos': 
amigos. "Espero que este projeto'"i 
esteja à altura da biografia dele"''''" 
cobra Gasparian. "Ele está dando 
apenas um passo inicial", espertro'''' 
cauteloso Archer. "Ninguém é CF"" 
paz de saber o tipo de difictildaW 
que ele está tendo nesta tarefa", 
absolve Eunice Paiva, viúva de Ittf-'"' 
bens Paiva. 

"É preciso encontrar uma 'ilibam 
aceitável pelos dois lados que fisf.,A  
rum protegidos pela Lei de Anistia, „ 
sem abrir feridas", responde Ore- 
guri, com a tranquilidade de quem 
parece estar revivendo montentost 
em que a sua habilidade como ne-
gociador foi chamada à prova. M'• 
passagem que lhe vem à lembranirk_," 
data dos tempos de repressle.-; 
quando estudantes ilhados pela pot .'• 
ficá na Faculdade de Medicina dé." 
São Paulo pregaram um cartaz iiá" 
porta com a frase "Só sairemos't' 
com a mediação do Gregori.""E 
acabou tudo hem. ' 	I • 



Maria Madalena protocola carta ao presidente no Palácio do Planalto 

/I 	tlq .t r, 

t*.WI 

O GLOBO 	 'AigY 

Viúva quer recon ecimento 
da morte de Mata Machado 

Gustavo Miranda 

Sábado, 29 de julho de 1995 

HUGO MARQUES 

BRASÍLIA — Maria Madalena 
Prata Soares, de 48 anos, entre-
gou ontem no protocolo do Palá-
cio do Planalto carta aberta ao 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso na qual pede que o Go-
verno reconheça a morte de seu 
marido, José Carlos Novaes da 
Mata Machado. Dirigente da 
Ação Popular (AP) — grupo ao 
qual pertenceram os ministros 
José Serra (Planejamento) e Sér-
gio Motta (Comunicações) — Jo-
sé Carlos morreu, segundo Ma-
dalena, em 28 de outubro de 
1973, no DOI-Codi de Recife, on-
de foi torturado. A versão oficial 
é que ele teria morrido num ti-
roteio entre membros da própria 
AP. Maria Madalena diz que não 

4111ká interessada na indenização, 
mas apenas no resgate de verda-
deira história de seu marido. 

— Hoje temos pessoas enterra-
das sem atestado de óbito, ates-
tados de óbito sem corpos e de-
saparecidos sem corpos ou ates- 

tados — disse. 
Funcionária do Serpro, Maria 

Madalena — que afirma ter sido 
presa e torturada no DOI-Codi 
de São Paulo, em 1973 — confia 
em que a proximidade da família 
de José Carlos com Fernando 
Henrique possa facilitar o aten-
dimento ao seu pedido. Depois  

que esteve em coma por 23 dias 
em janeiro deste ano, o pai de 
José Carlos, o professor e ex-se-
nador Edgar da Mata Machado 
chegou a receber um telefonema 
do presidente. Edgar foi suplente 
do ex-presidente Itamar Franco 
no Senado e pertenceu ao PSB e 
ao PMDB. 

Maria Madalena vai também 
entrar com ação na Justiça, res-
ponsabilizando a União pela 
morte de seu marido. 

• MEDIDA PROVISÓRIA — O 
Presidente da Comissão de Direi-
tos Humanos da Câmara, depu-
tado Nilmário Miranda (PT—
MG), criticou ontem a intenção 
do Governo de transformar em 
medida provisória o projeto de 
lei que reconhece a morte de 136 
militantes de esquerda desapare-
cidos durante o regime militar e 
abre a possibilidade de indeniza-
ções às famílias. Para Nilmário, 
trata-se de manobra para dificul-
tar a inserção de emendas ao 
texto. Ele deseja incluir outros 
16 desaparecidos na lista divul-
gada; estender as indenizações 
às famílias das 217 pessoas já re-
conhecidamente mortas por mo-
tivos políticos durante os gover-
nos militares; e dar poderes à 
comissão que ajudará na locali-
zação das ossadas para esclare-
cer as circunstâncias das mor-
tes. 

Sobrinhos defendem Presos viram estudante morrendo 
direito à indenização 

ASCANIO SELEME 

BRASÍLIA — Os filhos do ex-
vice-presidente Pedro Aleixo 
acham que o tio Alberto Aleixo, 
morto pela repressão militar em 
1975, não pode ser considerado 
um desaparecido político mas 
seus descendentes devem ser re-
parados pela União. O advogado 
Maurício Aleixo disse ontem que 

tio morreu no Hospital Souza 
aiii,niar, para onde foi transferi-

do pelo Dops depois de preso 
pela Polícia do Exército numa 
operação contra a gráfica clan-
destina da Voz Operária, órgão 
do PCB. O nome de Alberto Alei-
xo, que morreu aos 72 anos de 
idade, consta do prontuário do 
Dops do Rio. Ele foi preso no dia 
12 de janeiro de 1975 e faleceu no 
final de março do mesmo ano. 

— Concordo com o deputado 
Nilmário Miranda (presidente da 
Comissão dos Direitos Humanos 
da Câmara) que defende trata-
mento igual aos mortos e desa-
parecidos. Trata-se de uma ques-
tão de isonomia. Mas ele não po-
de ser incluído na lista de desa-
parecidos — disse o advogado. 

Alberto Aleixo nasceu em 1903 
e filiou-se ao PCB em 1957. Gráfi-
co por formação, era responsá-
vel pela impressão da Voz Ope-
rária desde a sua fundação até o 
dia em que ela foi fechada pelos 
militares, em 1975. Por opção po-
litica, acreditam seus sobrinhos, 
Alberto preferiu se afastar da fa-
milia. 

BRASÍLIA — José Carlos da 
Mata Machado tinha 27 anos e 
estava matriculado no último se-
mestre do curso de Direito quan-
do foi preso numa barreira da 
policia na fronteira de Minas Ge-
rais com São Paulo, em 19 de ou-
tubro de 1973. Militante da Ação 
Popular, foi levado para o DOI-
Codi de São Paulo. Três dias de-
pois, sua mulher Maria Madale-
na Prata Soares foi presa e leva-
da para o mesmo lugar. 

Depois, José Carlos foi transfe-
rido para o DOI-Codi de Reci-
fe e no dia 28 de outubro de 1973 
teria morrido. Maria Madalena 
estava em uma cela em São Pau-
lo e ficou sabendo da morte do 
marido através de um livro de 
capa verde, do DOI-Codi, onde 
estava registrada a lápis a morte 
de seu marido. Na ocasião, ela 
estava grávida de quatro meses 
e perdeu o filho devido às tortu-
ras. José Carlos, segundo Maria 
Madalena, foi visto por outros 
presos perdendo muito sangue 
na prisão, depois de torturado. 
Ela sustenta que o corpo de José 
Carlos foi encontrado em uma 
cova rasa no cemitério de Recife, 
sem o couro cabeludo, com feri-
mentos na língua e sem marca 
de balas no corpo. Isso, segundo 
ela, desmentiria a versão oficial 
de que o marido teria morrido 
em tiroteio. 

Maria Madalena e José Carlos 
tiveram dois filhos. o mais velho 
com 26 anos hoje. Quando meno-
res, conta ela, os filhos passa- 

ram dificuldades por não terem 
pai e nem ela conseguir provar 
que era viúva. 

O jornalista Rubem Lemos, 
atualmente trabalhando numa 
rádio em Natal, garante ter visto 
José Carlos da Mata Machado 
ser morto nas dependências do 
Doi-Codi de Recife, em 1973, após 
longa sessão de tortura. Embora 
nunca tivesse tido qualquer liga-
ção política ou pessoal com Mata 
Machado, Lemos conta que viu o 
rapaz sobre uma mesa, apenas 
de cueca e se esvaindo em san-
gue. Ao se aproximar, constatou 
que ele estava morrendo, mas 
ainda teve forças para um últi-
mo pedido. 

— O rapaz disse ser Mata Ma-
chado, dirigente da AP, e pediu 
para que avisasse a seus compa-
nheiros que não havia denuncia-
do ninguém — contou Lemos. 

Mesmo consciente do risco 
que corria, Lemos anunciou aos 
gritos, dentro do DOI-Codi que 
Mata Machado estava vivo. E 
que, segundo o jornalista, na-
quele momento a morte de Mata 
Machado já tinha sido anuncia-
da pelos órgãos de repressão. 

Lemos aponta o coronel Cús-
sio Neto, que usava o codino-
me de doutor Fernando, como o 
responsável pelas torturas na-
quele período no DOI-Codi de 
Recife. Segundo ele, o coronel ti-
nha o prazer sádico de ler a Bí-
blia antes de iniciar as sessões 
de torturas. 



José Carlos: morte sob tortura 

	 • 	 
Uma história obscura que tem 22 anos. 

do em 1992, quando .t ¡matula i., 

• A inclusão na lista do governo 
de dois novos casos de desapare-
cidos levados ao conhecimento da 
comissão de Direitos Humanos 

da Câmara, além dos nomes de 13 

militantes desaparecidos no exte-

rior e de outros três que só eram 

conhecidos pelo apelido. A lista 

aumentaria para 156. 
• Inclusão no projeto dos nomes 
de 217 mortos reconhecidos ofi-
cialmente durante o regime mili-
tar, cujas famílias também miam 

e o governo reconhece como 
mortas, para efeitos legais, 136 
pessoas que por terem sido acusa-
das de participação ou participa-
do de atividades políticas entre 
1964 e 1979 foram perseguidas ou 
detidas, achando-se, desde então 
desaparecidas. 
• As famílias dos desaparecidos 

lados pelo Ministério da Justiça 
berào o atestado de óbito e, se 

quiserem, uma indenização do go-
verno, entre R$ 100 mil e R$ 150 

tilloy.t Nhat Ia .N111,11,1. 

direito à mesma indenização lida 
às famílias dos desaparecidos. 

• Levantamento das circunstan-
cias em que ocorreram as mortes e 
nomes dos envolvidos. Estas in-
formações passariam a constar da 
lista oficial de desaparecidos e 
mortos. 
• O movimento Tortura Nunca 
Mais propõe que o governo se 
comprometa a não colocar em 
postos de confinça pessoas envol-
vidas com os crimes do regime 
militar. 

mil, a partir da avaliação da idade 
da pessoa quando desapareceu. 

■ Uma comissão de cinco pes-
soas, uma delas ligada aos grupos 
de direitos humanos e outra à co-
missão de Direitos Humanos da 
Camara, irá tentar localizar os 
despojos dos desaparecidos. 

• As indenizações começarão a 
ser pagas no próximo ano. O mi-
nistério já solicitou a previsão de 
despesas no Orçamento de 96. 

• Família recebeu 
corpo de preso sem 
atestado de  óbito  
ELIANA LUCENA 

B RAS1LIA — Somente há 
dois anos, a viúva de José 

Carlos Malta Machado, Madale-
na, de 48 anos, teve certeza de que 
o corpo que a família recebeu 
num caixão lacrado, no dia II de 
novembro de 1973, ein Reto Hori-
zonte, era mesmo de seu marido, 
morto em Recife, segundo a ver-
são dos órgãos da repressão, du-
rante uni tiroteio. A iniciativa da 
exumação partiu do filho do ca-
sal, Dorival, hoje com 23 anos, 
que nasceu quando Beth e Zé Cí-
cero (codinomes de Madalena e 
José Carlos), militantes da Ação 
Popular Marxista Leninista, vi-
viam na clandestinidade. 

A história de José Carlos, filho 
do advogado e professor mineiro 
Edgar da Manta Machado, está 
sendo resgatada no livro do jor-
nalista Sainarone I ima, Roteiro  

de uma morre 
anlInCialk (no-
me provisó-
rio), com lan-
çamento pre-
visto para este 
ano. O traba-
lho de Lima, 
que reuniu de-
poimentos de 
presos que 
acompanha-
ram os últi-
mos momen-
tos de José 
Carlos na pri-
são, comoveu 
Madalena. 

"Ao con-
trário do que 
os órgãos de repressão fizeram 
publicar na imprensa à época, as 
testemunhas comprovam que José 
Carlos não morreu num tiroteio 
como traidor de um companhei-
ro, e sim sob tortura". afirma. 

Madalena e a familia Matto 
Machado estão entre os que co- 

napaaraça0 tiram do go-
verno a inclu-
são de seus pa-
rentes mortos 
durante a dita-
dura militar 
no projeto que 
reconhece ofi-
cialmente a 
morte dos de-
saparecidos 
políticos e pre-
vê uma indeni-
zação. Ela exi-
ge que o go-
verno explique 
as circunstân-
cias cm que 
José Carlos 

morreu. "Pre-
sos que o l ir,mt na cela, sangran-
do pelo nariz e otiv idos. ouviram 
dele a identificaçao e a recomen-
dação para que os companheiros 
não falassem nada", afirma Ma-
dalena. "Eles viram José Carlos 
chegar bem, no final de outubro, 
pedir uma escova de dentes. de- 

pois ouviram os seus gritos sob 
tortura e a agonia", relembra Ma- 
dalena. 	 a 

O casal se conheceu em São 
Paulo, em 72. Madalena estava',  
grávida e José Carlos assumiu co-; 
mo seu o filho dela, Eduardo, ho-
je com 26 anos. "José Carlos ti- 
lha aquela formação sólida de 
uma família de humanistas cris-', 
tilos e juntos passamos até fome . 
para levar adiante a luta politica" 
relembra Madalena. 

Em outubro de 73, os dois de- : 
cidiram deixar Recife, para onde 
tinham se mudado, e morar no 
Rio. José Carlos viajou na frente:: 
foi preso no Rio e depois levado 
para Recife, onde foi morto no 
dia 28 de outubro de 73. O pai, 
Edgar. que morreu em janeiro 
deste ano, melou Canil ao secre-
tário de Segurança de Pernambu-
co. pedindo o translado do corpo, fil  
que chegou a Belo Horizonte sem . 
atestado de óbito. A família até 
hoje não conseguiu o documento,'' 
o que deixa José Carlos na mesma 
situação dos desaparecidos. 
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4- 	Brecha na Justiça 
BRASÍLIA -- O coordenador 

do projeto do governo que reco-
nhece como mortos 136 desapare-
cidos políticos, José Gregori, afir-
mou que as indenizações -- entre 
RS 100 mil e R$ 150 mil — que 
poderão ser requeridas pelas fa-
mílias têm caráter especial e não 
excluem outras cobranças ira Jus-
tiça. "Tão logo seja instalada a 
Comissão Especial, as famílias 
poderão pedir a indenização, que 
sairá logo, já que não dependerá 
do Judiciário", afirmou Gregori. 

Embora o projeto ainda esteja 
passando por acertos finais, o 
coordenador deixou claro que o 
governo não vai incluir na lista os 
217 militantes que tiveram suas 
mortes reconhecidas. "Era preciso 
estabelecer um critério que abran-
gesse todos os casos, e no cibo 

dos mortos reconhecidos, t. 01110 

iríamos prosar que a responsabi-
lidade foi do Estado?", pergunta. 
Gregori explica que, do ponto de 
vista da responsabilidade do Esta-
do, a situação dos desaparecidos  

que estavam presos deixa clara a 
exigência de reparação. É a morte 
presumida que está sendo reco-
nhecida. 

Mas ele afirma que, mais de 20 
anos depois, fica difícil compro-
var quem estava sob custódia do 
Estado e quem morreu em con-
fronto com os órgãos de seguran-
ça. "E preciso lembrar que a es-
querda tinha grupos de ações ar-
madas", argumenta. Para ele, es-
tender a lei aos mortos poderá dar 
margem ao surgimento de acusa-
ções dos dois lados. 

Gregori não concorda com a 
investigação sobre as circunstân-
cias ela que as mortes ocorreram: 
"Existe a Lei da Anistia, por isso 
não tem sentido o governo fazer 
levantamentos desse tipo. Geral-
mente as verdades históricas não 
aparecem .1 partir de fontes do 
governo". Ele acha inútil essa dis-
cussão: "Ela iria conduzir a quê? 
Talvez a relatos também do lado 
de lá que podem melindrar os que 
lutaram contra o regime". 

ROSELENA NIcOLAU 
BELO HORIZONTE — Em abril 

passado, o presidente Fernando 
Henrique Cardoso foi surpreendido 
durante uma entrevista em Was-
hington, nos Estados Unidos, por 
uma pergunta sobre os desapareci-
dos políticos, feita pela jornalista 
mineira Angela Oliveira Harkavy. 
Irmã do desaparecido Pedro Ale-
xandrino de Oliveira Filho, Angela 
disse ao presidente que o que as 
familias queriam não dependia de 
legislação, mas de informações. 
Quase quatro meses depois, Angela 
afirmou ao JORNAL DO BRASIL 
que está "profundamente decepcio-
nada" com o projeto do governo. 
"Se, passados 25 anos, eles não po-
dem revelar as condições das mor-
tes, a ferida brasileira não será cu-
rada", afirmou. 

"Procuramos sabei o que acon-
teceu com eles (desaparecidos), 
contar as suas histórias", disse An-
gela Harkavy, durante a entrevista 
em Washington, no Centro Inter-
nacional para Estudos Estratégicos. 

Beto Hor onte 	Waldonlar S.rb,no 

Eliane guarda de seu irrruìrr, "'tiro. apenas recorws de jornais C (11%lidaS 

til 	( 

• 

onde o presidente. no dia 21 de 
abril. havia acabado de dar uma 
palestra. Fernando Henrique, toca-
do pela emoção da jornalista, res-
pondeu: "Você está certa. Você e 
todas as famílias têm direito a casa 
informação e à indenização. Eu não s 
tenho essa informação, mas vou 
procurá-la". O projeto, no entanto, 
não prevê investigação sobre as cir- ; 
cunstancias das mortes. 

Angela Harkavy, que mora nos 
Estados Unidos há 10 anos, ond 
professora da Universidade Geo 
Maison, não vê avanço na proposta 
do governo. "O projeto é fraquissi- 1 
nio", diz ela, para quem a repara- 1 
ção moral e emocional é mais im-
portanto do que tudo. "Um gover-
no que diz ter compromisso conr a 1 
democracia não pode se limitar a 
isso", critica. 

Segundo Lhano Pilo, outra nina I 

de Pedro Alexandrino, o militante I 
atuava no PC do B e tinha 22 anos 
quando a familia perdeu por com- 5 
piem contato com ele. 

Falta de informação é a maior lacuna 

agi 
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O vôo e os ruídos 
Uma velha e triste can-

-00 mexicana constata-
va, com espanto, que 

" "hay muertos que no ha-
cen ruido". Sempre me 

- intrigaram esses versos. 
Afinal, nada mais nor-
mal do que um morto 
guardar silêncio. Estra-
nho é que ele faça baru-
lho. Mas os mexicanos 

.-devem saber do que es-
-tão falando. Poucos po-
-,vos possuem. como eles. 

tanta intimidade com a 
morte violenta 

Os astecas, seus ances-
trais, costumavam jogar 
futebol com a cabeça dos 

•,ladversarios. Apesar dis-
so. eram meio ingênuos 
Confiaram nos espanhóis 
comandados por Cortez e 
foram massacrados por 

f'sruase quatro sécu-
los mais tarde, os des-
cendentes dos incluas que 

:•sobraram — e se multi-
plicaram — levantaram-
se clamando por terra. A 

:.revolução, liderada por 
Zapata e Pancho Villa, 

- foi vitoriosa, mas cobrou 
um preço altíssimo em 
sangue. De um lado e de 

„ outro matou-se como 
nunca. Morreu-se como 
nunca também. Expe-
riências como Pesas não 
se apagam na cultura de 
um povo. Dai, a canção. 

Uma coisa é morrer na 
cama, cercado pelos pa-
rentes, com os amigos se 
despedindo. Pode-se par-
tir de mansinho. sem 

.: maiores estardalhaços. 
Outra e perder a vida 

.abruptamente. na mão 
wde outros homens, pela 
t'espada. de tiro ou — o 

que é inominável — de-
baixo de torturas. Mor-
tos como esses sempre 
farão barulho. Por que 
se calariam? 

Tudo isso vem a propó-
sito do projeto que está 
sendo ultimado pelo che-
fe de gabinete do minis-
tro da Justiça. José Gre-
gori, determinando que o 
Estado brasileiro reco-
nheça oficialmente como 
mortos 136 opositores do 
regime militar que se en-
contram desaparecidos 
até hoje. propondo o pa-
gamento de indenização 
a suas famílias e forman-
do comissão para encon-
trar os restos mortais 
das vitimas e, eventual-
mente. receber novas de 
nuncias. O projeto não 
prevê a investigação das 
condições em que essas 
pessoas foram mortas 
nem a responsabilização 
criminal dos culpados. 
Os fatos estariam cober-
tos pela Lei da Anistia. 

Gregori há 20 anos era 
advogado de presos polí-
ticos e dirigiu a Comis-
são Justiça e Paz da Ar-
quidiocese de São Paulo, 
ativíssima na defesa dos 
direitos humanos. Tem 
consciência que está an-
dando no fio da navalha, 

num assunto delicadíssi-
mo. Grupos de direitos 
humanos vem criticando 
duramente seu projeto, 
taxando-o de tímido. Já 
nos meios militares, a 
oposição e de outra natu-
reza. Há o temor de que 
o reconhecimento oficial 
da morte dos 136 desapa-
recidos ponha a rolar 
uma bola de neve e que 
se peça. dentro em pou-
co. a cabeça dos respon-
saveis pelas coisas mais 
sujas da guerra sura. 

— Estou fazendo o que 
é possivel. Das outras ve-
zes em que se tentou fa-
zer algo nessa area, o 
avião não decolou por 
excesso de peso. Ele ago-
ra vai alçar voo com 
aqueles que estão no to-
no do sofrimento indivi-
dual e no topo, também, 
da responsabilidade do 
Estado: os desaparecidos 
— disse Gregori esta se 
mana a amigos. 

Cada um, porém. sabe 
o fardo que carrega nos 
ombros. Por que paren-
tes e amigos de mais de 
duas centenas de oposi-
tores políticos do regime 
militar mortos em con-
fronto com integrantes 
dos órgãos de segurança 
ou, na maioria dos casos, 
sob torturas em depen-
dências policiais, milita-
res ou paramilitares, 
aceitarão que eles sejam 
excluídos do projeto Gre-
gori? 

Na sexta-feira, Maria 
Madalena Prata Soares, 
viúva de José Carlos 
Matta Machado, que foi 
vice-presidente da UNE e 
morreu sob torturas no 
DOI-Codi de Recife, nu-
ma madrugada de outu-
bro de 1983. esteve no Pa-
lácio do Planalto. Lã dei-
xou uma carta para o 
presidente Fernando 
Henrique em que relata 
as circunstancias da 
morte de seu marido e as 
calúnias lançadas contra 
ele em seguida. Madale-
na perle apenas que o Es-
tado reconheça oficial-
mente que seu marido 
foi morto quando estava 
preso porque se recusou 
a fornecer informações 
que poderiam levar à 
prisão de seus compa-
nheiros. Não e muito, 
mas para ela é tudo. O 
documento é sereno e só-
brio. Dificilmente poderá 
ser ignorado. Tudo indi-
ca que. na  sua esteira. 
outros virão. 

Talvez não tosse essa a 
intenção de Gregori, tal-
vez fosse — nunca se sa-
be — mas seu projeto 
despertou o génio e o ti-
rou da garrafa. Haverá 
ciencia para aprisoná-lo 
novamente no frasco? E 
pouco provável. 

Os mortos estão fazen-
do ruído. Ninguém ficará 
menor por escuta-los. 
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Desaparecidos: FH decide entre 
MP e projeto de lei quarta-feira 

Irmão quer morte reconhecida 

SANDRA BRASIL 

BRASII,IA — O presidente 
Fernando Henrique Cardoso de 
cidira na quarta-feira se a pro-
posta de indenizar as famibas de 
136 desaparecidos polincos será 
encaminhada ao Congresso na 
forma de projeto de lei — como 
pretendia inicialmente o Minis. 
teno da Justiça — ou de medida 
provisona — como querem os 
militares. Nesse dia o ministro 
da Justiça, Nelson Jobim. apre-
sentara ao presidente o texto da 
proposta, ja aprovado pelos mi-
nistros militares 

A proposta, elaborada pelo 
chefe de gabinete do Ministério 
da Justiça. Jose Gregon. prevê 
o pagamento de indenizações de 
RS 100 mil a RS 150 mil. As For-
ças Armadas defendem que a 
proposta seja encaminhada ao 
Congresso em forma de MP, por 
temerem que os parlamentares 
apresentem emendas como as já 
anunciadas pelo presidente da 
Comissão de Direitos Humanos 
da Camara, Nilmario Miranda 
(PT-MG). Uma delas inclui na 
lista de indenizações os 217 mili-
tantes de esquerda que morre-
ram por motivos polnicos mas 
que riso são desaparecidos.  

Os militares entendem que, 
durante o regime militar. houve 
uma guerra que resultou em 
mortes dos dois lados. Se o Go-
verno abrir a possibilidade de as 
famílias das pessoas que morre-
ram em conflitos com as Forças 
Armadas receberem indeniza-
ção. escara afrontando a lei da 
anistia. afirmam. A pedido da 
arca militar, a minuta do texto 
dos desaparecidos nào fala em 
apurar as circunstancias em que 
ocorreram as mortes. 

— Houve uma guerra, com 
mortos e feridos dos dou lados. 
A anistia perdoou a todos. O ca-
so dos desaparecidos é diferente. 
E uma questão de responsabili-
dade do Estado. que. na  época. 
não foi capaz de dar explicações 
as famílias — disse um assessor 
do Governo 

A proposta de Gregori inclui a 
emissão de atestados de óbito 
para os desaparecidos e a cria-
ção de uma comissão para estu-
dar novos casos e ajudar na lo-
calização das ossadas 

Famílias reivindicam 
exame de os 	 as 

INÁCIO FRANÇA 

SÃO PAULO — As famílias 
dos desaparecidos políticos vão 
pressionar o Governo para que 
de continuidade ao trabalho de 
identificação das 0,149 ossadas 
retiradas em 1990 da vala co-
mum do cemneno de Perus. Os 
exames. que incluem ainda duas 
ossadas retiradas de sepulturas 
em Perus e duas outras vindas 
do Araguaia. foram interrompi-
dos em fevereiro de 1993 porque 
o Governo do estado não reno-
vou o convênio com a Universi-
dade Estadual de Campinas 
(Unicampt que sequer realizou 
testes de DNA 

— Tentaremos convencer o 
Governo federal a pagar pela 
identificação — disse Suzana 
Lisboa. representante das famí-
lias dos desaparecidos 

Ate agora só duas ossadas —
as de Fredenco Eduardo Mayr e 
Denis Casemiro. torturados e 
mortos em 71 — foram identi-
Bradas  graças a exames de an-
tropometria e de airadas denta-
rias. Basta um exame de DNA 
para que as ossadas retiradas 
das sepulturas convencionais se-
jam identificaoas como as de 
Luis Jose da Cunha e Hiroake 
Tongoe. mortos no Dops paulis-
ta 

— Segundo documentos, os M-
oas encontrados nas sepulturas 
foram enterrados com os nomes 
de Luis Jose da Cunha e Massas-
him Nakamura, nome usado por 
Tongoe — disse Amélia de Al. 
meida Telles. coordenadora do 
Movimento Nacional das Famí-
lias dos Desaparecidos. 

Pelo menos outras quatro os. 
sadas são de militantes de orga-
ruzações de esquerda. Documen-
tos do IML e do Dops indicam 
que Flávio Carvalho Motins, 
Francisco José de Oliveira, Di-
mas Casemiro e Grenaldo de Je-
sus foram enterrados como indi-
gentes no Perus 

— Outros foram enterrados 
com nomes de guerra ou com 
nomes escolhidos pelos tortura-
dores — disse Suzana. 

RENATO SCAPOLATEINPORF 

BELO HORIZONTE — O cien-
tista aclamo e secretãno-adjunto 
de Cultura da Prefeitura de Belo 
Horizonte. Bernardo Novaes da 
Mata Machado, reivindica que o 
nome de seu irmão José Carlos 
da Mata Machado seja incluido 
na lista dos mortos durante a di. 
moura A viuva de José Carlos. 
Maria Madalena Soares. está fa-
zendo a mesma exigência.  

Bernardo lembra que os or-
caos de repressão chegaram ate 
Jose Carlos — morto numa cela 

do DOI-Codi. em Recife — 
da prisão do cunhado de arn.. , 
Gilberto Prata Soares, irmão de 
Madalena. Ex-militante da AP, 
Gilberto Soares denunciou Jose 
Carlos. Depois da morte dele, a 
familia, lembrou Bernardo, vi-
veu 15 dias temveis ate a entre-
ga do corpo. O enterro foi em 
Belo Horizonte, mas a família 
não podia abrir o caixão, por de-
cisão dos °Nãos de repressão. A 

so teve certeza absoluta 
de que o corpo era dele em 1990. 
quando os restos mortais foram 
exumados e o dentista da familia 
analisou sua dentição 
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refina de José Carlos Malta Machado, Afaria Madalena Soavas, entrega carta endereçaria ao presidente 

Política 
	 • 	sihado, 20 de julho (h' 1995 ett 

Governo usará MP para reconhecer desaparecidos 
ESTADO DE NIINAS 

BRASÍLIA -()(livre 	gd- 
binele do 'Ministério da ji 'A iça, 
José (;regori, vai se reunir nes-
ta segunda-feira, na Secretaria 
di,  Justiça do. São Paulo, com 
familiares de mortos e desapa-
recidos políticos. Ele vai discu-
tir o projeto de reconhecimen-
to oficial das mortes que será 
enviado ao Congresso. ()idem, 
ele.afirmou que o projeto po-
derá ser encaminhado por 
meio de I I le( la provisória. 

O objetivo, segundo ele, é 
colocar logo a medida em vigor 
para acelerar as indenizações 
às bui alias, a 'dag-ação dos ates-
tados do,  óbitos e a criação de 
uma comissão para localizar ;LS 
assadas dos desaparecidas. A 
proposta de encaminhar ()pro-
jeto por NI P será contestada na 

Amélia Teles, da Comissão 
do,  Mortas e Desaparecidos 
Políticos do,  São Paulo. afirmou  

que as homilias 'Mimem qui ,  a 
proposta seja apreso 	la al ra- 
vés de projeto de lei. "A socie-
dade já está 'instala(' ailiadure-
(ida para discutir esta proposta 
em projeto) de lei o,  não por 
meio de nina medida provisó-
ria, que é uma medida autoritá-
ria, que lembra a ditadura mili-
tar", disse. Ela vai propor na 
reunião) que a lista oficial de 
1:36 desaparecidos (laborada 
pelo governo inclua 217 inor-
tos no período militar (entre 
1901 e 1985). 

Investigação 

Segundo ela, os familiares 
querem que 	repiesentante 
participo' da comissão que será 
criada pelo Ministério da Jitsti-
ça para apurar os casos dos de-
saparecidos. Para ela a em ids-
são deverá ter caráter invesli- 
gati(o. 

A presidente do Grupo  

Tortura Niica Mais, Helena 
dos Santos Pereira, disse que 
não se contenta apenas com 
a indenização prevista entre 
11$ 11)0 mil e R$ 150 mil. "A 
indenização não vai trazer 
num filho de volta", disse. 
Mãe de Miguel Pereira dos 
Santos, morto em 1972 na 
guerrilha da Araguaia, ela 
defende que o projeto do go-
verno permita a abertura dos 
arquivos das Forças Armadas 
para identificar as fichas dos 
desaparecidos, de que eram 
acusados, em quais circuns-
tâncias foram torturados e 
mortos. "Os torturadores e 
assassinos estão vivos, não fo-
ram processados e muitos fo-
ram até promovidos. Quere-
mos abrir os porões da dita-
dura militou e acender luzes 
sobre um período tão obscu-
ro na História do Brasil", dis-
se Ilidem) Pereira. 

W 
Niloni rio Miranda não aprora ediçrr 7:  

Nilmário critica mudança 
O presidente da Comissão de Direitos liumanos da 

Câmara Federal, devotado Nihnário Miranda (PT-
MG), criticou a estratégia do governo de enca  ' bar 
ao Congresso medida provisória propondo o reconhe-
cimento dos desaparecidos políticos. E se disse sur-
preendido por esta "iiiiidouiça de postura". 

A medida provisória dificultaria emendas à matéria, 
principidi I I lite dos partidos de esquerda, e permitiria 
ao governo "acalmar" setores militares contrários ao 
reconhecimento oficial dos mortos. Para incluir 
emendas à NI é necessária a aprovação de um proje-
to) de conversão pela lindaria absoluta do Congresso. 

Segundo Miranda, ao agir assim, o governo comete 
dois erros: o primeiro é que nada impede a busca de 
um acordo dentro do Congresso. Além disso, aponta, 
"a medida provisória entra em vigor muito mais rapi-
damente que o projeto de lei". Para ele, isso se confi-
guraria "num erro de cálculo do governo, pois essa 
questão envolve o sentimento das pessoas e as famílias 
não aceitarão esse tipo de manobra". 

Novos casos 

Mais três novas casos de desaparecidos foram de-
nunciados pelas famílias depois da liberação da lista 
do governo. Segundo Heloísa Greto, da Coordenado-
ria de Direitos Humanos e Cidadania da Prefeitura de 
Belo Horizonte; os casos serão) checados. São dois no 
Rio de Janeiro e 	em Santa Catarina. 

Viúva de Matta Machado faz um 
apelo dramático ao presidente 

BRASÍLIA — Maria Mada-
lena Prata Soares, viúva do 
militante da Ação Popular 
Marxista-Leninista José Car-
los Matta Machado, protoco-
lou ontem no Palácio do Pla-
nalto) carta ao presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, 
reivindicando que os ativistas 
de esquerda mortos durante a 
ditadura, ao todo 217, sejam 
incluídos no projeto de lei do 
governo que prevê indeniza-
ção às famílias dos desapare-
cidos políticos. 

"Reconheço que o governo 
evoluiu do longo silêncio para 
a apresentação de uma pro-
posta concreta para as famí-
lias dos desaparecidos. Mas, 
por que uni projeto tão im-
portante para os direitos hu-
manos exclui os já oficialmen-
te mortos?", indaga Maria 
Madalena que, durante os 
anos 70, também participou  

de ações de guerrilha da 
APM 

Na carta ao presidente, 
Maria Madalena afirma que a 
família resolveu investigar 
por conta própria El morte de 
seu marido e ele Giklo Lacer-
da, assassinados juntos em 
Recife. A alegação oficial era 
de que eles haviam se desen-
tendido com companheiros. 
Mas, segundo ela, a exuma-
ção elo corpo constatou que 
os dois guerrilheiros foram 
mortos por hemorragia de-
corrente de ferimentos no tó-
rax e na face e por tiros no ab-
domen. 

Acordo 

No dia 17 de dezembro de 
1992, a Comissão Parlamen-
tar Externa sobre mortos e 
desaparecidos políticos, da 
Câmara dos Deputados,' oti-
vin o depoimento do irmão  

de Maria Madalena, Gilberto) 
Prata Soares. Nesse depoi-
mento), Gilberto declarou que 
fez um acordo com o Centro 
de Investigação do Exército 
(Ciex), em janeiro de 1973, 
para colaborar com os órgãos 
de repressão. Segundo Mada-
lena, a tarefa do irmão era in-
filtrar-se na APML e "entre-
gá-la" e a José Carlos ao Doi-
Codi. 

Relatos de outros presos 
do Doi-Codi de Recife, co-
lhidos por Madalena, dão 
conta de que José Carlos te-
ria sido torturado dentro 
das instalações do departa-
mento. Na madrugada do 
dia 28 de outubro de 1973, 
dois ativistas presos, Fer-
nanda Comes de Matos e , 
Rubens Lemos, teriam sido 
informados por agentes dó 
Doi-Codi que José Carlos 
estava morto. 

A saga 
-w 

Ministério não pedirá Martírio ainda não acabou 
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O Ministério da Justiça não 
fará qualquer pedido formal 
para que o governo de Minas 
Gerais abra os arquivos secre-
tos do Departamento de Or-
dem Política e Social iD1ips) 
que estão em seu poder. Se- 
	lo um assessor do ministro 

da Justiça, c do maior interesse 
do governo que esses arquivos 
sejam abertos para elucidar 
aquele período da história re-
cente brasileira, mas mia seria 
feitas iniciativas isoladas nesse 
sentido. 

Atualmente, qualquer pes-
soa que tenha sido) fichada iwle) 
Dops ou outro órgão de infor-
mação pode- impetrar tem ha-
laws data para ter acesso às in-
lOrmações. Mas no caso dos 
desaparecidos e modos pelo 
regime militar, a situação c di-
ferente. Como II urligo da 
Constituição que oresê e /III-
beaN data ainda 11:111101 regula-
incubai°, as i ilu-
dem ser requisitadas apenas 
pelo próprio interessado, ou 
seja, o morto teria que fazer o 
pedido na Justiça. 

Para resolver o impasse, O 

governo estuda a possibilidade 
de incluir no projeto que reco-
nhece os desaparecidos políti-
cos um artigo possibilitando 
que descendentes também 
possam pedir acesso às infor-
mações. Em diversos Estados 
os arquivos dos Dops já foram 
abertos e estão à disposição pa-
ra considtas. 

Sigilo 

No entanto, em Minas isso 
não aconteceu. O secretário 
de Segurança Pública, Santos 
Moreira, disse que o governo 
de Minas só iniciará pesquisas 
nos arquivos da polícia para 
rastrear os desaparecidos mi-
neiros durante a ditadura mili-
tar se a solicitação for feita pe-
lo ministro da Justiça. Os ar-
quivos estão sol) responsabili-
dade da Secretaria da Segu-
rança Publica, que promete 
repassar a doe 	•ntação ao 
Arquivo Public) Mineiro. Os 
docii nientos foram microfil-
mados e depois rasgados, mas 
ainda não foram abertos ao 
publico. "O arquivo é enorme 
e demandaria muito tempo 
para localizarmos um nome", 
alegou o secretário. 

Martírio ainda-não acabou 
A história da tuerseguição política ao estudante 

José Carlos da Matta Machado - modo em 197:3 -
começou em 1968, com sua prisão no congresso da 
União Nacional dos Estudantes (UNE), realizado 
em thiána, interior de São Paulo. Então vice-presi-
dente da UNE, ele ficou preso durante dez meses. 
Quando saiu, decidiu ingressar na ação clandestina. 
José Carlos era filho do ex-senador Edgar da Matta 
Machado, membro de cima das famílias mais tradi-
cionais de Minas Gerais. 

Depois da morte de José Carlos, o martírio da fa-
mília passem a ser a liberação do corpo. Foram mais 
de 15 dias de luta para que o corpo fosse entregue à 
Família. José Carlos foi finahnente enterrado em 
Belo Horizonte, mas com a condição - exigida na 
época pelos órgaos de repressão - de que o seu cai-
xão, lacrado desde Recife, não fosse eia hipótese al-
guma aberto. Também foi exigido que não houves-
se qualquer tipo de manifestação pública em seu 
enterro. nein mesmo aviso fúnebre TIOS jornais. 

Exumação 

Até cinco anus atrás, a família não tinha certeza 
absoluta de que José Carlos tinha sido realmente 
enterrado naquee caixão. A confirmação só veio 
em 1990, quando o corpo foi exumado e o dentista 
da família analisou a dentição como sendo realmen-
te de José Carlos. 

Unidos maiores pensadores católicos do País, o 
ex-senador Edgard da Matta Machado unia vez re-
mendei de forma vima:iole:ida te seu calvário. em bus- 
ca 	 -Sofrer passa. O que 11111 
passa é ter sofrido." 

Bernardo da Matta Machado. irmão mais novo 
de José Carlos, quer que o nome dele seja incluído 
na listados mortos durante a ditadura. Segundo ele, 
essa seria uma forma de compensar tun pouco o so-
frimento da família durante todos esses anos. O ex-senadar Edgard da Malta Aftschajm  o 

PORTA-TUDO. 

• Ittat'd 	ias • h 

PICK-UP PEUGEOT. 
CAPACIDADE DE CARGA: 1,3 TON. 

Mais de 80 concessionárias 'em todo o país. 
Consulte planos de financiamento. 

Veiculo de acordo como PROCONVE. Empresa Aliada i ABEIVA. Use sempre cinto de segurança 

Benedicto Quintino dos Santos. 
falecido em 1954, teve sua vida 
dedicada a várias entidades impor-
tantes na história de Minas, como 
um dos fundadores da Escola de 
Engenharia e da Escola de Arqui-
tetura da 1.11MG e como membro 
atuante da Sociedade Mineira de 
Engenheiros e do Instituto His-
tórico e Geográfico. Ele também 
representou Minas na Associação 
Brasileira de N1111111114 TI:4:111CaS e 

em diversirs congressos científicos. 
Dona Nair. sua esposa. tam-

bém tem um capítulo iodo espe-
cial na história de Minas. LBA, 
Santa Casa de Belo Horizonte e 
Cúria Metropolitana são algumas 
das entidades que mereceram o 
carinho e a dedicação de Dona 
Nair. Ela participou de varias 
obras sociais e até hoje é bene-
mérita do Mosteiro de Nossa 
Senhora das Graças. Dona Nair 

completa til) anos de idade e 
Benedicto Quintino dos Santos, se 
estivesse vivo. também estaria 
comemorando seu centenário. 

Minas admira o trabalho 
desse casal que tanto se dedicou 
ao 11014w Estado. 

100 ANOS DE DEDICAÇÃO À MINAS. 

B ENEDICTO QUINTINO DOS SANTOS,-.„-..,,,, 

E NAIR FREITAS QUINTINO DOS SANTOS. 

manos exclui ospeeducnhm , n 
te mortos?", indaga Maria 
Madalena que, durante os 
anos 70, tainbém participou 

tal L.stetita soiro inoctos e 
demolidos políticos, da 
a i 	os Deputados,' ou- 
vá G .,poimento do irmão  

Ii11111•11N 14•1111.1S, temo soda 
informados por agentes do 
Doi-Codi que José Carlos 
estava morto. Nibadrio Miranda não aprova edi7dninIE 

I 1. 1.,I• 	t 	tia 1.1.111111.14111 
ria de inreitos I Imo:mos e Cidadania da Prefeitura de 
Belo llorizonte*, os vasos 	checados. Sito dois no 
lho de 'meeiro e um em S: 	:atarina. 

A saga 	Ministério não pedirá 
do Aleixo abertura de arquivos 
comunista 

1111ASM.1 	t Sucursal) - Al- 
berto Aleira). 11111i-1111ln\ icv-pre-
sidvelit. da 11er:ilibe.' 111/ g., colo 
Costav Silva, 	Ale1511. ru w- 
mia ma marro de 1975. no lie.. 
depois de passar dois meses pre-
so anum cela do Doi-Dali. Crai- 
fico, 	era ligado ara Parti- 
do Comunista Brasileiro (PC11) 
desde e IS MIOS 50. Viveu na clan-
destinidade de 1965 a 197:3. pe-
ríodo tal pie foi paginador de) 
jornal "Voz Operária". 

Aleira) foipreso em janeiro de 
1975. quando o esquenta da •'-
Voz Operária" caiei. 'eme cerca 
de 70 imos e sofrendo de úlcera 
e liéniia de disco, ele,  teve a saú-
de,  ainda iii:eis del editada pelas 
tábuas sofridas no eilwere. Se-
gundo Raimundo Alves da Cos-
ta. 5,11 companheiro de cela e de 
elande•stinidade. localizado no 
Itiei pelo ESTAI)() 1)1.: 

\o foi transferido para 11111 
liospital depois de 

dos metros presos, para 
tine ele ti, esse cuidados espe-
ciais. "Sr eolettionesse daquele,  
jejue ror ü ia ara 1:11' 11111111•11(11) II;1 

(Via .  1 	COSI ;I, 

Torturas 

Segundo Costa, hoje com 70 
anos, os torturadores tinham 
pleno conhecimento sobre quem 
era o irmão de Aleira). Ainda as-
sim, não o poupavam das SUSSileS 
de tortura. Ele Ioi transferido 
para o hospital tio iuíriu de mar-
ço de 75 I'. daí ein diante . náo foi 
toais cisto votei vida. Alberto 
Aleis° não pode sier considerado 
une desaparecido. porque foi VII-
tprrailli colei a expetlição de ates-
tado do• óbito, imas as circinistike 
cias de sua morte mio obscuras. 

"Ele era rim gráfico de pri-
meira..., relembra Raimundo 
Custa. Taiiileéin fazia parte da 
cepiipe Orlando llonliiii. palra 
mineiro cago 11,11111.1.1111S1.1 	lis- 
ta de deSaparee11111ti 110 govei no. 
Segundo o relato III,  Costa. ..\1-
heril> minta alardeou sua condi-
ção de irmão de mar vice-presi-
dente da Ileplibliea. Seus conta-
tos com a família limitavam-st' a 
periódicas isi tas à sua mãe. 
Qiiando o i r mào redro morreu, 
de enfarte. Aleixo limitou-se a 
um comentário ao amigo: -Ele 
morreu de remi irsi I.-  (PB) 
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DESAPARECIDOS 

• rf-,-ramílta tenta retuperar 
restos depresópo o • 

• Belo Horizonte — A família de depois do enterro em ot1 MUCO- ."  
Gildo Macedo de Lacerda, morto  mo indigente. 

S' por motivos políticos em outubro 	Mas o corpo de Gildo nunca apa- 
=!: de 1973, em Recife, quer recuperar receu. Segundo Madalena Mata 
1: :seus restos mortais, a partir de do- Machado, nos documentos que lhe 

fomentos que dão a indicação pre- foram entregues há ofícios doExér--st.. 
ek... "— Usa de onde ele foi enterrado. 	cito ao IML de Recife pedindo a ne- 

Os documentos, do Doi-Codi de cr6psia de José Carlos e de Gildo. E 
'". :Pernambuco, foram obtidos pelo registro de sepultamento que mos-

:grupo Tortura Nunca Mais, no ar- -ira que eles foram enterrados lado a , 
goivo público, e enviados para a lado no cemitério da Várzea. 
Piúva de José Carlos da Mata Ma- 	Enterro --=.-Os registros dãbcon- 
phado, Madalena, era Brasília. 	ta de que houve um enterro triplo. 
• José Carlos e Gildo eram tfiri- 'Madalena acredita que o terceiro 
gentes da Ação Popular Marxista corpo seja de Paulo Stuart Wright, 
Leninista (APML) e foram mortos também dirigente da APML e que 
juntos. 	 usava o codinome de Antônio!.  

A versão oficial diz que eles fo- 	As famílias de José Carlos e de 
Iam interrogados e confessaram ter Gildo nãoaceitam a versão sobre 
marcado um encontro com um suas mortes, já que testemunhas vi-
companheiro; chamado Antônio, ram Carlos e um outro homemcuja 
toma esquina de Recife. E que. no- descrição corresponde à de Gildo 
;ando a presença da polícia, Ant6-;  agoniiando no Doi-Pvi).de Recife,,. 
pio atirou contra os COMpcmheift.,,,4  *rmã 
Iftle 0 teriarn traid0. antes 	staceda` 	ito*tem 

z:13raças à influênçlOo ,,I#Ica 	Vbetaba(MGIÁsfeaioclOodele 
de losê Çarlos, o~ e eiede; 4 ;iialista de norges soar? 
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BANCO CENTRAL DO BRASIL 

DELEGACIA REGIONAL EM BRASÍLIA 
• AVISO DE LICITAÇÃO 

.TOMADA DE PREÇOS n' 14/95. ABERTURA: 29.08.95 - 15 horas. PROCESSO 
41400383122. OBJETO: Prestação de serviços de fiscalização predial no Edifício-Sede do Banco 
'Central, em Brasília (DF). VISTORIA: obrigatória, até o dia 23.08.95, devendo ser marcada Dreviarnente até 18.08.95, pelo telefone (061) 414-1433. OBTENÇÃO DO EDITAL: No Protocolo 
aa DEBRA/REDOC, situado no 2° subsolo do Edifício-Sede do Banco Central, SBS, em Brasília 
40F). INFORMAÇOES: Na DEBRA/RELIP/SULIC, pelos telefones: (061) 414-1388 e 414-2055 
eu pelo fax: (061) 226-0344. 

Comissão de Licitações  

I LIPHISA 	 loS L ILLICMAI OS 2,1CORREIOS  
MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 

DIRETORIA REGIONAL DE BRASÍLIA 
AVISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇOS N° 020/95 
-nECT, através da Comissão Permanente de Licitações, da Diretoria Regional de 
Irasília, torna público que fará realizar a licitação acima indicada a qual objetiva 
leceber propostas para a contratação de firma para elaboração de projeto execu-
ivo de arquitetura c dos projetos complementares do complexo operacional de 

Brasília (CO/BSB),  conforme o anteprojeto de arquitetura apresentado pela 
CT. Capital Social mínimo exigido: RS 50.000,00 (cinqüenta mil reais). 

!Recebimento dos envelopes documentaçâo e proposta econômica: dia 11 dc 
setembro de 1995, às 09:00 horas, no Ed. Sede/ECT, situado no Setor Bancário 
morte, Q.1, bloco A, 4° andar, Brasília/DF. Valor do Edital: RS 30,00. Retirada 

p Edital: SPCD/SCONS/GESUP/DR/BSB, no endereço: SBN Q.1, bloco A, 4° 
ildar, Ala Sul, Brasília/DF. Fone: 217-2855. 
• Elio Martins dc Alcantara 

Presidente da CPL - DR/BSB 
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• Ricardo Amaral é 
jornalista 

Militares só 
não aceitam 

reparação pelas 
mortes de 

Marighella e.  
Lamarca 

1.d1—...) I r‘..Nevi.". k, -estS? (9  y 
RICARDO AMARAL 

Os que não sé chamam Carkis 

c-l5 ` p  Jcsiouif 

advogado José Gregori, chefe 
de gabinete do ministro Nel-
son  Jobim e antes disso ami-

go do presidente Fernando Henrique 
„Cardoso, passou os últimos dez dias 
com o ouvido colado às associações 
•cle defesa dos direitos humanos e 
- das farrulias de gente que morreu ou 
sumiu durante a ditadura Mas seus 
sensores estavam voltados para os 
-comandos militares, que ruminavam 
seu projeto de reconhecer a morte e 
indenizar as famílias de 136 desapa-
recidos naquele período. 

Como resultado das sondagens 
ele pôde anunciar, no final da sema-
na, a extensão do reconhecimento e 
do direito a um lote ainda não quan-
tificado mas certamente amplo de 
~ias enlutadas. O governo iew-
nhecerá agora a responsabilidade 
pelas mortes no pau-de-arara, no 
afogamento, nas máquinas de cho-
que elétrico e tudo o mais que a bru-
talidade criou no es-
curo dos porões. 
Não é um balão de 
ensaio. Gregori 
anunciou a novida-
de, numa entrevista 
a correspondentes 
internacionais, com 
segurança de quem 
já deu mais um pas-
so. ! 

O primeiro grupo 
era limitado por um 
dado do acaso: fo-
ram seguramente 
mortos, mas sem 
atestado de óbito ou 
localização do cor-
po.:Alguns terão si-
do lançados ao mar, 
num ensaio do que 
seria praticado em 
massa pelos milita-
res argentinos na di-
tadura deles. Outros 
foram sepultados 
clandestinamente, 
para que os corpos não testemu-
nhassem a violência a que foram 
submetidos em vida Outros foram 
engolidos pela mata e de seu passa-
do restaram apenas os apelidos. 

O limite do novo grupo é geográ-
fico. No texto de Gregori são os que 
"tiveram morte não-natural em de-
pendências policiais ou assemelha-
das". Não é dificil ler o endereço do 
destinatário. Sem mencionar direta-
mente as Forças Armarias, o novo 
artigo levará a União a admitir que 
também se torturou e matou em de-
pendências militares, como os DOI-
Codis e as sedes de Centros de In-
formação. 

José Carlos da Mata Machado é o 
patrono da nova lista Dirigente da 
AP-ML e filho do ex-senador Ed-
gard Godoy da Mata Machado, ele 
foi preso em São Paulo em 1973 e 
levado à morte no DOI de Recife, 

1...

com escala num quartel do Exército 
em Belo Horizonte. A família in- 

fluente conseguiu divulgar a morte 
e resgatar o corpo, mas em caixão 
lacrado. A viúva de José Carlos, Ma-
dalena, escreveu a Fernando Henri-
que e mobilizou consciências em 
torno dos "mortos com corpo". 

A inspiração comprova que os 
DOI-Codis do Exército estarão no 
rol das instalações assemelhadas a 
que se refere o texto. A definição do 
que seja isso ficará a cargo de uma 
comissão especial, e certamente se 
estenderá à "Casa da Morte", um 
centro de torturas instalado na Ser-
ra de Petrópolis sem carimbo ofi-
cial. De seus horrores deram teste-
munho a professora Inês Etienne 
Romeu, torturada, e o psiquiatra 
Amílcar Lobo, "cientista" da tortura 

José Gregori prepara seu texto 
pisando um terreno movediço, daí a 
necessidade de ensaiar cada passo. 
O último enfrenta o tabu da tortura 
nos quartéis, sem dizer uma palavra 

nem outra. A Lei de 
Anistia, que com-
pleta 16 anos neste 
agosto, trilhou ca-
minho semelhante. 
Começou pelo res-
tabelecimento de 
direitos políticos, 
alcançou mais • tar-
de os banidos, os 
que assaltaram 
bancos e por fim 
abrangeu os "cri-
mes de sangue". 
Promulgada, resta-
vam 37 presos que 
deixaram a cadeia 
até o fim de 1979. 

Na fronteira dos 
excluídos restam 
agora os que mor-
reram na mata ou 
na rua, em tiroteios 

--ou massacres, co-
mo a queda da di-
reção do PC do B 
na Lapa paulista-

na. A lógica dessa exclusão é tal-
vez o último tabu a ser derrubado. 
Sob a capa de justificar as "mortes 
em combate", os militares resis-
tem a rever os casos de Carlos Ma-
righella, lendário chefe da luta ar-
mada, e Carlos Lamarca, ex-te-
nente que aderiu à guerrilha le-
vando armas e comandados de seu 
próprio regimento. 

Não se pode chamar de combate 
a cilada em que Marighella caiu. 
Lamarca também não estava "em 
combate" quando foi baleado, 
doente e faminto, à sombra de uma 
arvore no sertão da Bahia. Pelo que 
fizeram e representaram permane-
cem como fantasmas no imaginá-
rio da caserna. Esse é o verdadeiro 
limite da Lista Gregori, embora ele 
não o admita O governo Fernando 
Henrique repara a morte de todos 
os combatentes da ditadura, arma-
dos ou não. Parágrafo único: desde 
que não se chamem Carlos. 



(,i Uma velha e triste can-
pição mexicana constata-

'17  Dsva, com espanto, que 
''1"`hay muertos que no ha-

cen ruído". Sempre me 
,intrigaram esses versos. 

- _Afinal, nada mais nor-
mal do que um morto ír  

—guardar silêncio. Estra-
nho é que ele faça baru-
lho. Mas os mexicanos 
devem saber do que es-

W,tão falando. Poucos po-
r os possuem, como eles, 
tanta intimidade com a 
morte violenta. 

Os astecas, seus ances-
„Arais, costumavam jogar 

tebol com a cabeça dos 
versar' ios. Apesar dis-

- so, eram meio ingênuos. 
Xonfiaram nos,espanhóis 
comandados por -Cortez e 
foram massacrados por 
eles. Quase quatro secu-

.mais tarde, os des-
tes dos índios que 

— e ee multi-
plicaram — 'levantaram-

clamando por terra. A 
épzavpaoaltução, liderada por 

e Pancho Vilia  
vitoriosa, mas cobroti 

um preçoe  altíssimo em 
sangue. Um lado e de 

froutro matou-se como 

_p-lnunca. Morreu-se como 
-=-nunca também. Ex-

i 	riencias como essas não 

x:4 .O País 
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41 O vôo e os ruídos 

se apagam na cultura de 
um povo. Daí, a canção.. 

P, Uma coisa é morrer na 
---_cama, cercado pelos pa- 

rentes, com os amigos se 
despedindo. Pode-se par-

anho  

num assunto delicadíssi-
mo. Grupos de direitos 
humanos vêm criticando 
duramente seu projetos  
taxando-o de tímido. Ja 
nos meios militares, a 
oposição é de outra natu-
reza. Há o temor de que 
o reconhecimento oficial 
da morte dos 136 desapa-
recidos ponha a rolar 
uma bola de neve e que 
se peça, dentro em pou-
co, a cabeça dos respon-
sáveis pelas coisas mais  
sujas da guerra suja. 

— Estou fazendo o que 
é possível. Das outras ve-
zes em que se tentou fa-
zer algo nessa área, o 
avião não decolou por 
excesso de peso. Ele ago-
ra vai ,alçar vôo com 
aqueles que estão no to-
po do sofrimento indivi-
dual e no topo, também, 
da responsabilidade do 
Estado: os desaparecidos 
— disse Gregori esta se-
mana a amigos. 

Cada um, Porém, sabe 
o fardo que carrega nos 
ombros. Por que paren-
tes e amigos de mais de 

iduas centenas de oposi-
tores politicos do regime 
militar mortos em con-
fronto com integrantes 
dos órgãos de segurança 
ou, na maioria dos casos, 

Isob torturas em depen-
dências policiais, milita-
res ou paramilitares, 
aceitarão que eles sejam 
excluídos do projeto Gre- 

"? 



Te -11,1- 	.>0510o4 
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if ebruptamente, 	ir 4o 

i 	ide outros homens,",-~ 
L- __espada, de tiro ou 	o 

que é inominável — de- 
' 	-baixo de torturas. Mor- 

-**tos como esses sempre 
farão barulho. Por que 
-se calariam? 

Tudo isso vem a propó- 
r--4, sito do projeto que está 

sendo ultimado pelo che-
fe de gabinete do minis-
tro da Justiça, José Gre- 
gori, determinando que o 
Estado brasileiro reco-
nheça oficialmente como 
mortos 136 opositores do 
regime militar que se en-
contram desaparecidos 
até hoje, propondo o pa-
gamento de indenização 
a suas famílias e forman-
do comissão para encon-
trar os restos mortais 
das vítimas e, eventual-
mente, receber novas de-
núncias. O projeto não 
prevê a investigação das 
condições em que essas 
pessoas foram mortas 
nem a responsabilização 
criminal dos culpados. 
Os fatos estariam cober-
tos pela Lei da Anistia. 

Gregori há 20 anos era 
advogado de presos poli-
ticos e dirigiu a Comis-
são Justiça e Paz da Ar-
quidiocese de São Paulo, 
ativíssima na defesa dos 
direitos humanos. Tem 
consciência que está an-
dando no fio da navalha,  

viúva de José Carlos 
Matta Machado, que 
vice-presidente MIM e 
morreu sob torturas no 
DOI-Codi de Recife, nu-
ma madrugada de outu-
bro de 1983, esteve no Pa-
lácio do Planalto. Lá dei-
xou uma carta para o 
presidente Fernando 
Henrique em que relata 
as circunstâncias da 
morte de seu marido e as 
calúnias lançadas contra 
ele em seguida. Madale-
na pede apenas que o Es-
tado reconheça oficial-
mente que seu marido 
foi morto quando estava 
preso porque se recusou 
a fornecer informações 
que poderiam levar à 
prisão de seus compa-
nheiros. Não é muito, 
mas para ela é tudo. O 
documento é sereno e só-
brio. Dificilmente poderá 
ser ignorado. Tudo indi-
ca que, na sua esteira, 
outros virão. 

Talvez não fosse essa a 
intenção de Gregori, tal-
vez fosse — nunca se sa-
be — mas seu projeto 
despertou o gênio e o ti-
rou da garrafa. Haverá 
ciência para aprisoná-lo 
novamente no frasco? E 
pouco provável. 

Os mortos estão fazen-
do ruído. Ninguém ficará 
menor por escutá-los. 

• 
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Solicito que seja anexada ao processo no. 022/96 de JOSÉ CARLOS 
NOVAES DA MATA MACHADO cópia xerográfica da certidão de óbito 
registrada no Livro C -59 Folhas 083, Termo 39367 em 01.02.96 emitido pelo 
Cartório do 1 o. Oficio de Registro Civil, Brasília -DF. 

Atenciosamente 

Â0a,we u,044, 
Maria Madalena Prata Soares 
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JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL 
1.' OFÍCIO DE REGISTRO CIVIL E CASAMENTO 

Super Center - Ed. Venâncio 2.000 SOS Q. 08 - BI. B-60 - Sala 140/E 1." Andar - Fone: 224-4026 - 223-8081 (Fax) 
Brasília - D. Federal 

CERTIDÃO DE ÓBITO Jitarcelo Caetano Xias 
OFICIAL TITULAR 

- 59 
LJVRO C 

FOLHAS 
 083 

TERMO 
39367 

EM  01.02.96 

CERTIFICO que sob os números e na data acima foi registrado 

o óbito de //JOSÉ CARLOS NOVAES MATA MACHADO// 

28 	outubro 	 73 
falecido(a) 	de   de 19 	às 	horas, 

do sexo masculino 	de cor branca 

 

prof issão  estudante 

 

     

natural de Rio de Janeiro-RJ- 

   

          

domiciliado(a) e residente 

        

      

vinte e sete anos 

     

COM 

          

	 de idade, estado civil 	casado 	 filho(a) de 
Edgard de Godoi da Mata Machado e Yedda Novaes da Mata Machado- - 

----------- 

foi declarante Maria Madalena Prata Soares 

O óbito atestado 

que deu como causa de morte 

O Cemitério da Varzea-Recife-PE Foi declarado para sepultamento 
o Jardim das MágnOlias II- Cemitério Parque da Colina- Belo Horiz 

trasladado para 

te-MG. Deixou 

viúva a sra. Maria Madalena Prata Soares., de cuja união deixou 

Dorival Soares da Mata Machado. Não deixou bens a inventariar. Não 

to conhecido. Era eleitor em Belo Horizonte-MG. Registro feito de 

Lei 9.140 de 04 de dezembro de 1995, e publicada no Diãrio Oficial 

 

filho a saber: 

ixou testamen- 

 

a 

 

rdo com a 

União em 05 

 

   

de de;cobro de 1995, e 25 de  janeiro 	de 1996 do art. 49 ,I,b. Nada is 	 
dirOják 

 

CARTÓRIO DO t OFICIO DE 
REGISTRO CM!. 

%elo Roberto Salm Melro 
Enter. Subd. 

AS (LIA 

Brasília, 01  de fe 	 de 19 

     

20 131s. 100x1 

    

Ellis Regina a extrai. 



Ministério da justiça 

   

il 

• 

 

Ministérios 

\\A 

COMISSÃO ESPECIAL DOS DESAPARECIDOS POLÍTICOS 
ATA DA SEGuNDA SESSÃO ORDINÁRIA 

REALIZADA 104 18 DE JANEIRO DE 1996 
A Ceado Errei casem da ad sede ide card ao da II de dare á 19%. nadam 

"........". " P"''." 969~...9  ~Ia ah NalIde de anrie F. I. Ir de Ld a 9.1" de 04 a acede de 1995 

• ALICIARDILE VÁNNVCan LIME, dr% dom dada a S de ode de Ma ai Somar 
(SPI, fiRr da Ir és Cimo Lane a UM Ide Vadear tas der de 19731 

• EDCARDO LEITE- rd" dl rodo a 23 de gado de 1945, da carta da Capa Er Na 
Sem de Ade Cair Lar a 14~ Apiade loa uniné da 19101 

- FLÁVIO CARVALHO MOURA, rodar arde a de em rd de 1947, me od do Ra de 
lado (Si). fine de Ade dele L 8e abem Fido Carrethe Meta (dr em 19711 

• ~MICO [MARRO MAYR, Orlara ioda roda* 29 de dee de 1144, da rd MCI, 
OU de Cor Ideee Marc • Corada Mgr orna em 19771 

- GELDO ILÁCICDO LACERDA. rad rode a 11 de per de 1949, ar Idahe (UM 59e de 
Medd Nd ~e da Garoe Macer trate (ser da 11731 
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DIÁRIO OFICIAL 
	 N• 18 QUINTA-FEIRA, 25 IAM 1995 

ISMAIL SILVA DE ILII3S. acabe orna rodo a II de deo da 1913- ad Pad pam. ai« 
de - Mada de Salve s laaalis ler de Ser ~e da 19721 

- JOAQUIM ALENCAR se UTLAI, Idaro arda. roda ai Bradda (PAL Ide de Encana 
Peara de tare e laird Pardo de ~ar 1~ doe da 1971) 

• .11061 CARLOS NOVA= MATA MAMADO, leder arda rode a 20 de rd de III& ea 
rd da a,. de Ido MIL 119e de Eard Cd de Mede a Tarde 	Idas Mede& (mane ad 19731 

De do da ~roças de do de odorar amures alem ~deado ao ~dar r de 
9,9419  T i ~Fele  r, fru, de dee KL de Ja rd lel 

". artigo 25 
Conforme 
emissão de 
setenta e 

da Lei n• 8.666/93, referente a serviço de telefonia, 
ocesso n• 00452.002204/95-74. Deat forra, autorizo 
Nota de Empenho no valor de RS 1 .072,00 (Doze mil e 
is reais). 

GolAnfe-GO, 2 de janeiro de 1996 
ROBERTO ROO GUES DE OLIVEIRA 

Ordenado de Despesas 
Suba ituto 

Rati 
Processo n•  00 

ice o ato de Inexigibilidade de Licita •--o constante do 
52.002204/95-74. RICARDO DE ALVARENGA ~EMA 

SeoesirleEmmene 

Brasilia-DF, 23 de janeiro de 1996 
GERALDO KAGELA DA CRUZ QUINTA° 

Advogado ral da União 

Processo n9  00452 002205/95-37 

RECONBEC• a Inexigibilidade de Licitação em f vor da Empresa 
Ener•is Elétrica do Estado do Tocantins com base no 
tigo 5 da Lei n• 8.666/93, referente s despesas de 

de 	energia 	elétrica, 	conforme 	processo 	ti• 
15-37. r sta forma, autorizo a emissão de •ta de Empenho 
Rd 3.3 4,00 (Trios mil e trezentos e oi• nta e quatro 

Goilnia-GO, 22 de j •eiro de 1996 
ROBERTO RODRIGUES DE OLIVEIRA 

Ordenador de apeias 
Substitu o 

!fico o ato • Inexigibilidade de Licitação onstante do 
0452.002205/9 -37. 

	

Bras11141-0F, 23 de 	j 
	

iro de 1996 

	

GERALDO KAGELA 
	

CRUZ QUINTO 
Advogado-Gera da União 

Processo no 0565.000042/96-06 

	

O a Inexig ilidadis de Licitação 	favor do 
ficio São Pedro, 	base no 'capta' do arti o 25 da Lei 
eferente ás despe s de condomínio, conforme processo n•  
6-06. Desta forma, autorizo a emissão de Not de Empenho 
2.000,00 (Dois ai reais). 

São Paulo-SP, 22 de jan ro de 1996 
JOSE ARNALDO PEREIRA 

	
SANTOS 

Ordenador de Dei nas 

Ratlficd o ato de Inexigi lidade de Licitação com ante do 
O • 0490.000042/96-06. 

rastlia-DF, 23 de janei 
GERALDO KAGELA DA CR 

Advogado-Geral 

(Of. 09 19/96) 

SECRETARIA DE JUSTIÇA 

Departamento de,Estrangalros 

\ D ES PAC HOS DA DIRETORA 

A via 	doa dledentos constantes doge autos. defiro o pe- 
dido de traneforoacão do redistra provisório es arruamento de ANTONIA 
CALVO ALFJIANY e rua f lha MIRIAM DC8IRE TEJEDA CP VO. 16 ame as mesmas 
Possuem registros des irradiados do 9r. ANTONIO TE EDA 9LAIDUE2, usa vez 
ove a Sra. ANTONIA 	ALENANY corrovou ~mut meios próprios de 
subritetincia. (Proces 	n. 81492-000297/93-76) 

Usando dile atorlbuiCies que me con ore • Portaria n 
DC/93, Publicada no 01.0,"lo Oficial da União de 15 	fevereiro de 1993. 
dedo II, e diante da egnifestaclo da Divino de P roanancla_de Estran- 
geiras, eu* aprovo, autdrtze • saída do território 	cional.... da Irania- 
na SARVIN VARI, Soea OunceesSo de passaporte r• estrangeiro ore 
seu favor. nos termos 	artigos 29 e 55 da Lei n• 	815/90. alterada 
Pela Loa rs 6 964/81 IPtocesso n. 8000-24 198/95-7 

• Usando das atribulam% que .mo ~fp 	• Portaria n - 
02/93, Publicada no Diárigo Oficial da untto de 15 deIfevereoro de 1993, 
Sedo I. e diante da eanifestacio da Divislo de Per nância_de Estran-
peiros,Jeue aprovo, autorkro • saída do território na tonal de 01 de 
fevereito até 30 de abril Icare 1996. soe pre1uiaci ao 	pedido de asilo 
que esta ee andamento. do 'Nacional Irani•ro.~EDA YMANI ZAWARA, bem 
coou a toncessào de passaporte. (Processo e 8000-26 j/95-94) 

MARIA DA COMCCICÃO CEA 	BSCOBAR BROSSI 
Substituta 

{ 
Divisa° de Permanéneia de Estrangeiros 

I 	 ., 	, 
DOSPAC/306 DA cestm 

1 	 i 
Prorrogacées de p'éald de setena no Pais deforldas 

I 
8000-14 779/95-7/ - ELIZAGETM SAUIM 	IBLEZ. 	•té 

i 	18/09/96 	'1  
8000-22 125/95-20 - MATHANIEL RSAN THOMAS. é 07 /11/96 
8000-22 130/95-60 - JERRY WILIDERT JARRETT, 	é 15/11/96 
9000-22 131/95-21, - MATTMEW JAME9 8000MAN, • é 15/11/96 
8000-22 132/95-O31, - MATTIEW ROBERT JOMPBON. t4 15/11/96 
9000-22 161/95-91; - MATTMEW DEAN,WELLING, •t 21/11/96 
8000-22 162/95-54 1 - CHRISTOPMER I  MAR -KEITH KOMPKIMS. até 

21/11/96 
8000-22 164/95-80 - ROSS EDWIN calce«. até 21/11/96 
8220-000748/95-55 - JOHN JOSEPH RATOU. até 3 /03/96 
8257-000436/95-0d ADRIAN HUMBERTO SILVA 	S. ERIKA DEL 

CARMEN URBANO GUTIERREZ CAMILO ABRA - 
HAM SILVA 	até 19/7/97 

8270-04 459/45-85 r ROSARIO PINA 	A. até 	/09/96 
URBFi  I 

8280-000673/95-52 ,- VARUNEE SOMCH RDA, •te 05 03/97 
8290-00 541/95-07 1 DIME CmRISTE4LE L4XIANGA SAKALA. 

31/10/96 	'I 
ARLETTE FAUSTWER. até 31/ 0/96 
ERION ADUVIRI MARCA, •te 3/07/96 
MARILYN N coutalu. •t. 2 /09/96 

- MANTIN KEVENY.'•te 29/07/ 6RRcRo. 
	ate YOLANDA ALFREDO DIA2 

25/04/96 
ELTON FERNANDES FERREIRA, te 31/07 / 96 

- JOSE ANTONIO GARCIA 	• INTANA, 	ate 
5/10/96 

AS 	DITTMANN. 	ERI • 	DIrTMANN 
IDO, JULIA DITTMANN • SOMAS D111-
. •té 11/10/97 

NNIS LEGIJAR 	SINGO MITO, 	•te 
/10/96 
DEMITSU JUAN TERASMIMA 
/10/96 

J ' GERARD° RIVERA C DONA. ate 

- e 14(.4 m9tJ LIMA SILVA, até 1 10/96 
- SE 	DO MESA CASTILLU, •te 9/07/96 
- J 	LHHISTOPMER CREED, ate 14/10/96 
- AN e 10 JOSE 	MORENO 	VID, 	•te 

31/ 0/96 
CHR STINA STEPKANIE BAR 

-  .C=•   F ZDRO IMACA TERRAZAS, • e 01/043/96 
- Mn • I NIRANO. ate 18/06/96 
- GEL' -  INO FONSECA CORDOBA. a e 24/09/96 

- C-1
• 
 6F 	

ENRIQUE 	LOPEZ 	YES. 	ate 
12/10 

 

• 

Condominio 
ri* 8.666/93, 
00565.000042/ 
no valor de R 

o de 1996 
Z ouIwrAo 
União 

(Of. n9'13/96) 

COS. ate 

• te 

• t• 
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Brasília. 11 de julho de 1996. 

Comissão Especial Lei 9.140/95 

Desaparecidos Políticos 

Ilustre Senhor. 

411 	Cristiano Horini 

Conforme solicitação estou enviando a esta Comissão 

conta bancaria para pagamento indenização.conforme preve á 

Lei 9.140/95. 

Conta bancaria n2  4i.)3 596-0 

Banco: Caixa Econõmica Federal 

Agencia: 2?26 

nome agencia: PAB SERPRO DF 

numero , .1),anc o : 1 04 

Atenciosamente. 

4wcttif 41,4t264u4 	Jo,(£1 
Maria Madalena Prata Soares 
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RELATÓRIO 
JOSÉ CARLOS NOVAES MATA MACHADO 
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REQUERENTE: 

O requerimento é apresentado pela companheira, Madalena Prata Soares, mãe 
de seu filho, Dorival Soares Mata Machado, certidão de nascimento às fls. 05. A 
requerente esclarece, em declaração às fls. 8 que, se necessário for, podem ser 
ouvidas duas testemunhas de sua relação com José Carlos, Dr. Belisário dos Santos 
Jr., Secretário de Justiça do Estado de São Paulo e Antonio Mercado Neto, profes-
sor universitário residente no Rio de Janeiro. 

Às fls. 31, certidão da ia  Auditoria da 2a CJM relativa à condenação de Maria 
Madalena, confirma que Maria Madalena Prata Soares também se assina Maria 
Madalena Soares Mata Machado. 

MILITANCIA POLÍTICA: 

José Carlos é referido no Dossiê dos Mortos e Desaparecidos Políticos às fls. 
191 a 193. Foi dirigente da Ação Popular Marxista Leninista - APML. 

Estudante de Direito da UFMG, foi presidente do Centro Acadêmico Afonso 
Pena e vice-presidente da UNE. 

FATOS: 

De acordo ao Dossiê dos Mortos e Desaparecidos Políticos, em depoimento 
escrito por seu irmão Bernardo: 

"(...) Em outubro de 1968, durante a realização do XXX Congresso da UNE, 
em Ibiúna, SP, José Carlos foi preso e condenado a oito meses de reclusão nas 
celas do DOPS, em Belo Horizonte. 

Solto, no segundo semestre de 1969, continuou na luta, porém clandestina-
mente. Em 1970 casou-se com sua companheira de AP, Maria Madalena Prata 
Soares, e morou, por mais de um ano, numa favela de Fortaleza, CE, exercendo o 
oficio de comerciário. 

RELATÓRIO JOSÉ CARLOS NOVAES MATA MACHADO 2 
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Gilberto Prata Soares, seu cunhado e ex-membro da AP, preso em fevereiro de 
1973, concordou em colaborar com o CIEx na identificação dos militantes da AP 
A partir de março de 1973, com a ajuda do informante, os passos de José Carlos e 
os de Madalena foram minuciosamente rastreados pelos órgãos de repressão. Em 
conseqüência, militantes e simpatizantes começaram a cair como num jogo de 
dominó. 

Pressentindo o cerco que se fechava, advogados do escritório de Joaquim 
Martins da Silva, companheiro de José Carlos na Faculdade de Direito, em São 
Paulo, fizeram contato com a família. (...) 

No dia 18 de outubro, atendendo ao apelo vindo de São Paulo, dois cunhados 
e um amigo da família foram encarregados de buscar José Carlos e conduzi-lo à 
fazenda de um tio, no interior de Minas Gerais. (...) 

No dia 10 de outubro, em São Paulo, para onde José Carlos tinha ido com o 
principal objetivo de providenciar cobertura jurídica para os companheiros pre-
sos, encontraram-se no escritório de Joaquim Martins da Silva. Ali combinaram 
novo encontro em um posto de gasolina na saída da cidade. Não percorreram 
mais do que alguns quilômetros e foram presos por elementos à paisana e forte-
mente armados. Algemados e encapuzados, foram conduzidos provavelmente para 
o DOI-CODI/SP, onde foram submetidos a interrogatórios durante três dias. No 
dia 21, foram transferidos, à exceção de José Carlos, para o 12° Regimento de 
Infantaria, em Belo Horizonte, onde permaneceram incomunicáveis. 

Na noite do dia 22, Madalena e seu filho Eduardo, foram presos no sítio onde 
se encontravam. Nesse mesmo dia, Gildo Macedo Lacerda e sua esposa foram 
presos em Salvador pela Polícia Federal. 

No dia 31, quarta-feira pela manhã, os representantes da família foram sol-
tos. Na noite do mesmo dia 31, os meios de comunicação transmitiram nota oficial 
informando sobre a morte de José Carlos e Gildo num tiroteio em Recife. A nota 
dizia que ambos confessaram, durante interrogatórios, que teriam no dia 28 um 
encontro com um subversivo de nome 'Antonio'. Levados para o local, o referido 
`Antonio' pressentiu alguma anormalidade e abriu fogo contra seus companhei-
ros. 

A morte dos dois militantes estava repercutindo nacional e internacionalmente 
(New York Times de 13 de novembro, Le Monde do dia 14 de novembro e Avvenire 
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D'all Italia e Dal Mondo de 15 de novembro). No dia 7, a denúncia do Prof. Edgar 
ao Conselho de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana foi lida na Câmara e no 
Senado pelos líderes da oposição, Deputado Aldo Fagundes e Senador Nelson 
Carneiro. 

A repercussão, somada ao esforço dos advogados de Recife, Oswaldo Lima 
Filho e Mércia Albuquerque, resultou na autorização para exumação e o traslado 
do corpo para Belo Horizonte. A condição imposta pelo coronel Cúrcio Neto, co-
mandante da 7a Região, foi a de que não houvesse publicidade. Até mesmo o aviso 
fúnebre foi proibido. 

A Dra. Mércia acompanhou a exumação, realizada no dia 10 de novembro. 
José Carlos, assim como Gildo, foram enterrados como indigentes num caixão de 
madeira sem tampa e com fundo de taliscas. 

No dia 15 de novembro, após ordens e contra-ordens, o corpo de José Carlos 
foi finalmente liberado e chegou a Belo Horizonte em caixão lacrado. 

Embora já no dia 9 de novembro de 73 tenha sido protocolada uma represen-
tação junto à Procuradoria Geral da Justiça Militar requerendo a instauração de 
um IPM, até hoje não foram tomadas providências para apurar os fatos que cer-
caram a morte de José Carlos. Não se sabe qual a autoridade responsável por sua 
prisão em São Paulo, nem se conhecem as circunstâncias de sua transferência 
para Recife. 

Sua morte, na madrugada do dia 28, foi testemunhada pela estudante Fernan-
da Gomes de Matos e Melania Almeida Carvalho, que estavam presas no DOI-CODI 
de Recife. Fernanda reconheceu, imediatamente, quando Mata Machado chegou no 
dia 27 de outubro de 1973, escoltado por agentes, com uma venda nos olhos. 

Após várias horas de agonia, pedindo ajuda, porque estava perdendo muito 
sangue, a voz grave de Mata Machado silenciou." 

No processo, constam a denúncia ao Ministério da Justiça, feita em 6/11/73 
(fls. 2 a 6); denúncia ao Procurador Geral da Justiça Militar (fls. 7 a 11); denúncias 
nos jornais da época, fls. 12 a 15. 

Às fls. 40, o depoimento de Rubens Manoel Lemos, que afirma: 

RELATÓRIO JOSÉ CARLOS NOVAES MATA MACHADO 4 



"Na condição de preso político, torturado e vítima da ditadura militar, nas 
mesmas dependências do DOI-CODI, Recife, Pernambuco, compete-me dizer o 
seguinte: 

Levado que fui, àquele período e momento, para uma sessão de torturas, en-
contrei um jovem, de cuecas, sangrando pela boca e ouvidos que, debruçado so-
bre uma mesa, tendo ao lado um outro jovem que me pareceu já estar morto, diri-
giu-se a mim, com extrema dificuldade e falou: 'Companheiro, meu nome é Mata 
Machado. Sou dirigente nacional da AP Estou morrendo. Se puder, avise aos com-
panheiros que eu não abri nada.' 

Isto foi o que vi e ouvi e reafirmarei diante de qualquer instância, seja ela de 
• ordem político-congressual, jurídica ou militar" 

Às fls. 41 a 45, oitiva de testemunhas feita pela Secretaria de Justiça do Estado 
de Pernambuco que presenciaram a morte de Mata Machado e Gildo. 

O primeiro depoimento é de Carlucio de Souza Júnior, que afirma: 

s 

"Que o depoente foi preso em data de 18.10.73, quando saía de sua residên-
cia (...) Que foi levado encapuzado para as dependências do DOI-CODI, que pos-
teriormente veio a saber ficavam localizadas na sede do quartel do Exército, ao 
lado da Faculdade de Direito. Quando lá se encontrava o depoente, assistiu quan-
do chegaram vários companheiros, algemados, encapuzados, as mãos para trás; 
lembra-se muito bem o depoente que teve conhecimento que os companheiros Mata 
Machado e Gildo se encontravam permanentemente na sala de interrogatório e 
que uns três dias depois da chegada deles, nem o depoente e os seus companhei-
ros não conseguiam dormir com os gritos que vinham dessa sala de interrogató-
rio; e que na madrugada do dia 27 de outubro de 1973 o depoente fora algemado 
com as mãos para trás e encapuzado e levado a essa mesma sala de interrogató-
rio; lembrando-se o depoente, como se fosse hoje, o cheiro horripilante de creoli-
na que se misturava com vômito, fezes e sangue. E naquele momento o depoente 
pode ouvir gemidos já enfraquecidos dos maltratos sofridos na noite anterior, 
vindo a saber logo após se tratar dos companheiros Gildo e Mata Machado; no 
dia seguinte, mudara a rotina por completo dos depoimentos tomados no DOI-
CODI, onde era percebido por todos um silêncio que causava estranheza, quando 
vieram a saber que seus companheiros Mata Machado e Gildo estavam mortos. O 
depoente tem certeza contundente de que seus companheiros presos no DOI-CODI 
vieram a morrer pelos maus tratos físicos e psicológicos causados pelos tortura-
dores. Que no dia 1° de novembro de 1973, o depoente foi posto em liberdade, 
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pr 
quando veio a tomar conhecimento pela imprensa que seus companheiros teriam 
sido mortos em troca de tiros com outros companheiros na Avenida Caxangá, o 
que consternou e indignou o depoente a farsa apresentada. (...)" 

A seguir, o depoimento de Custódio Feitoza Amorim, que declara: 

"Que no dia 04.10.73, pelas 14.00 hs, quando se dirigia ao trabalho da Ope-
ração Esperança, dirigido por Dom Helder Câmara, foi preso, encapuzado por 
elementos que se identificaram como sendo da polícia federal e conduzido por 
eles às dependências do quartel do 4° Exército; esclarece o depoente que tem ci-
ência de que se encontrava nas dependências do quartel do 4° Exército, mediante 
informações colhidas entre os companheiros detidos, que no local onde se encon-
trava detido, ele que era estudante de direito, podia ouvir o som inconfundível do 
relógio da Faculdade de Direito, localizado em sua torre; que permaneceu neste 
local por muito tempo sendo submetido intermitentemente a seções de torturas, 
que quando ele, depoente ia a essas seções de torturas era antes algemado e 
colocada uma venda nos olhos, a qual era de borracha; que foi o depoente sub-
metido a choques elétricos nos órgãos genitais e ouvidos, isso ocorreu durante os 
primeiros nove dias, que depois do nono dia, foi dependurado e tendo permaneci-
do nessa posição cerca de três dias, sem qualquer tipo de alimentação; quando 
saia era para ser interrogado sob tortura (...) que por volta do dia 20 do citado 
mês de outubro, o depoente declara que foram detidos em dependência vizinha a 
sua 8 estudantes de medicina, com os quais conversava (...) e que estes estudantes 
afirmavam que também Mata Machado estava sob tortura e que possivelmente 
levaria à morte, pois suas condições eram muito precárias; que lembra desses 
fatos porque ocorreram no dia anterior ao seu aniversário, que é no dia 27 (...)." 

A seguir, o depoimento de Marcelo Sérgio Martins Mesel, que declara: 

"Que no dia 22 de outubro de 1973, quando era sextanista da Faculdade de 
Medicina da UFPE, juntamente com minha companheira e outros amigos residentes 
em outros apartamentos do mesmo prédio, (...) fomos encapuzados e presos clan-
destinamente, e levados para um lugar que os carcereiros chamavam de DOI-CODI, 
num local perto da Faculdade de Direito, pois ouvíamos o sino de seu relógio, só 
sendo solto no dia 15 de novembro do mesmo ano; que quando era interrogado, 
sempre através de tortura, o que mais me perguntavam era a respeito das ativida-
des de José Carlos Mata Machado (...) que apesar de não ter visto Mata Machado 
nas dependências do DOI-CODI, era sabido por todos que ali estavam aprisiona-
dos que o mesmo ali se encontrava preso, e que Fernanda Gomes de Mattos Mesel e 
Malania, tinham visto o mesmo nas dependências do DOI-CODI (...)" 
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Em seu depoimento, Fernanda Gomes de Matos, também presa no DOI-CODI, 
afirma: 

"Que no dia 26 para 27 de outubro, confronte à sua cela, naquele Quartel, 
quando em companhia de Melania Almeida Freeze de Carvalho, que se encontra-
va também detida, viu em pé e reclamando não haver escovado os dentes há cerca 
de quatro dias, José Carlos Mata Machado (...); que depois disso não voltou a ver 
Mata Machado, apenas ouviu lamentações de uma pessoa, que dizia que estava 
morrendo, perdendo muito sangue (...)" 

Em anexo, ainda, farta documentação: fitas cassetes e de vídeo com depoimen-
to de Gilberto Prata Soares, infiltrado pelos órgãos de segurança na Ação Popular, 
e de Rubens Lemos e Fernanda Gomes de Mattos e recortes de jornais com a de-
núncia da morte de Mata Machado. 

Apesar de permitir o traslado do corpo de José Carlos, não foi entregue à famí-
lia seu atestado de óbito, que será requerido somente após o julgamento deste pro-
cesso. 

Às fls. 55 e 57, a documentação do IML, que refere-se a um desconhecido. 

VOTO: 

Estando plenamente comprovado que José Carlos Mata Machado foi preso e 
assassinado sob torturas no DOI-CODI de Recife, sendo falsa a versão oficial de 
sua morte, é legítimo o requerimento de sua família. 

A fim de poder localizar o corpo de Gildo Lacerda, como também esclarecer a 
quem pertence o terceiro corpo enterrado, esta Comissão poderá ouvir o depoi-
mento de Jorge Tasso de Souza, advogado, OAB 2982/PE que, como titular da 3a 
Delegacia de Polícia, em Recife, encaminhou os corpos de identidade desconheci-
da, através do ofício 1394/73, ao IML de Recife. 

((( r,1((/,(1 ‘) ,1( 
SUZ

t 
NA KENIGER 1,,ISA 

RELATORA 

COMISSÃO ESPECIAL LEI 9.140/95, 

EM 18 DE JANEIRO DE 1996. 
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PROCESSO N° 022/ 96 , de 17/01/96. 

REQUERENTE : MARIA MADALENA PRATA SOARES (VIUVA) 

DESAPARECIDO POLÍTICO : JOSÉ CARLOS NOVAES MATA MACHADO 

Senhor Presidente, 

A requerente é viúva do desaparecido e apresentou documentação que a 
habilita ao recebimento de indenização. 

Anexou às laudas 28 e 29 Identidade e Certidão de Nascimento, e Certidão de 
Óbito às laudas 191. 

ji•
A Comissão Especial dos Desaparecidos Políticos reconheceu e o incluiu nos 

beneficiados pela Lei 9.140/95 (Ata CEDEP às fls. 192). A publicação no D.O.U. de 
25.01.96, descreve-o da seguinte forma: 

"JOSÉ CARLOS NOVAES MATA MACHADO, brasileiro, casado, nascido a 
20 de março de 1946 na cidade do Rio de Janeiro (RJ), filho de Edgar Godoi 
Mata Machado e Yedda Novaes Mata Machado. (morto em 1973)" 

Para efeito de indenização, em consonância com o artigo 11 e seus 
parágrafos, a requerente faz jus a importância de R$ 111.360,00 (cento e onze mil, 
trezentos e sessenta reais), a qual se baseia nos seguintes cálculos: 

ÉPOCA DO 
DESAPARECIMENTO 

IDADE NA DATA DO 
DESAPARECIMENTO 

EXPECTATIVA MÉDIA 
DE SOBREVIDA 

VALOR 
ÚNICO (R$) 

VALOR TOTAL 
INDENIZAÇÃO (R$) 

1973 30 37,12 3.000,00 111.360,00 

Estas são as informações e valores que submeto a apreciação de V.Sa.. 

Brasília, /9 de novembro de 1996. 

Arge Ra s da Silva 
Assessor écnic 	omissão 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
COMISSÃO ESPECIAL 

LEI N° 9.140/95 

A Comissão Especial criada pela Lei n° 9.140, de 04 de dezembro de 1995, no 

uso da atribuição estabelecida no Inciso III do art. 4°, do citado Diploma Legal, 

RESOLVE: 

Deferir o requerimento formulado por MARIA MADALENA PRATA SOARES, 

com base no art. 10 e seus parágrafos, VIUVA de JOSÉ CARLOS NOVAES MATA 

MACHADO, conforme avaliação da documentação constante do Processo n° 022/ 96 , de 

17/01/96. 

Em decorrência, a requerente poderá receber indenização a título reparatório a 

importância de R$ 111.360,00 (cento e onze mil, trezentos e sessenta reais), conforme 

dispõe o art. 11 da referida Lei, após publicação de Decreto do Senhor Presidente da 

a República. 

Brasília, 	de novembro de 1996. 

3tiguel 12ea ,Junior 

ttamlesllo ESPOCICII - Lei n.o 9140/Dei 
PRESIDENT& 
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